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o TEM.PO - Pressão Atmosférica Média:

101407 ":JIIlbares. Teo:_peratura m�dia do dia:
19.1. maxirna insolação 39.5°, minima 11.8°
(No Planalto: média mínima 06.1°) Cumulus
Stratus, Cirrus de meio claro a enc�berto. Ne�
voeiro n?turno. Tempo no Planalto: Bom, ne­
voeiros Intensos. Tempo no litoral: Bom du­
rante o dia, nevoeiro à noite. Previsão: A: Sei­
xas Netto.

.

ENCERRAMENTO DE INS­

CRIÇÕES - Encerra-se na próxima
. segunda-feira, dia 17, o prazo para inscrições
ao Curso de Aperfeiçoamento de Motoristas de
Pesca, devendo os interessados dirigirem-se à

Delegacia daCapitania dos Portos do Estado de
Santa Catarina, em Florianópolis, à rua Anto­
nio Luz, sln", no horário das 13h30m, às
17h30m.
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Frigoríficos
reduzem o

abate em 50%
no Estado

Torcedor é
o personagem
mais importante
deste clâssico .

Em nota oficial em que protesta contra a decisão do Governo Federal

em limitar o mercado de consumo, a Assoclcçóo dos Frigoríficos
de S. Catarina revela que a partir de ornonhó os abates

serão reduzidos em cinquenta por cento em odo o Estado. (P,9).
..

.
-

o objetivo
principal do

clássico

programado para
hoje às

15 horas no
Orlando

Scarpelli é .

levar o .torcedor
de volta

aos estádios.

Figueirense
e Avai mostram

hoje dois
times em

formação para

a próxima
etapa do

campeonato'
estadual e entre

as novidades

aparecem

O Secretário Plínio Bueno, da Administração
e Trabalho, esclarece: "o maior entrave

na reclassificação é a questão financeira,
já que aumentaria em 50% do total da

- folha de pagamento do Estado. (Página 3).

Com mais de 100 mil discos vendidos, a
dupla caipira Portãozinho e Porteírínha,
de S. Catarina, faz sucesso em todo o

País. Recebe cerca de 30 mil cartas por
mês e já se considera milionária. (Página 16).I

- -- -�....,_. ...

o centro avante

Walter, um
jogador descoberto

na várzea

de Florianópolis.
O Avai

terá a volta

de Lourival
e Orivaldonum

jogo que

não caiu muito

no agrado
do técnico Áureo.

A preliminar
será disputada

pelos juvenis de

Figueira e Avai

(P.8)

Padre diz
ao ser

ordenado
que Igreja
deve saber
escutar o

povoÁureo está com �edo do j?go e de um resultado negativo

Marcelo Fernandes de

Aquino foi ordenado
ontem sacerdote pelo
Arcebispo D.,Af�nso
Niehus, na Catedral

Metropolitana. Ele'
defende a tese de que

. � Igreja deve aprender'
a escutar a preocupação
dos estudantes, do povo

'simples e saber falar.
Disse que a Igreja não

tem medo de se encontrar­

com este novo sistema

de categorias, elaborando
uma nova síntese sobre o

dado de inspiração
bíblica e as categorias
culturais modernas.

Na sua opinião, a Igreja
está aprendendo a sentir

com o povo. Está

dirigindo sua palavra,
para os marginalizados.
No Brasil a Igreja falou

com muita coragem sobre
os problemas' de

liberdade de cada pessoa

humana. Talvez a única

penitência a ser feita
é de não termos falado

antes".(Página 15).
Walter precisa confirmar suas q�alidàdes de goleador no time do Figueirense
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Peru concedeFigueiredo já
tem convite
para ir á Cuba

)r •

no proxuno ano
Brasília - O general João Baptista Figueiredo, antes mesmo

de tomar posse. já sabe que receberá um convite para viajar a

Cuba em 1979. Este convite será para assistir. na qualidade de

observador à Conferência de Chefes de Estado dos países n50-
alinhados. Na próxima quinta-feira, seguirão dois representan­
tes do Brasil à reunião de Belgrado, que será preparatória da
reunião do próximo ano

Esta reunião de Belgrado será de chanceleres. mas o ministro
Azeredo da Silveira não comparecerá. enviando em seu lugar o
secretário-geral do ltamarari. embaixador Baena Soares, e o

chefe do Departamento da África. Asia e Oceania. ministro
Marcos Azambuja. O Brasil não tem Intervenções previstas,
embora a sua qualidade de observador permita direito de voz.

Esta reunião dos não-alinhados ganhará grande poder de

operacionalidade. segundo observadores brasileiros, porque os

chanceleres tem malares condições de flexibilidade nas negocia­
ções q ue C hefes-de- Estado.

MUItos aspectos terão de ser discutidos em Belgrado e, entre

os assuntos que se adiantam como os mais Importantes. estão os
constantes - e agora recrudescidos - choques entre as Coréias, a
independência do Zimbabwe (Rodésia), a situação do Zaire, e

acima de tudo, a polarização política entre os próprios países
não-alinhados.

Candidato fará sua

primeira visita a SP
dia 30, em Aparecida
Aparecida doNorte - O general João Baptista' Figueiredo,
candidato arerusta � sucessão do presidente Ernesto Geis. 'I virá
dia 30 deste mês a esta cidade para a inauguração do anel viário
que ligará a Via Dutra a Aparecida.
O anúncio fOI feito ontem pelo prefeito Alfredo Bourabebi,

acrescentando que o general não passará pela Capital do Estado
e que será a pnmerra visita do ex-Chefe do SNl ao Estado de São
Paulo depois que fOi indicado como candidato oticial ã

sucessao

presidencial. •

O general Baptista Figueiredo Já afirmou diversas vezes em

entrevistas que não Iria a capital paulista enquanto não ficasse
• Inteiramente resolvida a questão sucessória estadual. Acha que

sua presença poderia motivar especulações de apoio a algum
candidato. coisa que ele não deseja.
Também nesta Cidade está sendo esperado até o fim do mês

do restaurador oficial do Vaticano, Deoclécio' Reidig de Cam­
pos. Vem exarrunar a imagem de Nossa Senhora da Aparecida,
danificada por um desequilibrado mental.

O restaurador do Vaticano não fará o trabalho de restaura­

ção, mas presidirá uma equipe de restauradores brasileiros,
encarregada do trabalho. A Imagem da Santa é de barro terra­

cota. o que dificulta a restauração, já que ela foi quebrada em

vários pedaços.

Francelino class'ifica como

golpe proposta de
governo de transição

Brasilia - Na opinião do Gonçalves e Rui Silva, pela
presidente nacional da nulidade da convenção da
Arena. deputado.Francelino Arena paulista que Indicou o

Pereira, "tem objetivo de Sr. Paulo Maluf. "Esse pro­
golpear as nossas institui- blerna é da alçada da Justiça
ções". a proposta dos lideres Eleitoral, não do partido" -

da chamada "Frente de Re- frisou.

democratização". de insta- Indagado sobre a declara­
lar um Governo de Transi- ção de lideres da "Frente"

ção, a fim de promover o repelindo qualquer possibi­
Reordenamento político- lidade de se aliarem a um

institucional do País. golpe, o Sr. Francelino Pe-
- Sã0 Indisfarçáveis os in- reira observou:

tuítos negativos desse mo- - Lí que alguns líderes
vrrnento. A intenção é atin- desse movimento - poucos,
gir o Governo na ?ua estabi- 'mas cheios de ambições -

[idade, lutando rara inter- não. se aliariam a um es­

romper, abruptamente, o querna golpista. Mas. ao

curso normal da democra- mesmo tempo, utilizando-se
cia, com vistas à instalação do clima de liberdade em

de um governo transitório -

que vivemos, eles pregam a

necessidade de um Governo

,

anistia ampla

para prepa�ar

Constituinte

Francelino: "intenção é golpear as nossas instituições"

Lima - O governo militar
decretou anistia ampla. o

que perrniritá a volta de 15
cidadãos deportados.
numa tentativa de manter

um clima de concórdia na­

cional com vistas a transfe­
rência do poder. que come­

çará no fim do mês com a

instalação de uma Assem­
bléia Çostituinte.j
Aó mesmo tempo, .urn

comunicado .do
primeiro-Ministro, gene­
ral Oscar Molina, anun­

CIOU a criação de urna co-.

missão q ue estudará uma

.solução Imediata para uma

greve Indefinida de profes­
sores que. desde h�67 dias.
mantém paralisadas as ati­
vidades de ensino na maio­
ria das escolas da rede ofi­
cial.

A anistia política, que
segundo fontes of icia is

também permitirá a liber­

tação de políticos e vários

dirigentes Sindicais presos,
tem o propósito de permi­
tir que o processo de trans­
ferência "continue se de­

senvolvendo num clima de
aut�ntlcas liberdades de­
mocráticas".

O regime, que reafirmou
seu respeito pelos direitos
h umanos tarn bérn deter­
minou a restauração total
das garantias constitucio­
nais e suprimiu um decreto
que autorizava a deporta­
ção e a prisão sem man­

dato judicial.
Enquanto isso, a justiça

eleitoral se dispunha, no •

decorrer do dia de-ontem,
a divulgar o resultado
geral das eleições de 18 de

------------------------------..:...---------------------------.... '"

junho passado-e proclamar
.... t • �.-3-� -t.,êio!ft''f W ..' ...

, ,I ciOl I ,".': " ' r' '
• �os)P_O re.Present�!1tes ,gue

um'
.',

'�,'T!,,}le" Ifill'o',f'IIL>:'.'p"·"'�r·'"'O'�"'b'le'
,

"'m'
,

a"
'

.•
" n·

���������te� A�1émlflêia

As eleições foram venci­

das pela Aliança Revolu­
cionária Americana

(APRA), cujo líder, Vitor
Raul Haya de La Torre

presidira, por ter obtido a

maior votação, uma junta
preparatória para a insta­

lação da Assembléia, o que
deverá ocorrer terça-feira
próxima, no Congresso.
A arust Ia beneficiará os

candidatos Genaro Le­

desma, Hugo Blanco e Ri­

cardo Napuri, os quais re­

gressanarn ao pars ate

segunda-feira.
Os que serão favoreci­

dos do Partido Socialista
Revolucionário (PSR) são
ex-colaboradores do' fale­
cido presidente Juan Ve­

, lasco Alvarado, entre eles Q

ge�eral Leonidas Rodri­
gues Figuereo , os vice­

almirantes Gillerrno Faura

acrescentou.

O dirigente Arenista, que
voltou a crítica r com vee­

mência a emenda Montoro,
não quis comentar o parecer
do procurador-geral eleito­
ral, favorável ao recurso dos
Srs. Laudo Natel, Manuel

transitório Investem, as­

sim, indisf'arçavel mente ,

contra o regime vigente,
tanto mais que sabem todos
- eles e a nação - que a OPOSI­
ção não tem qualquer POSSI- \

bilidade de eleger o presi-

confundir as intençôes. di­
zendo que os objetivos desse
movimento -"'que Já se sabe
enfermo" - saltam à evidên­
cia: "golpear as instituições.
que tem como timoneiro um

estadista da estirpe e da di-

dente da República. para
que pudessem agi r dent ro
dos moldes constitucionais e

legais.

mensão do presidente GeI­
sei, que jamais tolerará que
o País caminhe para o co­

lapso ''. e acentuou: "A pre­
gação para um Governo de

transição merece a repulsa
de toda a Nação".

Para ele, a linguagem dos
"frentistas" apenas procura

Ex�ministro ap6ia proposta de Euler
Salvador- o ex-Ministro do
Trabalho Alrnino Afonso'.
ao desembarcar ontem nesta
capital, considerou a pro­
Posta feita em Recite pelo ge­
neral Euler Bentes - um Go­
verno de transição - "A solu­
ção correta" para levar o

País ao estado de direito,
mesmo que esse Governo
chegasse ao poder através
das regras eleitorais atuais.

Não posso avaliar a viabili­
dade da aprovação da
emenda Montora mas o que

.
me parece evidente é que se

ela for aprovada o processo
político muda de tal manei ra

que há de se repensar tudo".
A demora na escolha de

um candidato à pres-idência
da República pelo MDB não
é considerada Intencional

pelo ex-ministro Alrninio
Afonso. Ele afirmou que "0
processo político é uma

coisa complexa e talvez isso

explique o fato. Isto não im­

pede, entretanto, que não
insista junto ao MDB, único

conduto legal que as oposi­
ções dispõem, para que se

defina o mais rápido possí­
vel".
Ao lhe perguntarem se,

de acordo com o que havia
declarado antenorrnente. a

Frente Nacional Pela Rede­

mocratização sena ilegal, ele
respondeu [ue não, esclare­
cendo qu . o movimento
"não teria .ondiçôes instuu­

cionais para expresssar-se
sem o apoio do MDB. A
união entre os dois não foi
mais vantajosa nem para UITl

nem para outro, foi para a

redemocratização do País".

negativo, no entanto, para o

avanço da luta democrática
do País a demora de defini­
ção do M DB. Ela se reflete
na luta das oposições. em
geral, e se choca com a

pressa que o povo tem em

reconqu istar as li herdades
democráticas", acrescentou.

possa haver entendimentos
de bastidores. o que seria
muito lamentável para a

biografia do senador Ma­

galhães Pinto".
Sobre a possibilidade da

emenda proposta pelo sena­

dor Franco Montoro vir a

esvaziar as bandeiras de luta
tanto do M DB quanto da
Frente Nacional pela Rede­

rnocratização, o Ex­
Ministro Alrnino Afonso
declarou que, na sua OPI­
nião, "quanto maior o nu­

mero de frentes se entrecru­

zando para abreviar o fim do
estado de arbítrio. melhor.

A respeito da pOSSI bili­
dade de um encontro entre o

senador Magalhães Pinto eo
general João, Baptista FI­

gueiredo, o. Sr. Almino
Afonso citou um ditato po­
pular: "Onde ha fumaça há

fogo. Receio multo, que

O ex-ministro doGoverno
João Goulart afirmou, ainda,
que um presidente da OpOSI­
ção "é mais factível do que
muitos p,ensam considero

..
. �-'"

e José Arce Largo, o capi­
tão Efoy Villacrez e o diri­

gente camponês José Luiz
Alvarado, além do major
José Fernandez Salvateci

que, apesar de ter�m sido

desterrados, viviam no país
escondidos.

Também poderão retor­
nar anistiados os candida­
tos Ricardo Letts, Javier
Diez Canseco e Ricardo
Dias Chaves, da Unidade
Democrática Popular
(U DP); o diretor do sema­

nário liberal "EI Tiernpo",
Alfonso Baella Tuesta; o

editor da revista esquer­
dista "Marka", Hun­

berto Darnonte: e os diri­

gentes sindicais Justiniano

Apaza c Valentim Pacho.

-Lela e

divulgue

"O ESTADO"·
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Reclassificaçao,do Executivo· ficará
para o próximo Governo. NGO há\verba.

'<, ,

Política!Administra ao

plínio Bueno decide falár: o Estado ,está vivendo da antecipação da receita, pois o orçamento mal cobre as despesas de eusfe!o

Medidas de emergência
'são as mais brandas

,possíveis, diz Petrônío
Brasília - Antes de embarcar para

Teresina, onde permanecerá até

segunda-feira em companhia de sua

mulher, o senador Petrônio Portella,'
presidente do Senado, afirmou que
as medidas de emergência criadas'

pelo projeto de reforma constitucio­
nal são as mais brandas possíveis "e
têm o sentido oposto ao que lhe dese­

jam atribuir" numa referência indi­
reta aos líderes da Oposição,' que
estão criticando a inovação.
O comentário do senador, feito no

aeroporto enquanto se preparava
para viajar, foi feito a propósito da

observação de que até o general João
Baotista Figueiredo, em entrevista
à imprensa, admitiu que as medidas
de emergência possam ser alteradas.
O presidente do Senado nega que as

medidas de emergência eternizem o

arbítrio, como alegam alguns líderes
\

oposicionistas.

todo 'sofra restrições de direito em
razão do irrompimento de focos sub­
versivos localizados em setores res­

tritos e envolvendo um número limi­
tado de pessoas. Preservar a socie­
dade das restrições é o objetivo das
medidas de emergência".
"Além disso lembrou que não se

caracteriza uma SOlUÇa0 de puro ar­

bítrio, no.caso, uma vez que o presi­
dente da República é obrigado a co­

municar ao Congresso Nacional a

declaração. das medidas de emergên­
cia, bem como justificá-las e anun-

'ciar os direitos que poderão ser sus­

pensos, eventualmente.
"Aí, no caso, não se caracteriza o

arbítrio, pois o Congresso Nacional,
como expressão da soci-dade polí­
tica, estará sempre informado a res-'

peito dos acontecimentos".
O senador Petrônio Portella voltou

a declarar que o Governo não consi­
dera intocável o seu projeto de re­

forma constitucional, pelo contrá­
rio, espera que 'o Congresso Nacional'
contribua, com emendas, para o seu

aperfeiçoamento, embora a Arena

'esteja mobilizada para evitar que "a

proposição sofra alterações defor-
madoras".

.

O presidente do Senado, invaria­
velmente; nega-se a definir os estritos
limites de uma possível alteração do
texto do projeto de reforma constitu-
cional.

.

Sustenta o Sr. Petrônio Portella.
que as medidas de emergência consti­
tuem uma inovação, em matéria de
direito constitucional, sem fórmula
assemelhada em qualquer parte do
mundo. E lembra que é justamente
tarefa dos políticos a criatividade, a

I fim de adaptar as formas mais legíti­
mas de direito à realidade concreta

do País.
"Não é justo - disse o presidente dó

Senado - que a' sociedade como um

Oposicionistas criticam as

,,',��f9�m��. Ar�nistas elogiam
. :arasí�ia-QrProJetodas reformas mais tardanças, as medidas indispen- J'lll'
políticas não incorporou as reivindi-

. sáveis ao fortalecimento dos estados
cações dos trabalhadores, mas, ao do Nordeste, através de reformas no

contrário, concedeu poderes ao pre- campo da distribuição das rendas fis-
.sidente da República pára intervir cais".

'

nas entidades de classe, nas hipóteses O ex-governador do Piaui, indi-
em que o Chefe do Executivo decreta cada para senador "biônico", disse
as "medidas de emergência" previstas que está ao lado daqueles que defen-
no art. 155 da proposta submetida ao dem a ,retomada da política dos in-
Congresso. centivos fiscais "na sua pureza origi-
A observância foi feita pelo depu- nal".

'

tado Rui Brito (MOB-SP), ex- Em Vitória, o líder doGoverno no

presidente sindical da Classe bancária Senado, Eurico Rezende disse, que, a
e membro da Comissão de Legisla- "emenda Franco Montara é contes-

ção Social da Câmara. Na sua opi- tatór ia , contra-revolucionária,
- nião, a atribuição de o presidente da com a finalidade do senador ganhar
República intervir nas entidades de notoriedade nos jornais e benefícios
classe "é uma medida desnecessária, eleitorais".

.

pois oMinistério do Trabalho já está 'Assegurou que o momento ainda é
autorizado por lei ordinária para agir revolucionário para comportar rnu-

assim, mesmo nos períodos de nor- danças desse efeito, apesar dela cons-
rnalidades político-institucional". tar do programa do seu partido.
.Na opinião do 2. o Vice-presidente Admitiu, no entanto, que rio futuro

da Câmara, deputado Adernar San- poderá ser conquistada. Justificou-se
tillo (M OB-GO), a emenda dizendo que o MOB também apesar
Montara "veio remover da história de possuir no seu programa metas

política do País o lixo do "pacote" de contra as eleições indiretas, adotou o
.

abril, mónstrengo que humilhou a processo no Ri9 de Janeiro.
nação, subtraiu o poder da maioria O líder do Governo, no Seriado
nacional e violentou, inclusive, os atacou a Frente de Redernocratiza-
melhores homens da Arena". ção, dizendo que ela "é um embuste,

,
Acreditando na aprovação da uma tapeação para li.cpletar-se do

proposta do ex-líder do MOB no Se- projeto político do Governo Geisel.
nado, restabelecendo eieições diretas Ao ser mostrado ao senador que ela
de governadores e acabando com o, tinha propostas a fazer" como da
senador "biônico" - ou "senador- anistia e do direito de greve, ele res-

fantasma", como classifica o Sr. pondeu que anistia e direito de greve
Ulysses Guimarães, o representante poderão se objetos de apreciação de-
de Goiás lembrou que os "interven- pois da reforma, com alguma possi-
tores nomeados de 1966 .em diante bilidade em janeiro.

.

"tem a cada ano repetido estrodosos Chegou mesmo a admitir esse

fracassos".
.

prazo, recaindo o exame dos temas
No entanto, o vice-líder do Go- aindano período do Governo Geisel,'

vemo no Senado, Sr. Helvidio Nunes embora veja um grande obstáculo no
.

(PO, ao aplaudir a proposta de re- recesso ,parlamentar. Mas
forma política enviada ao Congresso mostrou-se convencido de que se

pelo general Geisel, apelou ao. Go- houver tempo o presidente Geisel
verno para que adote também, se tratará delas.

A família de ALCESTE BARBOSA, con­
vida para a Missa de Sétimo Dia que em

sufrágio de sua alma mandará rezar

amanhã, dia 17, às 19 horas, na Capela
do Asilo dos Velhinhos, à Av. Mauro
Ramos.

Leia e
CONVITE PARA

MISSA ·OE 7.0 DIA

divulgue

o ESTADO

OSecretário da Administração e Trabalho,
Plínio Jozelino de Azambuja Bueno, esclare­
ceu ontem que o maior entrave na reclassifica­
ção de cargos e salários do pessoal do Poder

1 Executivo "é a questão financeira, já que au­

mentaria, em média, 50% do total da folha de
pagamento, e hoje o Estado está vivendoda

antecipação da receita".
E explicou: "Todas as reclassificaç')es im­

portam em despesas, que têm sido elevadas, e
nunca em valores inferiores a um acréscimo de
50% na folha de pagamento anterior. Hoje, o
Estado gasta com o pagamento de pessoal da
administração direta Cr$ 210 milhões, com a

indireta mais Cr$ 40 milhões, dando um total
de Cr$ 250 milhões mensais, em média".
- A arrecadação do ICM (impostá sobre

circulação de mercadorias) e outros tributos,
no mês de junho, foi no montante de Cr$ 402
milhões, e deduzindo os Cr$ 250 milhões gas­
tos com pessoal sobram Cr$ 152 milhões. Po­
rém, dessa sobra, sai 10% para o Procape (Pro­
grama de Capitalização da Pequena e Média

Empr�a)" restando Cr$ 137 milhões. Agora,
para ,à, dívida .pública foi pago, no mês pas­
sado, Cr$ 120 milhões, sobrando, finalmente,
Cr$ 17'milhões para as despesas de transporte
(combustível e manutenção .das viaturas)
aquisição de material de expediente, etc. Bem,
.em resumo, o' Estado
está vivendo da antecipação da receita",

- Agora, se.gastamos hoje Cr$ 250 milhões
com o pagamento de pessoal, e acrescentar­
mos os 50% em média que a reclassificação
implicaria, a despesa vai para Cr$ 315 milh­
ões, e nós hoje não teríamos de onde tirar esses
recursos. Assim, é melhor pagar em dia,.
mesmo sendo pouco, �0 que se meter numa
aventura e não ter condições de pagar men­
salmente o funcionalismo, atrasando alguns
meses. Acho que a segunda hipótese seria bem
pior. Como se pode ver, o maior entrave na

reclassificação - - tão falada e reclamada - é a - Depois elaboramos os projetos de reclas­
questão financeira. porque se o Governo dese-" sificação de cargos do pessoal ao Tribunal de
jasse fazê-la hoje: nós da Secretaria teríamos' Contas, do Tribunal de Justiça e do Poder
todas as condições de realizá-la, mas o Te- Legislativo. Todos esses projetos foram ela­
souro não tem condições de arcar Com o ônus borados pela Junta Coordenadora da Re­
financeiro". forma Administrativa, da qual sou presi-
Assim, o Secretário Plínio Bueno esclareceu dente. É lógico. que em cada órgão reclassifi­

porque o Governo ainda não reclassificou o cado foi criado uma comissão de funcionários
pessoal do Poder Executivo, que representa o para fazer o enquadramento do pessoal, mas
maior número dé servidores, já que no mês de os critérios foram ditados por nós, com o

maio último tinha 47 mil funcionários (46.108 objetivo de padronizar o 'vencimento do fun-
nomeados e 1.000 sob o regime CLT). cionalismo estadual,

Plínio: émelhor deixar como está e pagar em dia

eleger prioridades. e acho que esta será a solu­
ção também para o próximo Governo".
Quais foram os' órgãos que o Governo j.á

reclassificou?
...,..- Começamos com a Polícia Civil, após

reestruturamos a Polícia Militar, que implicou
num substancial aumento de vencimentos.
Depois reclassificamos todas às autarquias,
como o DER, DAE, Procape, Junta Comer­
cial, Secretaria do Oeste e agora o DSP, cujo
plano já foi assinado e encontrá-se na Im­
prensa Oficial para ser publicado no diário
oficial.

.,

Fizemos também todos os quadros e planos.
salariais das fundações mantidas pelo Estado
e da mesma forma nas sociedades de econo­

mia mista criadas pelo Governo, como Erusc, �

Prodasc, Codisc, Cocar".

PRÓXIMO GOVERNO Outro trabalho realizado, disse Plínio, foi
em relaçãoem cadastro de pessoal, já que o

antigo estava totalmente superado. Foi então
feito a' quantificação por unidades e' a codifi­
cação por categorias funcionais e hoje, se

"quizerrnos saber, por exemplo, quantos es­

criturários tem 'o Estado basta aplicar no

.computador o número .do código correspon­
dente que imediatamente' teremos a res­

posta".
� Também, disse o Secretário da Administra­
ção, o primeiro ponto que atacamos foi im­
plantar regimentos internos nas Secretarias,
porque até então "ninguém sabia quem era

'que dentro de uma mesma repartição". Esse
regimento se constitue numa cartilha que de-'
fine as atribuições do órgão, estabelece os car­

gos e suas funções. No entretanto, esse tra­
balho teve que ser realizado praticamente
duas \ ezes, a primeira antes da compactação
administrativa e a segunda após, porque
houve necessidade de alterar. em alguns ca­

sos. substancialmente alguns regimentos,,

urna \Cf. que determinadas os órgãos passaram
a exercer as IUJ1�'ões' de outros que foram ex­

tintos. Esse regimento. até então não existia
cm nenhum órgão do Governo e a Junta da
Reforma teve que elaborar tudo ..
_
Mesmo sendo uma Secretaria difícil.e bas­

tante criticada. pelo simples fato de lidar com
problemas e interesses pessoais dos outros, o
Secretário Plínio Bueno disse que "nós também
temos que pensar no problema do Estado e no

cumprimento da lei". Portanto - concluiu­
saimos daqui todos os dias com a consciência
'tranquila de que "não praticamos ilegalidades
e de que cumprimos com o nosso dever".
Agora, "as críticas que sofremos fazem parte
do ônus que nossa função implica" .

No próximo mês, entretanto, o Governo
deve enviar para apreciação da Assembléia
Legislativa o projeto que estabelece os crité­
rios normativos da reclassificação, já que
além da falta de recursos, existe a léifederal
n.? 6.534, de 26 de maio último, que no seu

artigo 12 proíbe qualquer forma de provi-
. mento de pessoal na administração direta e

indireta do Poder Público no período com­

preendido entre 15 de agosto deste ano até 15
de março do próximo. Dessa forma, o projeto
a ser enviado a Assembléia traçará apenas as

diretrizes 'básicas da reclassificação. já que o

enguadramento somente poderá ser feito no

pWXInlO Governo,
Como o número de ser. idorc-, é grande c a

repercussão financeira ultrapassa L'111 muito a

receita. a solução. segundo Plínio Bueno. será
fazer o enquadramento no próxi 1110 GO\ crno
"por estapas, através de um plano para os

quatro anos da administração". Porém: disse.
"isso dependerá do próximo governador. que
no caso terá que eleger prioridades nas diver­
sas categorias funcionais para fazer o enqua­
dramento por etapas"
Mas nesse caso haveria injustiças, já que

alguns funcionários seriam beneficiados
primeiro 'enquanto que .outros só dois ou

três anos após?
-Injustiças existirão, corno já houve, pois.

por exemplo, hoje um engenheiro do DER
recebe cerca de Cr$;)O mil mensais (eles foram
reclassificados) enquanto que .outros enge­
nheiros que atuam em outros setores do Es­
tado recebem cerca de Cr$ 7.000.00. Mas
como não houve condições de fazer a reclassi­
ficação total simultaneamente, tivemos que

Montoro vê O Congresso
com duas opções: aprovar

.

as reformas ou a emenda
São Paulo - O senador Franco Montorõ disse em

Campinas, que o Congresso Nacional está diante de duas
alternativas: ou aprovar a série de reformas, "que perpe­
tuam a estrutura do poder", ou aprovar a emenda de sua

autoria, que restabelece eleições diretas para os governos
estaduais e elimina a figura do senador Indireto.

O ex-líder oposicionista no Senado participou ontem

em Campinas de uma reunião para lançar 9ficialmente na

cidade a sua candidatura à reeleição e para apresentar o
.

companheiro de chapa que escolheu, o vice-prefeito
campineiro, Sr. José Roberto Magalhães. Referindo-se à

sua emenda e às reformas propostas pelo governo, afir­
mou que "caberá ao Congresso decidir qual o regime que,
'deseja para o Brasil: o arbitrio ou a abertura completa,
sem farsas".

Na sua opinião, "não são os homens que prejudicam o

regime, mas sim o processo, que é falso", frisou que por
isso "é preciso revogar o processo biônico" para que se

evitem a repetição de irregularidades graves ..
. Lembrou que o próprio ex-ministro daJustiça, Sr.

Gama e Silva, denunciou tempos atrás que teria sido

eleito governador de São Paulo no pequeno colégio elei­

toral, se dispusesse de Cr$ 500 milhões e tivesse um banco
atrás de si".
� Isso acontece nas eleições Indiretas - afirmou -

onde é o dinheiro que faz o Governo. Nas eleições diretas
e o povo. Agora, São Paulo quer a revolução pelo voto.

Esteve presente â reunião também o senador Orestes

Quércia, para quem "o Brasil está vivendo um momento

muito importante de sua história, porque a Nação está
cansada da prepotência e do arbítrio".

I Mandam neste país mas não tem coragem deenfren­
tar a opinião pública. Acabou o arcabouço jurídico im-

'" posto e o povo não o está respeitando mais. O projeto que
o Governo mandou ao Congresso é para reforma de

meia-sola, que não atende aos interesses da opinião pú­
blica do país, afirmou.

Ministério das Minas é Energia

. 4
.
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Eletrotxls Centrais Elétricas Brasil-eiras SA

Betrosel
Centrais Elétricas do Su' do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

SELEÇÃO PúBLICA N0 02178
,

Centrais Elétricasdo Sul do Brasil S/A"':" ELETROSUL, necessita
admitir pessoal com experiência para preenchimento de vagas nos
seguintes cargos:

.

" ..

A - SECRETARIA I
B - MOTORISTA I

Condições para Inscrição:
SECRETÃRIA - Mínimo de 12 meses no desempen ho da função.
MOTORISTA - Mínimo de 18 meses no exercício da profissão e

possuir carteira de habilitação profissional "B".

2. Maiores informações poderão ser obtidas na Divisão de Recru­
tamento e Seleção - rua Esteves, Junior, 08 - loja -

Florianópolis/SC, até o dia 25 de julho de 1978, das 08:00 às 12:00

.
horas e das 13:30 às 17:30-horas.

.

ROSQUEADEIRAS
E ACESSÓRIOS·

RIDGIO
.
ferTamentas .,re-testadas

Mod.535
Rosqueadeira elétrica.

Rosqueia num só passo tubos e vergalhões.
Capacidade: tubos de 1/8" a 2"

(com tarraxas engrenadas
de 2 Y2 a" a 6")

vergalhões de 1/4" a 2".
ROSQUEIA. CORTA
TIRA REBARBA.

óleo para Rosquear
Prolonga a vida
dos cossinetes 10....

Lubrificador ma­

nual. Roscas mais
perfeitas. Prolonga
a vida dos cossine­
teso O óleo é filtrado
e recuperado. Lubri- .

ficação intensa..

... '. 'Unidade de força
transformável em rosquadeira elétrica.
CapaCidade: tubos'de 1/8" a 2"

(de 2Y2" a &" com .rraxas

engrenadas). Vergalhões de 1/4" a 2".

Mod. 444 - Rosqueadeira
elé!ri ca p/tubos

/

CapaCidade tubos de 2 '12" a 4" O
Grande economia na operação
de abrir roscas de diâmetros,
maiores, devido II sua
possibilidade de rosquear
num só passo, cortar
e tirar rebarba. Cabeçote

... de abertura automática.
O mandril prende o tubo com

uma simples virada do volante.

Sistema de lubrificação integral.

":a· AnORe mAYKO"{ e, (IA. LIDA.� Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Fone 44-1788- Estreito-Fpolis s.e.
(

Unidade de força portátil.
,

. Compacta. Leve. Potente.
ldaal-para rosquear num só passo tubos já
instalados ou em lugares apertados.
Aciona talhas. Opera válvulas e

registros grandes. Capacidade
tubos de 1/8" a 2" (de 2 W' .a 6" c/tarraxas
e.ngrenadas).Vergalhõesde 1/4" a 1".

Dispositivo pI fazer nip le s ,

auapt<ivp.1 nos mor!' 535 c :mo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O'"Governo
Provisório
Antes que o general Euler Bentes Monteiro de­

-sentranhasse da Frente Nacional de Redemocra­

tizaçâo sua proposta dê governo provisório e res­

taurador, a vitória doMDB nas eleições diretas de
ís de novembro era a melhor salvaguarda dispo­
nível (')9.Q�ra recaídas golpistas no processo de
desnlôht�'d� ditadura. Hámeses, o deputado Tha­
les Ra:tiJ}ho captara os primeiros sinais de que a

oposi�ã6 reagia ao "Pacote de Abril" espécie de

cassaç�Q preventiva pelo AI-5 de vários governa­
dores .e�s�nâdores emedebistas, e mostrava a ten­

dênéia'il�fáier maioria na Câmara dos Deputados.
Pode ..��"duvidar da isenção de um prognóstico
feito�elosecretário-geral do partido. Não se pode
esquecer, porém, que em 1974, contra todas as

evidências, elepreviu a derrota da Arena.

O MDB caminhava, 'portanto, para uma cam­

panha �feitoral auspiciosa, levado' pelo movi­

mento natural da opinião' pública, quando a

Frente �ái.i:1da não existia e o general Euler Bentes
estava conformado à condição de reservamoral do
País. Nesse quadro, os resultados das umas de
novembro seriam claros e leíveis. Vencendo a

oposição, estaria cabalmente demonstrada a in­

compa,tibilidade entre a nação e o regime, que já
trànspareeera da: consulta feita em 1974,mas sem a

necessária nitidez. Foram suas características di­
fusas quê permitiram ao Governo camuflar OS sin­

tomasde rejeição esses anos todos, assegurando
ao arbítrio uma agonia lenta e gradual. Mas é sígní- ,

fícativoque o regime não tenha sobrevivido intato
até as .illeições parlamentares de 1978.
O regime que as eleições diretas de 1974 repu­

diaram e que presumivelmente, as de 1978 tam­
bém repudiaram, segundo os· cálculos do depu-
ta<Jº_:t.Ml�s· ;t\�ml!.�·Ci,:·���(t!P!h1.!�t� fianl de um

golp��tMmà{quê;"Íiâ qU'àse'qlíi'nze 'anos, d�mo!�u
uma ordem constitucional imperfeita, com o apoio
ou pel� menos a tolerância da opinião pública,
para construir a melhor democracia possível no
período de um governo provisório. O programa

polítíco.esocíal da revoluçãomalogrou e, pormais
",

,
G � •

que se ressalvem as intenções de seus pioneiros, o
que o' e'I�iiorado julga com seu voto são as conse­

quências atuais daquele remoto descarrilamento
no tril49 da legalidade. Pouco importa se a prefe­
rência 'pelo MDB traga misturados os protestos
confia o' autoritarismo político, a concentração da
renda ou mesmo a incompetência de algum dele­

gado paroquial do monopólio do poder federal. É
tudo farinha do mesmo saco e a condenaçãodo
regime se �xprime com perfeita clarez� em todas
essas T9anifestações, par� desgosto das autorida­
des eque esperam o advento do eleitor cheiroso e

racional.
por isso ii vitória da oposição nas eleições par­

lameritai�s vacinariam o país confia um golpe mi-
.

, (

lit�r pelo.- tempo suficiente a que, nas crises inse-

parávéi-& das mudanças políticas, o estado de di­
reito adqu.irisse o mínimo de estabilidade.
Ao rej�itar os regime autoritário, o eleitorado

teria rejeitado, ao mesmo tempo, as suas origens e

os se'Us,.i��jIltados. 0 peliigo de que um gmpo de

oposiçãô.à abertura tentasse estancá-la pela força,
hipótese?O próxima ainda há poucos mes�s e de

repente apagada da memória nacional, seria para­
li,;ado, peb síndrome de todas as ditaduras: o

medo 4�� opinião pública.
Agora,' apresenta-de a platafomÍa do general

Euler J}'entes Monteiro para, no bojo de uma can­

didatulia: presidencial, inverter toda essa arruma­

ção inY91untária do bipartidarismo. Ele pormete,
essenciliÍmente, restaurar a democracia pura"
através !de um governo "de transição", ,que, em,
três anos, faria refor'mas

>de base e preparada o

Brasil paiá uma administração civil saneada� Essa

figúra dó governo de transição não existe nas leis

nem nàs tradiçõ�s do País. Logo, só pode ser

criado através de um golpe, que as forças amiadas
teriani amissão de executar, desde que a popula­
ção demonstrásse a disposição de aplaudir essa

intervenção. Trata-se de uma interpretação !ivre
do progtama elei�oral do general Euler Be'ntes,
evidentémente. Mas não há como entender de

outra f�tn.1a que a idéia do governo provisório seja
engatada ·numa campanha, explicitamente, que

chegar até 15 de novembro, mesmo perdendo a�

esperanças de fazer o presidentemilitar de transi­
ção do colégio eleitoral. Se a proposta for levada
aos palanques doMDB, acabará por se confundir à
platafonna partidária. Nada mais fácil, depOIS
disso, do'que atribuir ao voto oposicionista o man-

dato golpista.
.

-

\Inrcos de Sá Correa
redator-Substituto

o problema do' menor

Terihó, presente, entre os velhos via em fragmentos de papel, apa-
livros que gratam .:m"e me r ..�.�,,,, nhados sem método, sem escolha..

�

dam belos dias de minha juveu-, Todo dia, impecavelmente ves�
tude, um exemplar da monografia' tido, levava pessoalmente à ed.itor�
apresentada por Crispim Mira ao aqueles 'pedacinhos de pap e l em

Sexto Congresso B;asileiro de que havia improvisado tópicos
Geografia, CO""" Delegado de novos para o seu livro.
Santa Catarina, no certame realí- Assim foi concluido o livro
zado em Belo Horizonte, em se- "Terra Catarinense", recebido no

tembro de 1919. momento com aplausos públicos.
Para lançá-lo em livro, e'ditado Hoje, porventura, é lícito julgá-lo

pela Livraria Modema no ano se- com, redriçôes que, na época em

'" guinte, Crisph» Mira d'es,envohr ,- '",:-,,� '.',
1.1, teriam s'ido'derna-

o; sêti t�áb:ãJ:hÓ-":""origii�� "

,<

� não"j'ilfllndadas.
acrescentando-lhe muita matéria' e:' : o; um instante do
publicando-o finalmente num vo- envolver histórico de nossa terra e,
lume de quase trezentas páginas. na' verdade," reproduzia-lhe o fla-
Tal, pois, corno foi lançado é um' gra'rite d� crescimento, sob o tra-

livro de apresentação vistosa e bem balho.iiieansável de nossa gente.
impresso. Está. retratando nas páginas de
Ao tempo em que o autor o com- C,r�spim 'Mira o esforço duma in-

pletava para essa edição, tive opor- dústria !ndpiente, o empirismo das
tunidade de aproximar-me dele e

.

lavouras.e dos campos de criação.
observar-lhe líté certo ponto os '. Mas: também, dândo realce pintu-
acrescentando-Ipe trabalho, que não resço à paisa.gem social, aspectos GUlltuVO Nevell
me paeciam bem ordenados. Escre- originais do folclore regional, fes- , _

Esclarecimento

Lendo o editorial desse prestigioso veí­

culo 'de comunicação, edição do dia II de

julho'do corrente, constatei� nos comentá­
rios sob o título "falta de, autonomia':, al­
gumas considf�rações·, alusivas à ,participa­
ção dos munidpio's no produto da arreca­

dação do impc.sto de· circulação de merca­

dorias, com as' quais não PQsso concordar,
por d�stoarem da realidade. Por amor à

verdade e ent",ndendQ que não era a inten­

ção do ilustre comentarista deturpar a rea­

lidade, sinto-me no dever de prestar-lhes
os seguintes €.sclarecimentos.

Em primeiro lugar quero destacar que
não sou contra o fortalechnento da éapaci-'
dade financeira dos .Municípios, tanto

,

•

assim que, juntamente com outros colegas
secretários de Fazenda, participei da ela­

boração de documentos sugerindo medi­

das nesse sentido ao Ministério da Fa­

zenda. Reporto-me apenas a parte dos alu­
didos comentários que sustenta estarem os

municípios recebendo apenas 17,5% dos

20% a eles destinadQ.s pela Constituição
Federal, como consequência da "necessi­
d!lde que o Governo do Estado sentiu de

criar um órgão voltado para a capitalização
da pequena e média empresa de Santa Ca­
tari'na".
O governo do Estado de Santa Catarina,

c�mprindo objetivo expresso em seu Plano

\

Terra catar inense

de Góverno, numa atitude corajosa e pio­
neira, antecipando-se inclusive à criação
de órgão semelhante por parte do Governo
Federal, destinou parcela significativa da

sua receita para a capitalização das peque­
nas e médias empresas cata�inenses.
Fê-lo, todavia, as custas de sua receita,

isto é, com dotação orçamentária especí­
fica, conforme Vossa Senhoria poderá ob­

servar no Orçamento Geral (lo Estado para
o corrente exercício, Sub-Programa: Pro­
moção Industrial, sob () Código 17091162

3462.101.

A dotação orçamentária referenciada é

apartada dos recursos próprios do Estado,
qual seja, a adveniente dos 80% do ICM e

de outros tributos arrecadados, uma vez

que, para fins orçamentários e contábeis,
os 20% não �onstituem receita estadual.

Esse novo sistema vigora desde o exercí­

cio de 1975, quando; para atender impera­
tivo da Lei Complementa� n.o 24, do início

daquele ano, o Estado teve que revogar o

.

tividades populares e religiosas e

hábitos duma sociedade em forma­
ção, "Terra Catarínensa" não é peça
que se despreze no documentário
de nossa evolução política, social,
econômica e espiritual, fazendo jus
ao espaço que ocupe nas estantes

dos estudiosos e pesquisadores do
nosso passado.
Sinto isso ao folhear o quase es­

quecido trabalho de CrispimMira,
o jorna�ist!l q?� lt;vpv., a �ef;. �_é).i .. 'I/.

coQhecu:Jo, fçra dasJronteifl!-s {:ala�", ;::

rinenses, 6'fJ1ó'iné e�peculáiie(fà!'
des da terra em _que nasceu e em

que tragicamente morreu.

O seu Iivro, acredito, merece so­

breviver. Por que não conferir-lhe
uma edição atualizada? Receio po­
rém, seja' pedir 'demasi�do,

, quand�· e onde tanto se estuda e

produz de novo.

regime' de incentivos fiscais. No regime
anterior sim, o Estado, usando da facul­
dade que lhe conferia o Poder Impositivo
decorrente da Constituição de 1967, redu­
zia o imposto devido pelas empresas.

Acontece que, sendo o Estado aentidade
política com competência para legislar
sobre o ICM, aquela redução, como' qual­
quer outra desoneração ·tributária, como

soem ser a isenção, os créditos presumídos
e outros benefícios fiscais, incidia sobre o

imposto devido pelas empresas, repercu­

tindo, por via de consequência, sobre a

parte do imposto que, não fora o -be�eS:cio,
revérteria a favor dos municípios. (>
mesmo acontece com os benefícios fiscais
concedidos pelo Governo Federal relati­
vos ao IPI eao imposto de renda, os quais,
incidindo sobre o imposto devido pelos
contribuintes dos referidos impostos, re­
duzem consequentemente os fundos de

participação dos Estados e dos Municípios,
sem que estes possam objetar a respeito.
Mas, com a revogação do regime de in­

centivos' fiscais, medida que, como disse

acima, foi editada para atender legislação
complementar, o Estado passou a suportar,
com exclusividade, o ônus da capitalização
das empresas' catarinenses, não utilizando
mais o imposto devido pelos contribuintes
e sim os' seus recursos orçamentáriQs pró­
prios, por via destinação orçamentária.
Na esperança de que esses esclareci­

mentos tenham dirimido eventuais dúvi­
das de entendimento, coloco-me a seu il1-
teiro dispor para outras considerações que
Vossa.Senhoria julgar convenientes. Ivari
Oreste Bonato - Secretário da Fazenda.
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, O 'problema, 'ninguém desco- da própria.comunidade, que tam- digam respeito à sociedade da

nhece, existe em praticamente bêrn não pode fugir da responsabi- qual faz parte.
todas as cidades do País e sua so- Iidade de oferecer sua valiosa par- A ação oficial que busca dar

luçào é difícil, exigindo uma con-' cela de contribuição para as guarida aos menores desassistidos
centração de recursos humanos e, questões -de natureza social. precisa encontrar, em contrapar­
financeiros muito grande para Em Santa Catarina é conforta. tida, a cooperação da iniciativa

solucioná-lo. Em Florianópolis; dor verificar-se que algumas pro- privada, q�e tem por obrigação
vidências vêm sendo tomadas participar ativamente do pro­

entretanto, ele vem assumindo nesse campo, com a execução de cesso, já que ele se destina a mi­

proporções inquietadoras: uma política de assistência ao norar um problema que a todos,
tomando-se imprescindível uma menor que tem apresentado al- indistintamente, diz respeito.
tomada de decisão urgente, pois guns resultados positivos. É pre- É necessário intensificar a' soli­
só assim será possível minimizá- ciso ter sempre presente, no .en- dariedade comunitária, a fim de

lo, já que vencê-lo inteiramente é tanto, que não basta encarar o pro- que se. impeça, de forma efetiva, a
missão praticamente impossível. blema nos. seus efeitos, sendo marginalização cada' vez mais

igualmente necessário erradicar,. crescente da sociedade de' valores

_

Isto porque sendo o Brasil um país tanto quanto possível, as suas cau- que podem e devem ser aprovei-.
em desenvolvimento está sujeito sas mais evidentes. E é dentro tados e que se encontram em si­

a convivér com anormalidades desfia necessidade que a política tuação inferior por razões que,

dessa ordem. Referimo-nos ao' posta em prática deve despeitar muitas vetes, fogem à sua culpa.
problema do menor desassistido, no menor', mais do-que o amor ao A hora é de unir esforços em

que há longos anos vem desa- trabalho, uma consciência do seu tomo de um objetivo comum e de

fiando toda a sociedade, recla- valor humano, de modo � elevado sentido social, para o-qual
mando e exigindo hoje, mais do cultivar-lhe a dignidade, pela a socíedade deve ser convocada e

que nunca,' redobradas atencôes atuação honesta, das atribuições aceitar o desafio que poderá ser

por parte dos poderes púhlicos e que lhe serão confiadas e que vencido com o apoio de todos.

sentãntes: Rio de Janeiro e São Paulo - A.S.

Lara Ltda. - Párto Alegre' . Proppal Propa­
ganda Representações Ltda, - Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, 8dém· Pereira de Souza e Cia. ]'I;oti"iú­

rio :\acional: AJB ·ln!anal'ional: AP - Radio-'

fotos: AP - Telefo!o" AJB.

Informação Geral
;INFIDELIDADE
GÊNITA

CON- Se as eleições fossem dire­
tas, certamente não haveria
problema, já que o TRE
prevê essas despesas no seu

orçamento.
'

EM FALTA
Se a malha Ferroviária fosse

restaurada e os portos de São
Francisco do Sul e de Itajaí
fossem reequipados, Santa
Catarina elevaria em mais de
30% a arrecadação dos seus

tributos, além da perspectiva
que se abriria para o cresci­
mento vertiginoso de suas '

exportações.
* * *

Faltam duas coisas para dar '

a Santa 'Catarina essa condi­
ção: coragem e dinheiro.
MISTÊRIO DESVEN-
DADO
Precisou chegar às véspe­

ras do término domandato do
atual Governo para o Sr. Plí­
nio Bueno desvendar o misté­
rio em que esteve envolvido,
ao longo desse período, o

Plano de Reclassificação dos
Servidores do Executivo.
A justificativa, pelo que pa­

rece, é de que o Governo
chegou tardiamente à conclu­
são de que o 'plano é inviável

.

no momento por falta de re­

cursos. Isso, infelizmente, é
sinal de que o plano foi elabo­
rado sem o necessário plane­
jamento e sim com base ape­
nas na necessidade imperiosa
de se reajustar os vencimen­
tos, que continuam causando
uma alta rotatividade no

quadro pessoal do Poder
Executivo.

Lá nos recônditos da 'polí­
tica interiorana, alimentada
pelas munhas e mumunhas
partidárias, não se chega a as­

similar com perfeição o espí­
rito das leis - ainda mais
quando elas, cunhadas pelo
casuísmo, deixam margem a

equívocos de interpretação
ao ser confrontadas com a rea­

lidade nua � crua do coti­
diano. Veja-se, agora, o que
ocorre com o processo de se­

leção dos delegados que irão
compor o colégio eleitoral
para a escolha do próximo go­
vernador. A lei manda que até
30 de junho as bancadas nas

câmaras se reúnam e indi­
quem dois candidatos por
município e um suplente,
para que, na segunda quin­
zena de julho, seja convocada
sessão especial para eleição
dos delegados de cada muni­
cípio. Essa eleição é nominal,
quer dizer, a descoberto, e

por princípio cada vereador
-. _ _ \lvota nos candidatos de sua

'bancada - o que faz com que
nas câmaras de maioria are­

nista os delegados sejam da
Arena, e vice-versa.

* * *

Mas não é assim que' tem
entendido os vereadores, em
alguns casos. Em Laguna, por
exemplo, de maioria arenista,
um grupo do partido apresen­
tou uma chapa para registro,
enquanto os que sobraram
foram obter apoio no MDB
para registrar outra chapa. E
em Abelardo Luz, onde a di­
ferença é de um vereador
para a Arena, o partido gover­
nista registrou sua chapa in­
cluindo nela Hill nctório �'in­
fiel", ligado ao prefeito, que é
do MDB. Este, com os verea­

dores do MDB, fez outra

chapa, de forma que figura
nas duas e' será o "fiel" de ba­
lança.

* * *

Lamenta-se que a Secreta­
ria de Administração e Tra­
balho tenha levado tanto

tempo para chegar a essa con­
clusão, permitindo ·tantos
leros-Ieros que poderiam ser

facilmente evitados se as in­
formações dó seu titular fos­
sem mais objetivas sem os

desnecessários rodeios.
* * *

* * *

O impasse está criado e a .

As informações do Sr. Plí-

Arena, aparentemente, não n�o Bueno, publ.icad_as na pá-
,

sabe o que fazer. Aplicar a lei . g.ma 3 des�a edicaçâo, deve- I

de fidelidade partidária? In- 'fiam ter SIdo dadas no mo- I
vocar oprincípio que impede men�o em que começaram .a
as co ligaçôe s de partidos? ��rgl! problemas na, .reclassi- I
Como no cômputo.final essas t,�C!1��!.>:. A �ep.o�, e fl�ro, e 'IIS• .� d 'f', • ,ISSO isentaria o Sr. Plínio: de.pos ivers eecçoes no nu-. ''''''!'j<(\ . ".")); ,.,'

mero de delegados não de- tonas as culpas, que o Co-
I

verá alterar o quorum de vo-
vemo tenha chegado, real- I

tação, amplamente favorável men�e, agora a essa triste ·"on­

ao partido, é provável que tais clusâo,

"infidelidades" sejam per-
MORADIAS

doadas. Afinal, o que está fal- Os principais pedidos Feí­

tando mesmo nessa impudica' tos pela Confederação Na­

vida pública brasileira é apa-
cional dos, Trabalhadores no

gar o passado _ onde todos Comércio, em documento
têm' seus comprometimentos enviado ao Ministro Arnaldo
_ e começar tudo de novo. Prieto, são: 1) mudanças da

Com novos partidos, é claro. política salarial e a' reformn­

DESPESAS
, '

lação do Banco Nacional dl'

,A Assembléia Legislativa Habitação para permitir que
não sabe como custear as

os trabalhadores consigam
despesas com ii realização da comprar'suas casas próprias.
convenção estadual, que ele-

* * *

I gerá Jorg.e Bornhausen 'como
Os trabalhad�res tocaram

sucessor de Konder Reis. nos pontos nevrálgicos da po-
* * * lítica' econômica do País.

r---------------�--------------------------�:

Educação e desigualdades
Ano político. Ano de eleiçõe� diretas. Toca aos candidatos correrem

pelos quatro cantos da vida-pará alcançarem a meia dúzia de votos

necessários a garantir uma deputança mais ou menos útil, mais ou

menos necessária. E nas corridas das urnas, a educação deverá tomar­

se" nos' próximos meses, um dos pratos mais apet;itosos p;;" o êxito­
ou ii desgraça - da corrida pelos empoeirados caminhos do ,Poder·
legiferante.

•

Como o cronista anda de férias, permitem os nobres candidatos unia

pequena assessoria sobre o problema? A pesquisa. não é minha, Foi
traduzida de uma revista especialiiada.
O fato ocorreu em .Israel. Mas ele se repete, direitinho, direitinho, na

minha casa, na sua casa, em Santa Catarina, no Brasil e na América do

Sul.
. '

Vamos lá que o assunto é "palpitante". (Pode usar a expressão, nobre
e candidato amigo!).
Os f";ndadores do estado de Israel, em sua quase totalidade saídos da

Europa ou dos Estados Unidos, buscaram, comO modelo para a nova

Pátria, uma deqtocracia modema, com seus valores cívicos, uma civiÍi�
zação científica e técnica e um sistema escolar a tal ponto difundido que,

já em 1948,90% das crianças de 5 a 14 anos frequentavam a escola de 1.0

grau.
Em três anos de vida, Israel dobra de população. No meio das levas de

imigrantes, povos do Norte da África e do Oriente Médio.'E daí come­

çam as amarguras educacionais do novo país. Se em 1948, o percentUal
de analfabetos alcançava 6,3%, entre os imigrantes de i948 a 1954 ele
saltava para 40,7%,,

Como medida saneadora, desde setembro de 1949, o ensino se tornou

obrigatório e gratutio dos 4 aos 14 anos. Os adolescentes de 14 a 17'anos,
,

que não tivesse completado a escola primária, também eram obrigados a

seguir cursos em periodos que não concidissem com sua �eia jornada
de trabalho. A esperança do Governo era a de que a disparidade escolar
entre as crianças filhas de pais analfabetos - da África - e os filhos de
famílias vindas da Europa ou dos Estados Unidos fossem desapare­
cendo,
Dez anos depois, (1959), a grande surpresa: não só as desiguldades

entre os filhos europeus e os filhos das famílias africanas e asiáticas não

haviam desaparcr-!tfn C.0I110 "e tinh'aln agravado. Esta� últjmas, que
fonnavam a metade dos efetivos da escola primária, mal representavam
a terça-parte no ensino secundário.-E. magros 10 por cento no. Ensino

Superior.
.

,
.

'

Para comprovar cientificamente o problema, as crianças da escola

primária haviam sido divididas em dois giupos: no primeiro (classes
"despossuídas") foram localizados os filhos de pai africano, analfabeto,
oito ou mais filhos; no outro (classes privilegiadas), os filhos de pai
europeu, universitário, máximo de dois filhos. Pois bem, enquanto
neste segundo grupo 95 por c��to das crianças atingiram o que a nossa

Secretaria de Educação e Cultura chama de "desempenho mínimo",
dentre os "despossuídos" do primeiro grupo o percentual mal e mal

chegou a 18 por centil. E no ano escolar de 1976/1977,42 por cento de

crianças elll idade escolar eram considerados "teunei tipuach", isto é,
crianças necessitadas de cuidados especiais.
A partir desta constatação, Israel partiu para um novo sistema de

trabalho escolar chamado de "ensino compensação" que consiste em

dar'ma,is atenção àqueles que menos possuem. Isto significa que, em

Israel, a maioria despossuída e a minoria privilegiada não tem o mesmo

tratamento escolar. (Continua).

Ce'elltino Sachet
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Fucat libera recursos Marinha terá

um Comando

de Forças de

fragatas
Brasília - O presidente

,

Ernesto Geisel

Brasília - O presidente do
Banco do Brasil. Sr. Karlos Brasília - O Presidente da República concedeu auto­
Rischbieter. ao comentar .as

'

rização às empresas Pecten Brazil Exploration And Deve-
expectativas da econorrua , 'p I C f
b 'I' , ' lopment Company, Chevron etro eum ompany O '

ras: eira para os proximos ,

.

','

seis meses, observou que "evi- �razIl e Marathon Petroleum Brazil Ltd., para operar em
denternenje um novo acrés- mar, territorial do Brasil, a serviço da, Petrobrás, para
cimo das reservas cambiais no exploração petrolífera com embarcações contratadas
segundo sernesire vai causar pelas companhias.problemas", No entanto, fri- . ,

sou "na-o ha
'

'I Por outro decreto o Chefe do Governo autonzou a
" ,vera acumu o '

acentuado nos meses seguin- companhia Esso Prospecção do Brasil a operar também
leso porque os níveis atuais em mar territorial brasileiro com embarcações contrata­
estão altam,ente satisfató- das ou de sua propriedade.
rios", Os pedidos de licença 'para operar serão efetivados
O Banco do Brasil, disse

também. "vai trabalhar à risca r
diretamente à diretoria de portos e costas do Ministério

para cumprir um teto de apli- da Marinha, mediante ofício da Petrobrás contendo os

cações de Cr$ 421 bilhões". dados necessários à fiscalização das embarcações estran­
No entanto, acrescentou, geira�:,
,"será difícil jurar, porque os �

,

últimos meses sãode extrema Bandepe lança mais
expansão", mesmo que "o

pior já tenha passado" 90 ilhõ d
-

(referia-se -ao aumentor da in- mi
,

'

Oes. 'e ,açoe s
.

fla�ã�)�omentara folga exis- para aumentar capital
tente nas linhas de ernprésti-

'

mos do BB, neste semestre

(em torno de Cr$ 12 bilhões e

meio), o Sr. Karlos Rischbie­
ter explicou-as como "resul­
tado de uma baixa demanda
pelo setor rural". "Não houve

decisão de investimento por
; parte, dos agricultores", disse,
i'basicamente no setor de má­

quinas e equipamentos agríco­
las", Nas demais linhas, 'O BB

"praticamente cumpriu O or­

çamento monetário, dentro
das metas precisas",
"Houve realmente", admi­

tiu, "aperto financeiro neste

, semestre", mas "nenhum pro-
blema maior que não fosse de­

! tectado e equacionado, tanto

! 'que as reivindicações dos di­

I versos setores,' afetados por

I nossa' política de ernprésti­
i mos, .pararam".
, "Para este segundo se-

mestre, observou, "estamos
muito atentos para outras di­

ficuldades, que poderão sur­

gir". Citou especificamente
, problemas conjunturais tais
como a peste suína (a necessi­
dade de estocagern de carne,
etc.), sendo que o excesso de
recursos será absorvido pela

� alta d�t;Jan�'a no custei�'?g:rí- <;;e,'
a -eÍ)Ja;-ja' espé'ráda e�ê'Hs�4ffi'é1ra"''''

��, "

',' ,ti' .',: f,' _o, h
, nessa epoca do ano agrícola.
I Cobrança do
,prêmiode
seguro é

prorrogada

Reserva
cambial causa
problemase
aumentar

Brasília - O ministro inte­
rino da Indústria e do Comér­
cio, Sr. Lycio de Faria, -pror­
rogou para 15 de setembro a

r
'entrada em vigência da reso-

lução II, do Conselho Nacio­
rral de. Seguros Privados
(CNSP), que trata da co­

brança do prêmio de seguro
de responsabilidade civil do

transportador rodoviário;
atualmente feita com base nos

valores declarados das rnen-
I cadorias.

De acordo com a resolução
II, ora'prorrogada, a co­

brança do prêmio do seguro
de responsabilidade civil do
transportador rodoviário será
efetuada, em caráter experi­
mental, sobre uma taxaúnica
de 7 por cento 'aplicável ao

valor do frete líquido total

correspondente às mercado­
rias ou bens transportados em

cada veículo. ,

Embora oficialmente, não
tenha sido revelada pelo Mi­
nistério da Indústria e do Co­
mércio as razões da prorroga­
ção, sa be-se ex t ra­
oficialmente que a mesma teve
o seu prazo de entrada em

funcionamento dilatado, de-
vido a razões de ordem buro­

e também por solicita­
ção das seguradoras feita ao

Conselho Nacional de Segu-
ros Privados,
Segundo o Ministério da

Indústria e do Comércio, será \

permitido que as apólices emi­
tidas e as renovações feitas

I
com base na resolução II, que

� deveria ter entrado em vigor a
� 23 de maio passado, sejam
endossáveis para a colocação
das disposições anteriormente
em vigor.

Em 19 de'maio último, a

Associação Nacional das Em­
presas de Transporte Rodo­

I

viário de Cargas enviou ao

I presidente Geisel um tere­
grama protestando contra a'
portaria .ern que o ministro da

Indústria e do Comércio, Sr.
Angelo Calmon de Sá, mu­

dava o-sistema de tarifação do
seguro obrigatório, fazendo-o
incidir sobre o valor do frete e

não mais sobre o da mercado­
ria. Na, oportunidade, o pre­
sidente do Sindicato das Em­
presas de Transporte Rodo­
viário de Carga do Rio de Ja­
neiro, Sr. Orlando Monteiro,
dizia que a medida "visava fa­
vorecer grupos econômicos".

Geisel autoriza três r

'

empresas de petróleo
. ,

a operarem no Brasil

Prazo para o

registro de para o treinamento de

pessoal da Fatma e Itep
. ,. .,.

.movels e

'dilatado
, Brasília- o prazo para

,

o registro de bens .imóveis
possuídos pela União, há
mais d\! 20 anos, sem inter­
rupção nem oposição, foi
prorrogado por decreto

presidencial', até 31 de de-

zembro de 1988. Durante

quatro anos e meio da vi­

gência da lei, o Serviço de
,

Patrimônio da U nião regis­
trou 285 imóveis jurisdi-
'cionados aos diversos Mi-

Um total de Cr$ 200 mil 'foi liberado pela
Fundação Catarinense do Trabalho' para a

realização de cursos de treinamento na Fun­

dação de Amparo à Tecnologia e Meio Am­

biente e Fundação Instituto Técnico de Eco-

"nornia e Planejamento,
Os recursos Iorarn repassados através de

assinatura de convênios entre os órgãos, em
solenidade presidida pelo Secretário de Ad­

ministração e Trabalho, Plínio de Azambuja
Bueno, e que contou tom a presença do presi­
dente da Fucat, Antonio Alves Filho, presi­
dente da Fatrna, diretor do ltep e outras auto­

ridades,

186,000.00 para a execução do seu programa
de formação' e aperfeiçoamento de recursos

humanos, 'que objetiva o aprimoramento do

pessoal que atua nas áreas de tecnologia e

meio ambiente e em instituições e órgãos do
,
setor públicoe privado, com os quais a Fatrna

desenvolve seus planos de ação, Os recursos

destinados ao Itep serão investidos também

na realização de um projeto de treinamento,
que prevê cursos de avaliação de desempenho
e d�legação de competência,

A Fundação de Amparo à Tecnologia e

Meió Ambiente receberá 'a importância de Cr$
.

. assinou decreto
,

criando,
dentro da estrutura

orgânica do Ministério
da Marinha;

. o Comando da Força
de Fragatas, com sede

no Rio de Janeiro,
subordinado ao

Cornando-em-Chefe
da Esquadra e a

ser comandada'

por um oficial

general da ativa:
,
A missão-do Comando

será 'administrar
todas as atividades

necessárias
à manutençáo no mais

elevado grau de
, aprestamento,

dos meios subordinados
a fim de participar

de operações navais.
A implantação do

Comando da Força de

nistérios sobretudo aos do
'-

Exército e Agricultura. Construção civil antecipa o
reajuste a 4 mil empregados

, Recife - O' Banco do Estàdo de Pernambuco (Ban­
depe, lançará ao públlcoCrf 90 milhões de ações, com a

.obtenção de registro da émissão na Comissão de Valores
Mobiliários. Esta é, a primeira etapa do aumento de

capital do banco,' de Cr$ 200 milhões, para Cr$ 350

milhões de cruzeiros.
'

O presidente do Bandepe, Sr. Madeira Coimbra in­

formou que o capital do banco será ampliado, em se­

guida, para Cr$ 600 milhões, através de empréstimo do

Banco Nàciona(do Desenvolvimento Econômico4ue já
foi aprovado.

,

A partir de amanhã, o sistema de vendas começara a

funcionar, e cada ação será vendida a Cr$ 1,00. O au­

mento de capital permitirá 'ao banco financiar grandes
empreendimentos.

\

O resultado foi conside­
rado "bom" uma vez que
possibilitou a regulariza­
ção patrimonial de vários

postos agropecuários
quartéis, fortalezas, entre
os quais o Palácio da
Guerra e o Forte Copaca­
bana, no Rio de Janeiro. O

Serviço de Patrimônio,
através de levantamento, Fragatas será '

efetivada de modo'

Porto Alegre - i.rri assembléia geral. o Sin-.
dicato da Indústria de Construção Civil de

Caxias do Sul decidiu conceder uma antecipa­
ção do reajuste salarial aos quatro mil operá­
rios do setor, num percentual a ser acertado
com o Sindicato dos Empregados entre 10 e i.
por cento, já que o próximo reajuste está mar­
cado para fevereiro 00 próximo ano,

dos Empregados. e o Sr. Dagoberto Lima

Godoy disse que "apesar, da crise que a cons­

trução civil vive em todo o País, inclusive em

Caxias do Sul, achamos que não é justo que
nossos empregados aguentem a responsabili­
dade desta crise. Eles são pessoas humanas, e
precisam ter um ganho mínimo para manter

urro padrão de vida digno", A decisão do Sin­
dicato da Indústria de Construção Civil foi

comunicada, em ofício, ao Secretário do Sin­
dicato dos Trabalhadores, Sr. Ponciano
Uwer, e depois d� um acordo entre ambos, a
antecipaçãodo reajuste salarial será hornolo- progressivo, conforme

as disponibilidades
orçamentárias do

Esta antecipaçao de sete meses de parte do

próximo aumento foi Justificada pelo presi­
dente do Sindicato da Indústria de construção

verificou que existem ainda civil, Sr. Dagoberto Lima Godoy, p qual ex­
cerca de 2 mil imóveis ocu- plicou que os empresários "se preocupam em'

preservar o poder aquisitivo dos nossos traba- gada pela justjça do trabalho, beneficiando
pados �or órgãos da adrni- lhadores, corroído nos últimos meses pelas 'trabalhadores do setor; nas cidades de Caxias
rustraçao federal, sem titu- altas constantes do custo de vida",", do Sul, Flores da Cunha, São Marcos e Far-

tação em l)o�e da União.) A notícia surpreendeu o próprio Sind,icato roupilha.

TOSHIBA COLORTS 202: UM SHOW DE TÉCNICA.
Ministério '

da Marinha,

Quem já viuAltamiro Carrilho tocar
flauta sabe o que slqnlficc um shaw de
técnica. E pode avaliar o que um

Toshiba Calor com seletor de.toque
eletrônico é capaz de fazer.

Quando Altamiro pega a flauta,
não perde uma nota. E a um simples
toque do dedo, muda de tonalidade

!E�1k��I�cs�fb��81�;q��ti,:l�RP!ece o
mesmo: o seletor de toque eletrõnlco
muda instantaneamente de canal sem
precisar passar pelos 00ràs canais.

, E sem perder o mínimo oe tonalidade,
você está ligado na hora no seu I

programa predileto da TV. E lado a lado
com o virtuosismo de Altamiro na flauta
está a imagem do Toshiba Colar
TS 202, que se traduz em mais quatro

'

pontos muito harmônicos: Tela
Blackstripe de aquecimento rápido, que
oferece 25% mais brilho e nitidez de
imagem; Sensor Automótico de Brilho
(SAB), que ajusta automaticamente o
brilho e o contraste do televisor
conforme a luminosidade ambiente;
Controle Automótico de Freqüência
(AFT), que mantém a imagem firme e

estável; e Economia: graças a uma
sofisticada tecnotoqlo. o
Toshiba consome menos

energia que uma lâmpada
'caseira de 100 watts.

Conheça o TS 202 com
seletor de toque eletrônico.
Um shaw de técnica.

/

•'TOSHIBAtm contato com o orncnhõ
Produzido na Zona Franca de Manaus

-

por Semp Toshiba Amazonas S,A,'
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GP da Inglaterra: As Lotu�
.Iargam na frente e Ronn.e
Peterson é o "pole position"

f-3: Chico Serra ',venceu '(2.
preliminar em 8rands Hatch

I..,,.,,,, L.

de Medelroll

Brands Hatch, Inglaterra - Ronnie Peterson (foto) e Mario Andretti, da Lotus, conservaram
ontem seu domínio no circuito mundial de Fórmula Um, ao obterem a primeira fila do Grande

Prêmio britânico', que será ,disputado hoje.
.

Numa emocionante hora final de classificação, o sueco Peterson estabeleceu um novo record
da pista, enquanto que o norte-americano Andretti também se distanciava de seus adversários mais

perigosos, embora tenha enfrentado problemas com os pneus.
O piloto sueco explicou que "cometi um erro numa curva" e que poderia ter conseguido um tempo melhor.
Acrescentou que correu "com pneus muitos duros, de corrida", e não os especiais de classificação.

Andretti lidera �s posições da temporada � ganhou três das quatro corridas já
realizadas -, seguido por Peterson.

Goodyear iniciou pr�dução
de seu novo pneu elíptico

.
. -. '

O revolucionário pneu elíptico da

Goodyear, .,teve sua produção iniciada

soment�;il�ra, nos Estadõs'Unidos, por
sugestão da Ford e Chrysler, que preteri­
dem lançar alguns de seus carros modelo
79, com esse novo equipamento, que sua

primeira demonstração pública realizada
em dezembro último, no -Autódrorno
Presidente Médici, em Brasília, com

amplo sucesso.
O pneu elíptico da Goodyear será pro­

duzido pela sua fábrica da Union City, no
estado de Tennessee, já tendo recebido a

aprovação da qualidade através da Na­
tional Highway Traffic Safety Adminis­
tration, entidade do governo norte­

americano que coordena a administração
e segurança nas rodovias dos Estados
Unidos.

.

Na apresentação realizada aqui no

Brasil, no final do ano passado, o pneu

elíptico demonstrou uma vantagem de 16
a 20 por cento na economia de combustí­

vel, e' um mesmo carro, originalmente
equipado com pneus convencionais, Esse
resultado foi possível graças a elevada

pressão - cerca de 35 libras -, caracterís-

tica do elíptico, e-que ajuda a reduzir o

i�tAtPi,..sr�, e:p.Ptr�tan�0'l dimiI1ui� o c0n,-
. 'forto� deVido ao desenho exclusivo de suas

bandas laterais abauladas'. e-e tflfi1à0
mente flexíveis, Em outras palavras, isto
significa que, o novo pneu pode levar um
carro 100 km mais longe, com um mesmo

tanque médio de gàselina, com 45 litros

de capacidade.
Ó elíptico da Goodyear, para entrar

I em fase de produçãoem série, foi subme­
tido, antes, a rigorosos ensaios de tortura
em laboratório e rodou milhares de qui­
l�rnetros, nas mais adversas condições de
tráfego, comprovando a sua aderência,
excepcionál durabilidade e um nível de
conforto melhor do que a de' um pneu
radial ou convencional.
No Brasil, o pneu elíptico poderá en­

trarem produção', tão logo seja manifes­
tado um interesse maior pelas montado­
ras, já que a Goodyear, inicialmente
prevê o fornecimento de seu novo pro­
duto somente às fábricas de automóveis,
.em vista da necessidade de se equipar os

. carros com rodas de aros um pouco dife­
. rentes.

o novo pneu elíptico da Gooctyear. entro em produção em
série. depois dos mias rigorosos testes.

Nesse cofre o dinheiro do Seu imposto
de renda vai muito mais longe.

.

.

só TEM UM JEITO DE DEIXAR A INFLAÇÃQ PARA TRÁS:
APLICAR O DINHEIRO DO IMPOSTO DE RENDA NUMA HONDA 125.
o dinheirinho da devolução do seu imposto de renda
deve estar pintando por aí.
Sabe qual a melhor aplicação que você pode fazer?
Comprar uma Honda 125.
Não tem erro. A Honda 125 custa muito menos do que
você imagina, faz 57 km com 1 só litro de gasolina
comum, tem uma assistência técnica sensacional e
deixa você livre, livre pra curtir a vida.

.

O que você quer mais? Preço velho! Está bem.
Em HERMES MACEDO a CG 125 ainda você
compra por Cr$ 29.900,00 aViS�

.>: �����=�

----�--

LOJAS

HM
100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO'

__________...�r.IIII_D_.�_ i �

Inglaterra, e é o novo recordista <!a F-3 em Brands Hatch.

o brasileiro Chico Serra, pi­
lotando um Ralt-Toyota, da·

equipe Sadia, foi o grande ven­

cedor da preliminar do GP da

Inglaterra, disputada na tarde
de' ontem, no autódromo de
Brands Hatch na oitava vitória
brasileira consecutiva na

Fórmula-3 com as outras sete

sendo conquistada por Nelson

Piquet que, nesta corrida, ficou
em quarto lugar.

Chico Serra; com um novo frente de Nelson Piquet na cor- lugar, quebrando, assim, sua

série .invicta de sete vitórias.recorde da categoria para o cir- rida", o que de fato aconteceu,
cuíto de Brands Hatch, somou com o piloto da Sadia largando Com este resultado, é a se­

um ponto extra' por ter conse- na frente e liderando a prova até' guinte a colocação dos três me-

guido a volta mais rápida, "vi- a ,bandeirada final. Ihores classificados no "British

rando" em Im27s91l0, Petroleum Fórmula-3 Cham-

tA vitória do brasileiro con-
_

U segunoc colocado foi o in- pionship": 1° lugar, Nelson Pi­

firmou declarações de Ron glês Dereck Warwick, outro in- quet, Brasil, com 85 pontos; 2°­

Dennis, chefe de sua equipe, que glês Derek Diley, entrou em ter- Chico Serra, Brasil, com 71

havia adiantado que "o-carro de ceiro e Nelson Piquet, com um pontos e em 3.0 lu�ar, Dereck
\

Chico Serra foi ajustado para Ralt-Toyota, da equipe Amo Warwick, Inglaterra, com' 51
_ Brands Hatch e para andar na BraStemp, ficou com o quarto pontos.

'

Movimento.de rallye ganha
intensidade no sul do país

o Chev,,"e nO 701-. da.eq�ipe S_. Pleeall-Mabll. deCurilibá. com Paula Lemos-S';rglo Umo. o único r"presententedo sul ontem em Minas Gerel�.

Passado o período de re­
cesso provocado pela realiza­

ção da Copa do Mundoo ral­
lye brasileiro entrou agora em

intensa atividade, com uma

prova seguida de Outra a cada
semana, ocasionando lima
movimentação de ralizeiros,
principalmente do sul do. país,
que há muito' tempo não se

via, mesmo quando as provas
estavam liberadas e sem o

problema da economia de
combustível. _

,

Assim, foi disputado ontem
o V Rallye .de Inverno de
Minas Gerais; no próximo sá­
bado será disputado o Rallye
Mobil-Jardim Itália, no Rio
Grande do Sul e o Rallye
Mobil de São Paulo; no dia 29
deste mês, em Santa Catarina,
será realizado o Rallye Auto­
móvel Clube de Blurnenau:
nos dias 5 e,p6 de agosto será a

vez do Rallye Pirelli - Campos
do Jordão, o rprimeiro tipo
"FIA" realizado no Brasil e na
semana seguinte, no dia 12, a
disputa de mais um rallye no

Paraná.
Tripulações catarinenses

estarão presentes em pelo
menos quatro destas seis pro­
vas, disputando, desta forma,
os rallyes: Mobil-Jardim lt:í-

lia, no Rio Grande. do Sul; o
Pirelli-Campos do Jordão; o
do Paraná e, naturalmente, o
Rallye Automóvel Clube de
Blumenau, válido pela ter­

ceira etapa do campeonato
Catarinense e que contará
com a participação, como

convidadas, duplas do Pa­
raná, Rio Grande do Sul e,

possivelmente, de São Paulo.

da Veneza, . ção das mais importantes du-
No Rallye Mobil-Jardim pIas do país, Mesmo assim,

Itália, no próximo sábado, no pelo menos umas dez tripula­
Rio Grande do Sul, estarão ções do Paraná e outro tanto
participando diversas duplas do Rio Grrs-de do SuL deve-.
catarinenses, já estando con- rão prestigiar o Rallye Auto- ;

firmadas as presenças dos car- móvel. Clube de Blurnenau.
ros números: 817, de Rubens Quatroduplas de Santa Ca-:
Tavares da Cunha Mello-José tarina estarão participando.
Carlos Bastos, da equipe Phi- dei Rallye Pirelli-Campos do
pasa; 866, de Luiz Felipe Sada Jordão, um rallye tipo "FIA:'

,

Graf-Carlos Henrique Fon- - com trechos de velocidade'
seca, da Giorama-Caiçara's;

.

alternando com de reg,ylari--
808, Ernani Ribeiro Filho- dade -, modalidade que será

. Cesar Moritz, da equipe Beco disputada pela primeira vez 1

e, possivelmente, 888, de no Brasil. Os catarinenses já'
Aderbal Grillo-Milton Con- inscritos são: Chevette n.? �88
ceiçâo , da equipe Hoepcke- ,e os Fiats n. os. 827. 866 e 867. '�
Casa Nova Engenharia­
Goodyear;: 827, José Murilo
da Serra Costa Filho-Issacar
Leónidas Leal. da Phipasa e

867, da 'Hubert's Center
.

Jea ns , com João Batista
Ramos Ribas-Mário Pereira
da Silva,

Na prova a ser disputada
em Blumenau, a presença de

tripulações gaúchas e para­
-naenses, precisamente as de
mais destaque, estará prejudi­
cada em vista da realização,
na semana seguinte. do Rallye
Pirelli-Campos do Jordão,
que contará com a participa-

Finalmente, uma dezena de,
duplas de Santa Catarina de-"
verá participar do próximo
rallye paranaense, prova, que .;
promete ser a melhor organi-S
zada do país até hoje, inclu­
sive 'com' roteiros especiais
para público e imprensa, além
de contar com cobertura da

'

TV-Iguaçu, canal 4, de Curi­
tiba e outras inovações intro-

'

duzidas pelos organizadores
da prova. a dupla Leonel Tei­
xeira Pinto-Luiz Carlos Tei­
xeira Pinto, da revista "Rallye

:

e Fórmulas", também da capi-
-

, tal paranaense,' �

AS PROVAS

No Rallye de Inverno de
Minas Gerais, disputado
ontem e.cujos resultados serão
divulgado hoje, apenas uma

dupla do sul do país esteve

presente, no caso a tripulação
do Chevette n. ° 70 I, dos líde­
res do campeonato para­
naense Paulo Lemos- Sérgio
Lima, da equipe S. Piccoli­
Mobil OiL de Curitiba e que,
no próximo sábado. estará
participando do Rallye Mobil
de São Paulo, juntamente
com outras duas duplas da­

quele estado: a do Chevette
n.? 702; de Pedro Mader­
Artur Cezar, também da

equipe S, Piccoli-Mobif Oil e

o Volks-1500 n.? 734, Euriel
Zanetti-Oswaldo Mishima.

\

Corcel�II
-

com novas opçoes
de rádio, toca-fitas e cor

A cor manon-Florentino me­

tálico e rádio/toca-fitas esté­

reo, são as novas opções que

já estão no mercado e a m­

pliam o nível de conforto e de
acabamento dos \ eículos da

linha Corcel-H.

Com circu lt o in iegrauo
"Phasc Lock Lopp", filtro
cerâmico e diodos LED. 'que
'proporcionam' melhor capta­
ção e reprodução de sinais. o

rádio/toca-fitas tem' três fai­
xas de onda - médias. curtas e

frequências modulada esté­
re o. Especialmente criado

pára o Corcel-H, o sistema de

sonorização. desde seu pro-

jcto inicial. consta de dois

ulto-Ialantqs de até 6x9 pole­
gadas no porta-pacotes t ra­

seiro, dois de até 5 polegadas.
nas laterais dianteiras, abaixo
do painel de instrumentos e

um potenciamento. no painel.
ao lado da coluna de direção.
que permite o balanço entre os

dois canais de som, A distribui­

ção do som tem ainda o re­

curso de um ajuste de balanço
do próprio rádio/toca-fitas.
que garante perfeita equalizá- \
cão dos efeitos de.reprodução
em estéreo.

inclusive a Belina. amplia,
para quatro opções a faixa de'
tonalidades metálicas;.

prata-Régio. . bege-�
Champagne , vcrde-Plaza e,
marrom-Florentino. A escala
de cores de, Corcel-l l , inclui,
também, ( branco-Nevasca.:
pre to-Bali pedidos
espcciais-. bege-Atenas,
a/ul-U II ra ma rino,
verrnelho-Fiesta , amarelo- 1

Carrera e l�ranja-Califórnia.
'

A nova cor. disponível para
todas as versões do Corcel- II.

I
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Inter desfalcado
enfrenta o Marcílio

Brusquenses esperam

Caçadorense precisa
ganhar do Joaçaba

Joaçaba e Caçador ( Correspondentes) Joaçaba e Caçadorcnsc
jogam hoje a tarde em Joaçaba. mais uma partida pelo Estadual. que
será apitada por Pedro Basso. Dirigentes e torcedores da Caçadorensc
n,ão gostaram da indicação deste árbitro para a partida. já que no I"

.

turno, quando apitou este mesmo jogo, encerrou-o aos 20 nunutos do
20 tempo alegando falta de segurança..

.

ACaçadorens.e seguiu ontem. às 17 horas pâhl_�'M"""''''.'''
:, esfâícado: Cio está cÕli1undidÕ e' Càníbeta'1ifoi. . "\Ja últírf1a�'
'1 ,partida. Mesmo assim. o time esta bastante moti\'ado. já que se ganhar
; ,esta partida terá chances de classificação. O time tem atualmente 15
I 'pontos e se vencer. as três Ldtimas partidas. ficará com 21. atrás de

:Joaçaba que terá 22. pois esta é a sua última partida. COlijO a Caçado,
, �rense tem um [lonto a ser julgado no Tribunal. Dela inclusão de um

pagador irregular do Paisandu. os dirigentes _acreditam que tem chances

;de claSSificação. As duas pro\illlas partidas serão contra Renaux c o

;Ju\'cntus de RS. c o treinador acredita (jue se o time entrar,com UIl1

: esquema ofensilo: fac!hnente ganhará os próximos compromissos. ga-
I rantlndo a classrllcaçao.

.

: O)oaçaba. \cm rc:,lIi/ando uma boa campa:lha c sc vencer hoje
,está classificado. A dirc�ão já cstá pensando em novas contratações
:para a próxima fase e \ Inha mostrando intere"c pela cornpra do

, ;centro-â\antc Jorge. c\-Chapccocnsc. mas o atleta não aceitou c já foi

icontratado pelo 1-+ Julho de Passo Fundo.
.

,
.

A Caçadorense Jogará com Galinha. Paraná. �.lilldo. Mcncgallo e

jSrlmar: Celsinho. Vaimor e Décio: Zeca. CabinllO e ClaudinllO. O
poaçaba jogará COIll Jurandlr. Li\·io. \1iírio José. Baiano e SidneI.

IValmir. Betico e Paulo Róberto: Taco. enio Fontana c Adcli. .

.

'Criciúma e Palmeiras y.ão

decidir o primeiro lugar

joel Castro escalou Ademir

timo dia nove. No lugar de Paulo
Borges atuará Laerte.

Na defesa o Criciúrna sofrerá
uma alteração com a entrada de
Otávio em lugar de Russo. que foi
destaque na partida da última

quarta feira contra o Internacio­
nal de Lages. "Acontece que
quando cheguei fiz um acordo
com Russo c o Otávio. de obser­
\ ar cada um em três partidas se­
guidasl Já observei o Russo. e

-,

agora é a vez do Otávio. depois
\OU decidir sobre o titular" - es­

clareceu Joel Castro flores.
RECORDE DE RENDA

,

campeonato catarinense".
,
O PALMEIRAS
A recuperação do ponteiro es­

querdo Parazinho. que treinou
ontem com os demais atletas foi a
novidade do Palmeiras para o di­
fícil compromisso hoje em Cri-'
ciúrna frente a equipe local. con­
tudo. o técnico Di tem ainda a

ausência de seisjogadores. quatro
'Iesionados e dois cumprindo su,s-
pensões.

O supervisor Sérgio Lopes -in­
formou ornem que "a documen­
tação do Jogador Laico já está
sendo providenciada e o atleta

poderá ser entregue. ao prepara­
dor técnico Di na próxima se­

mana e inclusive atuar no amis­
toso de quarta-feira contra o

Joinville. dependendo ele suas

condições físicas".
Ontem as atividades no Ader­

bal Ramos da Silva resumiram-se.
numa recreação onde participa­
ram toelos os jogadores e traia­
menta médico para os contundi­
dos. Gilson, Tarso, Luis Everton
e Carlinhos.

.

A delegação Palrneirense viaja
hoje às 6h30m com destino a Cri­
ciúrna e o técnido Di relacionou
os seguintes jogadores: Ladel ,

�oacir. Ari Prudente, Jorge Luiz
e Carlos Roberto. Sony, Para­
nhos e Vado; Rornualdo. Braulio
e Parazinho. No banco de reser­

vas ficam o goleiro Geraldo e Es­
curinho
O Criciúrna para este jogo

aluará com Catito. Tadeu, 'Otá­
vio, Veneza e. Valdeci. Vanusa
Luizinho e Osmar, Laerte. Ade­
mir e Clezio. Para 'o banco de re­

senas foram selecionados Airton

(goleiro) Deda. Edson Scott,
Adair e Taquito.

COM�NICAÇÃO À PRAÇA

.
i;.:_��� .·;�ifb�.�����tr:fé!�de "�":t�Jai.à.Ltda�,s.t5om:.s:�Q���m_�,�i�j��

Alegre - S, comunicaque o Sr. f'aEI CeR'REA PERES não exercetina-is.
. o cargo de representante da mesma para0 estado de Santa Catarina e
portanto está desautorizado a efetuar qualquer negócio junto aos

clientes em nome da empresa.

Todas as consultas deverão ser dirigidas à nossa sede em Porto
Alegre: AV. BAHIA 964 - fones: (0512) 42-4317 e 42-4459.

Criciúma e Blumenau (Su­
cursais) A partida mais decisiva
do Campeonato Estadual será
realizada hoje à tarde em Cri­
ciúrua , no estádio Heriberto
Hulsc, quando Palmeiras e Cri­
ciuma estarão disputando ii pri­
meira classificação da chave.
Para o Criciúma , ..que tem 29
pontos. o empate basta. O Pal­
meiras, que até agora somou26

.

pontos. precisa da vitória para en­

trar na primeira posição.
A partida iniciará às 15 horas.

Dinnael será o comandante de ataque
com arbitragem de José Carlos
Bezerra, auxiliado por Eurico

Lages e Itajaí (Sucursais) Com arbitragem de Celso Boz- Martins
-,
e Rui da Conceição.

"

,ano. Interna.clOl�al e Marcílio Dias jogam hoje à tarde, às 15 CRIGIUMA'

oras. no estádio Vidal Ramos Júnior. A atração do Interna- OtécnicoJoelCastroFloresde-

ional será a estréia do atacante Jones, que foi o artilheiro da
finiu o time Ontem pela. manhã.

, ,opa Arizona na região de Lages.
. após um rápido trabalho com

bola. e confirmou o retorno de
atreinador Set�mbrino de Oliveira está com problemas para Ademir. o goleador do carnpeo-

J sc�lar a equipe. 13 que Iva� está voltando de uma recuperação nato. O atacante Taquito também
nao Jogou bem. em Criei urna, Vacaria loi expulso na última foi selecionado para concentra-

arlida e Nivaldo continua sentindo o tornozelo. Se Nivaldo ção. depois de 20 dias de inativi-.

ão apresentar condições de jogo até hoje à tarde, Silveira será dades por contusão. masficará no

, antldo na zaga.
banco de reservas, devendo ent rar

O presidente do Internacional, Oswaldo' D'Ago tini tev '.'
na segunda _etapa' d� parti.da.

.

. _. .

s ,�nl es e\e,. Nesta condição também esta o
.

ntetll na concentraçao e mostrou aos Jogadores maternatica
I .., .

t Adai
.

I
. .. - . .

'
-

mela campls a alr. que se re-

lente as c lances. de. classificação dotime: precisa vencer os três cu perou de uma distensão museu-

otllprOmlS�os _que tem pela frente. fazendo 26 pontos. O Inter lar. e hoje estará no banco de re-

em chances ainda se fizer 24 pontos. pois empatará com o servas.

�ventus de Ja:aguá, e, de acordo com o. regulamento valerá o
.
.0 grande desfalque do Cri-

l: numero de vuonas, que o I nier tem mais. O time concentrou
ciuma para esta partida sera o

, ontem a noite no. Motel Planalto, na BR 116. 'ponteiro Dirceu, que por receber

, O Marcílio Dias, que já está COt'11 a sua classificação garan-
o tercel�0 cartao ama.relod: P:I-

" ida precisa ganhar Para o técnico J
..

I I"
merra serre. cumprira suspensao

; ;... .,. " .
_

I ioaqumzm 10, que ara a automática de uma partida. Para
".estreta a vitona e uma obrigação. pOIS Ingressamos num novo o seu lugar foi escalado o seu re-.
" esquema precisamos_mostrar os resultados disto". serva imediato. que e Clézio, O

Ontem pela manha 101 realizado um mini-coletivo, quando o ponteiro direito Paulo BorgesIi-
técnrco definiu a equipe. Alcir e Chico Samara ficarão de fora cara novamente de fora. [lois

"

para, serem poupados, Djalrna e Joel cumprem suspensão au- alll�a continua sentindo ullla,iQD:
.', tomatlca e Rinaldo está contundido. mas Reginaldo voltará ao

tusao na perna direita, sofrida �o
, time. A delega�ão do Marcílio \ iaja hoje às 6 horas para Lages,

amistoso contra o Joinville no úl-

retornando apos a partida, .

O Internacional jogará provavelmente com a equipe: Luiz
Fernando. Ivan ou Pedro Enio, Nivaldo 0U Silveira. Eduardo e

Clademir: Juarte. Bim e Tonho: Jorge Guilherme. Jones e Lu­
, zinho. O Marcílio jogará com Wilson. Odãozinho. Nico e

Reginaldi � Carlinhos: Beto Lúcio. Mauricio e Careca: S�r­
ínho, Dirrnael e Osmário.

Pouco interesse nesta

partida 'd,e Jaraguá!
i
1 Jaraguá do Sul (Sucursal de Join\ille é Corresp(indcntel Hoje às 15
.

oras, no Estádio João Marcatto. JLi\entus dcsta cidade e Ju\e'ntus de

�o do Sul. farão uma partiela que. por certo. nuo chamará a atcnçáo do
lpublrco. Nas partidas consideradas illlportantes as rendas foram pe­

:quenas e, para este jogo que nada Illais rescn ará para as duas equipes.
ise:espera uma renda bastante fraca. O Ju\entus dc Jaraguá quer \ cnccr
:0 Jogo de qualquer ma1Jeira. para ficar nUllla hoa colocaçCio. llIuito
:embora esteja fora da cla�sifica,·jo. enfim. ser�í Ulll .jogo de cumpri,
:me�to de tabela. O Juventus de Jaragll:r está cOllcenlrado no próprio
!Estadló João Marcato. com o timc pr�i1iCanlcntc Jdinido. sendo o

:iesmo quecmpatou com o A\ai na ultinl�1 rodad�1. COIll a altera,':J() na
,ateral direita pelo retorno de Odilon. bte ser�1 o tlllle para hOle. no

lchamado clássico Ju-Ju: Cclso. Odilon. (j()nlCs. /_(: Ca,rlos c l\iilo:·Lara.
;Moacir e Jadir; Pelé ..Nelo e Zequinha
: .0 Juventus de Rio do Suljogarü com Renato. Saulo. Pedro. Baio c

;Leo: Vieira, Valdeci e BetinhQ: Lci\lnha. luinho e Niilon Gomes. A

,arbitragem será de Roldão T0mé de Borja Neto.
,

.

1 Chapecoense estréia seus
� \

famadores em Passo Fundo
I
,

.

: Na estréia de Crespo e com
:quatro amadores na equipe a

! Chapecoense enfrenta hoje à
, r tarde, às 15 horas, em Passo
(Fundo, ao 14 de Julho.
� Crespo comandou um

� Único coletivo durante a se­

'mana no estádio Indio
ICondá. Durante o treino ele
: lançou dois amadores vindos
: do Rio Grande do Sul e outros
; dois do Guarani de São Mi­
:guel do Oeste. Adão, quarto
; Zagueiro, Tonho, ponteiro di-
: relto, Gilberto, meio campo. e
� �oselel, lateral esquerdo, já
; oram confirmados por

,
: Crespo na equipe titular. E o Crespo também faz estréia hoje.
: tremador comentou que seu

:obJetlvo "é conseguir com a jogo revertirá para a Chape­
:Chapecoense o bi-

tcampeonato estadIJal e se pre­
• Parar para o certame nacional
: do próximo ano"'.

l .
Além dessa partida hoje, as

��Iretonas de ambos clubes já
, certaram um outro con-

:;ronto na próxima quarta­
: : eira, em Chapecó. A renda

� :da partida de hoje será total­
r ,lllente revertida para o 14 de

: pUlho, s,endo que no outro
I

"

coense.

Para disputar seu primeiro
compromisso à frente da

Chapecoense, o treinador já
definiu a equipe que sairá jo­
gando hoje à tarde com Luiz
Carlos Cosme, Zé Carlos,
Adão e Roselei; Janga, Bar­
bieri e Gilberto; Tonho, Jorge
e Vilsinho .. No banco ficarão
Ivo, Vitor Ivo, Eloi, Afonso e

Valdir.

o supervisor do Criciúrna. fi Ll­
gênio Apolinário. espera "a maior
renda do campeonato nesta par­
tida hoje. porque além de estar­
mos decidindo nossa classificação,
a final. estaremos enfrentando
um dos melhores times do atual

METAIS NÃO FERROSOS

A DIRETORIA

L2ouP6 L3 L4ouP7

264,00

67.000,00 9(}.000,00 130.000,00

boa renda no clássico
Brusque (Sucursal) - Há uma grande expectativa nesta cidade para o

jogo de hoje às.l S horas. no Estádio Augusto Bauer. entre o Paysandu c

Carlos Renaux. o clássico da cidade.
O empate será um resultado pouco provável, pois conforme informa­

ções dos técnicos e dirigentes das duas equipes. ambas vão jogar para
ganhar e se possível ainda, golear.

I�O LarIos Renaux o único jogador excluído dos planos éÍo

tre�1
�dor e

preparador físico Sargento Garcia é Ademir. expulso no jogo d mre do

Marcílio Dias. Sexta feira foi realizado o coletivo apronto 'ontem
houve um leve dois toques.

Quanto a contratação dos jogadores Lico, Paulo Sérgio e Luis Car­
los, por equipes de outros Estados, somente serão concretizadas após o
clássico, pois o Sargento Garcia não quer prescindir de nenhum de seus

jogadores para disputar o clássico.
Sargento Garcia, sem nenhum problema para escalar a equipe deverá

enviar a campo, Tico, Lico, Bob, Pirn e Almir; Paulo Sérgio. Egon Luiz
e Ferreira: Jair. Tonho e Luiz Carlos.

O Paysandu tem dois problernas.o centro avante Angiolete e o lateral
direito Carlos Alberto, ambos contundidos e sem condições para dispu­
tar o clássico, Hélio Rosa orientou sexta-feira um treinamento coletivo
e ontem comandou uma recreação no período da manhã.
Como Carlos Renaux e Paysandu estão jogando num só estádio, o

Augusto Bauer (do Renaux), as rendas do clássico são divididas. No
clássico do primeiro turno, Rue terminou com o empate de O a O. a renda

perten:eu ao �arlos Renau�. Hoje ela será do Paysandu, cujos dirigen­
tes estao confiantes em obt�r uma arrecadação superior a Cr$ 50 mil.

O diretor de futebol. Dal\rlo Resini, informou que o clube vai con­

tratar na próxima semana o quarto zagueiro Jorge Luiz, do Bonsucesso e

que realizou um período de t�ste.;; de 15 dias. A provável equipe a ser

escalada por Hélio Rosa para o clássico é esta: Ronaldo. Nico. Mário

Sérgio, Boing e Danilo; Adailton, Gerson e Paulo Garça: Galego. Luiz
Carlos e Mário.

_'E�/�c�fEDERAL

91,000,00 122.000,00 176,000,00

73,00 98,00 141,00 211,00

122,00 176,00

Cartões que não concorrem, oeccordo com os relatórios

dos computadores (Art. n.09, 'Parágrafo l.? da NormaGela I
dos Concursos de Prognósticos Esportivos). Os apostadores.
cujos números dos cartões constam da presente publica­
ção e que não tenham sido substituídos por outros, devem
solicitar dos respectivos revendedores a devoluçóo da im­

portãncia paga.
.

TESTE N.O 399
SANTA CATARINA

N.O CARTÁO
0089703
01608831
0074565
0045340
0175068
0177.697

A partir de
0004204
0004347
0004759
0216622
0218577
0112683
0113735

g���6��"
0139769
0148416
0148496
0149186
0132690
0133134
0134595
0110932
0098788
0099437
0099956
0105928
0118008
'0118150
0157041
0157991
0158345
0159299
0159555
0121868
0124023
0102891
0143565
0093597
0094462
0142027
0143776
0032103
0318509
0319732
0320287
0097614
0097917
0102875
0141747
0142183
0144112
0075299
0025066
.0146319
0038301
0123415
0123849
0124451
0125169
0042206
0042252
0042680
0081154
0107591
007.3602
0057222
0057898
0067849
0040714
0040960
0041348
0066224
Q030380
0041689
0012731
0013155

COO. REV.

20-00002
20-00003
20-00004
20-00010
2d'�00015

0046055.
0177684

0079885

A 0004350

0217736
0218833
0113571
0114108

"'.-',j1" ,g�!�g��
()

0148467
0148508
0151598
0132889
0133836

0112645
0099320
0099693

A 0118009
0118437
0157691 ;�
8158315
0158949
0159461'

0122820

0103268

0093764
0095059
0142967
0143796

0318531
0320193
0320424
0097727

A 0097918

'0141854
0143971
0144474
0075552
0025260

0038563

A 0123852
0124701

0042208
0042501
0042931

0108312
0074624
0057278

0040797
0041247

20-00016
20-00021

20-10006

20-10012

&&í_OP'j� ..�;� ��

20-10018

20-10019

20-10023
20-10031

20-10032
20-10033

20-10036

0012980

20-10037

20-10040
20-1004:ã
20-10048

20-10058

20-10061 ,.

20-10067

20-10070

20-10071
20-10076

20-10077
20-10078
20-10083
20-10089
20-10092

20-10093

20-10094
20-10095
20-10098
20-10100

20-10101
20-10102

20-10103
20-10114
20-10115
20-10117

OBS.: Esta relação e todas as demais que são feitas neste

jomal oos sóbados, a título de "Cartões que não concor­
. rem", são afixadas desde o oia anter�or (sóbado ) no,prédio
da Caixa Econômica Federal sito à rua Gol. Gaspar Dutra,
361 - Ed. D. Olga - Estreito.

CASAS DE PRAIA�.
A SEU GOSTO

O verão se aproxima comece já a tratar da sua casa de praia.
Venha conhecer de perto as '4'ntagens.
Perito Oonstrução Civil Ltda.

.

Rua: Bocaiuva nO 26 Fones: 224877 - 227003.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FIGUEIRENSEX AVAltIA
EST#<OO DE SANTA CATARINA

PODER JUDlClAlUo
JUIZADO DE MENORU

Na disputa de mais um clóssico o Avai sairó jogando com Zé Carlos; Orivaldo,
Maneca, Chico Botelho e Cacó; Cardozinho, l.ourlvol e Jean; ,

Célio, Tadeu €i Zé Paulo; hoje à tarde, às 15 horas, no estódio
Orlando Scarpelli. contra o Figueirense de Noeslen; Terezo,

Casagrbnde, Djalma e Zé Maria; Doval. Beto Careca e Mosca; Sebinho,

W(Jlter e Adelmo. A orolfroçern seró de José Melo, auxiliado por Dally Costa e Edson Vieira.

Ilmo.Snr.

M.b\IO M!DAGLIA

a/c. J'ORN AL ·0 II!'I'AOO'"/'

IJItAÇA PAlIA R_, JIITI'l'O Jllliee paA CLUBII DE PU'l'fttt. ,a
CIIMP.S.&ÇlO no DOU '"11DllBIR«1" PARA TAO.AllmfDO Dl 'l'U'.I

JUJlCA p:OU PROMOVIII-JII'!, �O 'ADM Jll'!U DUZIA'!
SII' 'l'� 'fIIIGafRA WA CARA tnJJeA MAIB

... e D1J .OMS Bt! SUA COLUIU .lRlIlD.lJlu • IIf'I'IIRJIItRIIIA,
tota «I MMKO .10 • OS'IO PAltA AJI1).o •A BOeA DE C.IC'IIORRd;

1'Pcl.m�,lb/O'T1'r!f. _8110 RODIITG1Jl8�

,

Aureo com medo
do jogo e de um

mau resultado
Os jogadores doAvai ficaram àvontade ontem pela manhã no

estádio Adolfo Konder e não foram exigidos pelo técnico., Nem a

recreação foi dirigida porque na sexta-feira os jogadores foram muito
exigidos em dois períodos.
Aureo voltou a se rncstrar preocupado com o clássico que ele não

concordava em realizar agora: "Se tenho que jogar, então vamos jogar.
Mas quero alertar que poderemos não ter o resultado esperado".
Mesmo não sendo muito otimista o treinador acredita que leva

alguma vantagem sobre o adversário:
- A gente nem conhece o Figueirense, não se sabe como eles estão.

Mas o Avai tem mais jogos com os jogadores, mesmo assim o time tem

se modificado muitó, nunca jogo com a mesma equipe. Mas claro que
existe uma vantagem de jogar contra uma equipe que nunca jogou.
Áureo também anunciou que jogará com muitas precauções contra o

Figueirense não 'descuidando na de,fesa. O Avai deverá ser um time
retrancado arriscando U01a vitória, mas que para isso aconteça não

quer arriscar um gol contra:
- O Avai vai jogar com cuidado porque não pode querer jogar para

ganhar sabendo das limitações que tem. Mas isso aí que está aconte­
.cendo já é um começo para arrumar a equipe.

A esperança de uma boa

partida e uma vitória
. T'ORCIDAS

,-

, A torcida do Figueirense, esta
tarde, promete que terá ao
menos duas vezes o volume de
público que a avaiana. Os chefes
dos 'Aguias do Figueirense, a
torcida organizada, desde a

confirmação do clássico vem es­

truturando a formação da cha,
ranga e, além disso, para pro.
mover o jogo e chamar os menos
motivados, bolaram dois con.
cursos.

O primeiro é interno: as três
maiores e mais decoradas bano
deiras do clube, a serem escoo
lhidas por elementos da imo
prensa .presentes no Scarpelh
hoje, vão render aos proprietá.
rios medalhas. O segundo, para
incentivar o confronto direto
entre as duas torcidas: a que for
maior, segundo' a opinião da
crônica, receberá um troféu.
Ontem, à tarde, já havia

O preparador físico Dacica anunciou que a equipe em geral está bem, quem prevesse uma flagrante
mas acha que dois jogadores do elenco podem ter problemas durante o superioridade da torcida do fi.
jogo: ,gueirense no campo. E isso é o

- Tenhos dois jogadores que talvez sintam o jogo: Orivaldo e Louri- esperado pelos próprios jogado.
val. Eles só treinaram quatro dias e nesse prazo não se pode preparar res. Falando com um torcedor,
um jogador. Mas tudo vai depender da exigência da partida. Os demais o meia Doval expunha a se­

jogadores estão tranquilos. guinte opinião sobre a partici-
, Zé Carlos hoje tem a responsabilidade de garantir a série de partidas pação do público no jogo:

A grande chance para D,·alma invictas: - Se vier.bastante gente no
- Futebol sempre é igual. A gente sempre se empenha e sendo um campo, todos entrarão mais

os dirigentes e a torcida. Por isso, resolvi esquecer
clássico o empenho ainda é maior. Farei muita força para não tomar motivados, e o jogo sai melhor.

t gols. E agora ii defesa está melhor com a volta de Orivaldo e Lourival. Do estímulo da torcida, vai' de-tudo que me preocupa, por enquan o'.
P C d h

.

d
.

O lateral que poucas' vezes: ara' acá a presença os compan eiras na equipe vai ar .rnais pender nosso melhor rendi-
tranquilidade à defesa: "Num clássico sempre é bom jogadores com

mento. Só espero que o tempo-

mais experiência. Além do mais a torcida tem que comparecer ao
colabore.foi zagueiro, considera a partida desta tarde uma

estádio para incentivar o time" .

decisão, em termos pessoais. Para ele, este clás­
sico, inédito em sua carreira, representa "o tudo
ou nada para mim no Figueirense". Seus argu­
mentos são objetivos:

- Acho quevai sermais ou menos o seguinte: se
eu jogar bem, será uma espécie de consagração,
pois vou ficar até com maismoral junto ao homem
(Lguro Búrigo), mas, se me dermal, ele poderá até
cair na minha pele.

.

Djalma, por isso, quer fazer uma ótima par­
tida, porque se isso acontecer, acha que poderá
até reivindicar com mais força uma aumento sala­
rial. Se não der, está preparado para ser alienado,
ou .até dispensado: -,

- Eu quero muito ficar, desde que ganhando
mais um pouco, Mas, se não me der bem no jogo
e quiserem me mandar embora, estou preparado,
porque não acertar também é' rotina na vida qe
jogador. E vou estar tranquno, porque sei que
sempreme empenhei aqui..

. .

jogador que estava acostumado a Jogar na varzea,
e pode se complicar contra um time de profissio­

, nais, como' o Avai. Tem, também como exemplo,
o Mosca, um jogador que não se pode e�perar dele
a sensação do clássico, porque é inexperiente.

Mas, mesmo com esse time, o treinador do
Figueirense prevê, para esta tarde, "um jogo duro
e bem-disputado". Ele entende que mesmo vetera­
nos como Beta Careca ou Zé Maria - duas es­

tréias - podem se perturbar com o jogo, "que­
rendo consertar tudo se as corsas sairem erradas"
.rnas, por outro lado, "sinceramente" acha que-o
Avai "não é um adversário muito perigoso, ainda
mais porque os jogadores de ataque são peque-
nos". I

Com mais vitóriassobre ,(ureo, em confrontos
diretos, mas em desvantagem qúando se trata de
clássicos, Lauro Búrizo, ontem. estava tranuuilo
esperando a partida, com seu time escalado desde o

momento em que Newton Braga foi vetado à concen­
tração, sendo substituído por Jailton - um

dos sete que ficarão na reserva mas. como os

outros novos, com poucas possibilidades de ser
lançado no clássico, porque ele entende que "seria
prematuro lançá-los num clássico". O técnico
podia até antecipar que o jogo não termina empa­
tado:

- Se estiver zero a zero até os últimos vinte
..minutos, mando irem a frente, deixo o time solto.

Ou vencemos, ou perdemos.

De "sangue doce" para enfrentar um clássico

amistoso, como ele mesmo diz, o técnico Lauro
Búrigo espera ver hoje um bom jogo de futebol e,
antes de tudo, uma vitória do Figueirense. Seu
time ainda não-passa de uma equipe em fase de
entrosamento, com jogadores recém-contratados, '

outros fora de suas posições naturais; alguns até
mesmo inexperientes em Jogos de profissionais.
Mas, mesmo assim, o técnico espera por um bom
resultado:

.
'

- No momento. esta equipe pode mostrar,
com certeza, muito esforço. Quanto ao rendimento
prático, no entanto, tudo vai depender de as coi­
sas sairem certas, e correr um bom jogo. O Figuei­
rense não é favorito e nem deixa de ser, porque este
clássico vai ser de dois times novos, ainda se acer­

tando. Mas, é claro, eu espero por uma boa apre­
sentação do meu time, que resulte numa vitória.
O time que joga, até hoje, fez apenas dois coleti­

vos, e seu rendimento rol razoavei somente em

um, o apronto de sexta-feira. E Lauro Búrigo não
esconde que esta não.é a equipe que o Figueirense
necessita para pensar em ser campeão catarinense.
"A grande verdade é que o Figueirense precisa de
mais quatro jogadores para poder se pensar em ter
um time bem estruturado". Ele explica:

- Nesse clássico. por exemplo. o.time é Quase

lima incógnita. Tem uma zaga improvisada, um

meio de campo novo e um centro-avante, o Wal­
ter, que multas esperam tu�o dele, mas .é um

carrao, para impedir á iden­
tificação da repartição em

que trabalho, perfeitamente
visível na parte frontal do
envelope utilizado por ele,
Recebi esta correspondên­
cia ( sem assinatura, apenas
com o nome do remetente
no pé do cartão) um dia
após ter publicado na "La­
teral" algumas linhas com

opiniões contrárias a uma

possível indicação de 10-
lando para apitar o clássico
de hoje. O julgamento fica
por conta do leitor.

Esta reprodução é de um

bilhetinho que recebi do
cidadão Iolando Rodrigues
árbitro do quadro da Fede�
ração Catarinense de Fute­
bol. Ao seu modo e ao seu

nível ele escreveu meia
dúzia de frases cheias de
erros de português, con­
tendo ainda palavras impu­
blicáveis, sobre' uma das
quais fui obrigado a colocar
uma tarja. A outra tarja é de

sua própria autoria e foi co­
locada sobre o timbre do

• JOGADORES

Por uma questão de coerência, não me coloco entre os mais
entusiasmados com a realização do _clássico hoje. Como também,
não critico nenhum dos colegas que entenderam diferente. Não
considero inviável a programação deste jogo, conforme já expliquei
anteriormente, pelo fato de nosso calendário não dar oportunidade
a quase nenhuma iniciativa promocional dos próprios clubes. Mas,
sinceramente, vejo uma porção de detalhesinhos que reprimem um

pouco e embalo do cronista e do torcedor. mesmo aauele mais

disposto. Destacado dois deles, para mim de fundamental impor­
tância: o tetevrsronarnento direto de Vasco e Corintians e a própria
estrutura das duas equipe. Este segundo aspecto me preocupa
muito mais em termos de um futuro imediato, do que propriamente
em relação ao Figueirense x Avai de hoje à tarde no Scarpelli. Viro f'.'
reviro a composição dos dois times e chego a conclusões nada
alviçareiras, A fase quente do campeonato estadual está muit'?
próxima e nosos dois clubes cada vez mais distantes do que chamá-a
vamos de estágio idêal para uma participação condigna. E cuidado;
com os rul'jetivos. Sou realista, não um pessimista. Ajudar o futebol'
de Florianópolis é uma coisa, mentir para o torcedor é outra muito
diferente.

-

Mais do que os outros jogadores, Djalma
aguarda o clássico com grande expectativa. Ele já
estaya descrente com o Figueirense, prevendo que

'

continuaria sendo esquecido por Lauro Búrigo
quando, na quinta-feira, descendo o túnel que dá
ascesso do vestiário para o campo, foi interpelado
pelo técnico, com quem travou esse rápido diá­

logo:
- Como é aue estás?
-Sentindo uma dorzinha na coxa, seu Lauro.
-Mas dá prá treinar? Quero ver se tu és bom

mesmo?
-:-ü senhor quer apostar comigo?
Não houve aposta. Mas, em seguida, Djalma

era escalado como zagueiro titular, e isso foi o
suficiente para deixá-lo muito motivado. Ele es­

tava pensando em deixar o Figueirense, já havia
, falado que só parecia no clube se ganhasse um

aumento mas, depois da conversa com o treina­
dor, esqueceu tudo. AO menos até o final do clás­
sico:
-Estou consciente de que posso fazer uma boa

partida. Nos dois coletivos, acho que me saí bem.
Agora', s� fizer uma p,qa atuação no clássico; vou
ganhar moral, com os companheiros, o técnico,

Para Lourival, hoje
será "um dia azul" •

• Lourival retorna à equipe do Avai exatamente num clássico. E o jogador gostou
de estrear numa partida contra o Figueirense porque "amanhã com certeza será o
dia azul".
.

- Respeito o adversário, mas acredito num bom resultado pelo fato de que a

rapaziada aqui no Avai se conhece mais. No Figueira estão falando em disoensas e

isso sempre perturba o time. Com esse negócio o jogo fica facilitado prá nós.

O jogador disse que se o Avaí manter a tranquilidade dos outros jogos se a

vitória é garantida. Para ele a "festa começará cedo".
,

- Já sairemos ganhando nos juvenis. Posso garantir que amanhã será o dia azul.

Essa cor com' sua força supera qualquer outra e a rapaziada sabe disso. E o,

importante é a presença da torcida.

. Lourival afirma que "se os torcedores não comparecerem a esse jogo jamais
i

verã�dois times bons na capítal'vlsso porque entende que o futebol depende da
011'11. 1.;'.. t _ _

.l9,r\(1 ,\I para sobreviver: "Se os torcedores não comparecerem amanha estarao

liquidando o futebol".

Probst sobre o problema
que está afligindo seu

clube, um desprotegido e

abandonado pela Federa­
ção. O Pedrinho é Um su­

jeito prá lá de bem inten­
cionado, mas é que José
Carlos Bezerra só tem um e

assim mesmo muito cótado
para apitar jogos da Copa
Brasil. Em todo caso,
sempre que sobrar uma fol­
guinha' na escala da CBD,'o
Bezerra estará aí para servT­
los. Fiquem tranquilos.

Genial a explicação do
Julio Probst, vice de futebol
do Palmeiras, sobre os inci­
dentes ocorridos no estádio
Aderbal Ramos da Silva. O
homem culpou o nível de
arbitragens, muito fraco,
segundo ele, pelos tumultos
e agressões a juízes e dele­
gações visitantes. Pedro
Lopes, vê se toma uma pro­
vidência. O Palmeiras re­

clama por causa das arbitra­
gens ruins. Talvez eu possa
dar uma explicação ao

Os torcedores do Avaí imi-'
ciarâo pela manhã "a guerra
do clássico". Ás dez horas

partirá do estádio Adolfo
Konder uma caravana de tor­

cedores que percorrerá as

ruas da cidade encontrando­
se com a passeata do Figuei­
rense na ponte Colombo Sal-
leso

.'

O associado Idálio Rocha,
um dosmembros-do grupo di­

I.reti�o, lanço� u� desafio à
. torcida do Figueirense para

medir forças já muito cedo

pela manhã:
- Estou convocando todos

os torcedores para estarem

antes das 'dez no nosso estádio
com os carros embandeirados
e uniformizados com as cores

do clube. Vamos mostrar que
clássico ainda é clássico e re­

viver os velhos tempos.

"
.

JUVENIS '

.

.
,•

Preciso de uma resposta da Federação (por sinal
está cada vez mais difícil encontrar seus

dirigentes) com ii máxima urgência. Aliás" eu não,
mas o campeonato em si. Afinal de contas, como

, é que fica a classificação da chave C, de
onde saíram Guarani e Concordiense? A madrinha

precisa dizer logo para não deixar outros afilhados
. seus sem saber que rumo tomar.

Acácio de Souza, treinador dos juvenis do Avaí, voltou ontem a

demonstrar preocupações em relação a arbitragem devido "as ameaças
de vingança" de Joel Passos.

- A arbitragem foi solicitada pelo Figueirense. Nós não encami­
nhamos nada na Federação. Mas acredito que o Portela não vai preju­
dicar nenhum time. Só espero que ele controle os jogadores do Figuei­
rense porque o Joel anda dizendo que vai dar lambadas. Lá só se fala em

lambada.

"Com tanto árbitro imparcial sobrando na escala da Federação
para o campeonato catarinense de profissionais, foram escolher

logo um que, todo mundo sabe, é avaiano rachado. Isso não podia
acontecer". O protesto é do técnico Joel Passos, do juvenil do
Figueirense, contra a indicação de Dircei da Cunha Estácio, para a

preliminar de hoje, n<? Scarpelli. Joel agora acha que seu time

poderá ser prejudicado pois teme a "provável' parcialidade do ár­

bitro, principalmente se o jogo engrossar".

o Clássico de

juvenis começa às

13 horas, com .arbitragem
,

d'e Dircei da Cunha

Estácio, auxiliado
por 'Luis Carlos Portela
e Osmarino Nascimento.

O 'Figueirense está

escalado com Renato;
Marcos, Serginho,

Angelo e Jorge Alemão;
Davi, Ailton e

Maurício; Hideraldo,
Nazareno e Vavá. O

Avai vai formar com

Marcelo;
João Paulo, Sérgio,
Rogério e Joel;

Renato,
Serginho e Norton;
Vilmar, Chico

e Asinha.

• Apesar de afirmar que já
está provado que a torcida do
Avai é amaior "recordem-se a

chegada do México em 75" -

idálio quer mostrar que. o

"Avai é um gigante adorme­
cido".
O trajeto pré-estabalecido

é o seguinte: estádio �dolfo
Konder, Trindade, Saco dos

Limões, Aterro da Baía Sul,
Ponte Colombo Salles, Ivo
Silveira, Dib Cherem, Or­
lando Scarpelli, Gaspar
Dutra, ponte Hercílio Luz,
Beir-Mar Norte e Adolfo
Konder. A partida é às 10 ho­
ras.

o treinador do Avai ainda garante que "a vingança do Joel vai ficar
uma vez porque eles não vão ganhar o jogo". Acácio conversou

com Áureo e pediu a liberação de Rogerto para Jogar na zaga juvenil.
Houve um acerto e ele sai jogando hoje contra o Figueirense, assim
como irá disputar o campeonato amador. O jogador ontem após o

recreativo comentou:

da cartolagem, se é que
assim já não está aconte­
cendo.

, Sonee:ar informacões, ou
pelo menos ameaçar de
fazê-lo, nunca foi do seu fei­

tio, Sérgio. Fique' fora
dessa, não é a sua e você tem
uma imagem a preservar,'.

Falando em Palmeiras, um
recado ao amigo Sérgio Lo­
pes. Não faça nunca mais o

que você fez com nosso re­

pórter aí ,da sucursal de

Blurnenau. Você já foi joga­
dor, técnico e agora atra­

vessa um estágio que pode
deixá-lo bastante próximo

Mas, nem por isso deixa de assegurar, com otimismo, que "o
Figueirense vai ganhar com folga, vai ser barbada". Ontem à tarde,
o treinador-dos juvenis definiu seu time com um coletivo e, depois,

,
garantia também que "o jogo promete ser tão bom que, na segunda­
feira, todos vão comentar que a preliminar foi o ponto alto do

programa". Além dos titulares, Joel Passos convocou, para o banco
de reservas, Pessanha, Claudio Carvalho, Vinicius, Douglas, Baby,
índio, Walter e Valério.

-Eu nunca perdi clássico. Sei que o Nazareno é um bom centroa­

vante, mas-vai ser difícil ele passar. Se o Figueirense abusar da violência
eu pedirei calma aos companheiros e faremos uma boa partida.

O juvenil do Avai jogou quatro amistosos esse ano e ganhou todos.

Recentemente, a equipe ficou desfalcada de Jean Que ascendeu aOS

titulares, mas Serginho, segundo Acácio, substituiu muito bem a�
ex-juvenil. E o técnico não' pensa em derrotas, pOIS garante que ja

ganhou outras partidas e vai ganhar essa também":
.

-Vamos ganhar o jogo. Nós vamos entrar de calção e chteira espe­
rando que eles não entrem de facão e bainha. Eles até parecem que vão

entrar para guerrear.

• ..

Dos jogadores que já estavam sendo aproveitados entre os profis­
sionais, o técnico poderá contar com Serginho, Jorge Alemão e

Nazareno, este muito motivado: "Fui goleador do campeonato do

ano passado, mas fiqu�i devendo gols para o Avai. Neste jogo, pago
a coma".

José Meireles, o mais antigo conselheiro do Figueirense em ativi­
dade. um dos poucos que convive com dirigentes e jogadores no

Scarpelli, vai hoje ao estádio muito tranquilo pois, como disse
ontem pela manhã ao presidente Valdir Vieira, "mais uma vez
estamos arrumando a casa, e, por isso, qualquer resultado deve ser

compreendido neste clássico". Para ele, "se o Figueirense vencer,
muito bom, vou estar contente", mas, se perder, dizia ontem, "não
adianta guardar rancores". Mágoas o seu Meireles as guarda, "mas
dos inocentes úteis que deixaram o clube ficar como está, mandando
jogadores embora sem ao menos ganhar algum dinheiro", explica
ele. citando os casos de Dito Cola e Nela como exemplo, entre
outros. Para ele, um homem vivido no futebol e, antes de tudo, um
torcedor que sofre com as mazelas do passado recente do clube,
"tudo tem que ser feito com calma, e nunca pode-se deixar uni
Jogador ir embora. Ao invés disso, tem que se colocar o jogador em
outro clube antesde pensar mandá-Io emborav.São lições do óbvio.

iliiiiiiiiiiiiiii JO I NVULE X COLORADOliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii8
COPA BRASIL
Jogos de hpje: . .

Grupo Q - Internacional x Sàntos; Guarani x Goitacás; Botafogo
(SP) x Botaíogo (PB); Goiás x Londrina;

.

Grupo R - Santa Cruz x Ponte Preta; Fluminense x Operário; Volta
Redonda x Esporte;
Grupo S - Palmeiras x Botafogo (RJl

. .

Grupo T - Americano x Maringá; Vasco x Conrintians

Jogos de ontem:
'

.

Grupo R - Portuguesa 2 x O Dom Bosco;
..

.

Grupo S - América RJ 2 x 1 São Paulo; Flamengo RJ 3 x I Coritiba;
Grêmio 6 x O Noroeste;
LIBERTADORES ' ,

Vencendo sexta-feira à noite o Nacional do Equador por 2 a O, o

lndependiente da Argentina igualou-se ao River Plate na Ii�erança
do Grupo I da Copa Libertadores da América. Ambos estao com

cinco pontos' ganhos.
COPA DAVIS
O tri-campeão de Wimbledon, Bjorg Bom, derrotou ontem a

Manuel Orantes por 6-2, 5-7,6-3 e 6-3, dando uma vantagemsobre
a Espanha de doi� a zero na semi-final européia da Copa DaVIS. Na

primeira partida de individuais Kjel Johansi!Qn, o outro sueco,
derrotou (;) espanhol José Higueras por 6-2, 6-2, 5-7 e 6-2.
MAIS DESPEDIDA
O,Cosmos de Nova Iorque prepara outr� despedida para Pelé e

pretende levar para esta festa os jogadores que mais se destacaram
no cllmpeonato mundial, entre eles o meia cancha Batista, do Inter­
nacional. O jogador gaúcho já rerebeu telegrama comunicando que
o cachê será de dois r:nil dólares mas a data do jogo entre a seleção
dos melhores do mundo e o Cosmos ainda não éstá definida:
ÊXODO
Alberto Tarantini, integrante da .seleção argentina, confirmou

. ontem que foi contratado pelo Barcelona daEspanha. <? jogador: de ,

23 anos, se-soma aos companheiros que InICIaram o exodo aposa
Copa do Mundo, entre eles Ai'diles, Villas, Bertoni e Kempes, que Já
perl!lncia ao futebol espanhol.
REINALDO
O centro avante do Atlético Mineiro terá mesmo.que viajar aos

Estados Unidos, possivélmente na semana que vem, para operar
novamente o joelho esquerdo que,.depois de afastá-lo da Copado
Mundo, continua lhe trazendo problemas, impedindo-o de partICI­
par dos treinamentos normais. Ontem pela manhã o médico Neilor

Lasmar, ortopedista. reuniu a imprensa na Vila Olímpica, quando
explicou que Reina'ldo não tem outra saída senão se operar nos

Estados Unidos.

joga com Danilo. João Carlos, Wagner,
Oitão e Celso: Jorge Luiz, Linha e Lico,
Britinho, Vargas e Néia. Colorado deve'
iniciar com Célio, Ary, Queiroz, Levye.
Valtencír; Helinho, Dito Cola e Carlos
Alberto Rodrigues; Thyrson, Marciano e

Da Silva. O árbitro será Dalmo Bozzano. '

sificação da Copa Brasil. Para o Colo­
rado, este também é o primeiro jogo fora
de casa. De um lado o Joinville deve en-

trar eíÍÍ campo com um time bem refor­

çado, contra um Colorado desfalcado de
Raul Gistozzi, Edu e Buião. Joinville

o Jovinville - Depois de realizar três
amistosos de nível estadual, dois contra o

Carlos Renaux e outro contra o Cri-

ciúma, enfrenta n-a tarde de-ho:i�,a:-partir
das 15 horas, o colorado paranaense,
primeiro interestadual depois da desclas-

�'ária �'edaglin
Horário antecipado,

, para fugir da'TV
Tim tem problemas
para escalar seu time

vados pelo torcedor e dirigentes 'joinvif le (Sucursal) - Para vir até Joinville jogar um amistoso, o

do JEC. Queiroz porque foi do Colorado Paranaense pediu uma cota de 40 mil cruzeiros, que chegará a

J"II
rÓ,

diu contrato por' cinquenta somando-se os gastos de viagem e restaurante. Por ISSO o

.0mvl e, rescm
, ' Jolnville está bastante preocupado com a renda da tarde de hOJe, e

Inlclat,lva do propno clube e
programou a partida para as 15 horas, para chamar também aqueles

agora e conSiderado um d,os me- torcedores qU€ estão bastante, motivados para seguir pela televisão,
Ihores zagueiros do Parana. Wal- direto do Rio de Janeiro, a partida entre Vascoe COrlntlans. a partir das
Tenryr e Mardano foram 17 horas.
do Botafogo carioca trazidos por Esta foi a preocupação dos dirigentes. enquanto o treinador Marinho

Tim ao Paraná. Rodrigues não terá grandes problentas para f?rmar seu ,time, :om
,

exceção da lateral e,squerda. Carlos Alberto esta fora por contusao e

Celso, em recuperação, pode também ficar fora, forçando _o técnico,a
apelar para Paulinho. De resto. é a mesma formação dos ultlmos tres

amistosos que venceram o Carlos Renaux em Brusque, (I x O); o Cn­
ciúma (I x O) e novamente o Carlos Renaux em Jomvllle (2 x O).

Depois da desclassificação da Copa Brasil. o primeiro jogo em seU

estádio (contra o Renaux na última quarta-feira) deu uma renda de 49

mil., Hojç essa renda d.e:ve chegar pelos menos ao dobro, tanto pelo n(vel
da partida, considerada pelos mais otimistas como de quilate naCionaL
porql:l€ as duas equipes Já participaram da Copa Brasil este ano. �a-,
rinho não está muito preocupado com IStO e sabe que o Colorado e de

categoria bem superior aos times que já enfrentou nesta série de a:nisto­
sos,- e tentará uma :vitória para. pelo menos. apagar o I x O do ultimo
JEC x Colorado. na última partida do brasileirão.

O Colorado virá com as ausências de Raul Giustozzi, Edu e Buiã, o

que tornará o adversário do J EC mais fraco, De Seu lado, o Joinville
deve repetir as boas atuações anteriores. não apenas pelo entusiasmO
das vitorias como pela necessidade ele ganhar este já chamado "jogo da

vingança".

Na última partida que o Colo­
rado. fez contra o Joinville o resul­
tado foi inesperado porque, perto
do final do jogo, garantindo o O x

O, todos estavam se acomodando.
Em um, chute despretensioso. Edu
marcou o gol do Colorado. Hoje,

entretanto, a grande figura do
time paranaense-não joga porque
está com uma perna engessada.
Também estão fora da equipe
Raul Giustozzi, que jogou pelo
J EC no nacional de 1977. e Buião,
também machucado .

Em termos de expectativa, con­
tudo. a partida, de um modo ge­
rai, é encarada simplesmente

;\ Segcl mostra como você

poue chamar a secretária. reuir.ullla
ligação c tomar um cafezinho
com um simples acionar
ue tcclüs uo KS ua GTE.

como mais um amistoso que tem
como principal objetivo a prepa­
ração das equipes para os cam­

peonatos estaduais. Para os dois
treinadores deve proporcionar
um bom espetáculo, conside­
rando'acima de tudo o'estilo de

jogo do Colorado e Joinville. A

equipe paranaense chegará a

Joinville hoje por :volta das 13h30
e se dirigirá diretamente para o

estádio Erne,sto Schlemm So­
brinho.

Por,isso o treinador Tim terá
muitos problemas para formar
sua equipe. e não quis defini-Ia

para o jogo de hoje, mas certa­

mente manterá a mesma que fez o
coletivo na, tarde da última sexta­

feira. 'Dos que estão confirmados,
o zagueiro Queiroz e o lateral Val­

tcncyr, além do centro avante

Marciano. serão bastante obser-
Florianópolis: Rua Dom Jalllll.' ("állwra. -lfl • fone: 22- 71 II
Blumenau: Rua XV lk NO\cmhro - L'J. ('alar1nl.'n�' . 7"1707 . fo1\t: 22·J()11

�" ....
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Aela completa hoje 80 anosFRIGORíFICOS
RESOLVEM
REDUZIR OS

ABATES EM 50%

Blumenau (Sucursal) - A Associação Comercial e Industrial
de Blumenau completa hoje 80 anos de Iundacão. A data será
comemoradora amanhã. durante a reunião da diretoria da
entidade. ocasião em que seu presidente. industrial Mário
John. fará um retrospecto sobre 3S atividades desenvolvidas
pela Associação ao longo de sua existência.

.

Fundada no dia 16 de julho de 1898 por ·Gustavo Salinger,
Hermann Sachtleben, H. Probst e Filho. Alwin Scharader,
Ricardo Scheeffer, Luiz Altenburg, Guilherme Scheeffer, F.
Blohm, Gebruder Hering, Hermann Hering, Paulo Husadel,
Ferdinando Schrader, Caetano Deeke, Guilherme Nienstedt,
Altenburg Filho e Cia. e G. Arthur KoehJer, conta hoje a ACIB
com aproximadamente 400 associados.

.

Congregando a indústria e o comércio não.só de Blumenau,
mas também de algumas cidades vizinhas, como Gaspar, Po­
merode e Indaial, ao longo destes 80 anos de existência a

Associação Comercial e Industrial tem marcado sua participa­
ção 'em importantes movimentos e iniciativas comunitárias,
defendendo os interesses de seus associados e respectivos muni­
cípios.

O trabalho desenvolvido pelas sucessivas diretorias da Asso­
ciação tem sido incansável. Dentre suas inúmeras iniciativas e

campanhas, resultaram a criação da Estrada de Ferro de Santa
Catarina, a implantação da Empresa Força e Luz Santa Cata­
rina, a Companhia Telefônica de Blumenau e mais recente­

mente, os movimentos pró-construção das barragens de con­

tenção das cheias, no Vale do Itajaí. Sua batalha em favor do
ensino superior, contribuiu de forma decisiva para a implanta­
ção da primeira escola de nível superior no interior do Estado,
com a criação da FaculdadedeCiências Econômicas. embrião
da hoje Fundação Educacional da Região de Blumenau, FU RB.

Instalada em sede propna, ocupando dOIS pavimentos do
Edifício Visconde de Mauá, no centro da cidade de Blumenau,
a Associação Comercial e Industrial está em condições de aten­
der de forma eficiente todo o seu quadro associativo. Mantém
uma excelente biblioteca, especializada em direito fiscal, tribu-

tário e administrativo. dispondo ainda de um completo arquivo
de diários oficiais do Município. Estado e União. Oferece ainda
consultoria jurídica. fiscal 'e contábil.
Com a Junta Comercial do t:.stado mantém convênio para a

autenticação de livros riscais. evitando assim o deslocamento
dos contribuirttes do Vale do Itajaí à Capital do Estado. Recen­
temente assinou, também. convênio com o Centro de Assistên­
cia Gerencial de Santa Catarina - CEAG. objetivando um re­

gime de colaboração mútua ao atendimento à pequena e média
empresa, especialmente em consultoria. treinamento empresa­
rial, apoio à exportação e estímulos

à nrodutividade. A ACIB
de capacidade ainda. de fornecer certificados de origem e

de capacidade técnica" além de inúmeros outros serviços de
interesse do comércio, indústria e prestadores de serviço.
CAMPANHAS

Das mais recentes campanhas patrocinadas pela ACIB.
destacam-se a concretização do novo prédio do Corpo de Bom­
beiros, recentemente inaugurado-pelo Governo do Estado; a

recuperação e ampliação da nova pista do Aeroporto de Nave­
gantes também é resultante de intensa campanha desenvolvida
pela Associação, visando dotar o Vale do ltaiaí de um aero­

porto em condições de atender satisfatoriamente toda a região.
A campanha visando a Implantação da nova rodovia BR-470

pela margem esquerda do Rio Irajal-Açú. no trecho
Blumenau-Navegantes, também logrou êxito, com as duas fren­
tes de trabalho iniciadas recentemente,

�

. Na oportunidade em que comemora seus 80 anos de funda­
ção a ACIB é comandada pela seguinte diretoria: presidente,
Mário John; Vice-Presidente, Décio Antônio Maser e Rolf
Ehlke; Secretário Geral, Carlos Odebrecht; Vice Secretários,
José Érico Dalla Rosa e Ulrich Kuhn; Tesoureiro Geral, Alfred
Zinkhahn; Vice-Tesoureiros, Ingo José Muller e Romeu Er­
nesto Willecke e Bibliotecário, Emílio Rossmark Schramm.
Esta diretoria é assessorada pelos Srs. Ayres Gonçalves. Miguel
.Sanceverino. Olímpia Moritz e Luzia Muller.A sede atual da ACIB.

o p'ortátilmaisvendido
no Brasilaté agora, apresenta
o portátilmaisve,ndido

'

noBrasil daqui pordiante:
A Associação dos Frigoríficos de Santa Catarina, emitiu nota,

oficial ontem anunciando que a partir da próxima segunda-feira dia \
17 reduzirá os abates de suínos em 5Q%l

No documento, os frigoríficos alegam que tomaram a medida
considerando a limitação de mercado que foi imposta pela instrução
de serviço do Secretário Nacional de Defesa Agropecuária e publi­
cada no último dia 10 e lendo em vista os riscos que pesam sobre as

indústrias de carnes de suínos no Estado.
Os frigoríficos justificam também que "a medida é contra sua

vontade, mas como não existe uma solução para o problema, a

única medida viável será esta":

-Todos os nossos recursos estão esgotados e as nossas empresas
estão procurando por todos os meios, através do seu sindicato e das

'associações de classe sensibilizar as au toridades federais sobre os

danosos efeitos eco�micos e sociais que advirão desta medida.

PREjuízos
Os prejuízos. ainda não foram orçados. mas um abate da ordem de

150 mil sulnos por mês ficàrá corno excedente. No' último mês de

junho, os abates já foram reduzidos, ficando em apenas 184 mil.

Ao final, as empresas associadas lembrar que "esta resolução
pode ser modificada no momento em que as autoridades federais

decidirem alterar a referid� instrução, que normaliza o abate de

suínos, esclarecendo ainda alguns de seus pontos que pairam dúvidas" .

•

A nota foi emitida na tarde de ontem e 'vem assinada pelo vice:
presidente do grupo Perdigão, Flávio Brandalise.

Taxa de se_gurança
con-tra incêndios
só voltará em 1978

Joinville ( Sucursal) - A taxa de segurança contra incêndios

que foi suspensa no último dia 11, voltaráa vigorar somente a

partir do próximo ano. com a inclusão dos novos prazos para
ecolhimento das importâncias devidas pelos contribuintes. A

informação foi dada ontem pela Exatoria Estadual de Joinville,
acrescentando que a taxa foi suspensa, atendendo portaria ,d�
Secretaria da Fazenda, devido a não fixação por alguns mutuei-
ias de Santa Catarina, das áreas de atuação de suas guarnições

de bombeiros. Os contribuintes para solicitar a devolução da

importância recolhida cujo montante pago em dois dias, não foi

apurado ainda em Joinville, terão que pagar, mediante um

requerimento, a importância de Cr$ 53. r

Um outro fator que também contribuiu para a suspensão da
taxa foi as várias solicitações ao Governador do Estado feitas

por municípios para que fossem isentados das contribuições,
pois não possuiam Corpo de Bombeiros. Estes de acordo com

as providências já baixadas, terão também o direito de solicitar,
através de requerirnentos.va devolução da importância reco­

lhida, que havia iniciada no dia 9 deste mes.

A elaboração dos requerimentos para a devida devolução da

taxa, segundo o órgão local, trará graves entraves burocráticos
ao Estado, pois um contribuinte que tenha recolhido uma taxa

de Cr$ 110 , terá que pagar Cr$ 53 cobrados pela própria
Exatoria Estadual. Segundo o regulamento da cobrança, as

prestações da taxa deveriam ser pagas nos meses de julho e

agosto de cada ano pelos estabelecimentos comerciais, indús­
triais ou prestadores de serviços, além dos proprietários de

imóveis. Os valores destas taxas variavam de acordo com o

risco de incêndio, desabamentos e outras possíveis ocorrências.

CONTRIBlÚNTES DEVIDO
Segundo a lei 5.93 I da Secretaria da Fazenda do Estado, estão
\ncluídos para o pagamento da taxa, no grupo "A", os estabele­
cimentos ligados a indústria, comércio e depósito de petróleo,
gasolina, gás liquefeito, celulóide, benzina, fogos de artifício,
explosivos e derivados, álcool e aguardante. Estes contribuin­
tes, conforme o artigosexto deverão pagar as taxas em função
d? nsco, recolhendo importâncias de Cr$ 810 em cada presta­
�ao, equivalente a 10 unidades fiscais de referências. Já os

agentes de propriedade indústrial, despachantes, peritos e eva­

hadores particulares, tradutores e intérpretes e congêneres, de­
Veriam recolher Cr$ 283,50, equivalentes a 3,5 unidades fiscais
de referência, também em função do risco.
. A Secretaria da Fazenda poderá examinar, nos estudos que

I deverão ser feitos para a nova cobrança da taxa, as reclamações
feitas pelos municípios que não possuem corporação e que estão

!ncluídos como contribuintes. Com a suspensão da obrigação
pe recolhimento. A Exatoria Estadual em Joinville tentou du­
tante todo o início desta 'semana entrar em contato com outros

�unicípios da Região Nordeste do Estado. Já que em alguns
?eles os valores já haviam sido recolhidos em duas parcelas
referentes aos meses de julho e agosto, e que ao tentarem

requisitar a devolução, causariam uma sobre�r�. nos serviços
burocráticos da Exatoria Local. A finalidade do órgão em

�oinville era orientar estes municípios na melhor fórmula para
�vitar acúmulo de serviço aos funcionários.

diminui o volume, regula o contraste e o

brilho com muito mais precisão e facilidade.
E tem a tecla Liga-Desliga, totalmente
independente do controle de volume, para
você ligar e desligar seu televisor à vontade,
mantendo sempre o volume no nível

desejado.

Um televisor, para ser o mais vendido,
tem que ser o melhor.

Não é nenhum exagero dizer queo Philco
17 preto e branco é muito econômico,
resistente, durável, bonito e, por isso
mesmo, o mais vendido no Brasil até agora.

E foi para manter esse título que o Philco
17 preto e branco mudou, Mudou por
dentro, na tecnologia ainda mais avançada.
E mudou por fora, na beleza ainda maior de
suas linhas e na funcionalidade dos seus
controles.

Agora você vai conhecer de perto o

portátil mais vendido no Brasil daqui por
diante: Novo Philco 17 preto e branco.

que, graças a eles, o seu Philco 17 preto e

branco vai durar muito mais, quase sem

gastar energia.

Alça super-resistente: você pode
carregar pra lá e pra cá.

A Philco desenvolveu uma alça capaz de
agüentar os trancas do dia-a-dia. Ela resiste
a maridos desajeitados, donas-de-casa
apressadas, crianças travessas e

empregadas mal humoradas, Assim você

pode carregar seu aparelho para cima e

para baixo, sem a preocupação de que ele
se solte e deixe você com a alça na mão.

Ficou rquito mais fácil ajustar a
i�.
O Novo Philco 17 'preto e branco vem

com controles deslizantes.

Com essas linhas, o Novo Philco 17

preto e branco acaba virando moda.

O Novo Philco 17 preto e branco mudou
também de estilo. Suas linhas estão mais
modernas, e as cores/do gabinete muito
mais bonitas, E é compacto, esbelto: cabe
em qualquer cantinho. Mas, bonito como

ele é, você pode apostar: ele acaba ficando
mesmo no meio da sala.Circuitos ínteqrados.e totalmente;

transistorizado: com baixo consumo
de energia, ele dura toda a vida. ,�

Isso quer dizer que, daqui para a frente,
com um simples movimento para a

esquerda ou para a direita você aumenta ou

Os circuitos integrados e os transistores
do Novo Philco 17 preto e branco não vão
deixar que ele pese na sua conta de luz. E PHILCO
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Sobre a p-oruiçao, Félix
Theiss disse que "a fábrica
de Blumenau não irá fabri­
car papel. A celulose é

produzida em Valinhos e

Três Barras. Nós somente
produziremos caixas para
embalagens. Vamos rece­

ber o papel já pronto, ape­
nas beneficiaremos este

papel, transformando-o
de acordo com o produto
que vai embalar, ou, em

outras palavras, a fábrica
não vai poluir nenhum rio
da cidade".
Quando iniciar a produ­

ção, em novembro; a Ri­
ge'sa diverá empregar
aproximadamente 100 pes­
soas e quando estiver to­
talmente implantada, pro­
duzirá 476 novos empregos
diretos, beneficiando indi­
retamente maIs' de ôuas
mil famílias residentes na­

quela área. Em Blumenau,
a gerência de produção
será exercida pelo sr. Hugo
Geolo. A Gerência ádmi­
nistrativa pelo sr. Felix

. Theiss e a sup�rvisão de
vendas pelo sr. Jean Vig­
neh.

A obras de ampliação do Hospital Marieta Konder Bornhausen foram iniciadas em novembro do ano passado.

HospitalMarieta Konder terá
mais 200 'eitos em' fevereiro

I

lidade de suprir as áreas críticas do

hospital 10 segundos após a falta de

energia comercial.
Além de uma central telefônica, o

estabelecimento dispõe de ar condi­
cionado mi sua quase totalidade, cujo
sistema central é feito por refrigera­
ção, calefação e ventilação. Várias de­

pendências serão dotadas de instalações
de. fluidos como oxigênio, va­

por, vácuo, ar comprimido- e gás.

O prédio, que terá um sistema de
som para música ambiente conta com

as seguintes unidades: administração,
conforto do corpo clínico, internação,
berçário, lactário, tratamento inten­

sivo, centro cirúrgico, centro obsté­

trico, centro de material e serviços ge­
rais. O edifício possui também um au­

ditório com capacidade de 165 pes­
soas e uma capela.
Segundo os técnicos, o Hospital

Marieta Konder Bornhausen -está
localizado numa área cujo alcance

populacional é estimado em 328 mil

habitantes, distribuídos em 20 muni­

cípios. Além de Itajaí, o hospital vai
atender �s populações de Carnboriú
Balneário Carnboriú, Barra Velha:
Ilhota. Penha, Gaspar, Luiz Alves,
Brusque, Massaranduba, Guabiruba,
Piçarras,' Botuverá , Navegantes,
Nova Trento, São João BilPsta, Cane­
linha, Tijueas, Itapema diPoi'to Belo.

1(\ 1

PX�Clube debate criação de

uma rede de alerta para

servir Vale d� 'ta;áí
Brusque (Sucursal) _ Apro- Blumenau (Sucursal). - Esteve reunido

xímadamente 50 'pessoas, sexta-feira, nas dependências da Churrasca­

entre professores, alunos', _

ria Continental, o PX-Clube Vale do Itajaí.
componentes do Eiro de

,Guerra e a população em

geral estiveram traba­
lbando

Nos próximos dias, serão realizados contatos
visando a instalação nesta: cidade de uma rede'
de alerta.

'

'

recendo diversos pontos que ainda estavam

bastante obscuros. "Infelizmente", disse Al­
fredo Otto Flatau, "alguns assuntos bastante

importantes foram resolvidos, como por
exemplo o aviso a todos os PXS de Blurnenau:
fica definitivamente comprovada através da

portaria 163 de março de 1974, de que o PX ou

numeral, o PX com o seu prefixo, não poderá
em hipótese alguma modular com proprietá­
rios de aparelhos que não tenham prefixo". Os
dois fiscais do Ministério das Comunicações
fizeram vários outros esclarecimentos para os­

integrantes do PX-Clube Vale do Itajaí.
Ficou também acertado na reunião de

ntem, que nos próximos dias será tratado do

canalda rede de a:lerta de Blumenau. Os pXS
manterão contato direto através do rádio) em
caso de necessidade, com o Corpo de Bombei­
ros e Rádio Patrulha da cidade .

Demanda de química de
oxigênio é causa de mortes
'\ ,

'

de peixes,em, Slumenau

TV Eldorado de Criciúmi
inicia em setembro, com J

programação, da Bandeirantes:
i . . II

Criciúma (Sucursal)
Está previsto para o próximo
dia 9 de setembro o início do
funcionamento normal da TV
Eldorado, de Criciúma,
Canal 9, pertencente aOI
Grupo Diomício Freitas, As
obras foram iniciadas em

julho do ano passado, e

atualmente estão em fase fi­
nal, noMorro da Televisão, a
3 quilômetros do centro da ci­
dade.

,
,
I

As obras foram iniciadas em julhô do ano passado :
Luiz �nlonio Frankfort, I

ex-TV Gazeta, de que ela quer ver". A linha de de televisão, funcionarão nasl
São Paulo, diretor de produ- programação será completa mesmas instalações construj.]
ção-e programação, será o com bons filmes, futebol, das no Morro da Televisão, a:
responsável pela elaboração pro�ramas instrutivos e sem Rádio Eldorado-AM (atuat.]
da programação -que obede- novelas, identificando-se com mente instalada no centro da:
cerá a linha da TV Bandei- a TV Difusora de P;rto cidade) e uma futura rádio em:
rants, de São Paulo ê também Alegre. FM que está em concorrência
pela seleção de pessoal. Para - O equipamento a ser uti- pública no Ministério das
seu trabalho satisfazer a todas Iizado aqui é o mais moderno Comunicações.

.

.

as classes, distribuiu 10 mil do momento, sendo tudo da, A área-de terra onde estão Iquestionários em cidades ca- marca RC:;A dos Estados Uni- as obras atinge 3 milrmetros
tarinenses para conhecer o es- dos. Se esta televisão fosse quadrados, e nu�a' áltu, ra deitilo de programação que deve montada no Rio de Janeiro ou 275 acima do nível do mar.

ser implantado. em São Paulo, não perderia Uma das partes da construção I
A TV Eldorado atenderá para ninguém"." que rnars recebe destaque é aitodo o Estado pelo sistemá de Luiz Antonio Frankfort, torre de 30 metros de altura.]

micro-ondas e sua aparelha- que trabalha com televisão há onde será colocada a estrutura I
gem é uma das mais modernas 23 anos, garantiu ainda que para antena da televisão e:
do país. toda Santa Catarina receberá também da rádio em FM. :

INAUGURAÇÃO as suas imagens com repetido-
.:

- O Grupo Diomício Frei.:
O diretor-administrativo da ras em micro-ondas, idêntico tas está empenhado em afere.:

TV Eldorado, Antonio Sebas- a retransmissão das -partidas cer a Santa Catarina o que ela!
tião dos Santos, informou que do Campeonato Mundial de merece, e por isto está mon-]
as obras foram iniciadas em Futebol da Argentina. Este tando uma das mais modernas
julho do ano passado, estando será um plano piloto, pois emissoras de televisão do país.
atualmente em fase final. pela primeira vez no Brasil um É difícil no interior uma obra
"Hoje, não se tem uma previ- Estado será ligado nesta destas ocupar toda está área,
são de quando ficará tudo forma". ter um moderno prédio e apa-:
pronto para funcionar, pois PRI MEIRa O SUL relhagem sofisticada. No inte-
depende da aparelhagem que Primeiramente a TV Eldo- rior, geralmente, as emissoras
foi importada dos Estados rado enviará suas imagens de repetidoras (como esta) são
Unidos, e que já está atra- para o Sul do Estado apenas, resumidas a: uma salinha. A
sada", O pensamento anterior tendo repetidoras em Tuba- TV Eldorado está parecendo
era colocar o canal 9 funcio- rão, Imbituba, Laguna, Ga- uma verdadeira estação de te­

nando em caráter experimen- ropaba, Florianópolis, Boa levisão -lembrou Frankfort.
,

tal a partir do próximo dia 30 Vista 'e Lages. Até janeiro de Serão admitidas em média
de julho. 1979 deverá atender tódo o li- 60 Pessoas para desempenhar
"A inauguração oficial está toraI e até Mafra. Em 1980, as funções exigidas. O diretor

prevista para o dia 9 de se- segundo as previsões, atingirá de produção e programação
tembro, e desta data não de- todo o Estado. Já foi firmado adiantou que "deveremos
veremos fugir por Uma sim- um acordo entre a TV Bandei- criar um programa entre esco­

pIes razão: inauguraríamos o rantes e a TV Difusora de lares de diversas cidades de

S�l2ah�, no dia 9/09'", frisou .. Porto A!egre, e. qmã portaria }1�l1���Ç;atarina. Cada semana

Wt9f.!'1O dcs-Santos.,« - . ,,"" . -do Ministério das Comunica- _'se __aprçsí!lJtanam duas esco.!
,� antena a ser tuilizada já ções, que confirma o afasta- las. )0% da p_rog!ama-:

esta montada. Com relação a menta da emissora gaúcha ção será local, ou seja, catari-]
programação não há nada de- logo após o início dos traba- nense". Todo o prédio é corno

finido. Já ouvimos a popula- lhos da TV Eldorado. preendido em 43 departarnen­
ção de Santa Catarina através O pessoal que será utilizado tos. sendo 30 para televisão e

de 10 mil entrevistas que passará por testes elaborados 13 para: as rádios, além de 27
foram 'feitas nas principais ci- pelo diretor de programação, banheiros. O projeto foi ela­

dades, e depois conheceremos que pretende "dar oportuni- borado pelo arquiteto Fer-]
o resultado do trabalho pelo dades aos profissionais da ci- nando Carneiro, "e tudo foi i
computador. Partindo daí dade, região e de Santa Cata- feito para funcionar mais Ia-]
v���s montar a �rograma- rina. Em último caso contra-' cilmente e mais prático".:
çao . LUIZ Antonio Frank-: taremos de outros Estados". Antes de elaborar o projeto, o'
fort, garante que a emissora TAMBÉM RÁDIO FM arquiteto Fernando Carneiro
dará a Santa Catarina "tudo Juntamente com a emissora. visitou 10 canais de televisão,

feito do município de Içara.ços de lajotamento e nem dele
teve conhecimento.
Conti não deu nenhuma

outra informação sobre o as­

sunto.

VERSÃO DO PRE­

FEITO
• Como a estrada que liga a

Br- 101 e Praia do Rincão está

,no município de Içara, o Pre­

feito' João Ramos Rouseno
seria a autoridade mais indi­
cada 'para esclarecer o pro­
blema. Quando soube do es­

clarecimento do D"ER, ime­

diatamente desmentiu.
"

-O nome desta estrada é
Rodovia SC-444, o que já é
uma prova de que é uma es­

trada estadual, e que nós não

temos nada com ela. Real­

mente a pista está 'intransitá­
vel, mas não temos nenhuma

responsabilidade sobre ela".
Rouseno·esclareceu que no

final do ano passado foi afir­
mado um acordo com o S�cre­
tário de Transportes do Es­

tado, Nicolau Malburg: "A
Prefeitura faria um pequeno
reparo na estrada, e o Estado

completaria os dois quilôme�
tros que faltam para ela che­

gar ao balneário. Nós cum­

primos com o nosso lad� ..
re-

cuperando 7 mil metros qua­
drados mas eles nem se me­
�": I
O aç.esso foi construído em

1974 através de convênio
entre o Governo do Estado e a

Prefeitura Municipal de Cri­

ciúma, segundo esclarec�u
João Ramos Rotlseno, pre-

DER explica que' acesso não

é de sua responsabilidade

CAMPANHA
O presidente da Sociedade!

de Amigos da Praia do Rin·l
cão, Airson Soares da Rosa.]
delcarou que "temos que antes Ide tudo; olhar o bem estar dOI
veranista e do habitante, J'á!

, I

que naquele balneário resi·l
dem 3 mil Ressoas mesmo fora:
da época de verão". I
Solicitou, através da im·:

prensa, que fosse lançada uma:
campanha "para que até de·j
zembro tenham terminado as]
brigas, e o acesso esteja em I
condições. Esperamos apro·;
ximadamente 50 mil turistas:
para este ano, e não podemos:
continuar com um acesso nes-i

,

tas condições". :
Airson Soares da Rosa in-;

formou que solicitou uma:
atenção do DER, através de:

ab�xo-assinado elaborado;
em conjunto com os clubes ,de I
serv·iço e a Loja Maçonica da i
cidade de Criciuma, e eles se�

,

omitiram. i
- Se nin,guém quiser a, res- l

ponsabilidade daqu21a es-)
trada que deixem-na rara,,:
nossa entidade. Nós fizemOS)
uma cobrança de'pedágio, el
com a receita pavimentlamos:
devidamente aquele, �cesso"-:
fusou. i

\

O interesse do munidpio de;
Criciuma no, acesso da;

�R-lOf à j>raia"dQ rincão. ª!
Içara, é que 80 por cent6-ct9s:
veranistas daquele Balneári'o;
'são naturais de Criciúma. O:

,

acesso tem 17 quilômetros. :

Blumenau (Sucursal) -

Possivelmente no dia 8 ou

10 de novembro próximo,
deverá iniciar as suas ativi­
dades nesta cidade a Ri­

gesa, empresa ligada a fa­
bricação de celulose, em­

balagens e pepel. Em Blu­
menau, segundo informa­
ções do, gerente adminis­
trativo, sr. Felix Theiss,
serão fabricadas apenas
caixas e que portanto não
haverá qualquer problema.
quanto a poluição dos rios.'
A Rigesa é uma empresa

ligada a um grupo amen- A partir de fevereiro' do próximo financeiro.
cano que possui espalha- ano, a capacidade hospitalar da ci- DADOS GERAIS

dos pelo mundo outras 56 dade de ltajaí será aumentada em Com capacidade de 200 leitos, o

empresas. No Brasil já está mais 200 leitos, com o funcionamento prédio terá uma área construída de

ha" 40 anos, sendo que do novo Hospital Marieta Konder 11.442 metros quadrados, distribuí-
Blumenau será a terceira Bornhausen. O atual hospital e ma- dos em 12 pavimentos com estrutura

cidade brasileira a receber ternidade, que funciona desde 1956, de concreto armado, sendo as lajes
a empresa. As outras duas dispõe de 209leitos, distribuídos entre protendidas. No acabamento, terá es-

funcionam na cidade de os setores de obstetrícia, pediatria, quadrias de alumínio, além de contar

Valinhos, em São Paulo e clínica médica, clínica cirúrgica e com uma proteção solar.

em Três Barras, próximo doenças infecciosas. Opera, hoje, com Explicou Telmo Mattar de Souza
ao município de Canoi- 35 médicos, 2 enfermeiras, 7 auxilia- que além da escada, o prédio possui
nhas, ambas produzindo res de enfermagem, 14 atendentes e cinco elevadores, dos quais dois, são

celulose. Três Barras pro- mais 174 f.uncionários. reservados ao serviço e a capacidade
duz diariamente 200 tone- de transporte é de 56 pessoas. Dentro

ladas de papel. Segundo revelou o engenheiro das normas modernas de construção
A rigesa empresa atual- Telmo Mattar de Souza, diretor do civil, o prédio é dotado de uma escada

mente no Brasil mais de Departamento Autônomo de Edifica- de emergência para ser utilizada em

cinco mil empregados. Em ções, as obras de ampliação 'do Hospi- casos de incêndio, permitindo a saída

Blumenau, a fábrica será tal Marieta Konder Bornhausen de pessoas sem riscos, já que a escada

montada no Bairro de foram iniciadas em novembro de é externa ao corpo principal do edifí-

Passo Manso, a seis qui- 1977, quando a Construtora Ceisa, de cio.

lômetros da Ponte do Florianópolis, começou a edificar um Todas as dependências são abaste-

Salto, na antiga estrada bloco homogêneo de 12 andares, cidas com água quente e fria, sendo

para lndaial. Aárea total do ' Atualmente, a estrutura de concreto que o reservatório tem capacidade
terreno é de 170 mil metros dos 12 andares está concluída, execu- para 364 mil litros de água, dos quais
quadrados, 130 mil com- 'tando -se os trabalhos de instalação 20 reservados para emergência contra
prados pela Rigesa e 40 mil elétrica, hidro-sanitárias e o reboco de incêndio. O sistema de prevenção
doados pela Prefeitura paredes, que já se encontram no 5. o contra fogo inclui a distribuição de 46

Municipal. andar. Para o Chefe d04° Distrito do extintores. O projeto inclui, ainda,
,A terraplenagem foi DAE, engenheiro Moacir Novelletto, uma estação de tratamento própria

concluída no dia 9 de maio os serviços vem tendo um andamento. para esgotos.
deste ano e foi realizada acelerado, tendo a construtora opede-,

'

O sistema de geração de energia elé-

por u:rJi'!-:' fi'rl1'l;a "blume.' .\ cido I(l�or�salTI�rite os-prazos �.ftapas \
. trica engloba a ilumina�g_<1"a força e a

nat.tel'l�!:�ó' 'né"ste ser-Vigo .a s: � ,:..e���Q"eleGI!(jjas FIe;,���gf;ama f;!�"i� ',lf;;en�t;g" &nciac;que tem a fina-

empresa; que pretende di- �. �, " �'
namizar a produção de
caixas de papefão para em- Populaça-obalagens de diversos pro-
dutos, gastou Cr$ 2.577
milhões.

, faz mutirão
Atualmente a empresa

Construtora Stein Ltda. e constrói
Está trabalhando na pri-
meira etapa dá fábrica, que colégioenvolve uma área edificada'
de 8.200 metros quadra­
dos. A segunda etapa será'
concluída em dois anos,
quando o Bairro de Passo
Manso terá uma área co­

berta de 24 mil metros
quadrados.
A Construtora Stein

Ltda está trabalhando dia­
riamente com mais de 100
homens no local. Em ou­

tubro, conforme informou
o gerente administrativo,
sr. Felix Theiss, "a fábrica
já deverá estar concluída e

pretendemos inaugurá-la
possivelmente no dia 8 ou 10
de novembro. Nós ire­
mos produzir caixas de pa-
pelão para embalagens de
todos os tipos, cuja produ­
ção será distribuída nos es­
tados do Paraná e Rio
Grande do Sul".

nas obra; do mutirão do Co­
légio Honório Miranda. O

Conforme informações do presidente do

PX-Clube Vale do Itajaí, Sr. Alfredo Otto

Flatau, estiveram presentes na reunião de on­

tem. Antenor Pereira dos Santos e Carlos
Damião Prolo, ambos do setor de fiscalização
do Ministério das Comunicações e que deve­

rão ficar em Blumenau durante um período de
10 dias, para fazer a fiscalização dos diversos
meios de comunicação da cidade.

Os dois fiscais mantiveram contato com os

Entretanto, corno o fato só foi constatado
na manhã de quinta-feira, a análise de água,
recolhida neste mesmo dia, ficou prejudicada,
pois o elemento poluente já estava bastante
diluído. A suspeita inicial dos técnicos da

'

AEMA, Assessoria Especial de Meio Am­

biente, recaía sobre uma serralheria, uma me­

talúrgica e uma malharia que funcionam nas

imediações, mas foi totalmente afastada após
uma vistoria nas mesmas.

Os técnicos da AEMA já procederam uma

limpeza no Jocal, retirando aIguns dos peixes
mortos. O examé realizado pelo lPT da

FURB, baseado em três parâmetros, apon­
tou, no fator PH, 7,72 por cento (considerado
normal); oxigênio dissolvido, 4 miligramas/
litro (razoável, pois o ideal seria 5.ou 6mil/l) e
a demanda química de oxigênio apresentou
8,6 miligramas /litro, teor considerado alto).
Alceu Natal Longo, acompanhado de téc·

nicas de sua assessoria foram ao local e já
liberaram toda a área. Desta forma, o gado foi
liberado e poderá se utilizar da água deste

ribeirão, sem maiores consequências.

,

Criciuma ( Sucursal) - O

Departamento de Estradas de

Rodagem de Santa Catarina,
através de seu engenheiro re­

sidente de Criciúma, Mau�cio
José Conti, emitiu nota co­

municando "A região que não
lhe cabe nenhuma responsabi­
lidade sobre a construção do
acesso BR 101 a Praia do Rin­
cão, município de Içara. Ao
ser consultado, o Prefeito de

Içara, João Ramos Rouseno,
assegurou que "esta estrada é
do Estado. Nós não temos nada
com ela". No meio das diver­

gências o Presidente da Socie­
dade de Amigos da Praia do

Rincão, Airson Soares da
Rosa, garantiu que "se nin­

guém é responsável pela es­

trada, nós faremos uma cam­

panha e garantimos a sua pa­
vimentação".

NOTA OFICIAL
O engenheiro residente do

DER em Criciúma distribuiu

á nota oficial redigida pela di­
reção do órgão, em Florianó­

polis, "com a finalidade de es­

clarecer a p�ulaçãõ do pro­
blema".
A nota: "O De�rtamento

de Estradas de Rodagem de
Santa Catarina leva ao 26nhe­
,cimento da população de Cri­
ciuma e em especial a popula­
ção de Criciuma e Içara que
,não lhe cabe nenhuma res­

ponsabilidade sobre a cons­

trução do Acesso BR-lOI à

Praia do Rincão-Içara, de vez

quenão participou do convê­
nio do qual resultou os servi-

custo aproximado da nova

ala do Colégio é de Cr$ 1

milhão.
A construção foi iniciada

em dezembro e tem a sua

conclusão prevista para' o
início' de março do próximo
ano, quando mais 600 alu­
nos poderâo se nlatricular

- -�----

integrantes do PX-Clube Vale do Itajaí, escla-
no segundo grau. A nova ala

terá 10 sala de aula, área
destinada a administração,
laboratório, escritório mo­

delo de contabilidade, bi­
blioteca, sala para professo­
res e outras dependências.
São 1.375metros quadrados
de área construída.

Ontem, das 7 às 13 hor�s
foram levantadas três Iages
de concreto e mais a cober-

,

tura. Toda a comunidade

brusquerise se u�iu para

construir o mutirão. O em­

presário Carlos Cid Renaux
também compareceu ao

local para dar o seu apóio à
nova construção:
Do total aproximado de

Cr$ 1 milhão que serão gas-
'tos na construção da nova

ala Cr$ 408 mil serão doª­
dos pelo Governo do Es­
tado através do FÀS, Cr$�
100 mil pela Sociedade
Cultural e Beneficiente
Carlos Renaux e a prefei- ' A quantidade de peixes 'l)1ortos não foi
tura municipal estarã coi:t- muito elevada, sendo que o problema é exten­
tribuindo com material dé ,sivo a uma área de pouco mais de 200 metros.
mão de obra. O restante Não está afastada a hipótese de um ou mais
vem sendo arrecadado com elementos terem despejado da ponte do Salto,
a promoção de festas e ou- alguma quantidade não muito grande de
tras átividades.

, algum poluente.

Blumenau (Sucursal) - Dos três exames

realizados pelo IPT, Instituto de Pesquisas
Técnicas da Furb, sobre a água do ribeirão da

Rua Bahia, onde foram encontrados quinta­
feira alguns peixes mortos, apenas um foi con­

siderado como um índice anormal: o da de-
manda química de oXigênio.

Contudo, segundo o Assessor Especial de
Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de
Blumemiu, 'Professor Alceu Natal Longo,
"isto não é suficiente ,para comprovar a causà

específica da população, poluição". Segundo
afirmou é provável até que os peixes tenham

sido mortos devido a grande quantidade de

déjet?s provenientes de esgotos domésticos. ,
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FOGÃO GERAL ITAIPU '

Por apenas 1.980, a vista
-

ou 24xl59, mensais.

UTlLlDIDES: '

Liquidificador 'Arnp 3 velocidades, , . 549, a vista.
,

Panela de pressão Empre'ss - 4,5 litros", 159, a vista.
I

-

Conj. de vidro refratário p/cozinha 24'9
'

4 peças (direto ao fogo) ,a vista.

Banheira Hércules p/bebê 495, a vista.

Vassoura "Feiticeira" p/tapetes 239, a vista .

.

Aquecedor c/ventltaçàc Martau 769, a vista.

ENCERADEIRAS:
,_I <\...l. .f:""

, 'Arno;'Wálita, EI·etrallix,lGI;'.· ;''.;11 ,l,," 'ir �'l,., ",'
"

.

'''Grande variedad'Er'de('tfi'Ód'elos "

a sua escolha. .

NOSSI SUGESTão:
ENCERADEIRA ARNO -2 H
Por apenas 1 ..10'0, a vista

ou '1°X 155, mensais.
,

...excelentes descontos também'
nos demais modelos!

'

GELADEIRA GE
330 litros -12 pés.

Por-apenas S.190,a vi�ta
,

ou entrada 500,-
,

e 15 X499, mensais.

.TUOO A
PREÇO

... ;OE·
FáBRICA!

COZINHA TODESCHINI'
Módulos '

a partir de429,

P/7 pessoas, c/2 dormitórios
e varanda. .

Por apenas 6.499, a vista

ou 24x520, mensais.

TV' PHILlPS PORTÁTIL
44cm (17';). .

Por apenas3.690, a vista

ou 15X395, mensais.
-�

BRINDE:
,NA COMPRA DO SEU TV, UMA BELíSSIMA
CAMISA HM,

TV SEMP-TOSHIBA A CORES
40cm (16").'
Por apenas 10.550,. a vista

.

ou entrada 1.0QO"
'e 24X 765, mensais.

DORMITÓRIO P/CASAL
Moval Consul
em caviuna.

Por apenas4.290, a vista.

,

ou 24X343, mensais. ,

\

MAOUlNA DE COSTURA SINGER
, Mod. Standard
c/móvel Graja-u.
Por apenas2.490 a vista

, ,

., ou 24X 199, mensais.

BICICLETA CALOI'TOTlCA
Po.r apenas 1.464, a vista

.

ou '24X 11 7 , mensais.
'

BICICLETA CAL0I10
Por apenas4.490, a vista

,

ou24X359, mensais.
"

í
s

.

, _lt..., 1

CONJUNTO SHARP 3 EM 1
Por apenas 13.650, a vista

ou 24X 1.090, mensais.

GRAVADOR TRANSICORDER
Pilha e luz 110/220V

"

Por apenas 1.29,0, a vista,

ou entrada 129,
,

,

, e 10x.163, mensais.

FRUTEIRA AÇO INOX 18/8
MERIDIONAL Mod. Olinda.

,

.

Por apenas 2,18, a vista.
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AlemGes reprimem,protestos
enquanto Carter fala

sobre história e liberdade
E o presidente norte-americano

declarou também que seu país continua
comprometido com a defesa desta

área do ocidente
Moscou - O Krernilirn ad­

vertiu os dissidentes políticos
que devem calar suas vozes,

depois de ter imposto a um

deles, Anatoly Scharansky. 13
anos de trabalhos forçados.

A justiça soviética também
ditou nos últimos dias outras

duas longas penas de prisão e

impôs uma pena de morte por
fuzilamento. Scharansky, ati­
vista. judeu. de 30 anos de

idade, foi julgado ontem cul­

pado de espionagem, agitação
e propaganda anti-soviética.
Também ontem. Anatoly Fi­

latov. de �8 anos. empregado
de um escritório, Ioi senten­
ciado à morte por um crime de'
espionagem.

Na quinta-feira, na cidade
de Kaluga , outro dissidente

proeminente. Alexander

Ginzburg. foi condenado a

oito anos de trabalhos força­
dos. Viktoras Pyatkus dissi­
dente lituano. foi condenado
a 10 anos ele trabalhos força­
elos e cinco ele exílio siberiano.
ambos por delito ele agitação e

propaganela anti-soviética.
O presielente dos Estados

Unidos JimmyCarter. irne­
diatarnente. qualificou a con­

denação de Scharansky como

um golpe contra a distensão

internacional, porém com ra­

pidez. a televisão e a imprensa
da União Soviética adverti­
ram aos "Patrões" ocidentais
de Scharansky ... "não acharão

fácil reempregá-lo, por

quanto a terra está ardendo-

sob os pés dos traidores em

nossa pátria".
Durante os dias que os tri­

bunais examinaram o caso de

Scharansky, começou em al­

guns países ocidentais uma

grande campanha anti­
soviética. Os anti-comunistas
e dos opositores 'da distensão
internacional trataram' de
usar o julgamento do espião
detido para mostrar como

vertem hipócritas lágrimas
pelo destino de um criminoso;
que foi justamente condenado
por um tribunal soviético".
"Porém aqueles que estão

vertendo essas lágrimas fa­
riam bem se recordassem que
ao defender o espião e traidor
estão eles mesmos

manchando-se com o barro

em que Scharansky se enterrou

até as orelhas". Scharansky foi
julgado culpado de entregar
segredos de estados a agentes
da inteligência dos Estados

Unidos - fato pessoalmente
negado pelo Presidente Carter­
e . de distribuir xateriais
anti-governo.
Poderia ter sido senten­

ciado a morte, conforme foi
Filatov, que não pertence ao

movimento dissidente, porém
o fiscal pediu uma pena mais
leve em vista da juventude e da
ausência de antecedentes cri­
minais.
A Scharansky, razões de se�­

gurança, as au toridades sovié­
ticas não haviam permitido a .

imigração solicitada a Israel.
·Em sua edição. de hoje, o'

jornal Moscovi ta Pra vda ,

disse que está varrem.o os

Estados Unidos uma nova

onda
de sentimento anti-soviético,
l
que sob a capa de defender os
direitos humanos ern reali­
dade se propõe a minar a dis­
tensão internacional é acele-
j rar a corrida armamentista.

"O socialismo é grande"

Um desses slogans pintados mais, tarde.
em vermelho acusa a polícia O muro cerca Berlim Oci­

de segurança dà Alemanha dental, 173 quilômetros
Oriental de prender um dissi- dentro do território da Ale-

_ � ti! '. � ,..'�' J
• � � �

Os �logqqsd�Ç>í'1.m ,mnta,dq�, ., Pente. mas I outro proclama: rnanhaz Oriental. A mu'Fa'lh;a

numa'faijm;de 200 metros do "O socialismo é grande' .. -J<..,';' foi erguida errrquase td€ÍbslOsr

muro, frente ao coreto er- Os funcionários aliados', pontos para o interior da fron-

guido na Praça Potsdam dizem que podem controlar teira real. a fim de permitiras
como ponto de observação de esta atividade. já que o muro é trabalhos de manutenção. O
Ca r te r para a Alemanha propriedade q/a Alemanha prefeito de Berlim Ocidental.
Oriental. Driental e a praça de Posts- Dietrich Stobge, emitiu uma

A praça foi anteriormente dam está posicionada a uns breve declaração. na qual
uma das mais ativas i�ter- quatroou cinco metros dentro disse que "a única coisa que
seções de Berlin, mas, ficou da fronteira de Berlim Orien- podemos dizer é que o muro

tru ncada pelo muro erguidc tal. não' está agora mais bonito
há 17 anos. Ativistas .políticm Os soldados da Alemanha devido às coisas que neles pin­
ocidentais. tanto da esquerda Oriental começaram a pintar taram".

Moscou adverte seus dissidentes:
silenciam ou' serão

severament,e julgados traidores.

Belim - Soldados da Ale­
manha Oriental sairarn ontem

de trás do muro que divide
esta cidade e pintaram slogans
políticos a poucas horas devi­
sita do presidente norte­

americano Jimmy Carter.

Berlim - O presidente
norte-americano Jimmy Car­
ter chegou ontem a esta cidade
e declarou aos moradores do
lugar, cercado pelo território
da Alemanha Oriental, que
"Berlim continua livre".'
O presidente foi recebido

aqui sob uma fria chuva, en­
quanto uma banda do Exér­
cito tocava <'Deus salve a

América" no aeroporto Tem­
pelhoL que foi usado como
lerminal principal na ponte
aérea de Berlim em 1948.
Milhares de berlinenses e

familiares de soldados norte­
americanos se reuniram em

torno do monumento a ponte
aérea, que lembra os 70 avia­
dores aliados que morreram

na missão responsável pelo
rompimento do bloqueio 50-

'

viético da parte ocidental da
cidade, situada a uns 170 qui­
lômetros dentro da Alemanha
Oriental.
Carter recordou o que tinha

acontecido 30 anos antes:

"Foi a semana em que a

União Soviética atendeu :á
nosso apelo para terminar o

como da direita, têm utilizado
este setor do muro há tempo
para pintar slogans políticos.

bloqueio com a anrrnação de

que "Berlim está no centro da
zona soviética e é parte dessa
zona". Com o valor.dos berli­
nenses e a determinação de
nosso povo no Ocidente,
demos a resposta: Berlim con­

rinua livre".
Perto do monumento onde

Carter falava, está o 'terminal,
construído em forma de águia
gigante, sendo o maior edifí­
cio da Europa:
Tempelhof, que é agora

uma base da Força Aérea dos
Estados Unidos, foi a princi­
pal pista da ponte aérea e ser­

viu como aeroporto central de
Berlim Ocidental até 1975. Os
aviões de reabastecimento
norte-americanos apenas
usam a base nestes dias.
Carter falou de uma tribuna

onde tremulavam as bandei­
ras dos três aliados ocidentais
- Estados Unidos, França e

Grã-Bretanha, assim como as

de Berlim e da Alemanha Oci-
dental.

'

O presidente Carter alterou
sua técnica de pronunciar dis­
cursos. Nas escalas em Bonn e

.os slogans pouco depois das
três' da madrugada em seu

próprio território e termina­
ram sua tarefa umas três horas

Frankfurt fez pausas de pará­
grafo em parágrafo para per­
mitir que o intérprete tradu­
zisse, suas palavras para o

alemão. Em -Berlirn, o inter­
prete esperou que Carter ter­
minasse o discurso para co:
meçar a ! raduzir.

. ;

Houve aplausos durante, o
,discurso em ingl�s, mas a Tllul­
tidão, constituída por muitos

que pareciam ter vivido na

época do bloqueio, apenas
reagiu no final da tradução,
manifestando sua aprovação.

Em Kurfuerstendamm: no
centro de Berlim, uns 150
niembros da Federação Co­
munista da Alemanha Oci­
dental manifestaram-se
contra a visita de Carter. Al­
guns pintaram nas paredes
slogans 'como "fora 'os ocu­

pantes".
Nas primeiras horas· da

tar&, 50 pessoas foram deti­
das por desafiar a proibição
de realizar manifestações, im­
posta durante a visita presÍ­
dencial pelos aliados ociden­
tais e aplicada pela policia de
Berlim Ocidental.

Judeus propõem boicote'
Nova Iorque - Os líderes

judeus riorte-americanos

estão fazendo apelo ao povo
dos Estados Unidos no sen­

t ido de um boicote aos jogos
olímpicos de Moscou em

1980. por causa das violações
soviéticas dos direitos huma­

nos dos judeus.
O rabino Israel Miller,

presidente da Federação Sio­

nista Norte-americana. di�se:

"as coisas não podem conti­

llIlar assim para sempre. Rea­
II/ar as olimpíadas em Mos­

C()u é um blefe".
O boicote é um dos méto-

dos que o grupo de 75 porta­
vozes judeus sugeriu para

obrigar a U!1ião Soviética a

parar o que denominam "um

aumento do anti-semitisme,
que poderia resultar ·em pro-.
granns num futuro próximo".
"/\ União Soviética tem

preparando seus cidadãos
numa campanha anti-semita
como não temos visto há

anos. Isto é uma batalha",
disse o rabino David HilL di­

retor do Conselho Nacional

da Juventude de Israel.

O conselho é urna organiza­
ção que abrange 39 grupos

nacionais para planejar uma

'campanha contra os alegados.
abusos soviéticos contra os di­

reitos humanos.

Argumentando contra a:

opinião da maioria, o rabino

Dhàlom Kowalsky . do Con­

selho de Rabinos da América.

declarou: "esta é Lima guerra
de algum tipo:· mas nós mes­

mos nos p·rejudiéaremos se

nos empenharias' por restri­

ções científicas e culturais.
,

Esses contatos são a única

maneira que permitem a en­

trada atualmente na União

Soviética".

.. ;

Beirute :- O presidente li­
banês Elias Sarkis atendeu
ontem aos apelos nacionais e

'internacionais e retirou sua

ameaça de renunciar ao

cargo, segundo anunciou '0

palácio presidencial.
Sarkis, de 53 anos. havia

decidido renunciár na semana

passada, após os violentos
choques durante seis dias'
entre as milícias' cristãs da
nação e os efetivos sírios da
força de paz da Liga Arabe.,

Nos choques. que causararri
ao setor cristão de Beirute
danos calculados em um bi­
I hão de dólares, morreram

184 cristãos e'outros 615 resul-
taram feridos. segundo núme­
ros fornecidos pela polícia.

• Não foi divulgado o número
de baixas sírias.
A ameaça de renúncia de

Sarkis comoveu a atribulada
nação. que ainda não conse­

guiu se recuperar das perdas
causadas pela guerra civil de
'1975 e 1976 entre cristãos e a

aliança de' muçulmanos es­

querdistas e guerrilheiros pa­
lestinos ..

Dirigentes muçulmanos e

cristãos por igual. assim como

governantes das nações do
Mercado Comum Europeu. o
Vaticano e quase todos os paí­
ses árabes pediram a Sarkis,
que é cristão, para reconside­
rar sua decisão.

Uma declaração do paláció
.presidencial indicou que Sar-

.

i sz: Raís basco e liberdade - movi-

!kis; convocou o pr�si�1-te-do, .• " .ITl.en!O-
• ue'tnf��eJro qU�. busca �.::<! .� 9.�:d "!-:-f pânicoC rirã -Jt6lia

'. ,

:'-;
parlamento. o m"\\IQ.ilil�Yl:o:,:." :.,

.. lntlependencla de Euskadl e temlj;.�Jdq;:·It;]JEljIJ.go enGarnl- " .
I ,

Kamel Assad. e 6 primei.rer- çado dos. regimes de Franco e agora da monarquia de TUrIm, ltaha - Sete guerrunerros esquerdistas armados irrorn-
ministro Salim el Hoss, tarn- Juan Carlos.' perarn, no escritório de uma empresa de computação de dados

bém muçulmano. da região de' Piamente e incendiaram parte do equipamento
comunicando-lhes que havia.' eletrônico após terem imobilizado 14 empregados.
decidido não renunciar., Mais de duzentas mortes foram atribuídas a ETA nos A polícia informou que os seles, entre eles uma mulher, todos

Os dois dirigentes deixaram últimos anos. junto com centenas de ações terroristas mascarados. trancaram os empregados num compartimento
o palácio e disseram aos re- entre violações. assaltos e a bancos, ataques à força pú- contíguo a sala de 'computadores, espalharam gasolina e atea-
pórteres que Sarkis faria um blic e t C

•

tid lít: b ram fogo, além de terem deixado no local várias bombas incen-
pronunciamento pelo rádio e

a seques ros. reem os par I os po I ICOS ascos que

pela televisão. comunicando à' .

a única forma de terminar com esta situação, que poderá diárias que não explodiram.
nação que havia modificado' recrudescer a qualquer momento, é que Madri lhes dê Não houve informações sobre feridos, mas os danos foram

sua decisão e propondo Ulll verdadeiros poderes autônomos.' vultosos. Segundo-comunicação telefônica a agência de notícias

"documento de trabalho" Ansa, o atentado foi realizado pelo grupo que se denomina

para curar os males do país.
.

"Primeira Linha". uma dissidência ultra-esquerdista.

Sarkís recua

depois de

ameaçar com
,. .

renuncia

, Bascos procuram
acordo para colocar

Espanha em ordem
Madri- Embora a situação pareça ter se normalizado

um pouco nos últimos dias. o país basco segue em sua

demanda por uns poderes sem o que, dizem seus dirigen­
tes políticos. não se poderá garantir a paz e a concórdia
na zona.

Erros oficialmente atribuídos'à ação da força pública
- uma força atemorizadora tem atuação fulminante
numa importantísssima região da Espanha onde tem ha-

vido menos tranquilidade nos últimos tempos.
'

I
,

Nessas ações policiais agora denunciadas,morre-ram
dois homens, houve mais de uma centena de feridos e os

danos materiais chegaram a muitos milhões de pesetas.
Os fatos são qualificados como os mais graves da Es­

panha desde a guerra civil 1936-:-1939.

,

Os choques diários entre manifestantes e a polícia
anti-distúrbios levaram o país basco ao pânico e ao

temor a uma nova guerra intestina. O regime -democrá­
tico, que com tanta fo�a arrancou depois da morte ,de
Franco; há dois anos e meio, está encontrando grandes
dificuldades em seu caminho, precisamente por não
achar solução válida para os problemas bascos, alguns
dos quais se remontam ao tempo da segunda república.

Ante o caráter que tomaram os àcontecimenros, parece'
que o governo de Adolfo Suarez não vai ter outra saída
senão atender o quanto for possível ao conjunto de peti-
ções bascas.

'
.

O Conselho Geral Basco, o governo do provrsono

regime autônomo da região foi taxativo em suas petições:
exigimos com toda a urgência a transferência de poderes e

faculdades prevista para esta etapa, pré autônoma, e'
sobre todas as questões referentes a ordem pública,

Marcos Vizcaya, .deputado do Partido Nacionalista
Basco, disse que para que se possa fazer em sua região
campanha eficaz em favor da constituição que logo será

submetida a referendo nacional., os bascos necessitam

que se aceitem suas demandas, que incluem o reconheci­

mento dos direitos históricos e morais, o restabeleci­
menta dos contratos econômicos e a revisão de um artigo
da constituição sobre competência do Estado nas regiões
autônomas.

Disse o deputado que se conseguirem estas reivindica­
ções, a pacificação de Euskadi - região basca - seria um

fato .. Com isso faríamos-frente as forças desestabilizado­
ras, ETA - pois mostraríamos ao nosso povo que com

tais conquistas, a presença desta' força não seria necessá-
ria.

!
I
,

I
\
I

lt'
,

Bispos reclamam de
PinOchet: pessoas

. desaparecidas '

Santiago do Chile - Os bispos católicos tomaram pública uma

declaração em que expressam haver entregue ao Ministério do
Interior mais de uma centena de fichas de pessoas detidas,
supostamente desaparecidas.
O documento indica que o tramite é cumprido devido 'ao que

foi manifestado pelo Ministro do Interior no sentido de que o

governo "explorará qualquer caminho sério que, a respeito de

algum caso particular, lhe seja apresentado". \
De acordo com isso, temos preparado e continuamos prepa­

rando, fichas individuais para cada um dos desaparecidos, com
todos os antecedentes entregues à igreja pelos próprios familia­
res e com os antecedentes existentes nos tribunais de recursos.e

nos processos criminosos, indica a declaração ..
Adianta que os casos divergem entre si e que a preparação das

fichas representa um árduo trabalho, mas que em todo o caso, o
ministro já tem em seu poder 120 delas.
Ante os tribunais do Chile foram apresentadas até agora 618

denúncias por desaparecimentos, em sua maioria de militantes
ou dirigentes sindicais do proscrito Partido Comunista. ,

O comunicado dos bispos refere-se também às investigações
nos tribunais de justiça e destaca que "pela lei de anistia recente,'
os tribunais de justiça tiveram cerca de 300 processos nos quais
,se pedra para que fosse investigada a sorte dos detidos desapare-
cidos". .

A anistia favoreceu a todos os condenados por tribunais
militares desde o golpe de 73, que derrubou o governo do

.

Presidente Salvador Allénde, até o dia 10 de março deste ano.
'

O documento dos prelados indica ainda que "confiamos em

que tanto os tribunais de justiça como o Ministério do Interior
darão uma resposta rápida e satisfatória a esses pedidos".

Equador ;vai hoje
, às ur,.as ap6s 10
anos de abstenção
Quito - Observadores da cena política equatoriana dis­

seram ontem que há escassas possibilidades de que qualquer dos
seis, .

candidatos à presidência -da república obtenha à maioria reque­
rida nas presidenciais de hoje, as primeiras que tem lugar neste
país em 10 anos.

.

A lei determina que haja uma eleição de desempate entre os

dois candidatos que obtiverem o maior número de votos, 30
dias depois de anunciado o resultado oficial da eleição. Esta

segunda eleição se realizaria em fins de agosto.
Sexto Duran Ballen, ex-prefeito de Quito, é candidato

favorito para ganhar e levar opaís a um governo civil depois de
6 anos de ditadura militar.

.

,
Nas eleições de hoje se votará também pelo vice­

presidente, prefeitos e prefeitos provinciais. além de vereadores

municipais e provinciais. Duran Ballen, de 56 anos de idade, é
apoiado Relo chamado Centro Direitista. Seu adversário mais

perigoso parece ser Raul Clemente Huerta, de 63 anos, perten­
cente ao Partido Liberal e apoiado por grupos de centro es-

querda. .

Os outros aspirantes à presidência são Jaime Roldos, can­
didato das forças populares; Rodrigo Borja, de 42 anos, pelo
Partido Democrata de Esquerda; Abdon Calderon Nunez, de 54
anos, da Frente Radical Alfarista, e Rene Mauge, de 56 anos,
do Partido Comunista. .

A callipanha�eleitoral terminou l!.. zero hora de ontem,
momento em que passou a ter vigência a lei seca de 72 horas de
duração e úma proibição de realizar comícios.

.-

Guerrilha mantém. 0,

, .
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Nocoração dequem ficaí�
No coração de cada pessoa sempre existe :-1

uma bicicleta. Ou uma recordação felÍ2:>C)
Nestas férias coloque uma bicícletas;l

na sua vida. Ela vai mostrar à você todas,�
as belezas das suas horas de lazer. Você vats"
redescobrir a sua cidade ou se você viajarl:d

conhecer melhor à local de suas férias q
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quatro países continuam tentando
identificar 93 corpos. mas não há

grandes esperanças de êxito.

Povo' proíbe cem inhões
no local da '�xplosao

\TarragOlHl, Espanha - Os dias.
• Illl\adores do povoado situado A batalha para salvar a \ ida de
: perto do acampamento de iuris- 7� pessoas que contiriuarn em cs-:
� tas, onde morreram mais de I-lO iado gravc.untcmudas cm hospi­
: pessoa, em consequência da ex- tais da costa mediterrânea da Es­
: plosão de um caminhão carrc­

i gado de gás propilcno. decidiram
j proibir durante uma hora diária­

i m�nte o trânsito de caminhões
9 ate que o GO\ crno dcs\ Ir a es­

ttrada para fora da cidade.
í Numa reunião de duas horas.

. ; ontem. os moradores de San Car­

)los de La Rabiba aprovaram o

, bloqueio e disseram que este co­

I mcçaria imediatamente, A rodo­
I \ ia nacional 3-l0 passa pelo cora-

l ,50 deste centro turístico. a uns

� três quilômetros do campo onde

� ocorreu a explosão há quatro
I·

!Fogo 'destr6i uma papelaria
:e mais um aut,omóvel no Rio
, .

de o n d e partiu o cammhào­

tanque. disse que ha\ia advertido
em um editorial no dia 30 de abril

que mais de uuutro mil tonela­
das de carga inflamável passam
diariamente pela cidade e que tal
coisa deveria ser proibida.

Um dia depois da explosão. o

gov crno proibiu o trânsito de
todos os caminhões-tanques pela
estrada costeira. O Ministério da
Saúde informou que 51 dos cor­

pos' carbonizados tinham sido
identificados. Indicou ainda que
muitos dos mortos teriam de ser

sepultados no cemitério de Tar�_
tosa. Funcionários consulares de

panha. continua. O número ofi­
ciai de mortos sobe já a l-l-l.

Os médicos de Barcelona. Va­
lência e Tarbosa. pequeno po­
\ oado perto do 'campo onde os

corpos foram colocados' em ataú­
des abertos, disseram que mais da
metade dos 'feridos apresentavam
queimaduras 'em mais de 90 por
cento da área do corpo e não se

espera que consigam sobreviver. Os
feridos são turistas franceses,
holandeses, belgas e alemães.
. O "Diário Espanhol" de Tarra­
gana. a 96 quilômetros do ca_mpo

i

i Rio- Uma papelaria e urrr au­

t tomóvel totalmente destruído.
'além de dois apartamentos par­
: cialmente atingidos pelas chamas.
: foi o saldo de. um incêndio.ocor­
, rido na madrugada de ontem. que

Icomeçouna Papelaria Lace. loca­
f lizada à rua Professor Lace. em

Ramos, possivelmenteprovocado
por um curto-circuito.

Além da papelaria. o fogo tam­

bérn destruiu o Volkswagen
RJ-RN 2125. que estava estacio­

nado na: calçada do prédio de
trinta e oito apartamentos. sendo
que três deles foram atingidos
parcialmente pelas chamas.

muro. localizado nos tundas do

prédio. e se alojar numa vila resi­
dencial na rua Euclides Faria, nas
proximidades. sendo abrigados

pelos vizinhos. enquanto no

combate às chamas foram rnobili­
zadas guarnições dos bombeiros
dos quartéis de Benfica, Meier e

Ramos.
Os moradores. alarmados com

as chamas, tiveram que. pular um

Ém exp

Comercial Pereira Oliveira
Demetri & Cia. Ltda.
Lojas Klift
Stein Comercial

Delegacia de Blumenau
ainda sem pistas
dos assaltantes'.

Blumenau (Sucursal) - O delegado de polícia da Comarca de
Blumcnau. Décio Garrozi. afirmou ontcrn jnão ter nada de concreto

ainda" da quadrilha que assaltou na última sexta-feira os veículos da
Porcelana Schmidt que regressa. arn de Blurnenau com destino a Pornc­
rode. tendo em seu poder a quantia de Cr$ I milhão 365 mil. importân­
cia rç!irada do Banco do Brasil e destinada ao pagamento dos funcioná­
rios da empresa.

As providências da polícia nas investigações concentram-se em man­

ter contatos com as delegacias das capitais do 'Sul. no sentido de

obterem qualquer subsídio sobre a quadrilha, partindo do modo como

eles agiram no assalto. Acredita Décio Garrozi que "pela modalidade
do assalto {JS marginais devem ser "da pesada" e 'originários de algum
centro maior".

O ASSALTO

Na sexta-feira pela manhã, quanelo os funcionários da Porcelana
Schmidt retornavam a Pomerode vindos de Blumenau com o e1inheiro
e1estinaelo ao pagamento dos funcionários em três veículos. estes foram
fechados por outros cinco carros na localidade ele Testo-Salto, proxirni­
dades da Cia. Karsten. Destes veículos saltaram oito elementos masca­

rados e fortemente armados que imobilizaram os empregados e saquea­
ram 'os automó�eis levando a soma de Cr$ I milhão 365 mil (segunelo o

procurador ela indústria, a q�lantia está nó seguro), as chaves e docu­
mentos da veraneio. do jipe. e de um Dodge, e ainda as armas dos
funcionários. Em seguida os ladrões atiraram nos pneus e sumiram do
local. I

Consumado o assalto. todas as delegacias de polícia foram notifica­
das e e1eram início às investigações e buscas. Na tarde de sexta foram
encontrados três carros usados no crime - dois Brasílias e um Opala,
abandonados às margens ela BR-470. Foram colocadas também barrei­
ras nas principais vias de acesso à região mas, até ontem, nada de

positivo-foi encontrado pela polícia.

,

.'

No coração dequemvai.
E enquants> você pedala passeando,
petdala praticando esporte.
Deixando seu coração muit9 mais forte

-,Jaragozar as férias e adquirindo
resistência para enfrentar o restante do ano.

Bioicleta é isso, esporte, transporte, lazer.
Para quem vai e para quem fica.

I
I

Em cadabicicleta que passa,� um coração quebatemais forte.

Empresas não chegam a um

,acordo e greve continua
com 2.230 trabalhadores
São Paulo - Quatro em· os trabalhadores ontem. cn- dos trabalhadores. o dele­

'presas com 2.230 trabalha- quanto outras cinco. com gado substinuo do rrahalho.
dores estão com suas ativi- aproximadamente 1.500 Sr. Adriano Salles Tolcdo de
dades paralisadas. entre a�, trabalhadores. estão em ati- Carvalho. lamentou' que a

quais a Souza Cruz. porque vidade enquanto mantém Souza Cruz esteja resistindo
não chegaram a um acordo entendimento com os em- à sugestão de dialogar com
COIll acerto de reajuste sala- pregados. as empresas que os trabalhadores que prc­
rial. a Souza Cruz não aten- continuam paralisadas são: tendem 25' por cento de au­

deu ainda o convite da Dele- , Souza Cruz. -tOO emprega- mente. A empresa concedeu
gacia Regional do Trabalho. dos: CAV do Brasil (1.200): uma antecipação salarial de
para uma mesa redonda com Hatman Braum (-+50) e Va- 10 por cento. cm junho úl­
os representantes dos traba- nasa (180). timo e. na· próxima
lhadores mas poderá ser A Delegacia Regional do segunda-feira. o delegado
convocada a qualquer mo- Trabalho. que enviou ontem. do T-rabalho Vinicius Ferraz
mento. relatório ao Ministro do Torres deverá tentar uma

Trabalho sobre-a situação aproximação entre os Sindi­
Cinco outras empresas .. em' São Paulo. vem rnan- catos Patronal da Indústria

com cerca de 2.000 ernpre- tendo contatos diretos com do Fumo e o que representa
gados firmaram acordo com as empresas e as entidades os trabalhadores.

Hospital Conceição procu­
rou contratar os oito médi­
cos para a Iustrutoria - 2.
para ginecologia c obstelríf
cia. 2 para cirurgia e -t para
clínica geral - "mas ofereceu
salários que variam entre 10
mil e 3 mil e SOO cruzei ros

'

para médicos de alto con­
ceito. quatro dos quais são
professores da U FRGS c da
Faculdade Católica. E ne­

nhum aceitou".

A g�eve em
I

Porto AIegre

Vigora' a "lei" de ·Franco

Descarga elétrica provoca
incêndio numa indústria

Funai dispensa iustiça para
.

,
.

dar garantia aos indígenas,

Porto Alegre - Os II.)
médicos residentes e os 40
estagiários do Hospital
Conceição (SOO leitos) en­

tram em greve amanhã às
oito e na mesma hora os 34
residentes do Hospital da
Criança Conceição (mais
-t50 leitos) realizam assem­
bléia geral para decidir se

aderem ao movimento,
anuneiou da Associação
Gaúcha
dente da Associação Gaúcha
de Médicos Residentes,
Paulo Oliveira, que conside­
rou a hipótese de enqua­
dramento dos grevistas na

Lei de Segurança Nacional
,
"um erro crasso do qual o

governo iria se arrepender".
� Os residentes do Concei­
ção (51 % das ações perten­
ce ntes ao Ministério da.
Previdência e Assistência
Social) já estiveram em greve
nos dias 22 e 23 de junho,.

suspensa pelo aumento dos

superiores.

O conflito entre o governo e

.sua polícia manifestou-se ul­
timamente na. atribulaJa re-

'gião basca da Espanha.
quando a \ iolência policial
obrigou o cancelamento da
festa. de San Fermin. Pouco
Jepois a polícia sa<:jueou um

PO\ oaJo basco.
O ministro'do Interior

Rodolfo Martin Villa. reco-

Trento, Itália - Uma des-
.

carga elétrica provocou o in­
cêndio de uma fábrica de pro­
dutos q�tíl\-'icos venenosos e,

caus,ou pânico entre a popula­
ção desta cidade de 90 mil pes­
soas. no norte da Itália.

Os bombeiros conseguiram
debelar as chamas antcs que
estas atingissem os depósitos

Salvador - O procura­
dor geral da Funai, Sr. Ge­
tulio' de Barros Barre.to.:
disse acreditar que não ha­
'ierá necessidade de adoção
de medidas jurídicas para
garantir a permanência de
493 indígenas numa área
de 12 mil hectares locali­
zada no Sul do Estad6. Isto

apesar de o governo do es­

tado pretender. no pró­
ximo dia 23. autorizar a ti­
tulação elas posses ocupa­
daspor fazendas de cacau e ,

de gaelo.
O procurador da Funai

lembrou que a Funai de­
marcou a área de 12 11l i I

hectares, em julho do ano

Madri- Depois de quase nheceu publicamente que a O senador esqueruist a.
três anos da morte do general polícia constitui um pro- Juan Bandres. porta-voz de
Francisco Franco, a polícia blema. O governador civil muitos dissidentes bascos.
que ele usou para proteg�r s.ua Antonio Oyarzabal, de San disse que o saque?a, poIí�)iia riodi��;QPlij�, pareq�),G,!SflGlst,�:la. Sebastian, acusou-a polícia de. povoado de R�,nté,r�a! era,."

continuar agindo-como. se o desobedecer deliberadamente prova clara de que os agentes
caudilho estivesse ainda vivo. suas ordens .. Por outro lado, "estão diametralmente opos­
Apesar dos esforços do go- altos oficiais militares de tos aos interesses do go­
verno pós -franquista do Madri disseram que deseja- verno", '

pri meiro ministro Adolfo riam por fim à prática de colo- O'GOVERNO
Suarez para melhorar o pres- car �s unidades policiais sob o Como parte de seus esf'or­
tígio da polícia e democratizar comando dos ofi c ia is do ços para melhorar a "imagem"
suas fileiras, os 40 mil agentes Exército, já que esses não de- da polícia, o governo ordenou
da polícia nacional e os 58 mil sejam promover o prestígio da recentemente aos agentes
guardas civis continuam apli- polícia. abandonar a segurança de
cando suas' velhas táticas de seus veículos para começar a

golpear e mater manifestante" Os editorialistas acrescen- fazer rondas a pé. conver-

interpretam a lei a s'eu modo, taram que a violência policial sanclo com o público. Tam­
e, recentemente, des,')bede- beneficia a causa cios separa- bém já ordenaram a mudança
cem inclusive ordens de seus tistas bascos, que exigem a da co'r dos uniformes.

remoção da polícia nacional Entretanto. a campanha de
de sua regi'ão como pril�lciro boa vontaJe se desvaneceu
passo para acabar a \tolen�ta por causa Ja explosão Je vio­
política que já causou 3X \·tll- lência na Praça Jos Touros de
mas este'ano. e.lá ameaçou a Pamplona, quamlo a poHcia
marcha da Espanha para uma Jisparou balas de goma de
democracia plena. granadas de mão contra 20

O go\erno reagiu contra ,a mil espectadores. para sufo­
demissão de altos tunctona- car uma briga entre grupos
rios. o traslflJo de agentes po- esquerdistas e direitistas. A
liciais e uma petição de apoio ação policial desatou dez
ao Parlamcnto para' suas me- horas Je motins e ocasionou
JiJas. uma morte.

salários para Cr$ 7 mil e pela
promessa de contratação de
oito médicos instrutores no

prazo de 15 dias. 'ainda não
atendida. Em telex enviado
ontem aos ministros da Pre­
vidência e Assistência Social
e da Educação e Cultura.
eles anunciam que "desta vez

a greve não será suspensa
por simples promessas".

Admitiu que "legalmente
é possível as autoridades
'cassarem a bolsa de residên­
cia médica. mas já tentaram
isso no Rio e de fato não
conseguiram, O que posso
dizer é que quem entra num

movimento desse nível sabe
os riseos que corre". e no

caso gaúcho. "a maioria está
disposta a abandonar a resi­
dência, se desta vez a greve
não resolver. porque não dá
para esperar mais".

Segundo Paulo Oliveira.
logo após a primeira greve, o

ele UJ11 composte; venenoso in­
color usaJo para aumentar a

potência da gasolina:
As autoriJaJes disseram

que cerca Jc'200 rccipientes Je
"hiJrÓxi!.:., Je sóJio armazena­

Jos na fábrica. 10calizaJa nas

proxi miJaJes Ja cidade. ex-·

plodiram antes Ja' chegaJa,
Jos bombeiros,

"
Ocorre que partc da spbs-

passado. estaibelecen,do'
que ela se destina aos re­

manescentes das tripas Pa­
taxo Ha-Ha-Hai, Baena,
Kariri e Tupiniljuins. Além
disso. argumentou ljue o

artigo In da Constituição
garante a posse elas terras

indígenas.

Ü Sr Getúlio de Barros
Barreto estú elll Sahador
mantendo contatos com,
técnicos da Secretaria da

Agricultura sobre o as­

sunto e também já COIl\Cr­

SOL! COI11 o coorelenador do
comênio entre a Uni\ersi­
dade -Federal �I�l Bahia e

.

Funai, antropólogo Pedro
Agostinho. ljue reafirmou

I .

Na Santa Casa de Miseri­
córdia de Porto Alegre. 250
residentes marcaram assem­

bléia 'geral. para a próxima
quarta-feira na sede da As­
sociação Médica do Rio
Grande dó Sul. para ouvir a
resposta' da Provedoria às
reivindicações de inclusão
no novo nível de remunera-

.

çâo. melhor instrutoria e

efetivação de 200 médicos
que trabalham como volun­
tários.

tãncla lortelllcntc ,llcalln,1 c

cúust iCJ. em contato com a

ChLl\a que'calu Jurante o in­
cêndio. se propagou pela ci­
daJc em forma de Ullla nu\'Cm

que se Jesi n tegrou pouco Jc-
. pois. Alguns habitantes se

queixara'm de irritação na

pele. lllas nada sc informou
sobre feridos mais graves, Os
Janos foralll.\"Ldtosos.

a necessidade etc se encon­

trar uma "solu<':<lo alterna­
ti\a". rara o prohlema.

Sua proposca pre\ê a

cessão de pelo menos I ()
mil hectares aos -1.<1:\ rel1lél­
néscentes das trihos da re­

sen as indígenas CaralllurLt
e Catarina Paragua<,:Ll. A
área restante. de Ull1 total
de 36 miJ hectare". ficaria
com os rasseios qu� deve­
rão receher do gO\ ernador
a titulação de terras. ('oi
com hase numa pesljuisa
cqordenada peln <tnt rupó­
logo Pedro Agóqinho ljl,te
LI !-'LI na i I'c; a �lL'Jll:l rca<,:ão
adl1lini\trati\(\ de 12 lllil
hectare'; COlllO :'tre:t re"c!'­

\ :tda :tu', indígena".
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Bispós' reclamam de k

PinOchet: pessoas
desaparecidas

Santiago do Chile - Os bispos católicos tornaram pública uma

declaração em que expressam haver entregue ao Ministério do
Interior mais de uma centena de fichas de pessoas detidas,
supostamente desaparecidas.

O documento indica que o tramite é cumprido devido ao que
fOI manifestado pelo Ministro do Interior no sentido de que o

governo "explorará qualquer caminho sério que, a respeito de
algum caso particular, lhe seja apresentado". \

De acordo com isso, temos preparado e conunuamos prepa­
rando, fichas individuais para cada um dos desaparecidos, com
todos os antecedentes entregues à Igreja pelos próprios familia­
res e com os antecedentes existentes nos tribunais de recursos e

nos processos cnrrunosos, indica a declaração
Adianta que os casos divergem entre SI e que a preparação das

fichas representa um árduo trabalho, mas que em todo o caso, o
rrurustro já tem em seu poder 120 delas:
Ante os tribunais do Chile foram apresentadas até agora 618

denúncIas por desaparecimentos, em sua maiOria de militantes
ou dirigentes smdlca'is do proscnto Partido Comulllsta.
O comulllcado dos bispos refere-se também às mvestlgações

nos tnbunals de Justiça e destaca que "pela lei de alllstla recente;
os tnbunais de Justiça tiveram cerca de 300 processos nos quais
se pedia para que fosse mvestlgada a sorte dos detidos desapare­
cidos".
A alllstla favoreceu p. todos os, condenados por tnbunals

militares desde o golpe de 73, que derrubou o govern0 do
.

Presidente Salvador AlIende, até o dia 10 de março deste ano.

O documento dos prelados mdlca alllda que "confiamos em

que tanto os tnbunals de Justiça como o Mmlstérlo do lntenor
darão uma resposta rápida e satisfatÓria a esses pedidos".

Equador -vai hoje
às ur,.as ap6s JO
anos de abstenção

Alemães reprimem protestos
enquanto Carter fala

sobre história e liberdade
E o presidente norte-americano

declarou também que seu país continua
comprometido com a defesa desta

área do ocidente
Moscou - O Krernilim ad­

vernu os dissidentes políticos
que devem calar suas vozes,

depois de ter Imposto a um

deles, Anatoly Scharansky. 13

anos de trabalhos forçados.
A Justiça soviética também

ditou nos últimos dias outras

duas longas penas de prisão e

Impôs uma pena de morte por
fuzilamento Scharansky, atl­
'",sta. judeu. de 30 anos de

Idade. 101 julgado ontem cul­

pado de espionagem, agitação
e propaganda anll-sovlétlca.
Também ontem. Anatoly FI­
lalov. de 38 anos, empregado
de um escrltóno, fOI senten­

cJado à morte por um crime de

espionagem.
Na qUlllta-felra, na Cidade

de Kaluga, outro dissidente

proellllnente. Alexander

GlIlzburg. fOI condenado' a
OitO anos de trabalhos força­
dos Vlktoras Pyatkus diSSI­
dente llluano, fOI condenado
a 10 anos de trabalhos força­
dos e cinco de exílio siberiano,
ambos por delito de agitação e

propaganda anti-soviética.
O presidente dos Estados

Unidos JlmmyCarter, Ime­

diatamente. qualificou a con­

denação de Scharansky como

um golpe contra a distensão

lIlternaclonal, porém com ra­

pidez. a televisão e a Imprensa
da U Illão SOViética adverti"
ram aos "Patrões" OCidentaiS
de Scharansky "não acharão
lácil reempregá-lo, por

<.juanto a terra está ardendo-

sob os pés dos traidores em

nossa pátria".
Durante os dias que os tn­

bunals exammaram o caso de

Scharansky, começou em al­

guns países oCidentais uma

grande campanha antl­

SOViética. Os antl-comulllstas
e dos opositores da distensão
InternacIOnal trataram de
usar o Julgamento do espião
detido para mostrar como

vertem hlpócntas lágrImas
pelo destinO de um cnmlnOSO,

que 101 justamente condenado

por um tribunal SOVIétICO".
"Porém aqueles que estão

vertendo essas lágnmas fa­
nam bem se recordassem que
ao delender o espião e traidor
estão eles mesmos

manchando-se com o barro
em que Scharansky se enterrou

até as orelhas". Scharansky fOI

julgado culpado de entregar
segredos de estados a agentes
da inteligênCia dos Estados

Ullldos - f-ato pessoalmente
negado pelo PreSidente Carter -

e de dlstnbulr xaterIalS

anti-governo
Pode'rla ter Sido senten­

ciado a morte, conforme fOI
Fllatov, que não pertence ao

movimento diSSidente, porém
o fiscal pediu uma pena mais

leve em v'lsta da juventude e da
ausênCia de anteceçlentes cn­

mmals.

A Scharansky. razões de se!·

gurança. as autOridades SOVI�­
tlcas não haViam permitido a

ImIgração soliCitada a lsrael
·Em sua edição, de hOJe. o

jornal MoscovIta Pra vda.
disse que está varren(;o os

Estados Unidos uma nova

onda
de sentimento anti-SOViétiCO,
lque sob a capa de defender os
direitos humanos êm reali­
dade se propõe a mmar a dis­
tensão mternaclonal é acele-

• rar a cOrrIda armamentista

"O socialism() é grande"
Belim - Soldados da Ale­
manha Onental salram ontem

ele trás cio muro que diVide
esta cldaele e pll1taram slogans
políticos a poucas horas de VI­

Sita do presidente norte­

amencano J Immy Carter

Berlim - O preSIdente
norte-amencano Jimmy Car­
ter chegou ontem a esta cidade
e declarou aos moradores do
lugar, cercado pelo territóno
da Alemanha Onental, que
"Berllm contmua ltvre".
O presidente fOI recebido

aqui sob uma fna chuva, en­
quanto uma banda do Exér­
Cito tocava "Deus salve a

América" no aeroporto Tem­
pelhof. que foi usado como

terminal pnnclpal na ponte
aérea cle Berltm em 1948.
Milhares de bérllnenses e

familIares de soldados norte­
amencanos se reUI1lram em

lorno do monumento a ponte
aérea, que lembra os 70 aVia­

dores alIados que morreram

na missão responsável pelo
rompimento do bloqt;elO so-

'

vlétlco da parte OCIdental da
cidade, situada a uns 170 qUi­
lômetros dentro da Alemanha
OrientaI.
Carter recordou o que tmha

acontecIdo 30 anos antes:

"FOI a semana em que a

União SOViétIca atendeu á
nosso apelo para termInar o

como da direIta, têm utilIzado
este setor do muro há tempo
para ptntar slogans polítiCOS

bloqueiO com a allrmação de

que "Berltm está no centro da
zona SOVIética e é parte dessa
zona". Com o valor dos berlt­
nenses e a determinação de
nosso povo no Ocidente,
demos a re,�posta: Berltm con­

tmua livre.
Perto do monumento onde

Carter falava, está o termmal,
construído em forma de ágUia
gigante, sendo o maior edifí­
CIO da Europa.
Tempelhof, que é agora

uma base da Força Aérea dos
Estados Ul1ldos, foi a pnncl­
pai pista da ponte aérea e ser­

\ lU como aeroporto central de
Berlim OCidental até 1975 Os
aViões de reabasteCimento
norte-amencanos apenas
usam a base nestes dias.
Cartel' falou de uma tnbuna

onde tremulavam as bandei­
ras dos três aliados ocidentais
- Estados Umdos, França e

Grã-Bretanha, assim como as

de Berltm e da Alemanha OCI­
dental.
O preSidente Carter alterou

sua técmca de pronunciar diS­
cursos. Nas escalas em Bonn e

Frankfurt fez pausas de pará­
grafo em parágrafo para per­
mItIr que o tntérprete tradu­
ZISSB. suas palavras para o

alem�o. Em Berlim, o mter­
prete esperou que Carter ter­
mll1asse o discurso para co:
meça r a 1 raduzlr.

'

Houve aplausos durante o

discurso em ll1glês. mas a mul­
tlelão, constltuícla por muItos

que pareciam ter VIVIdo na

época do bloqueiO, apenas
reagiu no final da tradução,
mal1lfestando sua aprovação

Em Kurfuerstendamm,' no
centro de BerlIm, uns 150
membros da Federação Co­
mUl1lsta da Alemanha OCI­
dental manifestaram-se
contra a VISita de Carter. Al­
guns plJ1taram nas paredes
slogans '<:omo "fora ·os ocu­

pantes" .

Nas primeiras horas da
tar&, 50 pessoas foram deti­
das pOr desafiar a prOibição
de realtzar mamfestações, Im­
posta durante a vIsita presI­
dencial pelos altados oCiden­
tais e apltcada pela polícia de
Berlim OCidental

-

Judeus propõem boicot�
Nova Iorque - Os líderes

ludeus norte-amerIcanos

estão fazendo apelo ao povo
dos Estados Umdos no sen­

tido cle um bOicote aos Jogos

olímpiCOS de Moscou em

1980. por causa das Violações
SO\ létlcas dos direItos huma­

nos dos ludeus.
O rabino Israel Miller,

preSidente da Federação SIO­

nista Norte-amencana. dIsse'

as cOl�as não podem contl-

11IIar aSSl1ll para sempre Rea­

II/ar as olimpíadas em Mos­

"ou é um blefe"
O bOicote é um dos méto-

dos que o grupo de 75 porta­
vozes judeus sugerJu para

obngar a União SOViética a

parar o que denomtnam "um

aumento do anti-semitismo,

que podena resultar ·em pro-,

gram3S num futuro próximo".
"A Umão SOViética tem

preparando seus Cidadãos

Iluma campanha anti-semita
como não temos Visto há

anos Isto é uma batalha",
disse o rabino DaVid Hill. di­

retor do Conselho NacIOnal

da Juventude de Isra�1
O conselho é urna organiza­

ção que abrange 39 grupos

nacionais para planelar uma

'campanha contra os alegados
abusos SOViétiCOS contra os dl-,
reltos humanos

Argumentando contra a

optnlão da maiOria, o rablllo

Dhalom Kowalsky . do Con­

selho de Rabll10s da Aménca,
declarou: "esta é LÍma guerra
de algum tipO. mas nós mes­

mos nos prejudicaremos se

nos empenhamos por restri­

ções científicas e culturais

Esses contatos são a lllllca

maneira que permItem a en­

trada atualmente na Ul1lão

SOViética"

Sarkís recua

Os choques dlános entre mamfestantes e a políCIa
anti-distúrbios levaram o país basco ao pâmco e ao

temor a uma nova guerra II1testll1a. O regl�e -democrá­
tiCO, que com tanta fo�a arrancou depoIs da morte ,de
Franco� há dOIS anos e meiO, está encontrando grandes
dificuldades em seu cammho, precisamente por não
achar solução váltda para os problemas bascos, alguns
dos quais se remontam ao tempo da segunda repúblIca

.Bascos procuram
acordo para colocar

Espanha em ordem

depois de

ameaçar com

renúncia
Madri - Embora a SI tuação pareça ter se normaltzado

um pouco nos últimos dias, o país basco segue em sua

demanda por uns poderes sem o que, dizem seus dirigen­
tes POlítiCOS, não se poderá garantir a paz e a concórdia
na zona

Erros orlcl,almente atnbuídos à ação da força públtca
- uma força atemorizadora tem atuação fulminante
numa importantísssima região da Espanha onde tem ha-
vido menos tranquilidade nos últimos tempos.

I

I

Nessas ações policiais agora denunciadas, morre-ram
dOIS homens, houve maIs de uma centena de fendos e os

danos materiaiS chegaram a mUitos mlihões de pesetas.
Os fatos são qualIficados como os mais graves da Es­

panha desde a guerra clvli 1936--1939.

Nó coraçãodeq� ficali
No coração de cada pessoa sempre existe :-'1

uma biCicleta.Ou uma recordação feli2�,c;
Nestas férIas coloque uma bicicletro0

na sua vida. Ela vai mostrar à você todaS5{J
as belezas das suas horas de lazer. Você vars'
redescobrir a sua CIdade ou se você V1aJarfd

conhecer melhor o local de suas férias '1

o I:STADO - 16 de iulho de 197H Polícia - 13

, Povo proíbe cam inhões
,

I

! no local da '�xplosão
: ' .

; ,Tarr.lgolla, Espanha - Os
: 11Il\ddores do povoado situado
: perto do acamparncnro de iuns­

: I.lS onde morreram mais de 1-10

: pessoa. cm consequência da cx­

� plosão de um caminhão carre­

I gado de g.is propilcno decidiram
I proibir durante uma hora diária­
! mCJ1IC o trânsito de caminhões
� .110 que o GO\ crno des\ rc a cs­

�! II ada pa: a 101 a da CIdade
Numa reunião de duas horas.

: ontem os moradores de San Caro

) los de La Rabiba aprovaram o

� bloqueio e disseram que este co­

t mcçana imediatamente A rodo­

, \ Ia nacional 3-10 passa pelo cora­

l ,;lo desl� cenlro lurísllco. a uns

� Irê� qullõmelros do campo onde

; ocorreu a explosão há quatro
j

iFogo Idestrói uma papelaria
fe mais um aut,omóvel no Rio
t •

\
i Rio - Uma papelana e Ulll au-

homóvel totalmenle destruído.
'além de dOIS apartamentos par­
: clalmenle atlllgldos pelas chamas.
: 101 o saldo de. um incêndiO ocor­

'ndo na madrugada de ontem que

icomeçou na Papelana Lace. loca­
,Ii/ada à rua Professor Lace. em

Ramos. pOSSivelmente provocado
:por um curto-Clrcuíto
i

•
-
I
I
·

•
,

I

I
I

I
I

1
\
I

lO

diax
A batalha para sulv ar u \ Ida de

7� pessoas que contiriuum em cs­

tudo grav c. internadas cm hospi­
tais da cosia mediterrânea da Es-

de onde pa ruu o cu nun h â

o­

tanque disse que h.l\ Ia .Id\ crtido
em um editorial no dia 3D de abril

Delegacia de Blumenau
ainda sem pistas
dos assaltantes'.

Blumenau (Sucursal) - O delegado de polícia da Comarca 'de
Blumcnuu. DéCIO Garrozi. alirmou oruemvnão ler nada de concreto

ainda da quadrilha que assaltou na última sexta-feira os \ cículos da
l'orcelana Schmidt que regressa. am de Blumenau com desuno a Porne­

rode. tendo em seu poder a quanua de Cr$ I milhão 365 mil. Importân­
cia rçtirada do Banco do Brasil e destinada ao pagamento dos funcioná­
nos da empresa

panha. conunua O número oli­
cia! de mal los sobe Fi a 1-1-1

Os médicos ele Barcelona. Va­
lência e Tarbosa, pequeno po­
\ oado perto do campo onde os

corpos foram colocados em ataú­
des abertos. disseram que mais da
metade dos fendas apresentavam
queimaduras em mais de 90 por
cento da área do corpo e não se

espera que consigam sobreviver Os
fendas são turistas franceses,
holandeses. belgas e alemães
,
O "Dláno Espanhol" de Tarra­

gona. a 96 quilõmetros do ca_mpo

yue mais de quatro mil ionela­
das de carga inflamável passam
diariamente pela Cidade e que tal
coisa dcv ena ser proibida

Um dia depois da explosão. o

gov erno proibiu o trânsito de
Iodo, os caminhões-tanques pela
estrada costeira O Ministério da
Saúde informou que 51 dos cor­

pos carbonizados unham sido
identificados IndiCOU ainda que
muitos dos mortos teriam de ser

sepultados no cemitério de Tar-,
tosa Funcionários consulares de

qualro países contmuam tentando
IdenlifJcar 93 corpos. mas não há
grandes esperanças de êXilO

Na sexta-feira pela manhã, quando os funclOnános da Porcelana

SchmJdt retornavam a Pomerode vmdos de Blull1enau com o dmhelro
destlllado ao pagamento dos funclonános em três veículos. estes foram
fechados por outros ClrlCO carros na localidade de Testo·Salto, prOXImi­
dades da Cia Karsten Destes veículos saltaram alto elementos masca­

radose fortemenle armados que Imobilizaram os empregados e saquea­
ram os aUlomó�els levando a soma de Cr$ I milhão 365 mil (segundo o

procurador da md.ústna, a q�l3ntJa está nó seguro), as chaves e docu­
mentos da veraneio. do I'pe e de um Dodge. e amda as armas dos
funclOnános Em segUIda os ladrões auraram nos pneus e sumiram do
local I -

As providências da polícia nas investigações concentram-se em man­

ter contatos com as delegacias das capitais do 'Sul. no sentido de

obterem qualquer subsidio sobre a quadrilha, partindo do modo como

eles agiram no assalto Acredita DéCIO Garrozi que "pela modalidade
do assalto os margmars devem ser "da pesada" e originários de algum
centro malar"

O ASSALTO

muro, localizado nos lundos do

prédiO. e se alOjar numa \ ila resI­

denCial na rua Euclides Fana. nas
proxlll1ldades. sendo abngados Consumado o assalto. todas as delegacias de polícia toram notifica­

das e deram lrlíCIO às Irlvestlgações e buscas Na tarde de sexta foram
encontrados três carros usados no cnme - dOIS Brasílias e um Opala,
abandonados às margens da BR-470 Foram colocadas também barrei­
ras nas pnnclpals vias de acesso à região mas, até ontem, nada de

pOSlllvo fOI encontrado pela políCia

pelos VIZinhos. enquanto no

combate às chamas foram mobili­
zadas guarnições dos bombeiros
dos quartéIs de Benfica, Meler e

Ramos
Os moradores. alarmados com

as chamas. uveram que. pular um

Empresas não chegam a um

,acordo e greve continua
com 2.230 trabalhadores
São Paulo - Quatro em os trabalhadores ontem. cn- dos trabalhadores. o dele­

presas com � 230 trabalha- quanto outras cinco. com gado substituto do trabulho.
dores estão com suas auvi- aproximadament e I 500 Sr Adriano Sallcs Tolcdo dc
dades paralisadas. entre as trabalhadores. estão em au- Carv alho. lamentou que a

quais a Souza Cruz porque \ Idade enquanto mantém Souza Cruz esteja resistindo
não chegaram a 11m acordo entendimento com os em- à sugestão de dialogar com
com acerto de reajuste sala- pregados, as empresas que os trabalhadores que prc­
rial, a Souza Cruz não ateu- continuam paralisadas são tendem �5 por cento de au­

deu ainda c con- ue da Dele- , Souza Cruz. ..WO eljlpreg�- mento A empresa concedeu
gacra Regional do Trabalho. dos. CAV do Brasil (I �OO). uma antecipação salarial de
para uma mesa redonda com Hatman Braurn (-+50) e Va- 10 por cento. em [unho úl­
os representantes dos traba- nasa (180) urno e. na próxima
I hadores mas p.oderá se r A DelegaCia Regional do segu nda-I eira. o delegado
com ocada a qualquer mo- Trabalho. que envIOu ontem do Trabalho VinicIus Ferraz
mento relatórto ao Ministro do Torres Je\erá tentar uma

Trabalho sobre a Situação aproximação entre os Slndl­
Cinco outras empresas.· em São Paulo. vem man- catos Patronal Ja Indústna

com cerca de 2.000 empre- tendo contatos diretos com do Fumo e o <.jue representa
gados I JI'lllaram acordo com as empresas e as entidades os trabalhadores

Hospllal Concelçáo procu­
rou contratar os OitO médi­
cos para a lnstrutona - �
para ginecologia e obstetríf
cla. � para cirurgia c -+ para
clílllca geral - "mas olereceu
salános que \anam entre 10
mil e 3 mil e 500 CrLlZelros

'

para médiCOS de alto con­

cello. quatro dGS ljU.lIS são
prol essores da U FRGS e da
Faculdade Católica E ne­

nhum acettou"

A greve em Porto AI'egre
Porto Alegre - Os II.)

médiCOS reSidentes e os 40

estagiáriOS do Hospital
Conceição (800 leitos) en­

tram em greve amanhã às
OitO e na mesma hora os 34
reSidentes do Hospital da
CrIança Conceição (mais
450 leitos) realizam assem­

bléia geral para decidir se

aderem ao mOVimento,
anuncIou da ASSOCiação
Gaúcha
dente da ASSOCIação Gaúcha
de MédiCOS ReSidentes,
Paulo Oliveira, que conSide­
rou a hipótese de enqua­
dramento dos grevistas na

Lei de Segurança NaCIOnal
"um erro crasso do qual o

governo ma se arrepender"
, Os reSidentes do Concei-
ção (51 % das ações perten­
:entes ao MinistériO da
PreVidênCIa e ASSistênCia
Social) já estiveram em greve
nos dias 22 e 23 de junho.

. suspensa pelo aumento dos

\., ,

Beirute - O preSidente lt­
banês Elias Sarkls atendeu
ontem aos apelos naCIOnaiS e

internaCIOnaiS e retirou sua

ameaça de renunClar ao

cargo, segundo anuncIou '0

palácIO preSidencial
Sarkls, de 53 anos. haVia

deCidido renunclár na semana

passada, após os \'Iolentos Alíte o caráter que tomaram os àcontecl�lentos, parece
choques durante seis dias que o governo de Adolfo Suarez não vai ter outra saída
entre as mtlíclas crtstãs da senão atender o quanto for possível ao conjunto de petl- Quito - Observadores da cena política equatoriana dls-
nação e os etetlvos sírios da ções bascas. 'seram ontem que há escassas posslbtlldades de que qualquer dos
força de paz da Liga Acabe, O Conselho Geral Basco, o governo do provIsório seis. . . . .

Nos choques. que causarani candidatos à preSidênCia da repúblIca obtenha a maiOrIa reque-
ao setor cnstão de Beirute regime autônomo da região fOI taxativo em suas petições: nda nas presidenciais de hOje, as pnmelras que tem lugar neste
danos calculados em um bl- eXigimos com toda a urgênCia a transferênCIa de poderes e país em 10 anos.

lhão ele dólares, morreram faculdades prevista para esta etapa, pré autônoma, e
A lei determma que haja uma eleição de desempate entre os

18-+ cnstãos e'outros 615 resul- ,dOIS candIdatos que obtiverem o maior número de votos, 30sobre todas as questões referentes a ordem públIca. Etaram feridos. segundo núme- dias depoIs de anunciado o resultado oflcl,al da eleição sta
ros forneCidos pela políCia segunda eleIção se reallzana em fms de agosto.

, Não 101 divulgado o número Marcos Vlzcaya, deputado do PartIdo NaCIOnalista , Sexto Duran Ballen, ex-prefeito de QUitO, é candidato
de baixas sírIas Basco, ,disse que para que se possa fazer em sua região favonto para ganhar e levar o país a um governo CIVtl depoIs de

A ameaça de renúncia de ' 6 anos de dItadura milItar.campanha ellcaz em favor da constituição que logo sera '

ISarkls comoveu a atribulada Nas eleições de hoje se votará tambem pe o vlce-
submetida a referendo naCional,. os bascos, necessItam d f

'

f'ti' d 'ereadoresnação. que amda não conse- presl ente, pre eltos e pre elos provmclals, a em e V

gUlu se recuperar das perdas que se aceitem suas demandas, que mcluem o reconhecl- mUJ1lclpaJs e provmclals. Duran Ballen, de 56 anos de Idade, é
causadas pela guerra CIVil de mento dos direitos históriCos e moraiS, o restabeleCI. apOiado gelo chamado Centro Dlr;eltlsta. Seu adversáno mais

1975 e 1976 entre cnstãos e a mento dos contratos econômicos e a revisão de um artigo pengoso parece ser Raul Clemente H uerta, de 63 anos, perten-
aliança de' muçulmanos es- cente ao Partido LiberaI e apOiado por grupos de centro es-da constitUição sobre competênCia do Estado nas regiões dquerdlstas e guernlhelros pa- quer a.

lestmos. autônomas Os outros aspIrantes à preSidênCia são Jaime RoIdos, can-
Dlflgentes muçulmanos e Disse o deputado que se consegUirem estas relvmdlca- dldato das forças populares; Rodrigo Borja, de 42 anos, pelo

cnstãos por Igual. assim como ções. a pacIficação de Euskadl - região basca - sena um Partido Democrata de Esquerda, Abdon Calderon Nunez, de 54
gO\ernantes das nações do fato .. Comisso faríamos-frente as I orças desestabtllzado- ano�, da Frente Radicai Alfarlsta, e Rene Mauge, de 56 anos,
Mercado COIllUIll Europeu, o do Partido ComuJ1lsta.
Valicano e quase todos os paí- ras, ETA - pOIS mostraríamos ao nosso povo que com A campanha�eleltoral termmou -ª. zero hora de onte�,
ses árabes pediram a Sarkls, taIS conquistas, a presença desta força não sena necessá- momento em que passou a ter vigência a lei seca de 72 hor9-s de
que é CrIStão, para reconslele- lia duração e LIma prOIbição de realizar comíCIOS

.,

ra'r sua deCisão G -Ih t
'

Uma eleclara<;ão do palácIo ETA _ �Hgfica
- país basco e liberdade - movl- uerrlll a man em, 0, t

preSidenCial mdlcou que Sar- -�'., . -;�",.�"" , .�
.

A • r._ 'C). J

rl�Jfá'
, , I. ,>'" - I

lkls;convocou o presldênte·do :� ,. em,el)!o�l'l1r,!í, Ista' guernlheJro que busca desde I�J4."'",; ..:�� panleo na
-

lIa -.: í
,

ti t
' ",,;;:l;Jo '''' '" tnçlependêncla de Euskadi e tem S'jdA• I 0lm ioõ"'en.ea rn i- t I

par amen o. o m�,aa�,q ..... )'j "*', � . ,.'l:I
" Turim .Itália _ Sete guernlllelros esquerdistas armados Irrom- : IKamel Assad. e o pnmelro çado dos regimes de Franco e agora da monarquia de 't' d d tação de dadosministro Salim el Hoss. tam- Juan CarÍos .

Pderam,_nodescrplorlo e uma emdPresa e comPdu Ibém muçulmano. a reglao e' lamonte e mcen laram parte o equipamento ,

cOlllulllcando-lhes que ha\ Ia eletrômco após terem lI11obtllzado 14 empregados
,

"
deCidido não renunCIar MaiS de duzentas mortes foram atribuídas a ETA nos A polícia mformou que os setes, entre eles uma mulher, todos

Os dOIS dll'lgentes deixaram ultlmos anos. junto com centenas de ações terrOrIstas mascarados, trancaram os em,pregados num compartimento : Io l1aláclo e disseram aqs re- entre Violações. assaltos e a bancos, ataques à lorça pú- contíguo a sala de computadores, espalharam gasolina e atea- I I
pórteres. que Sarlm lar�a Ulll bllca e sequestros Crêem os pa�lldos polítiCOS bascos,que ram fogo, além de terem deixado no local várias bombas II1cen- i lpronunClal�ento pelo radiO �

.

:1 úlllca lorma de tc;rmmar com esta Situação. que poderá diárIas que não explodiram I !pela_ tele\ Isao. cOlllunlcando a. Não houve mformações sobre lendas, Illas os danos foram I Inaçao que haVia modillcado recrudescef a qualquer momento, é que Madn lhes dê
_ • • ,I i

d
-

d vultosos Segundo'comunlcaçao telefoJ1lca a agencl3 de Aotlclas

I
sua eClsao e propon o um verdadeiros poderes autônomos
"documento de trabalho" Ansa, o atentado fOI realizado pelo grupo que se denomma

para curar os males do país "Pmnelra Lmha". uma diSSidênCia ultra-esquerdista i

�--------------------------�--------------------------�------------�-------------��=-'-��------------------�----------------------------------------�--------------�--�

Além da papelana.·o fogo lam­
bém destrUIu o Volkswagen
RJ-RN 2125. que estava estacIo­

nado -na calçada do prédio de
tnnta e OitO apartamentos. sendo
que três deles foram alingldos
parclalIT,lente pelas chamas.

Ém exp8
Comercial Pereira Oliveira
Oemetri & Cia. Ltda.
Lojas Klift
Stein Comercial

Vigora a "lei" de Franco

salános para Cr$ 7 mil e pela
promessa de contratação de
OitO médiCOS Instrutores no

prazo de 15 dias. alllda não
atendida Em telex em lado
ontem aos mllllstros da Pre­
� Idêncla e ASSIStênCia Sacia!
e da Educaçáo e Cultma.
eles anunciam que "desta vez

a gre\ e não será suspensa
por Simples promessas"

Admluu que "legalmente
é possível as autofldades
cassarem a bolsa de reSidên­
cia médica. mas já tentar-am
ISSO no RIO e de lato não

consegLllram O que posso
dizer é que quem éntra num

movlmenio desse nível sabe
os nscos qúe corre". e no

caso gaúcho. "a maiOrIa está

disposta a abandonar a resI­

dência, se desta vel. a greve
nüo resolver. porque não dá
para esperar mais".

Segundo Paulo Oll�elra.
logo após a prImeira gre�e. o

Madri- DepOIS de quase nlleceu publIcamente que a

três anos da morte do general políCia constitUI um pro­
FranCISco Franco, a políCia blema O governador Civil

que ele usou para proteg�r �ua Antolllo Oyarzabal, de San
dl�iU;lIUI[j9J pareqe,J.G Ispost,a "a Sebastlan, acusou Ia políCia d(j!,
contlnlta-r agm_do'roomo se o desobedec.ér delIberadamente
caudilho estivesse amda VIVO suas ordens. Por outro lado,
Apesar dos eslorços do go- altos ollclals militares de
verno pós -franquista do Madn disseram que deseja­
pflme.Iro ministro Adolfo nam por fim à prática de colo­
Suarez para melhorar o pres- cal' P.s unidades polICiaiS sob o

tígIO da políCia e democratizar comando dos ofiCiaiS do
suas fIleiras, os 40 mIl agentes ExérCito, já que esses não de­
da políCia naCional e os 58 mil sejam promover o prestígiO da
guardas CIVIS continuam aplI- políCia
cando suas velhas táticas de

golpear e mater mantfestante.
mterpretam a lei a seu modo,
e, recentemente. desobede­
cem lIlclusJ\ e ordens de seus

Nocoraçãodequem vai�
E enquant<? você pedala passeando,
pedala praticando esporte
Deixando seu coração mUlt9 mais forte

""aragozar as férias e adqUIrIndo
resistênCIa para enfrentar o restante do ano.

BiOlcleta é isso, esporte, transporte, lazer
Para quem vai e para quem fica

I
I Descarga elétrica provoca

incêndio numa indústria

Funai dispensa iustiça para
dar garantia aos indígenas

supenores

O conllIto entre o gO\erno e

sua políCia man" estou-se ul­
tll!lamente na atrIbulada re­

'glão basca ela ES[Janha.
quando a \ lolêncla poliCiai
obrigou o cancelamento da
lesta de San Fermln Pouco

depOIS a políCia saqueou um

PO\ oado basco
O ministro do lntenor .

Rodollo Martin Villa. reco-

Trento, Itália - Uma des-
•

carga elétrIca provocou o 111-

cêndlo de uma fábflca de pro­
dutos quíinlcos venenosos e
causou pâl1lco entre a popula­
ção desta cIdade de 90 mil pes­
soas, no norte da IláiJa

Os bombeiros conseguiram
debelar as chamas antes que
estas atlllglssem os Jepósltos

Salvador - O procura­
dor geral da Funal, Sr Ge­
tulio de Barros Barreto.'
disse acreditar que não ha­
'�crá necessIdade de adoção
de medidas .Jurídicas para
garantir a permanênCia de
493 Indígenas numa área
de 12 mIl hectares locali­
zada no Sul do Estad6. Isto

apesar de o governo do es­

tado pretender. no pró­
ximo dia 23. auton/ar a ti­
tulação das posses ocu pa­
das por fa7endas de cacau e

de gado
O procurador da f-unal

lembrou que a Funal de­
marcou a arca de I � lllll
hectales. em lulho do ano

Como parte de seus eslor­
ços para melhorar a "Imagem"
da políCia. o governo ordenou
recentemente aos agentes
abandonar a segurança de

! seus veículos para começar a

Os editOrialistas acrescen- lazer rondas a pé. conver­

taram que a violência policiai sando com o público Tam­
benellcla a causa dos separa- bém já ordenaram a mudança
tlstas bascos, que eXigem a da cor dos unllormes
remoção da políCia naCional Entretanto. a campanha de
de sua região como pnmello boa vontade se desvaneceu
passo para acabar a \ lolêncla por causa da explosáo dc VIO­

políuca que lá causou 3� \ ítl- lêncla na Praça dos Touros de
mas este ano. e lá ameaçou a Pamplona, quanJo a pofícla
marcha da Espanha'para uma Jlsparou balas Je goma de
Jemocracla plena granadas de mão contra 20
O gO\erno reagiu contra a mIl espectadores. para sulo­

denllSsão ele altos luncIOná- cal' uma bnga entre grupos
rIOS. o traslado de agentes po- esquerdistas c direitistas A
Iiclals e uma petição de apoIo ação poliCiai desatou dez
ao Parlamento para suas me- horas de rnolins e ocasionou
Jldas uma morte

de Ulll compostC'i \ enenoso m­

color usaJo para aUlllent:1r a

potênCia da gasolina
As autonJades disseram

que cerca Je 20() l'Cclplente� J\!
hIJIOXI!", Je sóJIO armazena­

Jas na lábnca. localIzada nas

proxlmldaJes da (,IJade. cx­

pl{)dlram antes Ja chegada,
dos bombeiros
Ocorre <.jLle partc Ja subs-

passado, estabelecendo
que ela se destina aos 're�
mancscentes das tnbos Pa­
taxo H<:-Ha-Hal,. Baena.
Kann e Tuplnlljulns Além
diSSO, argumento�1 yue o

artIgo 198 da Constituição
garan te a posse das terras

indígenas.

Ü Sr GetCIllo de Barros
Barreto estú Ctll Sa(\ ador
mantendo contatos com

técniCOS da Secretarta d;]

AgrtctIltura sobre o as­

sunto e também.lá cOll\cr­

sou com o coordenador do
cOll\ênlo entre a Unl\ersl­
dade rederal Ja Bahia c

.

Funai, antropólogo Pedro
Agostinho. ljlle reallrmoll

Na Santa Casa de Mlsen­
córdla Je Porto Alegre. �5()
reSidentes marcaram assem­

bléia geral para a próxima
quarta-Ieira na sede da As­

sOCiação Méúlc'a do RIo
Grande do Sul. para OU\lr a

resposta da Provedona às
reIVIndicações de Inclusáo
no novo nível de remunera­

ção. melhor Instrutona e

eletJ\ ação de 200 �llédlCOS
que trabalham como'volun­
tárlos

O senador esquerúlsta.
Juan Bandres. porta-voz de
mUitos dissidentes bascos.
disse que o saque da políCia no

povoado de Re,nterr,r.' era
prova clara de que os'ágentes
"estão diametralmente opos­
tos aos Interesses do go­
verno"
O GOVERNO

tánclCl lortclll\!nte ,i1c,i1ln.! c

cáustlc.!. CIll cont.llo com a

clIu\a ljue'calu Jurantc o In­

cêndiO sc propagou pela CI­

dadc em lorma de uma nu\ em

<.jue se deSintegrou pouco Je­
pOIS Alguns habitantes se

ljuelxarum Jc Irntac.;üo na

pele. mas naJa �e lIl!.ormou
sobre I enuos ma IS gra v es Os
Janos loram \ ultosos

a neceSSidade etc se encon­

trar uma "solu<;�io alterna­
t1\a". para o prohlema

Sua proposta prc\ ê a

cessão de pelo menos I ()

mIl hect,lres aos -+<)3 rema­

néscentes das trtbos da re­

sen as Indígenas CaramurLt
e CatarIna ParaguaçLt A

úrea restante. de um total
de 36 11111 hectare". IlcarIa

com os passeios que deve­
rão receber do gO\ ernador
a titulação de terras 101
com base numa pesljulsa
coordenada pclu .lntlOpó­
logo Pedro Ago"-llllllo tIl,IC
a funal ICI ;1 �kmarcd\ão
admlnls1ratl\ a dc 12 mIl
I1CC1:IIC\ como :írc.t IC\CI'­

\ �Ida ao, 1I1dígClld\

,os slogans pouco depOIS da�
três da madrugada em seu

próprIo terntóno e termina­

ram sua tareI a u mas três horas
Um desses slogans pllltados mais tarde

em vermelho acusa a políCia O muro cerca BerlIm OCI­

de segurança dã Alemanha dental. 173 qutlômetros
Onental.oe prender um dlssl- dentro do te�rltóno da Ale-

Os �log�'Q's,\��Sl,m P'lI1f�d.q�: .. pente. mas, outm' proclama: manha/Onental. A .mu'ralh-a
numa' falx'a 'de'2DO metros do "O SOCialIsmo é grandei'. ')<,f,:..fOI ergUida emtlLlase td�o1i'i:í

J�)
....

lllurO frente ao coreto er· Os funCionários alIados pontos para o !Atenor da fron-

gu Id� na Praça Pótsdam dizem que podem controlar telra real, a fim de permitir os
como ponto de observação de esta atividade, já que o muro é trabalhos de manutenção O
Carter para a Alemanha proprtedade ct'a Alemanha prefeito de Berlim OCldent-al,
Onental :)nental e a praça d� Posts- Dletnch Stobge, emitiU uma

A praça fOI antenorment< dam está posICionada a uns breve declaração, na qual
uma das mais ativas mter- quatro ou cinco metros dentro disse que "a úmca cOisa que
seções de BerlIn, mas, ttcou da fronteira de BerlIm Onen- podemos dIzer é que o muro

truncada pelo muro erguldc tal não está agora l11alS bOlllto
há 17 anos AtiVistas .polítlcm Os soldados da Alemanha devido às coisas que neles pln­
OCidentaiS. tanto da esquerda Onental começaram a pll1tar �aram".

Moscou adverte seus dissidentes:
silenciam ou serão

sever�ment,e ;uI9ado� traidores.

Em cadabicicleta que passa,� um coração quebatemais forte.
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nacional o equilíbrio da balança comercial: tem lcx ado o go­
v crno a uma política de incentivos às exportações'. decorrente
da necessidade de importações maciças de petróleo. subsi­
dia nt!n desta lorma o dcscnv 011 irnen to i ndust rial (t ranslcrêncla
de recursos do setor primário para o setor secundário i

O setor agrícola participando com 61. YIc 110 I alor total da:

cxponuçóes em IY77. equilibrou a balança comerciale supor­
tou o peso da industrialização do país,
Com dados extraídos do Boletim do Banco Cenrraldo Brasil.

mostraremos como tem se comportado nosso comércio exterior
nestes últimos anos,

Os Nossos Melhores Fregueses:' De. um total de US$
12.1 3Y,3X L,OOO. exportados em IY77 a Comunidade Econô­
mica Européia (Alemanha Federal. Bélgica. Luxemburgo .. Di­
namarca. Franca. lrlanda.Jtália. Países Baixos e Reino Unido),
participou com 32.60( deste valor , equivalente a US$
3 (lI 7 ()OO OO()

O comércio com este grupo de países vem se expandindo de
Iorma hem ral orá, cl ao Brasil. Em 1968 as nossas exportações
foram no I alar de US$ -I79,·HJ(),000 representavam então 15.5%
do total exportado. Após lO anos e,sta participação chegou a

32.6% ,

Em 1977 o saldo [avorável para o Brasil roi de US$
UI(l ()OO ()OO

'

Os maiores compradores da Comunidade Econômica Euro-
péia em 1977:

"

Alemanha Federal - US$ 986 milhões

.
Países Baixos - US$ 882 milhões
Itália - US$ 636 milhões
França - US$ -1-12 milhões
O IlOSSO segundo maior comprador Iorarn os Estados Unidos

da América - USA. em 1977 Iorarn exportados mercadorias no

valor de US$ Unl.600,000 e sua participação roi de 16.9% em

relação ao rotai exportado, Em 196X sua participação foi de-
33'7r.

•

I
"

�
t·,

"

Em, 1977 o saldo no comércio com os Estados Unidos roi

negativo para o Brasil. havendo um deficit de US$ -187 milhões.
O Comércio com o, Oriente Médio - Este bloco é consti­

tuído pelos seguintes 'países: Arábia Saudita, Kwair.r Iran e

Iraque.
Caracteriza-se por um alto I olurne de compras por parte dc

Brasil. decorrente da importação de petróleo e umbaixo vo­

lume de exportações para estes países. no que resulta um saldo

negativo para nossa balança comercial.
Em 1977 o comportamento foi este:

Exportação: US$ 301,000,000

Importação: US$ 3.161,500.000. portanto houve um deficit
desfavorável ao Brasil de US$ 2.959.500,000.

Em 1968 nossas importações do Oriente Médio. representa­
ram apenas 4.7% do total importado. passando à 27.17< em

1977. É fácil concluir o quanto pesa para o Brasil as importa­
ções de petróleo,
O Comércio com nossos vizinhos da América - Associa­

cão Latino Americana de Livre Comércio - ALALC. repre­
sentada pelos seguintes países: Argentina. México. Paraguai e

Uru�llm§!R,9.rup� An_diro. representado ��Ia Bolh ia. Chile .

Equador. Peru e Venezuela.
"

','. ,

Para a ALALC Foram exportados em 196);- - ''-US$
193,000,000 que representou então 10.'37< do total exportado, . ,

Em 1977 leram exportados US$ 1,356.500.000 ou seja 12.2%
do total exportado. tem havido um' pequeno incremento no

comércio com' este grupo,
I::In 1977 este bloco comprou do Brasil.mercadorias no valor

de LS$ IJ-I9,OOO,DOO. havendo equilíbrio na balança comer­

cial. com uma pequena diferença positiva para o Brasil.
O Comércio com o Grupo Andino - Em 1977 exportou-se

mercadorias no valor de US$ 551,30(),()OO'e importou-se US$
.

55X,50(),OOO, comércio equilibrado com um pequeno déficit
para o Brasil.

() Comércio com li Ásia e Oceania - Em 1977 loram expor- ...
tados mercadorias no valor de US$ I.090,500,()()O o que repre­
sentou 9.X7< do valor total de nossas eXfortações neste mesmo

ano,
-

Destacou-se o comércio com o Japão, que roi o maior com­

prador desta área. O valor das compras foi de US$ 635,000.000
c representou mais da metade das exportações para Ásia e

Oceania.
O Comércio com a Ásia e Oceânia roi favorável ao Brasil em

1977. havendo um saldo de US$ 155.300,000,
O Comércio com Países do Bloco Socialista - Alemanha

Oriental. Rússia. Bulgária. PoÍônia. Romênia. Tchecoslová­
quia e Albania.

A.\sim 'c comportou o comércio. con�raíses cm 1977
foram exportados US$ '791 ,6()().OOO. se compararmos com

1976, observarem um dcchínio pois. nesse ano exportou-se'
mercadorias no valor de US$ 910, I (JO,()()O,
O Comércio' coin este bloco é bem ral'orúlel ao Brasil. pois

nossas importações roram no lalor de US$ 219, 900,000 por�
tanto Ulll �aldo positilO ue US$ 5ó I. 700,000,.
O Comércio com a Associação Européia de Livre Co­

mércio - Austria. Finlândia. Noruega. Portugal. S�écia e

Suiça
As expor.tações iJtingiram eml 1977 US$ S02,7ÓO,()OO, Nesse

ano houle um saluo ralorálel ao Brasil ue US$ 35,000.'
O comércio com os países africanos - Exportou-se US$

, �.
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Valor da tonelada em 1969 - US$ 72-1.96: 1977 - US$-I,500:1X:
SOJA - Grãos

-,

Valor da tonelada em 1969 - US$ 9-1.3 I: 1977 - US$ ln 76
SOJA - rareio
Valor da tonelada em 1969 - US$ 79.27: 1977 - US$114.7�
iAÇÚCAR
Valor da tonelada cm 1969 - US$ 10-1,68: 1977 - US$ 1�2 n!
MILHO
Valor da tonelada cm 1969 - US$ .'\0 70: 1977 - US$ 95,5-1
ARROZ

i
I

Valor da tonelada em 1969 - US$ 111.-13: 1977 - US$ 101,b-l1
CACAU •

Valor da tonelada em 19ó8 -.US$ �!\1,1I: 1977 - US$ -L046.071
CARNE BOVINA .

-

.

-rl
, ,

Valor da tonelada cm 1969 - US$ 590.25: 1977 - US$ 1.625211
FUMO em Folhas .

." !
Valor da tonelada em 1969 - US$ 55.'\.14: 1977 - US$ 1.8-10.�J
ALGODÃO'EM RAMA .�

Valor da tonelada em 1969 - US$ 663.90: 1977 - US I, In-ll
No quadro abaixo aparece o índice de aumento dos vário�
.'

.

!

produtos exportados, Tomou-se o preço da tonelada-em 196�.
como índice 100,

PRODUTO 19.69 1977
íNDICE íNDICE

Café i:':'�-:· 100 600
Açúcar 100 174

, Soja - grãos 100 290
Soja - farelo 100 269
'Milho 100 '188
Arroz 100 181
Cacau 100 458
Carne Bovina 100 275 I:}
F limo 100 .331
Algodão 100 177

Em 1969 exportou-se 3D, 2D4, 744 toneladas. no valor de US$
1,311.160,000. O valor médio da tonelada exportada roi de US$
76.5, ,. j

Neste ano a produção agrícola participa com USS
1.846,018,000 ou seja 79,8% do valor total exportado e o valo?
médio da tonelada exportada foi de US$ 282,38. �

Em 1977 exportou-se 81,792,287 toneladas no valor de usi
',12. 139,381.000 o valor médio da tonelada exportada roi de U S�
148.42 neste ano a produção agrícola participou com Us.�
7,492,932,000 ou seja 61,7% do total exportado enquanto d
valor médio da tonelada foi de US$ 484; 7 para os produto� ,

agropecuários, l
.

Podemos então observar, que houve um decréséimo na partii
cipação dos produtos agropecuários. 18,1% e que os produtos
agropecuários tem um peso bem significativo na pauta de ex�
portações. pois. participam com mais da metade do valor total
exportado. O valor da tonelada exportada vem se valorizandG
conforme se observa, Em 1969 o 'valor da tonelada exportada

..

o roi de US$ 7ó1.SJrassandb a U3$ '1-I8!!-4;bll 1971, valorizarldo-s�
. , �.

em 93%. enquanto os-produtos agropecuários passaram de US$)
282.4 a tonelada para US$ -IX-I,(J, I alorizando-se em 72%. �
Valor da tonelada em US$ dólares:
Produtos agropecuários - -IX-I.6 ;
Produtos não agrícolas - 70.0 ' 1

1
, Diferença a favor dos agropecuários é de Us$ 414,60, .

O valor baixo dos produtos não aéícolas é decorrente dd
valor da tonelada de ferro. US$ 15,5 a tonelada, com 58.S:
'milhões de toneladas exportadas. 1

Os produtos agropecuários 'tem o valor médio da tonelada
altamente inflacionado relo valor da tonelada do café US$;
-1.500 'e do cacau com US$ 4,046,.., �
A evolução percentual do valor dos produtos na pauta d�

exportações: .

.

, I

CA FÉ - Em 1969 representou 36,6% do valor total expor� )
tado. Em -1977 passou ali. 7%. embora a tonelada de café tenhqi
tido uma alta valorização. sua participação diminuiu, poi�
outros produtoscorno a soja e o cacau aumentaram significati�

,

lamente, ;
SOJA e. Derivados - em 1969 representou 2,3% do valor total

exportado, passando em 1977 a 17.6%, ;
/ De 605 mil toneladas em 1969 a exportação da soja e deriva]
dos passou rara 8 milhões de toneladas em 1977, é sem dúvida ti
grande produto nacional em termos de expansão econômica.:
Os Produtos Agrícolas Industrializados: �
Os produtos agrícolas originários da agro-indústria, vem

evoluindo positivamente e aumentando sua participação naJ
exportações, aspecto este positivo em nossa economia. pois ai

exportação de produtos industrializados (de origqll agrícola)
foi de US$ 575.14 enquanto o valor da tonelada média do�
produtos agropecuários "in natura" fOi de US$ 486.70. :

Em 1969 o valor total exportado de produtos agrícolas indus�
trializados foi de US$-90,506,000, correspondente a 362,50j
toneladas. .. i

------------------------------------!

VARIAÇÃO NA PARTICIPAÇÃO DOS PRINCIPAIS PRODUTOS AGROPECUÁRIOS/NO PERIODO 1969/77
.

\

PRODUTO 1977 1969.

VALOR - US$ TONELADA VALOR- US$ TONELADA

12.139.381.000 - 81,792.287. 2, 31 I , 169, DOO 30.20-1,744

2,631.759,000 564,228 845.687,000 1.139.833
2,140.750,000 8.442.696 52.664,000 605.513
595,314,000 143.600 138.624.000 145.363
180.500,000 217,621 10,910.000 23.145
332,361.000 1.818:832 115.045,000 1.099,008
186,313,000 101.213 26.492.000 47.72-1
135.668.000 I. 42kl.037 32,938.000 649,640

282,048,000 145.731 106.462.000 188,945

ENG.O AGR.O ILO BRANDÃO

"

,.

\ Total

CAFÉ
(I nclusive Solúvel)
SOJA (grão. fardo e torta)
CACAU (torta e manteiga)
SUCOS DE FRUTAS

.

AÇÚCAR
..

FUMO
MILHO
DE ORIGEM ANIMAL

.iCarn�. Peles e Couros)

-170.600.000 em 1977 e hOLl\e um déficit de US$ 83,100,000
desravorável ao Brasil.

Em 1977 este valor alcançou US$ 723.183.000 correspon·
dente a 1.257AI3 toneladas,

Acreditamos ser a agro-indústria uma grande opção para a

economia nacional. pois poderá manter, ocupada o excedente
da. mão d,e obra ociosa no meio rural e valorizar o produto
agrícola exportálel ..

(Salames, salsichas, li ..nguiças, mortadelas, etc .. .)
DA SADIA SÃO MAIS GOSTOSOS PORQUE A SADIA OS ·PRODUZ:

.COM ANIMAIS RIGOROSAM:ENTE SELECIONADOS . ,

..COM OBEDrÊNCIA' ÀS EXIGÊNCIAS DA FISCALIZAÇ'ÃO DO DIPOA

.COM MODERN íSSI MAS E AVA.NÇ'ADAS TÉCN ICAS DE PRODUÇÃO
. COM 34· ANOS DE EXPERI'ÊNCIA

SÓ POR ISSO.

Os produtos exportados e seu valor:'
Vamos agora ,observar corno variou o valor' da tonelar�a

exportada neste períouo ( 1969-1977>:
CAFÉ

.

SADIA CONCORDIA S/A

CHAPECOSADIA AvíCOLA S/A
I)
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ESTADO - 16 de julho de 1978 Cidade - 15

. '.
Padre Aquino: .

.

.,

radLJzlndo O Evange ho para o mundo de hOJe,
(Velhas práticas são revistas em nome da libertação do povo)

"A realidade do mundo

atual pode ser explicada
pela transformàção cultu­
ral em que vivemos e que é
muito grande, \mesmo a

nível filosófico .. As catego­
rias que usávamos há pou­
cos anos, não são mais

adequadas para exprimir a
realidade. E por isso, o

dado bíblico novamente se

confronta com uma cul­
tura em nascimento. E no­

vamente necessita articular
um discurso sobre o misté- mais que todas a da pre­
rio que chamamos Deus, sença. Estar presente onde
de maneira adequada' ao existe uma pessoa margina­
Homem do século XX." lizada e são tantas as for-
Assim diz Marcelo Fer- mas de marginalização: a

nandes de Aquino, que marginalização econó­
'como' ex-funcionário do mica, social, política e fa­

jornal O ESTADO recebeu miliar, esta última é um

a reportagem para uma en- capítulo à parte."
, trevista informal às véspe- SEM MEDO
ras de sua ordenação. "A Igreja não tem mêdo

'

TEOLOGIA de se encontrar com este

"Com relação à teologia, novo sistema de catego-
o padre Marcelo aponta a rias, elaborando uma nova

grande crise do abandono síntese sobre o dado de
de um sistema de catego- inspiração bíblica e as ca­

rias aristotélico-tomistas. tegorias culturais rnoder­
"Cada época tem um uni- nas. Para alguns pode pa­
Verso conceitual e uma recer arriscado, para ou­

constante na reflexão cristã tros, porém é uma exigên-;
.,é_o encontro do 4ado bí- CIa inçr,I1Qttl eD .cnstra­
blico com determinados I,nismp". A Igreja deve se si­
sistemas de categorias. tuarese situa numa cultura

Exemplo disto é que desde crítica por excelência, Aí se
o setor patrístico, os Pa- compreende também a

dres da Igreja souberam visão crítica de filósofos e

traduzir e confrontar o pensadores como Hegel,
evangelho com um pensa- ,Kant, Marx, Freud e por aí
mento de origem néo- afora".

platônica." "A tarefa da Igreja se co-

"No século XIII deu-se loca neste contexto cultu­
nova revolução éultural ral enriquecido pelo
.corn aentrada, no ocidente grande ideal de liberdade e

latino , do pensamento neste aspecto encontra-se

aristotélico. Novamente a com a cultura de nossa

mensagem teve que se con- época" dotada da crítica li­
frontar com as categorias beradora.
existentes. MAIS DIFÍCIL
"E o problema se reduz a "Nossa época não é mais

uma, pergunta: Como po- difícil do que as épocas
deremos traduzir a mensa- passadas, a diferença é que
gern do Evangelho com as hoje talvez vivamos as coi­

categorias mais adequadas sas com mais consciência e

a__9 mundo de ho_ie?" isso pode ser o início para a

PRAXIS tentativa de resolução de

"Nesse aspecto é que nós muitos problemas. A His­

cristãos temos que refletir tória da Humanidade é a

sobre o papel da práxis na história de uma conscienti­
nossa opção de fé. A práxis zação progressiva. É me­

não é uma realidade ex- lhor ficar chocado com um

terna à fé cristã, mas é um problema qualquer, pelo
dos momentos constituti- nível de consciência que se

vos da opção." tem, do que veros proble-
"A Igreja deve aprender mas ingenuamente.

a escutar as preocupações "E por isso me sinto oti­
dos estudantes, do povo mista sobre a nossa época:
simples e saber falar. Tal- temos os problemas ine­
vez sem nenhum triunfa- rentes a uma progressiva
lismo, a tarefa da Igreja é tomada de consciência do

................

,.. ..'

A cerimônia .•dá ordenação
No mundo atual, tão cheio de vici;situdes e'co1Jreria;;.' los papa exe�c,e(em e'� 'seu nome, e, ptÍblkan;r:ente na

quando;s calores de uma nova épocáafr,ontaw à'c/tlejá' IgreJa"iJ. ojí6üj sace-r:datâl.:em favoi:-dos' homens, Este
estava restabelecido, li comum o,uvir diz�r�tie aq.siôll-: irmdo; após prudente ,exame, 'será constituido sacer­

cos a fé vem sendo abandonada. A Igrejafaz:um grandé dote 'tm ordem dos, Presbiteros, para, servir o Cri-sto

esforço para 'manter viva a oocação sacerdotal: _

: Mesú;e';'Sace"rdõte e Past.or, 'que, por seu .mini�tério,
.Talcez por isso o regozijo de ver alguém., ptincipal� edijica;» faz 'crescer o seu corpo ,qUI? é a Lgreja, como

'mente um filho da' Ilh� de Santa Catarina, receber a
.

povo 'de Deus e templo do E/jJírÚo Santo. -,'

ordenação sacerdotal, se dedicando assim, a levar da E terminou .dizendo "Desempenha; portanto, com
palavra de Deus aos confins da Terra. verdadeira caridade e continua alegria, a missão do
Nascido e, criado aqui na Ilha, educado no Colégio Cristo Sacerdote, procurando, ndo o que é teu, mas o

Catarinense, Mcrcelo Fernandes de Aquino entrou que é de Cristo. Finalmente, querido filho, partici-
para a ordem dos [esuitas em 1968 e ontem foi orde- pendo da missão do Cristo -procura, unido e submisso
nado sacerdote pelo Arcebispo de Florianópolis, D. ao Bispo, reunir os fiéis numa só [amilia, a fim de
Afonso Niehues, na Igreja do Colégio Cotariuenee- conduzi-los a Deus Pai, por Cristo, no Espirita Santo,

Tem, sempre diante dos olhos o exemplo do Bom Pastor
que 'não veio para ser servido, mas para servir, ,e IJUra
buscar e salvar o que estava perdido". ,

Após a interrogação ao ordenando, quando o Arce­

bispo indaga de seu propósito e Marcelo responde j'ir­
memente que quer se "unir cada vez mais ao Cristo que
se entregou ao Pa i por nós, e ser como ele consagrado a

Deus para a salvação dos homens", D. Afonsofez uma
prece que simbolizou os desejos da comunidade: "Ro­
guem.os, irmãos, a Deus Todo Poderoso, que derrame
com largueza a sua graça sobre este seu servo, que ele
escolheu para o cargo de Presbítero".
A cerimônia terminou com a comunhão, quando D.

Afonso proferiu a oração: "Nós vos pedimos, Senhor: o
sacrificio que Vos oferecemos e a vítima santa que
comungamos, encham a vida dos Vossos Sacerdotes e

[reirasçpura que, unidos a Vós por um amorconstante,

possam servi-Vos dignamente. Por nosso Senhor [esus
Cristovosso Filho, na unidade do Espírito Santo,"

que somos e aí, podemos
nos encaminhar para uma
vida de liberdade cada vez

mais efetiva. Saímos da-
I

'

quela liberdade abstrata,
onde as coisas não estão

bem, mas não se toma

COnsciência de que elas não
estão bem, para um outro

estágio onde se toma cons­

ciência dos problemas e

que estes apenas consti­

tutm um aspecto da reali­
dade. A liberdade se torna

mais efetiva",
, tAREFA

"Neste aspecto, a Igreja
tem uma' tarefa com suas

dimensões. Por um lado, a
missão dirigida ao problema
da 'pessoa h6 seu 'in-isÚri'o 'e

por outro.. o porblema de
?i I. " "

'

dizer uma palavra que
'tenha eficácia na transíor­

mação das estruturas da
sociedade na qual a Igreja
se insere".

'

"Com relação ao se­

gundo aspecto, achei que
a Igreja tem levado a cabo
urna missão quase' que
única no Brasil: a Igreja
tem redescoberto e valori­
zado sua identidade popu-

o RITO DE ORDENAÇÃO
Na apresentação do ordenando, o Padre Provincial

diz: "Queira aproximar-se o que vai ser ordenado Pres­
bítero. " E Marcelo respondeu, "Presente". E o padre
Provincial continuou: "Reverendíssimo Pai, a santa
Mãe Igreja pede que ordenes Presbítero este nosso ir­
mão." D. Afonso então perguntou: "Podes dizer-me se

ele é digno desse ministério?
O Padre Provincial respondeu: "Tendo interrogado o

povo de Deus e ouvido responsáveis, dou testemunho
de que foi considerado digno". D. Afonso então res­

ponde que "Com o auxílio de Deus e de [esus Cristo,
nosso Salvador, escolhemos este nosso irmão para a

ordem do Presbiterato. E todos exclamaram: "Graças a

Deus" ,
'.

EXORTAÇÃO
Quando da exortação do Arcebispo, D. Afonso Nie­

hues disse que "Jesus Cristo escolheu alguns discipu-

lar".
"A Igreja está apren­

dendo a sentir com o povo.
está dirigindo sua palavra
pará ·os marginalizados .

Muitos católicos se préo­
cupam porque acham que
esta é uma traição aoespí­
rito da Ig-reja.

-

Mas é só

pensar no carinho que Jesus
,.

teve para com os margina-
lizados que na sua época
eram os órfãos, os .coxos,
os leprosos e as viúvas -

para eles, Jersus pregou o

reino dos céus",
"No Brasil, a Igreja

falou com muita coragem
sobre os problemas da li­
berdade de cada pessoa
humana. Talvez a única

penitência a ser feita, é de
não termos falado antes".

"Exemplo disto é que fa­
lamos de uma cultura crí-

..... --- --- --_..

Por Eloá Miranda,
com fotos de Sérgio

Rosário e Orestes Araújo

tica e liberadora. Há um

processo de redescoberta
de algumas dimensões da

pessoa humana e de suas

associações, que antes

eram coibidas. Estas mani­
festações são muitas e al­

gumas delas são o direito à

greve, as manifestações
dos estudantes e a liber­
dade acadêmica. Todos
esses são casos concretos
da liberdade das pessoas
que' sofreram coerção e se a

Igreja soube se manifestar
sobre esta coerção, se a

Igreja soube falar neste as­

pecto de sua missão, então
a Igreja é fiel ao Evan­

gelho",
NA COMPANHIA
Marcelo entrou para a

Companhia de Jesus com

18 anos quando fez 2 anos
.

de noviciado. Seus estágios
práticos foram feitos no

campo da enfermagem em

um hospital de Pelotas e

em uma paróquia de Porto.

Alegre.
Em 1970 foi para a Itália

onde estudou filosofia du­
rante dois anos perto de
Milão, 'ria péquerla cidade,
'd'e-'G'á1i�áit{" ! ,'101. ", '

�. P'

Após o bacharelade ,

partiu para' Munich onde
se licenciou em Filosofia.
De 73 a 75, dentro. da

própria Companhia de Je­
sus, 'passou por um pe­
ríodo deMagistério, lecio­
nando filosofia na Univer­
sidade de São Leopoldo.
Em 1975 voltou para a

Europa, onde em Roma,
na Universidade Grego­
riana terminou o bachare­
lado em Teologia.

Para ele, que vai ser or­
denado com.29 anos, a or-.

denação "é uma palavra
bastante simples para defi­
nir a passagem ao sacerdó­
cio ministerial. Quer dizer,
numa visão teológica do
sacerdócio, o padre é

aquele que agé na pessoa
do Cristo".
"Eu vejo a figura do

padre, como um cami­
nhante que procura dizer
urna palavra, que procura
ter um gesto que são do
Cristo"
'Em outubro, Marcelo

Fernandes Aquino voltará

para a Europa onde prepa-
,rará o doutorado em Filo­
sofia que talvez seja um es­

tudo sobre o filósofo ale­
mão Hegel.

,"",

",

ÉHORADE VOCÊ·EXPORSEUPR
ÉHORA DE VOCÊ VENDERSEUPR

.

\
. ' .

;'lêFEPEMI
PEIRADA PEQUENA EMÉDIA INDÚSTRIACATARINENSE

!,

BONS ,NEGÓCIOS
DE 15A 211DESETEMBRO ?:',
CENTftODE PROMOÇ()EsDACITUR-IlJU.Nlt....�

_,

r.1 C i t,u,r "", SECRETAIfl!\ DA"II'I�IIII'ENCVRTANlC...." companhia de turismo e,
NOUSTRIA E COMERcIo , DISTANCIAS

empreendimentos de santa catarina
- - -
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A dupla se mantém indisfarçável no seu meio mais-popular: a vida rural.' o traje a caráter mostra a origem sertaneja

Esta é a

milionária
dupla que
canta a

fahtâsia
da roça

Donos de um, púolico seguro
e insuspeita riqueza,

Portãozinho e Porfeirinha
formam a duplo caipira

mais conhecida no Estado.
Por Eloá Miranda com

fotos de Lourival Bento.

Porteirinha.. as Portas estão ba ertas.

,_

Nà rádio, 30 mil cartas por mês.

O·
S dois nasceram em

Tijucas. Na juventu­
de se reencontraram e

partiram para a apresentação
de shows de música sertaneja.
Hoje com 6 LPs na praça. com
um total de mais de 100 mil

discos vendidos. atingem o

público como a melhor dupla
sertaneja de todo o Estado. O
nome da dupla no cartaz ga­
rante casa cheia e entre estó­
rias pitorescas, um modo de
falar bem característico. Por­
tãozinho ePorteirinha são su­

cesso garantido.
Donos de uma frota com­

posta por nada menos que 10
carros, que incluem desde um

fusquinha 1.300 a um Dodge
Charger 78. com aparelho de
TV a bordo. e uma extensa

correspondência proveniente
de todos os estados brasilei­
ros. Portãozinho e Portei­
rinha dizem que as portas do
sucesso estão abertas e que a

música sertaneja tem cada vez

mais público.

ALVO CERTO

A música caipira te91 pú­
blico çerto. Aquele público
que se espalha pelas cidades.

que atinge as vilas mais dis­

tantes. está no sítio e agora.
nos programas 'de maior au­
diência da TV paulista é ca­

rioca.

"Antigamente. explicam
eles, a música sertaneja era

considerada música do inte­
rior. Tinha um público certo e

fiel. Mas tinha também sua
,

expansão limitada pela atua­

ção dos disck-jóqueis. A

moda. o dinheiro que rolava
colocavam a música caipira

nau. "Mas eu era muito novo

e gostava mesmo era de brin­
car no serviço. Me botaram
na rua. Com a indenização eu

viajei para São Paulo e com­

prei uma bicicleta por 4 cru­

zeiros." Com 17 anos. Portei­
rinha voltou para Blurnenau
onde trabalhou em muitos lu­

gares como garçom.

Se�1 primeiro trabalho em

rádio foi na emissora Anita
Garíbaldi. Depois abandonou
tudo e ingressou na Marinha
Mercante e como a sua vida "é
cheia de' baraço" corno ele
mesmo diz. abandonou tudo
outra \ ez c foi formar "1 dupla
com Portãozinho.

.

num lugar discreto.
"Agora ela é chamada de

"courury brasileiro" e os jo­
vens das grandes cidades

apreenderam seu estilo e usam

em suas composições atuais,
certos modismos que caracte­

rizam a música sertaneja. Ela
tem lugar nos locais mais ele­

gantes e todo mundo escuta

música sertaneja."

NÃO ERA FÁCIL

ANTIGAMENTE

"Antigamente. muita gente
gosta va da música sertaneja
mas tinha vergonha de dizer.
Mais de uma vez eu peguei
homens de negócio escutando
os caipiras bem baixinho no

rádio. Mas estavam escu­

tando."
.. I

E juntos desde 1960. Por- "O começo nunca é fácil".
tãozinho e Porteirinha colhern diz filosoficamente Portão­

agora o resultado de tanto zinho. que para comprar sua

tempode trabalho. Suas atua- primeira 'sanfona , quando
ções não se restringem apenas ainda era um guri. teve que
ao horário adquirido na rádio cortar 180 metros de lenha.

Guarujá diariamente. Eles Com o produto deste trabalho
continuam a trabalhar em cir- comprou a primeira gaita e

cos todo o fim de semana. daí em diante tornou-se o san­
fazem excursões pelo interior Ioneiro mais querido das fes­
do Estado' e cada vez mais tas de Rio do Sul.

.

agradam a seu grande pú-. "No começo. conta Portão.
blico.

.

logo que formamos a dupla.
Eles contam que a dupla -traba lhávamos também.

Portãozinho e Porteirinha como até ·llOje. em circos' e
existe desde 1953. mas o Por- salões do interior. Uma vez.

teirinha teve que ser substi- Tornos chamados para ence­

tuído pelo atual. quando seu nar uma peça "Rosas de Nossa
'antecessor foi assassinado Senhora". mas o Porteira
numa festa de aniversário no ainda não estava acostumado
interior.
Aí. Milton Aprigio dos'

Santos. o Porteirinha atual.

passou com muito sucesso a

integrar a,dupla. Milton co­

meçou trabalhando numa fá­
brica de tecelagem cm Blurnc-

com teatro e ficou muito ner­

voso. Isso foi em 1960".

"Depois dos ensaios chegou
a grande hora e Porteira es­

tava agitado e agoniado. Na
hora mesmo, por causa da

aflição ele começou a masti-

gar um palito -. No momento

de entrar em cena. ele ficou
mudo que nem um peixe. En­
talado com o palito e com o

script da peça.
"Porteirinha só conseguia

falar assim: botem outro. cu

não vou". Acontece que o

ponto do espetáculo era o fa­

quir Héracles. Aquele que
morreu na entrada da igreja
de. São Francisco quando se

preparava para a prova de
Iorne do mundial. Aliás. toda
a'íamília do saudoso Héracles
trabalhava no espetáculo e

sua filha era quem contrace­

nava com Porteira.

com um bambu urna casa de
abelhas que ficava atrás do

palco".
"O pânico foi geral e só

dava moça COIT' a saia na ca­

beça. fugindo das abelhas.
Corri 300 metros no mato e

ainda tinha abelha me .perse­
-guindo. Eu ria. corria e cho-
rava por causa da. ferroadas.
A confusão só acabou porque
o dono do salão entrou dentro
de um saco e saiu do esconde­

rijo tocando Iogo em dois

pneus. Foi a primeira vez que
tivemos um show com as abe­
lhas no ar."

E esta graça circense. cheia
ele inocência é o forte da dupla
que agora cantarola um

trecho do "Jogo da Bicha­
rada": "Lá no arraial das

corujas/Fizeram dois
combinados/Time do quebra
dedal E o time do pé rapado ...

e por aí a fora.

Logo mais a música diz: "O
time do quebra dedo/Tinha
fama de campeão/Sapo jo­
gava no gol/Beque de espera o

leão/Cavalo. beque de

avanço/E half esquerdo o'

preá/A linha estava uim
perigo/Na meia jogava o

rato/No centro Jogava o

tigre/Na outra meia. o ma­

caco.

É o humor das fábulas. tão
diferente dos quadros córni­
cos da TV. É um humor quase
'infantil que não deixa de ter

uma certa dose ele sátira. E

DISCOS
Os discos da dupla são "Fi­

losofia da Vida" que vem

mantendo a liderança de ven­

dagem "Cruz de Cristal", cuja
música que lhe deu o nome diz

que "O destino trouxe alguém
para mim/Mas nosso ro-

'mancl'! tão pouco durou/
Doença incurável seus passos
rondava/Atingindo aquela
que eu mais adorava/Lavando
pra longe o meu grande
amorfo

"

'Telhado de Vidro", "Mó­
reninha Faceira", "A Festa na

Ilha". e o último lançamento
pela Continental que ainda
não tem nome também tem

atingido alto índice de venda­

gem.
Portãozinho e Porteirinha

recebem cerca de 30 mil cartas

por mês, ou seja, mil por dia.
Ontem mesmo, na rádio Gua­

rujá, no programa Festa na

Ilha, eles atendiam pedidos
provenientes de São Paulo (10
cartas). Amazonas (5 cartas)
algumas do Rio de Janeiro e

outras de Marro Grosso
Minas Gerais e Paraná.

'

E a famosa dupla concor­
dou em fazer 'umas fotos a ca­

ráter. Descemos do prédio da

Guarujá em direção a Praça
.

X V. Todos dois em bomba­
chas aplicadas. cada uma com

360 botões de madripérola,
laçador em couro. colete,
poncho, cartucheira. laço, re­
benque e chapéu. No seu

Do,dge Charge. fizeram o

trânsito parar. Todos que­
riam vê-los e solicitavam al­

gumas músicas.

Sempre falando e sorrindo

respondiam aos acenos dos
motoristas. Pedestres acor­

riam e a praça se encheu.

vador a , diz-se o nome e

espera-se diante de um guichê
por urna ficha que já vem

pronta lá de dentro. Não se

pode reclamar. é tudo impes­
soal. Se a gente for passado,
pra trás. não adianta recla­
mar".

Mas a dupla. na verdade
não se preocupa muito com o

rato. Prova disso é que há 8
meses que não vão a São
Paulo para receber o paga­
mento da Continental. grava­
dora de seus dois últimos dis­
cos.

E no meio da entrevista.

alegremente os dois cantaro­

lam um trechinho de um de
seus sucessos. "0 Mundo

Daqui a 200 Anos": "Meu se­

nhor preste atenção/Atenção
vão me escutando/Eu inventei
esta moda/Pra vocês e \ ou

falando/Quem' escutar essa

moda/Vai pensar que estou

sonhandolVou contar como é
o mundo/Daqui a 200 anos ..

Eles se apresentam em

todos os lugares. desde que
haja público e todo sábado

viajam com circos pelo inte­
rior. As turnés circenses ren­

dem. por Iirn de semana, cerca
de 20 mil cruzeiros. E os circos
lotam. "Dá até pena ver o pes­
soal chegando de caminhão e

ficar desapontado porque não
há mais lugar. Tudo lotado"

"Neste momento. diante do
silêncio do ator. o ponto falou
baixinho o que o Porteira
tinha que dizer. Ele .•.muito

apavorado não pegou a deixa ..

O ponto repetiu e nada. O
ponto falou mais alto. Em
vão. Porteira continuava
imóvel. Aí. o ponto visivel­

menu; irritado exclamou.
quase gritando: "Fala cavalo!"
Como se estivesse saindo de

um ttanse o ator pareceu
acordar e repetiu mecanica-
'mente a frase do 'po nt o.
virando-se para a estrela -da

peça "Fala cavalo!" O circo
veio abaixo entre mil garga­
lhadas. E foi assim que Portei­
rinha começou sua carreira
teatral.

DIREITQS CASA DE ABELHAS

Raul de Souza, o Portão­
zinho. explica que o maior

. problema do cantor e do.
compositor brasileiro "é que
não tem nenhum controle
sobre o pagamento dos direi­
tos autorais. Chega-se ria gra-

assim termina a canção "0
"Um outro caso curioso jogo não terminou/Por isso

aconteceu. conta Porteirinha. ficou empatado/Agora vamos

quando fomos nos apresentar falar/No center-half veado/
em um salão em Paulo Lopes. Nervoso ele dizia/Entre suspi­
Era dia de Natal e isso foi há ros e ais/Que jogo bruto. meu
muito tempo. No meio do es- Deus/Assim eu não jogo
petáculo. uni guri cutucou, mais.
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Bays espera mais projeção

pessoal e do Esperanto

no congresso de Marilia

Bays � compositor e tradutor de livros em esperanto, e reside em Chapecó.

Chapecó (Sucursal) - A editoração de
uma revista internacional de Esperanto, a

composição e traducão de livros e a possível
assinatura de contratos com as maiores edito­
ras da Europa são objetivos da participação
do professor Alfredo Bays, no Primeiro Con­

gresso Latino-Americano de Esperanto que
realiza-se em Marília (SP) no período de 17 a

22 deste mês.

"Será para mim ,- relatou - uma ocasião

de encontro com amigos de correspondência,
o conhecimento em pessoa de muitos dirigen­
tes do movimento esperantista brasileiro e,

principalmente, manter contatos com escrito­
res e tradutores relacionados com as minhas
atividades no campo da composição e tradu­

ção de livros e revistas".

Bays não ficará a semana toda em Marília
devido aos seus comporrnissos profissionan.
principalmente a composição de livros para os

editores europeus. O que mais espera dessa

participação, além do contato com escritores
e tradutores, é reconhecer como está o conhe-

« cimento da língua e como a falam os estran­

geiros. Ele tem muita experiência e fala .E�p'e"
ranto tão bem quanto o português, ,pois con­
vive diariamente com livros e revistás além de
ter uma experiência de prática da língua.
Participam do congresso não só esperantis-'

tas do Brasil e de toda a América Latina, mas
também de outros países da América do Norte
'e Europa. Na verdade, este Congresso. será
uma espécie de ensaio para O grande con­

"Etm(),._u.[liyersal a ser r�aliz�do em Brasília,
em 1981.

.

Os esperantistas se reúnem para debater
suas atividades no campo da divulgação da

Língua lnternacional, discutirem problemas
linguísticos, participar de programações artís­
ticas (literatura, artes plásticas, teatro, filmes)
e também para participar de conferências
técn ico-cientí ficas .'
Dentro do programa da semana esperan­

tista latino-americana consta uma palestra do
Professor Geraldo Mattos, doutor em Língua
Portuguêsa e em Esperanto sobre "Esperanto
kaj Lingvistiko"; de Walter Francini: "O Espe­
ranto sem Preconceitos". Ouruguaio Alberto
Barrocas falará sobre "Eksperirnentoj kaj­
Konceptoj pri Akvo". O professor argentino
Curt Mikuschutz proferirá palestra "Geronto­
logia"; o venezuelano Feliz Garcia Blazquez,
"Classificação Racional da Palavra em Mor­
fologia"; o mexicano Emilio Arias "La Meksi-

necessária.
No Brasil o movimento esperantista foi dos

mais destacados, havendo muitos adeptos,
principalmente, dentro do movimento
filosófico-religioso do espiritismo que adotou
-a língua como. instrumento de divulgação
mundial de sua literatura religiosa, tornando
Chico Xavier conhecido no mundo inteiro.
Mas há que reconhecer que o' Esperanto' é
apenas uma língua e nada tem a ver com tele­
visão. visto ser inteiramente neutro em quest­
ões de raça. política e religião. Prova disto
também

é

que, dentro do Congresso de Marí­
lia, será celebrada missa em Esperanto, pelo
Padre José Nogueira Machado.
O Esperanto é a melhor língua para a cor­

respoqdêll,f'ià i.Qtemaqj:Qn:a.L:;PWaALtLO,Çih_de ,

idéias com pessoas de (quase) todos os países
do mundo, para troca de selos, cartões, discos
e para a literatura. Transformou-se, o Espe­
ranto, numa grande língua de literatura da
humanidade, com escritores próprios e tradu­
ções das maiores obras da cultura universal.
PROMOÇÃO
o. Primeiro Congresso Latino-Americano

de Esperanto está sendo patrocinado pelo
MEC, Banespa, Caixa Econômica Federal,
Secretaria de Cultura, Ciência e Tecnologia de
São Paulo, Prefeitura Municipal e Secretaria
de Turismo de Marília (SP), Associação Uni­
versal de Esperanto, Cooperativa Cultural
dos Esperantistas, Liga Brasileira de Espe­
ranto, Associação Esperantista de São Paulo,
Conselho Brasileiro de Esperanto, 'e Organi­
zação da Juventude Esperantista' Brasileira.
Ao total participam cerca 'de mil congressis­
tas.

Soo Francisco adia projeto

de museu somente para '978
São Francisco do Sul (Sucursal de join-

, vilIe e Correspondente) - "Somente a par­
tir do próximo ano é que teremos condições
para elaborar um projeto destinado a criação
de um museu histórico para o município". A
afirmação é do prefeito de São Francisco do

Sul, Flávio Garneiro de Camargo. acrescen­
tando que nesse sentido irá manter contatos

com órgãos do Governo estadual e federal.
especialmente com oInstituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional- IPHAN,'que
já. manifestou interesse em implantar um

museu em São Francisco do Sul.

Segundo o prefeito, embora considere a ci­
dade rica em história, já que sua fundação tem

mais de 400 anos vários documentos históri­
cos que existiam estão bastante dispersos, al­
guns já negociados em vários municípios do

,Estado. "De qualquer maneira, acentuou"

: existe o interesse da Prefeitura para a partir de

I, �� �::��.início às obras de construção de

I; OBJETOS EXISTENTES
A criação' de um museu em São Francisco

do Sul, já foi sugerida em 1970, quando o

então vereador João Cândido Moreira, cuja
moção foi aprovada por todos os vereadores.
enviou correspondência ao ex-governador
Colombo Machado Salles, pedindo a sua im­

plantação através de recursos do próprio Es­
tado. Em 1975, durante a administração do

ex-prefeito José Schmidt, houve nova tenta­

tiva junto ao Governo estadual para a criação
de Uma casa da cultura, que abrigaria uma

biblioteca municipal um anfiteatro e um

museu. O local indicado foi o antigo prédio
Colonial onde funcionou a delegacia de polícia
e cadeia pública. Na mesma época, uma co-

missão enviada pelo ex-governador Colombo
Machado Salles, esteve em São Francisco do
Sul fazendo um levantamento do prédio da

antiga cadeia pública pa-a a instalação do
museu.

São Francisco do Sul, por ser um município
histórico, possui um rico acervo histórico: na

.

Igreja Matriz Nossa Senhora das Graças foi
realizada em 1975, uma exposição de arte

sacra com a demonstração pública de ima­

gens, quadros e objetos religiosos da época
imperial. Um morador local, conhecido por
"Lilico Castro", que trabalha em obras de

artesanato, possui modelo do "relógio solar",
uma cópia do original que existiu numa praça
em São Francisco do Sul há mais de cem anos.

Na casa paroquial, existe atualmente dezenas

de livros de "assento religioso" contendo o

registro de casamentos', batizados, nasci­

mento e atos religiosos que datam desde 1850.
Estes documentos históricos se encontram

em perfeito estado de conservação e serviu

para fornecer várias certidões religiosas des­
cendentes do comendador Correia, possuidor
de uma fortuna avaliada em um trilhão de

cruzeiros, cujo processo em tramitação se ba­
seia num inventário de justiça dos estados do
Paraná e Rio Grande do Sul.
O município de São Francisco do Sul foi

descoberto em 1.504 pelo navegador francês
Binot Palmier de Goneville. Entretanto, não
existe na cidade um monumento ao descobri­
dor. 'Também não existe um marco cornerno­
rativo de expedições francesas. portuguesas e

espanholas. No município também perma­
nece abandonado o vapor "Babitonga" que
serviu de transporte de imigrantes para São
Francisco do Sul e Joinvillc.

Joínvílle (Sucursal) - "Não zando a incomunicabilidade do �ião sobre eles, pois cada um

vejo nenhuma necessidade de ser humano, Ana Carolina diz tem uma opinião diferente".

que todo o artista brasileiro que seu trabalho não tem ne- Sobre o movimento artístico
deva ter compromissos políticos nh uma conotação política,

'

de Joinville, Ana Carolina diz
em seus trabalhos, tentando "pois eu procuro tão somente que ele é um dos melhores do

c0ItL,isso modificar o atual sis- revelar o que sinto dentro de Sul do País e que em função
tema. Essá referência que se faz mim. A polícia não é necessária disso Joinville se destaca nacio­

a nós é completamente errônea. e o artista pode se projetar sem nalmente. "No Rio de Janeiro

Também acho que o artista não ter essa filosofia, embora às ve- - salienta Ana Carolina - a

deve apresentar soluções para zes, alguns são levados incons- gente sempre fica sabendo sobre
melhorar o regime, porque elas . cientemente para esse campo tudo o que se faz em termos ar­

não estão conosco". A afirma- devido a censura que de certa tísticos em Joinville. O movi­

ção é da artista xilogravurista forma atrapalha o nosso tra- mento daqui supera o de muitas

carioca Ana Carolina, que balho".} capitais brasileiras que deviam

desde a última sexta-feira está Além do telefone. uma outra seguir o exemplo, pois é um tra­

expondo individualmente no temática do seu trabalho são as balho conscencioso, sem a exis- .

Museu de Arte de Joinville. A mãos dissipadas e os punhos tência das chamadas "paneli­
mostra reúne 38 xilogravuras cortados, que segundo ela, re- nhas". Esta é a segunda vez que
mais recentes e ficará aberta à presentam a violência da huma- Ana Carolina vem a Joinville: a

visitação pública até o dia 30 nidade. "Mas eu não gosto.de primeira foi em outubro do afio
deste mês. opinar sobre o meu trabalho - passado para marcar a áata da

Depois de observar que as xi- explica ela - eu gosto que as exposição que é patrocinada
logravuras expostas, são temas pessoas vem aqui,sobservam os pela Secretaria de Cultura, Es­
com base em telefones, sirnboli- quadros e depois dão sua opi- porte da Prefeitura de Joinville.

Concerto e orquestra

Artista diz que classe deve de câmara encerram

Fesrivaldelnverno
se omitir politicamente

Itajaí (Sucursal) - Com a apresentação do concerto de

candelabros e a Orquestra de Câmera de Florianópolis. na

Igreja da Imaculada Conceição, às 20 horas, foi encerrado
ontem o VI Festival de Inverno desta cidade, promoção que se

desenvolveu desde o dia primeiro último. Às 15 horas, no

Colégio Fayal o Grupo Teatral Chave encenou a peça '.'Os
Manos da Terra".

.

Os espetáculos que mais atraíram a atenção do público du­

rante a realização do evento foram entre livros, a apresentação
do grupo de Candomblé Ogun Niger do Rio de Janeiro, Balet

do Teatro Guaíra de Curitiba, Festival de Pandorgas, Nane do

Chorinho e a Feira de Arte e do livro catarinense cuja exposição
foi visitada por cerca de 8 mil, pessoas.

Para o coordenador geral da promoção professor Edson

D'Àvila. "este ano, houve a consolidaçao do Ft>�tival, porque
conseguimos envolver a cidade, sendo que a po.,

. inteira
tomou conhecimento e grande maioria participou ativamente,

pelo menos em alguns espetáculos". .

.

O professor Acyr de Oliveira, diretor do Departamento de

Cultura dr, Secretaria Municipal de Educação, "o festival está

começando a entrar na vida dos itajaienses, pois em todas as

promoções constantes da programação, contamos sempre com

um bom número de expectadores. Concorremos com Circos,

novelas em horários nobres, mas em todos os esperáculos tive­
mos grande afluência popular e isto quer dizer que o evento teve
sucesso.

dee�rama
COv'ÉR:X),N:>úSTRIA E lEX)R.ttÇÃD LTOt\.
Rua Santos Saraiva, n� 1155· Florianópoiis se· Fone: 44-2653.
Rua Antonieta de Banas, n� 30· Estrettc . Florianópolis - se· Fone: 44·1388.

Também· em acessórios,
TUDO A PREÇO
Df FÁBRICa!

JOGO DE CHAVES SO�UETE
Encaixe de 1/2", de 12 a 32 mm.

cu 3/8 a 1.1/4".

Apenas 1.488, a vista'
ou 10 X 199, mensais.

REPRODUTOR DE AGUDOS
"Tweeter" - 30 watts.

Apenas 185, a vista.
FAROL AUXILIAR
Anti-neblina, 12 V.

Apenas 308, a vista.

JOGO DE TAPETES
Tipo bandeja.
Apenas 129, a vista.

ARCO DE SERRA
Manual até 12".

.

Apenas 79, a vista;

MOTO ESMERIL
De bancada. 1/2 HP
monolásico. 110/220 V.

Apenas 1.165, a vista

ou 6 X235, mensais.

AUlO-RÁDlO E IOCA·FlTAS TKR
OM/FM. estéreo, sintonia automática,
modelo 260-M - CCE.

Apenas 4.343, a vista

ou 24X 329, m�nsais.

BATERIAS DELCO
Dupla garantia GM-HM.
Pagamos o melhor preço
por sua bateria usada.

AMORTECEDOR VW 1300
Par dianteiro.

Apenas 496, a vista.

� VAMOS COLABORAR COM AS AUTORIDADES:' ECONOMIZE ÁGUA E LUZ.��-'"

" '
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AS MIL TENDÊNCIAS
DA MODA DE HOJE

J. P "I(,f: !-::.,1

A"pe�TÍl�rt�{icia 'dos" batõeJ
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De verão a verão a

moda se manteve em cor­

tes amplos, Na oerdade,
no verão do ano passado
começaram a despontar
os camisões e batas que
mais tarde' dariam a vez\
aos batôes, Saias amplas e

corpos blusados foi a ten­

dência que marcou toda a

moda desde o início do

verão uassado:

laços e babados e vestidos
leves,
Mas desde o ano pas­

sado a moda se manteve

longe de tudo que fosse
apertado ou de' caimento
duro, Os tecidos de acon­

chego, os flanelados, os

molengões falaram alto
durante mais de 6 meses,

E a tendência continua,
Não pensem que para c

próximo verão, ou mesmo

para a primauera, hqoerâ
mudança n'este tipo de
linha, A saia passa a ser

mais disputada, os vesti­

-los dao à mulher um jei­
tinho mais feminino, Mas

o jeans se mantém ao lado
das roupas mais sofisti­
cadas,
A moda é tão cheia de

detalhes que não basta
mais vestir uma bela saia
e uma bela blusa se não

são colocados os ingre­
dientes indispensáveis
como chales, écharpes ,

broches, coletes, colares e

gargantilhas..E é preciso
não esquecer das saias

,desbicadas, mais compri-
das na frente e 'atrás e um

pouco mais curtas dos la­
dos,

As calças com pregui-

DA LINHA,' OANOI
AO ROMANTISMO

Muito esvoaçante, Dilza numa apresentaçáo mara\'Hh()sa
.

$" �ri!l�!MllIIIIii.lla!IIt'IIll!iO"'"

��_. �__� �t.��

A isso, some-se à linha

masculina, o �tSO de gra­
vatas e coletes, os prega­
dores de gravata, ou !Jale-,
tos, E por ou tro lado o'

romantismo exagerado,

M acontecimento importante da moda

U esta semana foi o desfile do Clube
Doze, quando, numa promoção para o '

Natal dos Operários doDER, foi oferecido um
café colonial regado a lindos modelos apresen­
-tados pela Fox- Trot, Fruto Proibido e Coouete.

,

Destacaram-se no desfile, ao lado das rou­
pas em estilobera masculino que transformam
amulher num verdadeiro dândi inglês, cheia de
'brejeirice e elegância, destacaram-se os mode­
los bem românticos de saias amplas-e esooaçan-

'

teso

A.IÍ1J,ha boneca, bem suave, tinha um toque
como um lindo chapéu de feltro . E o sarul tam­
bém estevemuito bem representado.O sarul é a
moda inspirada nos toques orientais de calças
bem fofas, ligadas aos tornozelos.

Os drapeados, os fios de pérola e os devorés
(tecido misto de veludo e seda, assim corno as

'rendasfinasformaram maravilhosos conjuntos
para as roupas noturnas.

E não podemos esquecer a linha molenga;
muito bem trabalhada em blusas de seda, ves­
tidos emJérsey e seda, todos blusados e de lindo
caimento. A seda adamascada mantém seu

charme parq as ocasiões de gala.
E entreI musselines, transparências, deco­

tes, linha lingérie, babados, plissados e brilhos,
só podemos dizer que o desfile foi um grande
sucesso. São sugestões que marcam bem a
moda atual, muito rica e cheia de tendências
misturadas.

(Foto: Rivaldo Souza)
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Eloá Miranda

n has, lisedas com spencer,

gravata e colete já fazem
um tipi: bem caracterís­
tico, As roupas em linha
com finos trabalhos tam­

bém são a loucura de mu i­
'tas elegantes, As saias

amplas combinadas com

cardigans fazem um belo
efeito e os blusões com

bolsos laterais são sim­

plesmente confortáveis,
E é preciso não esque­

cer .de 'Sei' cada t/e2i mais

elegante, pensando prin­
cipalmente nos detalhes,
pois a. moda básica é ex­

tremamente simples, É
Fácil hoje em dia se vestir

bem. É só ter ,imaginação
e deixar, transparecer os

toques mais harmoniosos
da personalidade [emi-,
nina, que hoje em dia en­

contra tantos 'matizes,

Uma roupa sim.ules,
mas bem detalhada" O es­

portivo ao lado da finesse,
iôias e toques deli�a,dos ao

, lado dos nuances e cortes
masculinos, E para o ve­

rão, a moda será mais es­

ooaçante- ainda, Esta foi'
'

lima tendência do nosso

inverno tropical e conti­

nuará no calor da prima­
vera e no resiilandescente
oerão .

o desfile no Doze foi um sucesso
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Qu�rC?nd<? os tradicionais protocolos, de coquetéis e cerimônias nos lançamentos dos livros, 'Wilson Rio Aoo. uma figuro bastante conhecida em

Florionóoolís corno tectrolooo - ele encena anualmente a Paixão de Cristo Segundo os Homens, nas dunas da Lagoa da Conceição, lançou a
sombra d? figueira na Praç.a.XV o seu livro O Santona Ilha,. que faz parte do trilogia "Os Vivos e os Mortos", Destacamosaqui um? part� dC? livrC? para os
nossos leitores e uma analise feita por um cronista paranaense some a sua Obra. Cartos para caixa postal '1($<,1 - 88.000 - Flonanopolis - Se.

Informação
&

Cultura

o Santo da Ilha é o segundo

---------------�� ".

í
,
I

I: volume da trilogia Os Vivos e

elas. Rio Apa escreveu como

! ,os' Mortos e se constitui numa

�. epopéia· em fala brasileira do
I
: povo que ainda é a raiz. mar, centas e cinquenta páginas de

� _"Os V)\,OS é os Mortos", atin­
�. vento. parcela fundamental
,

neadoras e ciclicamente revo­

lucionárias. Convivendo com

ilhéu. líder praieiro, as oito-

da nação por suas forças sa- gindo um momento de gran-

deza e renovação literária,
pois o autor já não serve as

elites, nem a cultura urbana e

sim, aquele povo para o qual.
lê e faz representar, em seu

texto integral. este fabuloso

rcrnanceiro dos mitos, luta,
fome e'morte nas ilhas e praias

da nossa costa.

BIOGRAFIA E OBRA

Wilson Rio Apa, nasceu em

São Paulo em 1925 é atual-

de ,futebol. advogad.?, mari­

nheiro; velejador, náufrago
w', Abrolhos), que por sua

vivência junto ao povo aca-

bou superando 6 intelectual e,
mente escritor e teatrólogo de

, marginalizado da cultura ur­
tantas e profundas experiên-
cias: jornalista, profissional bana, tornou-se expressão dos

valores populares,
Seu teatro em campo aberto

e sem texto atrai multidões

"Os Vivos e os Mortos", trilo- pelos mais exigente- leitores e

gia. podem ser lidos e com- expectadores das representa­

preendidos até por crianças. ções que Rio Apa fOI dos cita­

dos livros. para o PO\ o da

Lagoa da Conceição, onde 11<1
'durante dias (atualmente na,

No entanto, "O Povo do Mar
Ilha de, Santa Catarina, a Pai-

e dos Ventos Antigos" e o meia encosta da montanha ()

xâo de Cristo. Segundo os "Santo da Ilha na Guerra' dos autor reside e prega o reco-

Homens) e seus últimos livros Rumos" são obras admiradas meço da história.

QUESTÃO FUNDAMENTAL
r

j
I

, Para o padrão comum à li- tranho condão de se fazer en-
I teratura dominante no Brasil, tender por .nosso povo mais
; nestes últimos anos, caracte- simples, analfabetos mesmo,
� rizada, por LIlTI lado pelo óbje- quando lido em voz alta ou

� tivismo irnediarista , e por' representado de modo quase
1 outro pelo fatalismo auto- primitivo (como está sendo na

; destrutivo das populações ur- Lagoa da Conceição, em F'lo-
.

) bânas, o lançamento da terra- r ianópolis). sem que haja
: Iogia "Os VIVOS e 0S Mortos", nele, - e isto é importante-
: de W. Rio Apa (Editora Brasi- qualquer concessão ao popu-
� Iiense: dois volumes já distri- laresco, ao efeito fácil. à cari­
i buídosr''O Povo do Mar e dos catura. à rima. Ou' outros re-

: Ventos Antigos" e "O,Santo cursos até agora entendidos
; da Ilha �a Guerra dos Ru- como meios únicos de se po-
: mos"), significa um momento pularizar a literatura: Pelo,
� de reformulação dós rumos .

contrário: trabalha com ver­

i ficcionais brasileiros. SÓ que dades profundas de nosso

; desta vez, a ótica não poderá "pathos", projeção dramática
ser mais a das estruturas cul- e simbólicas da vida, conser­
turais da elite pensànte dopaís vando o conteúdo trágico
(nó bom sentido), sob pena do comum às obras. de arte de
livro se reduzir a uma estra- maior fôlego, e remete o leitor
nheza .inaceitável às nossas - ou ouvinte - a dimensões

: tradições literárias, Na ver- que há muito estamos desa­
: dade, esse "romanceiro' do costumados,
,

povo" .contérn um rompi- W.Rio Apa foi buscar no

: mento radical. povo da pesca do litoral sul-

Indagações nos surgem: brasileiro, afastado e isolado
'seria possível tal rompi- da civilização urbana, espa­
: mento? Seria possível a supe- lhado por ilhas e praias de di­
.. ração da linguagem que de Iícil acesso desde o início da

·

forma quase absoluta domina colonização do país, o mate­

a fala literária brasileira, nas rial de seu romanceiro. Nele
camadas críticas, universitá- narra a história deste povo,
rias, contestatórias? .E;:, final- com a sua mitologia, a sua

mente, seria possível furar o fome, a sua resistência e a sua

bloqueio conservador que grandeza até o aniquilamento
f aC0mpar.t· S.', lJinaL , . ." ."'-..

.

l mêsmó�n ts��"'''' Mas o rompimento de que
;, rnàis moderrras? . falávamos acontece quando o

'Não se trata aqui de 'um
'

autor se recusa no trato com o'
novo movimento poético; de tema, subjugar-se aos condi-

,

arte-objeto, de 'futurismo 'da- cionarnentos de II nguagem.
daísta, de escrever de trás para que acompanham e�determl­
diante, de ideogramas chine- .

nam - em, decorrência do
ses ou taquigrafia literária '-- enorme peso conservador de
tais 'sentidos elitistas de reno- nossa herança cultural - o

vação sempre receberam calo- discurso literário dominante,
rosa guarida nos meios dorni- expressão sofisticada de uma

nantes da cultura, porque classe e de uma cultura de

· eram, e ainda são, tentativas elite. Mesmo - notar bem -

.

desesperadas mas legítimas de quando esta classe e essa cul­
revitalizar uma arte que pare- tura colocam-se contra si

·

cia próxima ao fim. mesmas, denunciam a si pró-
"Os Vivos e os Mortos", en- prias, e nesse ato justificam-se

,

tretanto, não se 'enquadra ab- plenamente, Esta posição ra-

,
; solutamente nestas faixas ex- dical do autor, porém, não

perimentais. E, deritro do iso- será mais uma vez um truque
· lamento em que fatalmente consciente do fazer literário

,

'cai a voz literária naciOnal, in- - ni�s resultado do intenso

capaz de atingir- além da pró- sentido existencial imanente

pria classe social que' a gera, ao seu trabalho. Assull1'lIldo-
este romanceiro tem o es- a, W, Rio Apa renegará suas

CARTAS

"Há dias enviei, para pre­
tensa publicação, um conto

meu "Nostalgia da quinta di­
mensão". Posteriormente, em

;sua página �emanal, li que so­

,licitavam fotografia e dados
pessoais',. Permito-me assim'
'remeter uma fotografia
minha, algumas impressões
e uma outra histó-

..
-'

,

ria curta "Antevespera de Na-
'tal", . , .

'

Caro leitor, A. N" de, Flo­
rianópolis. Recebemos os seus
,contos e o restante do mate­

rial.. Os IlJesmos estão sendo
anafisados para posterior pu­
blicação ou não, Continue es-,

trev�ndo en.viando a sua pro-
dução�.literária,

,.

.

'"li,.. �

, ....,e 'desejo cjue continuem

:Com toda' garra e força edi­

landpapágina de Informação'
e Cultura, ,ao jornal O ES­
TADO. São pouquíssimos os

órgãos de divulgação 'literária
em nosso Estado, Por isto é
muito importante que esta

página .seja preservada, Pra

mim;, .,a ,�ãgina mais impor­
tante, ma� ,significativa do

jornál. Sempre leio-a com o

maior interesse, E procuro
divLi.l.gá-la, Continuem. , " ."

I.M:\}
,

Cará leitora.e·colaboradora
da nossa página:

'

Agradecemos os elogios e

concordamos que são po.ucos
os órgãos que divulgam a lite­
ratura nova, Vamos conti­
nuar lutando para divulgar os
novos valores, E com toda a

força,

obras passadas, desde o her­
mético rornance.t'Urn Menino

Contemplava o Rio" (Edições
Bartyra, 1956), "A Revolução
dos HOmens" (�mance, José
Olympio, 1966), onde o

homem do povo estava sufo­
cado pela fala intelectual do­
"autor-interpretante". se po­
demos assim dizer, até o. pre­
miado "No Mar das Vítimas"
(contos, Brasiliense, 1970),
ondé o mesmo tema do
homem do mar é perturbado
ainda pela visão crítica. expli-

cativa e psicológica dointelec­
tual.
Mas em "Os Vivos e os

Mortos", talvez o ponto de
maturidade deste autor que
passou mais de 20 anos de sua

vida no mar /e entre pescado­
res, há tanto a recusa da ati­
tude implícita do intelectual.,
refinado descrevendo o povo
para que outro� intelectuais o
leiam (o que ele próprio fizera
até 'então), quanto a ausência
de qualquer tipo de dirigismo
ou sugestão ideológica objeti-

.. vada na narrativa (e no en­

tanto, todas as questões so­

ciais de envergadura estão ali

presentes, o tempo todo),
Esta segunda recusa' não

causa grandes problemas, já
que o realismo socialista, ou
linhas paralelas, não andam
tão em voga; mas aprimeira é
particularmente chocante,
porque toca no mais profundo
condicionamento 'de nossa

visão cultural: a linguagem. A
cultura urbana, burguesa
(nossa herança), tem uma fala
padrão que jamais se põe em

xeque. Toda revolução literá­
ria do século passado aos nos­

sos dias, desde o romantismo
(o qual talvez esteja mais in­
teiro e presente do que possa­
mos. supor) até agora, pas­
sande por centenas de radica­
lismos, conservou, intacta, a

fala padrão, o discurso dá
classe dominante - porque a

obra acabada destinar-se-á,
fatalmente, a dita .mesma
classe -dorninante , mesmo

quando' (e normalmente o é)
contra ela mesma. No Brasil,
tanto mais' grave, este dis­
curso, em conseqüência dos
mil colonialismos, foi além de
tudo importado, '

Tem-se' como' líquido e

certo que é impossível se che­
gar ao popular e ao profundo
ao mesmo tempo. As raízes
populares são sempre recria­
das sob a sofisticação cultural.
� e jamais voltam às suas ori­
gens. Seria preciso pegar um
Riobaldo qualquer do sertão
de Minas, trazê-lo à cidade,
colocá-lo numa Universidade,
fazê-lo estudar dez anos,
abarrotá-lo de herança cultu-
ral do ocidente, para então,
finalmente, ele ler o "Grande
Sertão" e compreender quem
era e como agia - agora sob a

ótica especializada' da classe
dominante, Este é um con­

ceito comum, e trágico:
quando todo 6 povo for bur­
guês a literatura será popular

"Os Vivos e os Mortós" nos
leva a ponderar sobre o que
seja "povo", palavra atual­
mente perdida e sem signifi­
cado precioso.' Assim, na

LINHA ROMI 5-20/S-20A
,

Diâmetro adm. s/o. barramento.:
325/405 mm; distância entre po.ntas:
500/1.000/1,500 mln; po.tência
instalada: 3 - 5/2,5 cv,

. LINHA IMOR - 520/650
Diâmetro adm, s/o. barramento.:
520/650 mm; distância entre po.ntas:
1.'000/1.500/2.150 mm; po.tência
instalada: 6/3 cv; diâmetro. adm. na
cava: 71 0/840 mm.

Crl8toviio TezZB

perspectiva da arte, povo seria
aquela parcela substancial da
população que ainda conserva
suas raízes fincadas na terra; e

que éa-tonte única pela qual se
renova e se transforma cicli­
camente a cultura de modo
realmente profundo, mesmo

quando não objetivamente
(neste caso, as; necessidades
subterrâneas falarão mais
alto), .

"Os Vivos e o's Mortos"

conseguiu este difícil equilí­
brio: conserva pela raiz a' lin­

guagem do povo e, por exten­
são, a estrutura rítmica da fala

popular em geral. não caindo
o autor na tentação de apenas,
usá-la como isca ou como cu­

riosidade 'regional; esta fala

simples, que surpreendente­
mente se revela plena de força,
nuances e riquezas poéticas
'será a justa proporção da se­

quência narrativa e da estru­

tura épica do romance. E
mais, sente-se na leitura que é�.
a própria rudeza da fala, legl­
tirna, bruta, intensa, que im­
pede o autor de cair no rea­

lismo, detalhismo psicológico
ou minuciosas descrições da
consciência, tão próprias. da
literatura como reflexo' da
classe burguesa (e que atingiu,
em �eu tempo e cumprindo
sua função, momentos culmi­
nantes na arte deste século).
A rudeza, a batida forte da

frase, o ritmo tosco que em

momento algum resvala à su­

gestão melodiosa da prosa
poética, casam-se perfeita­
mente, são próprios às perso­
nagens, ao tema, à terra, à
visão de mundo, à totalidade
da história.

Esta unidade permite, sem

quebras ou artifícios, a trans­
cendência poética, os grandes
vôos, o fantástico: e por ela o

livro alcança a revelação de
níveis profundos-e arquetípi­

.

cos do comportamento e da
história humana, Tanto para
o intelectual refinado, como

para o homem simples do
povo - aí talvez a conquista
fundamental d"'Os Vivos e os

Mortos": o rompimento de
uma barreira até aqui. enten­
dida como intransponível.

' .

. ,

"

"

�'�
"

"

"

.�

.\
"

À febre do Mal ficou um pouco mais _iraca no povo coa.
mudança/da Lua e do Vento trazendo pra terra o [no do Sul

Também a fraqueza da fome jú era tanta que pouca gen­
te saía pras maldades da noite

foi então que as tintureiras subiram a costa procurando
. as tocas mais quentes do Norte

,"
.

e� as tâi'n'hás
�

seletas apareceram nas barras

Dando graça, os homens se- juntaram nas rcdcv. carrega­
ram as canoas e foram pras pontos de espera nas praias de
furu ' -

enquanto as mulheres se fazendo cc s:.InHIS pegaram ;)5

trilhas cos filhos no coloc puxando currinho-, chcio-, de tra-te ...

no caminho cortaram folhas de guarcicanu. amarraram a

palha nas varas e cobriram de novo os ranchos da praia
começou aí a espera dura das tuinhas do corço

de dia atrás das canoas varadas pegando a sombra do

Vento
de noite junto às fogueiras esperando o grito do \·igi;'t que

agüenta sozinho no ponto o frio t"t fora

q'nern Aristcu que anda pra 'cima e pra baixo da praia
escutando a fala dos peixes

Na escuridão o Mal ainda rondeis

bandos de moços ficam de tocaia pcganul,\ mulher que
vai pro mato aliviar. o corpo

até arrebentaram os tampos de duas netas do Pai de

Todos
elas nem contaram com medo

e

-

assim mesmo andam na boca do povo qUL' �(·I vive fa­

lando da vida alheia junto do fo!!()
com tanta intriga a espera ia se Cqr�I�;1ndn
Foi aí que as almas pc nlidas d:1 Dl'o:;crta dl'f:"\nl {\ �\ ;,0

o Samoo. caiuu na tcnta,,-,p da M(}\;, d:L._N0voaJ
esti'li·t litú na lago4.1 sec perJcllOoo.
que sec dance o filhoo ue Anaaa.

saalvaa o coitadinhoo.
deixaa ..

SÓ A ROMI, QUE JÁ PRODUZIU ,E VENDE�, 65.5C!O TORNOS
DE COMPROVADA QUALIDADE, TEM A SOLUÇA0
CORRETA E ADEQUADA PARA TORNAR SUA EMPRESA
MAIS PROD'UTIVA. VERSÁTIL E LUCRATIVA.

.

DESTACAMOS ESTES MODELOS,REPRESENTATIVOS DE ALGUMAS DAS NOSSAS VÁRIAS LlN.HAS DE PRODUÇÃO - ANALISE
SUAS.CARACTERíSTICAS E V. SABERÁ PORQUE ELAS SÃO AS MELHORES E CONTINUAM SENDO AS MAIS VENDIDAS.

LINHA ROMI MKD-I/II
Diâmetro. adm. s/o. barramento.:
810/1.010 mm; distância entre pontas:
1,000/8.000 mm; po.tência instalada:
20-30 cv; diâmetrQ adm, na cava

(ríIIKD�I):1.090/1.290 mm,

LINHA IMOR P-400-1/11
Diâmetro. ad·m. s/o. barra'mento:
420 mm; distânoia entre pontas:
500/1,000/1.500 mm; po.tência
instalada: 8/4 cv.,

u
c
ru

,

"

.

LINHA ROMI MVI-250-3251
MVI-DA-250-325
Diâmetro. adm. s/o. barramento:,
500/650 mm; distância entre po.ntas:
1.000/4.000 mm;po.tência instalada:
8/4' - 10/5 cv; diâmetro. adm ..na .'

cava(MVI): 700/850 mm ,

LINHA ROMI S-40/S-40A
DiâmetfO ad·m. s/o barramento:
510/650 mm; distância entre pontas:
1.000/5.000 mm; potência instalada:
12/6 cv; diâmetro. adm. na cava

(S-40A): 880 mm.

E SUA EMPRESA CONTA
AINDA COM MAIS ESTAS
EXCLUSIVAS VANTAGENS:
- A melhor qualidade pelo
melhor preço

- Pronta entrega
- Financiamento Romi ou
Finame em até 36 meses

- Garàntia de 1 ano e assistência
técnica permanente.

"

FRESADORA UNIVERSAL U-30·
Dimem�ã0 d,a mesa: 300 x 1.375 mm;
número. d.e velocidades i,

da árvo.re: 12; 'lt+.
po.tência do. mo.tor

'

principal: 5 cv.

Indl1strias Romi S.A.
VENDAS: CURITIBA
Rua 24 de Maio. 453 - Tels.: (0412) 23-021� - 24-0242 - Telegr.:
Ro.mipar - Telex (041) 5049 - CEP: 80000 .
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ENCONTRO CATARINENSE - Dia 6 de

agosto acontecerá, em Florianópolis, o 470 En­
contro Catarinense de Filatelia e Numismática.
Nessa data ocorrerá, também, o 40° aniversário
de fundação (Ia Associação Filatélica de Santa

Catarina (Fpolis). O Capitão Wanderley Medei­
ros não tem escondido sua preocupação acerca

desses assuntos, pois lhe cabe providenciar,
afim de que as solenidades, para festejos dos
'acontecimentos .. citados, tenham bom dese­

penha. Filatelistas e numismatas �este é de'

loutros Estados, certamente aqui virão para
compartilhar as alegrias naturais que os fatos
desencadearão. Espera ele que lhe seja dada, por
parte de todos os seus colegas. de Diretoria,
aquela mão forte necessária para que todos
levem daqui uma impressão boa e que honre 6
filatelismo catarinense e diga do alto grau de
confraternização aqui existente. 'o local esco­
lhido pára realização das trocas de selos e rnoe-

. das, que costuma ocorrer nos Encontros, foi o
amplo salão da Càsa da Amizade, ii rua Marce­
lino Simas, no Estreito, gentilmente cedido.

Outra� informações poderão ser obtidas com
o Sr. José Ferreira da Cunha, Secretário da As­
sociação, diariamente, pelo telefone 22-4748.
S.O.S. - Mão amiga nos enviou um elegante

folheto colorido, fazendo propaganda de um

.

movimento filantrópico, destinado a proteger
uma criança desamparada, movimento esse que
se denomina: Aldeias Cristãs, S.O.S.
A entidade rnater tem sede em Porto Alegre,

R.S., à Rua Borges de Medeiros, 596, e ramifi­
cações nas cidades de S. Bernardo do Campo,
S!", Nova Friburgo, RJ e Poá, SP.
Uma Aldeia S:O.S., explica o folheto, estam­

pando foto_grafias decrianças e prédios, é for-

mada de 15 a 20 casas térreas, sob cuidados de

um casal dirigente. Cada Família é constituída
de 7 a 9 crianças de diferentes idades, que são
criadas-corno irmãos, em uma casa própria.

Se você, leitor, se interessar pelo assunto, isto,
é, auxiliar urna criança necessitada; indefesa,
sem lar, poderá obter maiores informações es-"
crevendo ao endereço mencionado acima.

UM ,MUNDO QUE POU.COS t:ONHE�
CEM - Um aspecto que ultimamente vem

sendo desprezado pela nova/geração de filatelis-
.

tas é do selo copio instrumento cuitural.
.

Afetados pela "epidemia de valorização" dos
selos, esta nova era filatélica volta -suas vistas

. somente para os números da inflação ou.então
procuram desvendar quais são ou serão as me­

noresemissões para tentarem suprimir o maior
número possível desta.
Outros melhores intencionados, porém, de­

turpados e pelo meio, contentam-se apenas coin
o elemento superficial merecido pelo aspecto

.

pictório do selo.
.

A Filatelia engloba atualmente tanto o as�
pecto monetário como o da simples apreciação,
mas estes são aspectos secundários comparados

. caril as verdadeiras 'raízes da filatelia. Filatelia
nãoésó apreciação nem muitomenos Unt'ptti'.e""'\" 'm '�l'H,'.:Teliei""�;.i&iiii;J I '1investimento, existe um mundo maior do que .�., ""., S M'''? Q "

.. , /llli'!'\> IlL

�ELHOR FÊMEA, CH urug-.-·1-
GR CH Esp. Ayfa Landel de
Moura, criação Iraldo Alves, pro- .

priedade da Sra. Carmecita Salo- , ,:"" "

mão, Handler Carlos Fernandes.
'.

,/

i

eia e dlvulque
-

.�-_.. -

"O ESTADO"

possa imaginar atrás destas estampas.
O selo não é apenas um "pedacinho de papel

colorido colecionável", ele encerra em si um

aspecto físico, como por exemplo, o tipo de

.

picote, os tipos de pape! usados na emissão, que'
podem determinar um agrupamento. dos mes­

mosem diversas mutações da mesma série, visto
que na sua elaboração o selo pode ter sido irn­

presso em papel fino, palha, tintado, ou outro.
Como se sabe não bastasse os picotes, os tipos .

de papel, existe também a filigrana (marca
d'água), algo que' merece estudo todo especIal
em virtude de ser uma característica particular
de cada papel do selo.

,

O aspecto físico .do selo às vezes é abordado

pura e simplesmente para uma maior valoriza­

çãõ da peça, uma vez que essas determinações
podem gerar algumas raridades.

Há, porém, 11m àspecto que li cada dia passa a

ser desvalorizado pela nova geração. O aspecto
CULTURAL. Quantos filatelistas preocupam­
se em pesquisas ou melhor, buscar um maior

significado rias peças feitas para exercer o por­
teamento das' correspondências-POUCOS,
REALMENTE POUQUISSIMOS.
Com isso, vai sendo consumida a parte mais

fascinante desse "hobby", o mundo sub-oculto
dos selos. Imaginernoso quanto nos pretende
transmitir aquela imagem sintetizada em um

pequeno espaço de papel? Aquela imagem tenta

trazer-nos aspectos históricos, geográficos,
econômicos, sociológicos que muitas v.ezes a

tecnologia não nos permite apreciar devida­

mente.

Difícil explicar o quão fascinante é penetrar
em um mundo novo, um mundo sem limites, um
mundo que procura associar-nos com os diver­

sos costumes regionais, as extraordinárias pai-
. sagens ou os mais variados recursos naturais do

país erníssor..
.

Ao invés de explorarem esta oportunidade
'que a Filatelia oferece-nos, o que fazem os novos

filatelistas? Procutam dirigir este "hobby" um
campo que lhe é por demais alheio, o mundo

inflacionário.

"Amigo filatelista, você que ainda não co­

nhece este mundo maravilhoso, não se limite a

um '.il1I.111do de valorizações., um mundo extre-
. \ .

mamente materialista. Você possui uma capaci-
dade extraordinária de criação, vamos explore­
a. Verá o quanto é excitante descobrir novos

horizontes filatélicos".
(Colhido do "Correio Popular, prestigioso

órgão da imprensa de Campinas, que mantém
noticiário filatélico a cargo do Sr. Reinaldo Es­

..tevão .de Macedo, autor do artigo em pauta,
'através de "Filatelia - Informativo Fontoura -

WyethSA, SP, março 1978).
CORRESPONDÊNCIA -'- Qualquer nota,

comentário ou sugestão deverá ser encaminhada .

para Teixeira da Rosa, Caixa Postal, 304 - 88000
.

- Florianópolis - Santa Catarina.

TIBRAs-TITANIO DO BRASIL S.A.
'\ .

LOCALIZADA EM SALVADOR· BAHIA.

Está .admitindo para complementar o seu quadro de funcionários, os
seguintes profissionais: .

. .

1 - Engenheiro Mecânico para Manutenção das áreas de produção.com
experiência mínima de 5 anos.
2· - Engenheiro' Mecânico com o mfnimo de 2 anos de formado, para o

cargo de Assistente do Chefe de Engenharia, de preferência que tenha
conhecimentos do idioma alemão.'
Enviar C�rriculun'l Vitae para os endereços abé!,ixo:

.

Rua Melvin Jonas, 35 - Caixa Postal'1119 - Rio de Janeiro - RJ
Rua dos 'Algibebes - 6/12 salas 501/3 - Salvador - BA.
Marcaremos' entrevistas posteriormente.

-----.... :-_.��_....-._;---

GRANJA FALA FALA

OFERECE: reprodutores e exemplares de GALINÁCEOS da$
mais remotas procedências, sob encomenda: GIGANTES,'
BANTÁNS, PALMIPEDES, eté. '

RAÇAS: MIL FLORES, CONCHINCHINA, PLYMOUTH,. ROH­
DES ROSE COMB, NAGAZACHI, HAMBURGESAS, etc.
GANSOS CHINESES e AFRICANOS

.

.

. MARRECOS RUAM GIGANTE, CORRED_OR. INDIANO e CA-
,

NADENSE (Selvagem). 8 raças de FAISqES I.

'.

CAVALOS DE MONTARIA PEQU/ENOS, MEDIOS E GRANDES
A PARTIR DE CR$ 3.000,00.

.
. .

Visite a EXPOSIÇÁ6 DE PÁSSAR.OS E AVES DE ORNAMEN� ,

TAÇÃO.� na_f\ver;tida,Mau ro Ramos, ao lado d(i Soberana e

encomende suas 'aves da GRANJA FALA-FALA -.
.

Endereço em Brusql,je: Caixa postal, 14.- Telefone (0473-
55.1160) Sábados e domingos.

A FESTA CINÓFllA
EM FPOLIS

Lui; Fernundo M·. Brito

,.

CINOFILIA'

ALEGRIA +. GARRA
.

- . PASTOR!
celentes qualidades, tor­

nando deste modo, difici­
lima a atuação de Remo Ri­

pamonte.

O ponto alto no COI . <i­

çamento expositor­
julgamento-público-alegria;
foi sem dúvida, o julga­
'mente da raça Pastor Ale­

mão, representada por um

'excelente número de cães em

pista: como também da ex-

Houve por parte de alguns
expositores ( mais a"lora­
dos pela disputa árdua) re­

clamações pelo largo tempo

. - .

que o.árbitro fez os cães tro-

tar�m em 'suas respectivas
classes, isto para mim, não é
motivo de reclamação e sim'
-de júbilo, pois quanto mais
demorado o trote, melhor a

qualidad,e dos cães em dis­

puta; e semdúvida a quali­
dade era inegável!'!

"Kenéis".
Vencendo a Raça,. sendo o

Reserva do Grupo e por fim
4° lugar da Exp. lnt. Pachá
II 'dos Moinhos de Vento,
representou de sobrérna­
neira as aspirações de todos
os "pastoreiros" no final da
EXPOSiÇÃO' ; .

'

Devemos ressaltar o im­

pecável procedimento dos

"pastoreiros" durante a acir­
rada disputa da Raça ...

O impar comparecimento
veio a quebrar um tabu ( ou
quem sabe uma acusação),
de .que o "pastoreio" não

expõe seus espécimes em

Especializada =====Dobermamr
I_�

.
. Especializada =

.

.

= Boxer

MELHOR M:ACHO, CH Urúg, CH Bras. Alan
Landell de Moura, criação Ir�ldo

. ,

Alves e de propriedade do
Canil 3 Caravelas., Hãndler

.

.'t, Titó Flores'.
'

.'-. "i:'>
,I'

.

- -

C
'l:'f��.··,��},}4,��,'- :�-

I . ampecro
Internacional

Destaques.
Sem dúvida, a III Exp. 111t. doiKÇ Florianópolis, trouxe-nos
surpresas agradáveis; e como são várias, as enumerarei para'
melhor entendimento por parte' de todos,

'

1-9 excelente comparecimento em massa dos criadores da
raça Fila Brasileiro (16), onde sagrou-se' o Melhor da Raça;
Bongo do Campo de Piratininga, de propriedade do Dr.
Hilário Freitas.
2-0 já comparecimento em massa dos Dobermanns (22) e

..
,

xers (26).
. '.'

��A fineza, dedicação, desprendimento-e informação (pres­
tadas a todos que a ele sedirigiram) do.Presidente do KCF,
Dr. Saulo Fernando Linhares.

. .

4-.0 destaque de EXPOSITOR, fica em poder dá DEDICA­
çAo e CARINHO pelos caes da Sra. Leila Rabelo, que na

foto aparece "acalorada" por .suas '.'crianças", d,as raças
Poodle Miniatura e Afghan Hound.

"

I' _

MELHOR MACHO, GR CH .MELHOR FÊMEA, Helena.
Luciano de Maiorca,

.

deMaiõrca, criação
criação Ana M. Belani, Ana MariaBeláni e

e de propriedade'
.

de propriedade do Sr.
do Sr, Pedro Salles. . .. Tadeu Gieburowkski.

.'

Sagrou-se Campeão Interna­
eio[lal, de _Beleza� nes

Slçaq, o cao da raça S
eH. Kresu's Chin Yang",. ,

criação do Dr. Creso Larie::.e
propriedade .de Beatdz
Mallrnann, o referido cão ié
apresentado pelo "hatldlet"
Carlos Fernandes.

.

Nossos parabéns, portanto,
ao quarteto Larré-Beatriz-
·Carlito-Kresu's.

. "

I:
.

,1

,

,

I
.'

- �.
i
i
i

A III Exp. Int. do KCF foi. coroada com a presença de Igrande número de cães de alta linhagem e qualidade (contei, !
7 cães BIS em pista), por essa causa a atuação de Remo I
Riparnónte julgando a Internacional, foi árdua. No côrn- !

i puto geral, Remo julgou de forma a satisfazer a grande ,

'maioria dos exposrtores, sagrando de Melho· j
àqtele's . que. ass!m o mereceram,' n�,o. ocor- �
renao em erros que viessem a saltar aos olhos dos entendi- leis em cinefilia" ..NelsonColet, o juiz das Especializadas, I
teve ao seu julgamento um excelente plantel de Boxers e \

Dobermanns no entanto com resolutez premiou àqueles
que deveria� ser premiàdos; alguns o acharam errado na

maneira que sagrou-os Melhores de Classe; no entanto qe
maneira geral, o seu julgamento pode ser cotado de forIl,1fl

'

'regulàr. ..

\

.

Os .Árbitros

Nosso parecer

, .

!
!
I

Quando escrevemos sob este

título, procuramos sempre
que possível criticar ( para
futuramente melhorar)

distribuídos à Imprensa não
foi cumprido, causando
deste modo, reclamações a

es.te colunista, que aliás não.
teve culpa, ,pois não .tomou

parte na organ.ização da Ex- ,

posição.

.tivemo� a escolha das raças
do III Grupo adentrando na

noite.

'Grupo foram escolhi'dos
fora ao Ginásio Coberto, no
entanto à hora da escolha, o
local não apresentava lumi­
nosidade suficiente, isto so­

mado ao ��n'to frio. prej�di­
cou de sóbiémaneira alguns'
concorrentes, como também
.o e�plendQf final da Most,�as

às vistas dos visitanteS:
Temos certeza que o·-Juiz

de certo modo. teria uma

dose de razão, pois o piso '

liso do Ginásio prejudicaria t

a. movimentação IdQs' espé- ,

cimes na escolha dos Melho­
res de Grupo, no entanto a

PENUMBRA? ...

.peloque vimos e ouvimos no
transcoiTer da Mostra Cino­
técnica.
O horário e programação Por culpa destes atrasos.

. Por vontade do árbitro
Remo Ripamonte (neste

.' - ..
caso a Superintendência po-
deria ter revog!ldo o pedido
do árbitro), os �e.lhores de

·

I

I
I

J.

I

I
,

! .

�f
,
i

�
.'
I
•
I

i
I .

,

I
•
I
t
,

I
MELHOR DA E;XPOSIÇÃO, Zaidin's RESERVA DA EXPOSIÇÃO, GR CH Urug. CH Bras. CH int. Bardeys

.' Zoroas.ter, da raç!l Afghan Hound Betty Contcy v Lagar, da raça Boxe•.
3.0 LUGAR, GR Bras. CH Ing. Penta prestige, daraça Fox Terri'er t

•

Pelo Dul'Q.
/

..

"

quem tem carro
tem Stein

.

às suas ordens.
,,"...e$tol1�

\
�

.
'

�

!
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I
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•
·

I
,
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JplNVILLE
FLORIANOPOLlS.

BARREIROS . SÃO JOSE
CRICItJMA
BLUMENAU

MAFRA

SÃo FRANCISCO DO SUL

PnEtus para todos os tipos de veículos
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Sra. lvete Appel da Sil­

veira, primeira dama de

Joinville, sexta-feira em sua

residência recebe Debutan­
tes da Sociedade Harmonia

Lyra, para um chá.
x-x-x

A direção do Florianópolis
Palace Hotel hoje estará
com almoço americano em

seu simpático restaurante
..

.

_x-x-x

Silvia e Milton 'Del Carona,
Lelia e José Arthur d'Acarrr­

para, Maria Auxiliadora,
José Roberto da Luz, num

grupo muito animado janta­
vam no restaurante "Co­

queirão",

.,
,

,

I
I
I
,
,
•
•
"
o

•

I
I
I
I
,
I

.0
I
!

a uma cadeira na Assem­

bléia Legislativa no pleito de
15 de novembro, foi visto

jantando no restaurante "Ao

Ponto".
x�x-x

Marcado para-os dias 21, 22
e n próximo "Rock Surf

Brotos", na praia da Joa­

quina, promoção que vai

reunir gente jovem e bo�ita
de todo Estado catarinense.

Em atividades Cacau e Ri­
cardinho .

x-x-x

Cristiane Assis e Luiz Fer­
nando Silvestre' sexta-feira
às 18 horas, na Capela .do
Colégio Coração de Jesus,
vão receber a bênção do ca-

I
sarnento. Na sala * recep-
ção da Capela os noivos e

familiares receberão curn-

primemos.

x-x-x

A Associação Catarinense
de Fundações Educacionais,
realizou em Curitibanos,
sua última Assembléia Ge-

Modelo da
coleção 78 de
Ronaldo Esper \

ral, na 'qual entre outros as­

suntos, foi discutidoa siste­
mática do vestibular para o

ano 1979.
'

,

x-x-x

Sandra e Douglas LUZ, estão
chegando de uma viagem a'
$0 Paulo onde participa­
ram de grande recepção no

salão de festa do Brasilto

Hotel.
xcx-x

O Dr. Fernando Bastos e

Sra. foram vistos jantando
no movimentado restau­

rante Coqueirão.
x-x-x

Thais Helena e Murilo Ca­

pela; com umgrupo de ami­

gos foram vistos jantando
no Florianópolis Palace Ho­

tel.
X-J{-X

O Dr. Ivo Schmithausen re­

lações públicas do Clube
Doze de Agosto, está n�s in-.
formando 'que será' ma­

drinha das Debutantes do

Baile Branco, a Sra. Vice­
Governador Mtircos Bue·

chler (Diva). Schmitbausen
também confirrnaique a Sra.

Buechler dia o próximo no

Palácio da Agronômica, re­
cebe às Debutantes para um

chá.
x-x-x

De .Madri, estamos Tece­

bendo cartão do advogado
Carlos Alberto Lenzi e Sra,
comentando sua vi�gem
pelo velho mundo.

x-x-x

O escritório Eleitçral da

Arena, recentemente insta­

lado à rua Victor Konder 481
está sendo coordenado por
uma comissão constituída

por Salomão Ribas Júnior,
Renato 10hn, Fernando

Bastos e Cláudio Avila da
. Silva.

x-x-x

O Embaixador de-Gana

Vishnnu Wassiamal, em sua'

recente visita a nossa cidade,
foi recebido pelo Secretário

da Justiça, professor Acácio
Garibaldi S, Thiago. �

m�""" � 0-�X-X-"!,;_���'ik"'"" ! ,I
'.0. 'governador,t[(6nder Reis

':recebeu�ofício do diretor re­
gional do Departamento
Nacional de Obras e Sanea­

mento,. engenheiro Auré-

lio Carlos Rernor. infor­
mando sobre a execução da.
primeira etapa do projeto de

aproveitamento dos recur­

sos hídricos do Rio Tuba­
rão. No mesmo expediente,

.

presta esclarecimentos sobre
a conclusão das obras da

barragem do Rio Hercílio,
no município de Ibirarna.

x-x-x

O secretário Nicolau Mal­

burg, dos Transportes e

Obras e os engenheiros.
Telmo Fernando Mattar de
Souza e Marcos Rovaris, do'

, Departamento de Edifica­

ções, fizeram visita de inspe­
ção as obras do Hospital ln­
fantil de Florianópolis no

Bairro da Agronômica.

ARlES - Felicidade propor­
cionada pela pessoa amada, su­
cesso nos negócios relacionados
com metais preciosos e espeta­
culares resultados no campo
profissional. Êxito em viagens,
na vida social e amorosa.

TOURO - Bom estado mental
e físico. Aproveite essa favora-

. bilidade para realizar o que as­

pira e deseja. Favorável, tam-'
bérn, às viagens e aos negócios
que requerem considerável
soma de dinheiro. Otimas ami-,
zades e êxito amoroso.

GÊMEOS - Evidente sucesso

profissional e financeiro a todos
os nativos de Gêmeos. Con­

tudo, aja com inteligência e

evite o gasto desnecessário de
dinheiro e os abusos prejudiciais
a sua saúde. Favorável ao amor.
CANCER - Otima influência
às reuniões sociais, aos diverti­
mentos e ao tratamento de sua

saúde e de sua aparência pes­
soaI. Terá bons resultados nos

negócios, no trabalho e sua po­
pularidade deverá aumentar.

Pode amar.

LEÃO - O excesso de aventu­
ras e as questões extra-conjugais
deverão ser evi tados nesta se-

'.
,

Thais Helena Goeldner Capella

mana. Cuide de sua saúde,
ponha em ordem o seu trabalho,
suas finanças e não falte a com­

promissos importantes.

VIRGEM - Os amigos fiéis e'
de finanças elevadas estarão

dispostos a ajudá-lo ·agora.
Manterá boas relações pessoais
e. sociais, terá sucesso profissio­
nal e poderá ver seus desejos e

ambições concluidos. Pode
.amar.

LIBRA - Suas boas qualida­
des e habilidades influenciarão
de maneira benéfica pessoas
importantes para você, princi­
palmente se-estas forem de

Aquário, Gêmeos ou Libra
mesmo. O trabalho, as empre­
sas e o amor estão em bom as­

pecto.

ESCORPIAo - Suas condi-'

ções mentais e p�íquicas deve­
rão ser mudadas para melhor
nesta semana. ·Poderá. também.
fazer viagens felizes e rendosas
financeiramente e sua posição
social será elevada. Contudo'
não seja' precipitado nos negó­
cios,

COLO,QUE OS SACOS
DE LIXO NA CALÇADA

POUCO ANTES
DE PASSAR O CAMINHÃO:

SACITÁruO - O .excesso de­
prazeres, estimulantes e de tra-

.

balhos que requerem grande
concentração e .capacidade
mental, não serão de todo favo­
ráveis nesta semana, Bom fluxo,
todavia, aos negócios iniciados
anteriormente.
\,

.

CAPRICÚRN'IO - Ótimas.
chances sociais e financeiras de­
verão se apresentar nesta se­

mana para 'você. Os amigos do

campo profissional" os superio-.
res e o cônjuge, deverão colabo­
rar nos momentos mais difíceis.
Pode viajar e amar.

AQuARIo"- Vantagens ines=
peradas deverão surgir nos pró'
ximos dias. 'Aproveite. 'Por
ou tro lado. o fluxo é benéfico ao

trato com servidores, empre9a­
dos e pessoas de nível financeiro
maior que o seu. Bom ao amor e

às viagens.
PEIXES - Boa semana 'para
negociar artigos de luxo, metais
e pedras preciosas. Otimo para
empregar o seu dinheiro em

qualquer fundo público e em

novos empre.endimentos. Feliz
ao amor. passeios e diversões.

•

",
,-

----

As eletrocartas continuam chovendo
nosso maravilhoso Rio está

cada vez mais perigoso de se vi­

ver! Ao passo que aqui ainda se
'

encontram, muitos valores fami­

liares', que infelizmente não' se
encontram lá com tanta facili­

dade. Quantos amigos fizemos

aqui e como nos acolheram

bem!
'

Junto o meu protesto: quem
não estiver satisfeito que se

mude!!!Bolas!!! A estrada está aí

mesmo. Porém acontece que
quem fala é quem mais precisa
.daqui e sabe que se for embora
vai baixar de status ... e voltar a
morar em subúrbios cariocas.

Atenciosamente, Nilza Góes (
Uma Eletrosol)".'

r.

Repito a bela Marion

Remor pra noticiar

que ela, a partir
de 12 de agosto
próximo, estará '

reinando no conhecido
Clube que faz

jus a data .

.'
,

Se bem que de uma coisa não temos dúvidas:' há o consolo. nem

sempre óbvio, de que o futuro -será a continuação do presente ...

•

,>I<

•

modestos já era ...Assim como o 'pavão (dentre os pássaros
o que mais se destaca dada a plumagem
e a postura), entre os homens, aquele
que mais aparece na multidão é o co­

nhecido como "hornus possudus", o su­
cessor do "erectus" 'que, dia-após-dia
mais saltita, caracterizando com isso a

época que mal vivemos, no verdadeiro
reino da mediocridade....
,

'*

>I<

Aliás, notem bem, os modestos, hoje em
dia, não tem mais o seu lugar 'ao sol.
Falando nisso, às carreiras retornamos à
esnlendorosa época dos Luises, o XIV
de preferência; ou, se preferirem; dos
Cesares, o Nero por que não? aquele
que pôs fogo em Roma-enquanto se de­
liciava com seus cânticos embalados
pela lira Que dedilhava ...

Uma dúvida paira no ar: a Via de Contorno Norte, que com toda á

certeza não será concluída na, atual gestão, terá seu total acaba­
'mento na próxima que já vem por aí?

•

Remember a Ponte Colombo Salles e adjacências - entregues como
até hoje se afigura ...

De São Paulo está vindo o papo que, de todos os 'brasileiros, o
que mais opera o coração por lá, é o catarinense. Segue-o, de
perto, o mineiro.

Foi só o curto espaço de tempo do guarda que guarda o andar térreo
do lPESC ir ao banheiro pra, sem mais nem menos, sem ninguém
ver (nessas horas ninguém vê), o pesado relógio de parede que vale 2

mil e tantos cruzeiros desaparecer assim, como num passe de má-

gica ...

O que vem comprovar que, a era dos

A Ilha, quem te viu, artista da Tupi
Florianópolis, exibida, vai apa­
recer em novela de televisão.
A equipe da Tupi, coman­

dada porGeraldo Vietri;está na

terra fazendo tomadas, numa

das suites nupciais do Flonh, da
lua de mel de dois personagens
do, lacrrnejante "O Bom
Baiano", interpretados por EIi­
zabeth Hartmann e Marcos
Plonka.

especialmente pra ocasião: no

sábado almoçaram na 'Cantina
di CarIo e hoje experimentam o

gostoso buffet do hotel em ques­
tão, que volta a empapuçar
meia cidade depois de uns tem­

pos entregues tão somente à la
carte.

•

Toda essa comilança está sendo

devidamente registrada pelas
câmaras da Tupi que é pra dar a

sensação de que em Florianópo­
lis come-se muito 'bem � além

disso, divulgado assim os tais
restaurantes pra todo o Brasil,
uma despesa a menos de produ­
ção ... E o que veremos da' ci­
dade. pelo jeito; serão mesas e

x-x-x

Liana Maria .e João 'Fran- x-x-x

cisco do Valle Pereira, via- Alicinha Souza Damiani,

jam para Chapecó. Naquele está elaborando um .plano
cidade participarão da festa para fazer lançamento em

da Glamour, promoção' do arte de decoração.
Clube Chapecoense. x-x-x

x-x-x ,
Ceisa Centero ponto ldto;do "

-

Como ttldb se s o:; ".' , éi:CiQ'��<*a·�it����',_as!. �
ciedade já: fomos inf. os o' em rodas soêiâis, A \

que George Van Hoff, assi- inauguração do edifí�io que
rrou importante contrato, vem dar além do luxo con­

para a decoração de uma lu- farto ao comércio, está mar­
xuosa residência em nossa cada para dia 26 próximo.
cidade. x-x-x

x-x-x Falando em Ceisa, um con-

Rosaly e Ourides Steil, estão ceituado médico da capital
, I

passando o fim de semana, está montando sua clínica

na Gaiola de Ouro da praia ,alto luxo, em um dos anda­
do Gi, Laguna Tourist Ho-: res daquele edifícjo.
tel.: x-x-x

x-x-x O Governo do Estado, assi-

Marcelo ,Fernandes. de nau convênio com o minis­

Aquino que ontem recebeu tério do Interior, que perrni­
ordenação sacerdotal, hoje tirá de imediato, a transfe­
às II horas vai celebrar sua. rência de recursos na ordem

primeira missa na Capela do de cento e cinqüenta milhões

Colégio Catarinense. de cruzeiros, para auxílio

x-x-x aos agricultores de Santa
Renato Silveira e'sua char- Catarina.

mosa mulher, ele candidato

L!á à_Modelar.

Apesar uo seu 'nmne O comentário de muitos que já assistiram ao Saturday Night
estar impresso em todos os con- Fever é de que o John Travolta, numas, dança parecido com o

vites de' formatura do Curso de d esaparecido coífféur Giovanni...
.

Letras, determinada aluna está *

sendo jubilada. Aliás, qualquer semelhança não é mera coincidência ... Com
• único senão: quando o Travolta não está dançando, está an-

Isto é, ehl está sendo excluída da,' .dando, ao �a§jQ_Qye, o Gi0y.�llni .não, .está sempre bambo-
Ulli�Ui:dade pesque' nã�'eono,; lIeando ..,

.' ,=-JCj ,.,- -",
'o'"

,

'. ",

o'
.' ,1, c '

v� o .'

seguiu.conclujr Q,curso é!.q!le se �i!" .lli ,.r ,'r :;'",:,;;:; 1<;;1 �;i.iX,1 .OI:-r�m;;êO

propunha no prazo previsto, o. •
que lhe tira o direito de rrequen-
tar qualquer Universidade' Fe­
deral brasileira que se preze.
Também. convenhamos não",
conseguir ser jubilada hoje em
dia, ainda por cima num curso

como o de Letras ... É porque
realmente ela' merece ...

"Também faço parte da turma

transferida pela .Eletrosul.

Escrevo-lhe para dar também, em
'meu nome e mais algumas ca­

riocas que já residem' nesta

agradável cidade há mais de um

ano, toda a solidariedade

quanto à vergonhosa "pixação"
por parte de outros cariocas.

Estou de acordo com a Mike (
artigo de 12 último em sua co­

luna). Nem todos os cariocas são

iguais.

transferência da Eletrosul e a

mim perguntaram se era da
turma das "desgraçadas" que' ti­
veram que vir para cá. Falei que
não. Que inclusive foi aqui que
eu, meu marido e filhos melho­
ramos de vida. Que no Rio não

poderiamos sequer pensar em

morar numa casa tão linda
como a nossa, pois nosso status
lá não daria para' passar de um

apartamento e olhe lá!!! em Nite­
rói'!'
.Foi aqui que consegui ter uma

gravidez 'tranquila, e ter o se­

gundo filho tão almejado ..en­

quanto, �o Rio já havia perdido,
duas pelo excesso de trabalho e

agitação. Como Mike diz, o

mais mesas de tudo quanto é

tipo de comida, De quebra, pela
sobremesa, urna outra paisa­
gem.

A propósito: ontem pela
manhã, quando de uma tomada
de cena na cabeceira da ponte
Hercilio Luz, junt'j? a estátua do

próprio, o enrede exigia que a

mulher teria que dar um bom
tapa no rosto do recém marido.

Tapa tweado e � nufnerosa ga­
lera ao. derredor não se conteve,
vibrando às palmas e gargalha­
das. estragando toda a cena que,
teve' que ser repetida diversas
vezes até O' povo se acalmar e se

calar. .'.

A respeito disso, tenho algo
a declarar: há algum tempo,Jui
convidada por uma amiga para
um chá, com cariocas e 'floria- ,

nopolitanas. Saiu o assunto da

o maior exemplo de falta de
. visão administrativa e futurís­
tica que se pode ter atualmente
em Florianópolis, olhem ao der­

redor, é o terminal de ônibus do
Aterro da Baia Sul.

Inaugurado mal tem ano e

meio, e já lá estão os ônibus de­
sordenadarnente espalhados
por toda uma enorme área que
ultrapassa os limites delineados
ao. setor de transporte coletivo.
transformando todo aquele
enorme pedaço numa balburdia
tal que não há quem consiga 'se
locomover - o que dizer enten­
der. ..

Qual seria a razão?

Além dos atores e diretor, nu­
merosa equipe técnica- e todos,
como se estivessem esfomeados,
não se cansam de incluir restau­
rantes no enredo: na sexta. sob
luzes e câmeras, jantarem no la­
goano Saveiros que se enfeitou
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ln memoriam:
Eduardo Mário Tayares

Edison Mueller
EduardoMário Tavares, há menos de uma semana

desaparecido de forma tão trágica, em companhia da
sua esposa, ém acidente automobilístico ocorrido no

Paraná, não foi apenas o Administrador Regional da
Campanha Nacional de Escolas da Comunidade em

Santa Catarina, o burocrata eficiente ou o funcionário·
uúblico dedicado - como o noticiário dos nossos jor­
nais se tem limitado a indicar.

Sempre afável e prestativo, um amigo na verda­
deira expressão do termo, o habilidoso Eduardo, no
ambiente familiar e no seu círculo de camaradagem
fraterna apenas o querido EDU,joi sem dúvida um dos
melhores e mais sensíveis poetas catarinenses, condi­
ção que a sua extrema modéstia impedia' que fosse
proclamada - embora merecida e legít·ima.

Blumenau e Brusque, pois bastaria ficar nestes

exemplos, devem-lhe 'as letras dos hinos de seus respec­
tivos centenários de fundação, cujos versos inspirados

. até hoje tocam cordas sensíveis dos nossos corações
quando voltam a ser cantados, sempre com renovado
entusiasmo. Daijustamente a grande dificuldade, em­
bora decorrido tantos lustros, deesses versos notáveis
serem substituídos por outros hinos municipais.

Ainda no início do ano passado, em Blumenau,
.

alunos e ex-alunos, gerações distintas irmanadas pelo
mesmo excelso sentimento comum, cantaram com pro­
funda emoção e raro entusiasmo os belos versos do
"Hino do Centenário-do Colégio Francisco Santo An­
tônio", onde estava demonstrado mais uma vez, de
forma bastante, o notável estro, uma graça divina, de
que era dotado Eduardo Mário Tavares.'

- Oxalá o Conselho Estadual de Cultura possa pro­
ximamente editar em livro toda a produção literária
desse-nosso grande poeta - homenagemJusta que me­

recerá, estou certo, a aprovação e 'a gratidão dos seus

dignos filhos.
Nesta oportunidade rendemos também as nossas

sentidas homenagens à caríssima D. Lourdes, cotnpa­
nheira querida e .. inseparável de todas as horas, até o

fim.
.

As boas lembranças destes amigos boníssimos
serão para a sua familia (assim como para nós) lenitivo
bastante a mitigar a sua ausência. Não cairão portanto
no esquecimento dos nossos coràções, posso dizer como
o salmis·ta.

Era - se a memória ajuda
- o ano de 1.932. Eu fre­

quentava, então, a antiga
Escola

.

Complementai
anexa ao Grupo Escolar Ar­

quidiocesano "São José",
cujo Diretor era o saudoso e

competente mestre, Frei
Evaristo Séhurmann. Aqui,
um- pequeno parêntese, para
dizer q ue essas' Escolas
Complementares eram os

quindins da renomada
.

mestra paulista, Chiquinha
Rodrigues; que lhes exaltou,
à larga, aorganização, a efi­
ciência e osfrutos que pro­
duziu em Santa' Catarina,
'em

.

palestra q ue proferi u
sobre uma tese do Professor

Ângelo Ribeiro, apresen­
tada ao Congresso Intera­
mericano de Educação de
Base' (São Paulo, julho de
I. 954), do qual tive a opor­
tunidade de participar,
como representante do Go­
verno catarinense, na com­

panhia do citado Professor
Ângelo e da Professora Jair
Simão da Silva. Feita essa

ligeira digressão, vamos à
frente': no curso daquela Es­

cola, tive a conduzir-me a

educação três professoras do
mais elevado gabarito: Olga
Voigt Sohn, Ruth Macária
da,Silva e Oswaldina Me­
deiros. Mulheres que nasce-.
rarn com a vocação de ensi­

.nar, que ensinar é uma arte.

O mestre é, por assim dizer,
o escultor do espírito e,

alguma vez, do próprio corpo
físico. Talvez. um ajudante
do Criador. no aperfeiçoa­
mento da criatura humana.
É um artista. E artista já

o Padre Clemente
/

nasce feito. Não adianta

querer fazê-lo à marra,
como diz Mestre Norberto

Ungaretti, metendo-lhe qui­
nhentas caraminholas técni­
cas na cabeça. que só podem
aperfeiçoar os que já são ar­
tistas' no afã de conduzir
crianças, mas nunca fazer os
que não o são. 'É um dom,
palavra muito do agrado do
nosso inesquecível Daniel
Pinheiro, para definir ten­

dências inatas de certas pes­
soas para diferentes missões.
e profissões.
\
Ali, naquela Escola, tive

também, entre muitos, três
colegas e amigos mais che­

.gados. o, três irmãos Mo­
ritz: Nery, Sidney.' e Décio,
dos quais Nery foi o mais

querido,_Ele era quase meu

irmão. Para quem não teve

irmão homem, o Nery já era

quase a felicidade de tê-lo.
Um dia, ele me convidou

para entrar na Congregação
do. Colégio Catarinense.
Tinha lá - ele dizia - um

Padre muito amigo e muitas
distrações. entre. elas a: mais

. apaixonante para a gurizada,
de então: o futebol. E lá me

fui, numa "tarde. nostálgica
de agosto" (as reuniões co­

meçavam lá pelas quatro e

meia ou cinco horas), em di-
. reção .ao Ginásio Catari­
nense , na companhia do

Nery. O que chalnávamo;
Congregação era a Congre­
gação Mariana, que visava
levar a rapaziada ao aprisco.
da religião, integrando-a no.

seio da Igreja Católica.
Entrava-se no Ginásio

pelo portão então destinado

aos veículos., o primeiro
para"_ __o _9_!:lêm
desce a Rua Esteves Júnior.

Logo a seguir, estava uma

construção (hoje desapare­
cidaLque abrigava o salão
de diversões. Ao lado dessa
edificação, havia então o

que parecia: uma abertura no
solo, guarnecida por uma

porta inclinada, envidra­
çada e com uma tela prote­
tora de arame. Sempre a vi
fechada. A gurizada enten­

dida dizia ser aquela aber­
tura a entrada de um túnel
subterrâneo aberto pelos
Padres Jesuítas e que ia dar
no Morro da Caixa d'Água.
Lorotasda infância, sempre
ávida de sonhos, mistérios e

Uma parte daquele bando
heterogêneo - a menor ::...:::

gostava de ficar na sala,
deliciando-se. com o

pingue-pongue e outros

jogos ou vendo revistas.
Outra-a maior":_ ia para o

futebol. No campo aquém
.do galpão, ficavam os pe­
quenos. Além, os grandes.
Não havia, nos times, limite
de jogadores. Era chegar e

entrar. !Jma espécie de chefe
se preocupava em manter o

número igual para cada lado
(15 contra 15,20 contra 20,
etc.). Pegar a bola era uma

constante, mas um suplício.
Se pegava.. o Suplício era

maior: eram dez, quinze, em
cima da gente. Parecia esse
futebol dos americ lOS, que _

a gente vê nos filmes. O gol
era coisa diffcil. Mas, muita
vez, saía. '

Se Padre Clemente tivesse
sido o, meu guia espiritual
até a idade adulta. talvez eu

hoje não fosse um irreali-
zado em matéria de religião.
Quando penso nesse homem
admirável, fico a cogitar: se é
verdade que existem santos
no céu, Padre Clemente é
um deles e, na certa, canoni­
zado pelo próprio Deus.
Numa das muitas moradas
celestes. ele deve possuir
uma congregação, onde en­
canta e' deleita as almasde
inocentes crianças que por la
vivem a vida eterna.....

* *. *

aspirantes àquela dignidade' nice. E ouço a sua. voz,
ficavam mais atrás. Tinham mansa. e convincente, como
uma etapa a vencer, -para se fosse ontem: "Meus caros

meninos. hoje vou con-

chegar à condição de con- tar ... ".
gregado: o período do neces-

,
CONCLUíDA A ELETRIFICAÇÃO'
PRAZO: 15 DIAS

EXECUÇÃO:
=-,...,.,....

sário preparo.
Na doutrina, como nas

recreações, era evidente -

vejo-o hoje - a habilidade

psicológica e didática da­

quele Sacerdote-Mestre. Ele

. expunha à nossa curiosidade
. belos e coloridos quadros,
que reproduziam passagens
marcantes da vida de Jesus

e, por eles, com aquela
magia didática de um bom
contador de histórias, ele
nos levava ao conhecimento
e compreensão do evangelho.
cristão, fonte inesgotável de
belos ensinamentos do
Cristo. Nunca' esquecerei 'a
parábola do semeador, con­
tada à vista de belos �\suges�
tivos quadros, mostrando o

Mestre e seus discípulos per-
.

correndo louros t-rigais ou

junto à lavradores, suas fa­
mílias, suas casas, seus ani­
mais e seus. apetrechos de
trabalho.

A catequese do Padre
Clemente era tão atraente

como. as diversões que ele
nos oferecia. Nunca a ima­

gem de alguém ficou tão
clara em minha mente', de­

pois de tantos anos, como a

desse sacerdote e mestre in­

vulgar. Fecho os olhos e o

vejo como na minha meni-

·

,

,
. I

como cronista esportivo,' I

domingo passado, não foi lá I
das mais aus. piciosas, dado I
o tremendo "terremoto". i

,
I

NOTA - A minha estréia

ocorrido no meu artigo. Se o
prezado leitor tiver vocação
para decifrar quebra-cabeça
e quiser, experimente botar,
na sequência lógica em que
foram escritos, alguns pará­
grafos não pequenos,
colocados, por um desses
involuntários lapsos - é

. evidente - fora dos seus de­
vidos lugares. Tudo, então,
ficará. em condições de ser

lido e assimilado. AS.

•

� ,

,�
,
"

�
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•
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•

aventuras. .

Nery levou-me, então, ao
Padre Clemente, no interior
do'salão.'· O Padre afagou­
me a cabeça. Era um ho­
menzarrão bonito, alegre e

simpático, já não muito

moço: Vi-me logo atraído,
como os outros rapazes,
para aquele campo magné­
tico que emanava do Padre
Clemente, circundando-o.
Tudo nele era simpatia.
bondade, simplicidade, to­

lerância, sensibilidade.
Padre Clemente cativava

aquela rap..
aziada (e eram

rapazes das mais diversas
condições, origens e tempe
ramentos: ricos, remedia­
dos, pobres, paupérrimos,
pretos, brancos, -inteligen­
tes, não- inteligentes, man­

sos, briguentos) .sob o iuzo
_

doce do amor. Do amor fra­
terno. Do amor cristão.

Na hora' aprazada, em

meio àquela zoeira,
elevava-se sem exagero a voz

do Padre Clemente: "Meni­
nos" está na hora". Era de
ver-se e admirar-se como

aqueles rapzes, no auge do
entusiasmo do jogo, obede­
ciam àquele chamado. Lá
iam todos, calmamente, ao.

salão, onde Padre Clemente
fazia distribuir a todos uma

pequena merenda (pão, bis­
coitos, doces). Dali iam
todos. -ern ordem para a

Igreja .. Nos bancos da

frente, .sentavam-se os con­

gregados, que tinha o privi­
légio de usar ao pescoço uma

-

ma azul-claro, com a ima­

gem de Nossa Senhora. Os
A.belurdo SOUtlU

EUROPA
DETREAf.§COMfEL

, Engenhana 5.A.
C.G.C. n.? 60.829.447/0001-08

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas desta so­

ciedade a se reunirem em Assembléia Geral Extraordinâria
a realizar-se em sua sede social à rua Felipe Schmidt, 21 -

Centro Comercial Aderbal Ramós da Si'I'I1ll:'-= 6�0 aAdar�� , .

Con j. �"r.Jes.tª,ÇfiP.!.t�_,p0-di.a25_(�Ijn1e_e�cillc.q,}_c;!.e j ulb,o��
de 1978: às 10 (dez) horas, a fim de deliberarem sobre a

seguinte - Ordem do Dia:
1 - Alteração do Art. IV do Estatuto Social;
2 - Retificar e ratificar a Assembléia Geral Ordinária

de 29 de abril de 1978;
I

2.1 - Leitura, discussão e votação do Relatório da
Diretoria do Balanço Geral, do Demonstrativo de Resulta­
dos e do Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercí­
cio de 1977

2.2 - Eleição dos membros efetivos e suplentes do
Conselho Fiscal e'fi/(ação de sua remuneração;

2.3"- Assuntos'Diversos de lnteresse da-Sociedade:
3 -e-e- Aumentq de Capital de Cr$ 2.805.809.02 (Dois

milhões, oitocentos e cinco mil, oitocentos e nove cruzei­
ros e dois. centavos) para Cr$ 4.317.100,00 (Quatro milh­
ões, trezentos e dezessete mil e cem cruzeiros), com apro­
veitamento de Reservas no valor de Cr$ 1.511.290.98 (Hum
milhão, qui nhentos e onze mil, duzentos e noventa cruzei­
ros e noventa e oito centavos)

4 - Assuntos diversos de interesse Social.
.

Florianópolis, 13 de julho de 1978.
ROMOlO MAZZUCO

Diretor
CPF 010.002.849

CONFORTO
TRANQUILIDADE
LUXO - RAPIDEZ

SEGURANÇA
cCONOMfA

EurailplIss é o bilhete Que coloca ao seu alcance os fàmosos e
iuxuosostrenseuropeus.Sempreem ta.clesse.'.
Eurailpass é passe livre por mais de 1 zo.ooo km de ferrovias
em 15 pa(ses diferentes,

.

Eurllilpass permite ii você organizar seu próprio roteiro, seu
próprio horário,

.

De 2 meses. US$ 250:00.

O novo bilhete especial corri

vantagens incr(veis para jovens
de até 26 anos incompletos
(2a. classe).

Mais informações e detalhes

._
Bepresentante Oficial-

ClT COMPANHIA ITALIANA TURISMO
Organização Mundial de Viagens

Av: São luis, 30 .. Tels.: 257-2803/257-0128, S.P.
EBT 184 - SP .. Cat."A" . Ou seu Agente de Viagem.

. PROJ,ETISTA .

. DE, FERRAM·ENTAS
Empresa do ramo de estamparia de precisao, em fase de expansão,
localizadá em São Paulo, procura projetista para ferramentas de corte e

repuxo.
O candidato deverá ter experiência prática de, 'no mínimo, 5 anos como

ferramenteiro, cursos Senai ou equivalentes I e cursos de desenho. e

projeto. Domínio do idioma alemão será apreciado, já que está previsto
um' estágio na matriz, no exterior.

,

A empresa oferece, além de urna- atrativa pol ítica salarial, assistência

.médico-hospitalar, sequro de vida em grupo, assim como pagamento das

despesas de mU9ança para São Paulo.

Solicitamos aos interessados enviarem "Curriculum", indicando
pretensões salariais, para "ESTAMPA",. alc da Caixa Postal, 3307 -

CEP 01000 - São Paulo.

ALFREO -rEVES :00 BRASIL
INDÚSTRIA E COMÉRCIO lTOA.

JARDIM BELMAR PALHOÇA.
JARDIM ·D�OS LORDS _ S. JOSÉ

UM EMPREENDIMENTO DA IMOB. SCHMIDT LTDA.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA EM ELETRIFICAÇÃO
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 - Estreito - Fpolis - Fone 44-2879 - 44-2092

VOK COnvida:

_VENDEDORES AUTÔNOMOS: ambiciosos, para
vendas de silos metálicos, equipamentos para avicul­
tura, agricultura, redutores, correias transportado­
ras.

No litoral de Santa Catarina.
EXIGIMOS:
- Condução própria'
� Homens de vendas, dinâmicos,
� De preferência, que fale a língua alemã e resida em'
Blume'nau e/ou Tubarão.
OFERECEMOS:
- Comissões altas, que possibilitam ganhos eleva­
dos.
Os interessados deverão comparecer para entrevista
dia 22 de julho de 1978, com o sr. Masào Sasaki, a

partir das 9,00 horas, na Rua Chanceler Osvaldo
Aranha, 200__:_Vi la Hauer, altura do km 2 - BR-116-
Curitiba-Paraná.

Empresa internacional de origem alemã; do' tipo metalurgico,.operando no ramo de àlto peças
localizada a 45 minutos de São Paulo admite para inicio imediato.

.

. ENGENHEIRO DE PROCESSOS

Registrado no Crea, com profundos conhecimentos em análise de estudo de tempos metódos E!

processes de usinagem e montagem. � necessário o dominio do idioma Alemão ou Inglês, Qferece
salário condizente com a função e reais condições de desenvolvimento orofissional. Proporciona
assistência médico-hospitalar e odontologia extensiva aos dependentes, restaurante no locale demais

benefícios colaterais. Os" interessados poderão enviar "CURRICULUM. VITAE" com foto para
caixa

postali77-.;,]undiai.
CEPo 13.200, ou dirigir-se á Fabrica nas proximidades de Jundiai - São

Pauloem Va ea Paulista, áAv. Duque de Caxias na 2422 ou ao escritório em São Paulo áAv. Paulista,
nO 2073 conj nto Nacional Horsa I 90 andar salas 905/908. .

YOK EQUIPAMENTOS S'/A /

Rua Chanceler OswaldoAranha, 200'- altura do km. 2 - RR-116.
Ónibus Xaxim, salda. Praça Rui 'Barbosa.

Falar com a Srta. Lin dóia, no horário comercial.
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Ars Barroca abre a segunda fase

da Temporada da Pró Música

Abrindo a segunda parte
da pr�ramação da Tempo­
rada (jI'icial de Concertos da
Pró-Música de Florianópo­
lis, estará entre nós, pela
primeira vez, o Conjunto
ARS BARROCA, do Rio de

Janeiro. O espetáculo será

no dia 31 do corrente às

21,00 horas no Teatro ,Á.l­
varo de Carvalho.

Integram o conjunto os

seguintes intérpretes: NOEL
DEVOS (Fagote ). WAT­

SON CUS (Violoncel!o).

CELSO WOLTZENLO­
GEL (Flauta). KLEBER
VEIGA' (Oboé) e HEITOR
ALlMONDA (Piano)..

Em agosto, teremos dia 12
o recital (extraordinário) do
Coro Juvenil Ramos Me­

.jia; e dia 25, o NuevoQuin­
tetto di Roma, integrado
por Maryse Regard (vio­
lino), Antonio Del Vecchio

(violino), Luigi Talamo
(viola), Luigi Chiapperino
(violoncelo) e Mario Capo­
raloni (piano).

Em setembro, dia 19, o

DUO - Cussy de Al­
meida e Eleana Carneiro
(violino e piano); e dia 22, a

Orchestre de Chambre

Jean François Pailard , e'

para encerrar a temporada,
teremos um espetáculo de

piano no dia 16 de outubro a

cargo de Miguel Proença.
A Pró-Música de Floria­

nópolis conta com o apoio'
da Secretaria da Educação e

Cultura/UNAC e

.FUNARTE/MEC/INM.

Aldo Baldin está no Brasil

O tenor catarinense
ALDO BALDIN está
atuando nos teatros de São
Paulo e Rio de Janeiro
dennt' da programação de

concertos dessas cidades,
durante os meses de junho e

julho ..
Sob a regência de Eleazar

de Carvalho, com a partici­
pação da Orquestra Sinfô­

, nica de São Paulo, Coral do
Instituto Musical de São

Paulo e Madrigal Musica­
viva de São José dos Cam­

pos. atuou como solista da
Missa n? 6, em Mibeme
rvraior de Franz Schubert,
no Teatro Municipal de São
Paulo no dia 19 de junho;
deu vários recitais nas duas
cidades e ontem foi um dos
solistas do espetáculo que
comemorou mais um ani­
versário do Teatro Munici­

pal do Rio de Janeiro.

Coro Ramos Meiia canta

dia 12 de agosto na Capela do
Colégio Catarinense

Numa promoção conjunta
Pró-Música e Associação Coral
de Florianópolis estará nesta

Capital nos dias II e 12 de
agosto próxim�o CORO JU­
VENIL RAMOS MEJIA de
Buenos Aires (Argentina) .para
um único espetáculo que será
realizado no dia 12 na Capela do
Colégio Catarinense. Este con­

junto. que estará visitando vá·
rias cidades brasileiras, foi fun­
dado em 1973 por sua Diretora
Norma Miazza. Pertence à Es­
cola de Educação Estética do
distrito de Matanza e é com­

posto pelos alunos e ex-alunos
da Escola assim como outros
elementos da comunidade local.
Participou do Festival Interna­
cional de Coros do Rio Grande
do Sul em Porto Alegre-1975,
sendo' um dos corais mais

aplaudidos. Seu repertório tem

composições de várias épocas,
abrangendo obras "a capela" e

com acompanhamento instru­
mental, Além deste conjunto, a

maestrina NORMA MIAZZA
rege um outro coro juvenil fe­

minino, e um coral infantil,
dedicando-se por inteiro a este

tipo de atividades,

II Concurso InternacionaJ de Regência'
dores os seguintes prêmios: "Prêmio Villa­

Lobos" - Cinco mil dólares (em cruzeiros. no

câmbio oficial), Medalha de Ouro e Diploma;
"Prêmio Leopoldo Stokowsky" - Três mil dóla­

res, Medalha em verrneil e Diploma: "Prêmio
Charles Munch" - Dois mil dólares, Medalba
de prata e Diploma; "Menção Especial" - Me­
dalha de bronze e Diploma; e "Menção Hon­
rosa

"

- Diploma. A seleção dos candidatos será
feita pelo Museu Villa-Lobos, conforme docu-'

rnentação apresentada no ato da inscrição do
candidato-pessoalmente ou por correspondên-:
cia - até o dia 15 de setembro próximo no Rio
de Janeiro à rua da Imprensa, nO)6 - 9° ando
sala 913.

'

O 19.0 aniversário da morte de Villa-Lobos
será comemorado no Rio de Janeiro com um

Concurso de Regência entre os dias 16 a 26 de

novembro vindouro, sob o patrocínio da FU­

NARTE do Ministério da Educação e Cultura.

O certame será dedicado à obra musical do

grande músico, porém, cada candidato deverá
incluir em seu repertório uma partitura de outro

compositor brasileiro. Não 'há limite de idadê.
Os concorrentes terão direito à hospedagem, em
hotel, com refeição, durante o período de suas

participações no Concurso. Exigir-se-á dos can­

didatos que ensaiem e dirijam as obras de con­

fronto e semifinal. Serão conferidos aos vence-

Espetáculos
em Blumenau
O Teatro Carlos Gomes estará
apresentando hoje, com
início às 21,00 horas,
o Ballet dó Teatro Guaíra,
de Curitiba; dia 19;
quarta-feira, será a vez do
Coral "Canarinhos do São Luiz"
da cidade gaúcha Santa Cruz
do Sul; dias 26 e 27

promoverá três espetáculos a

cargo do Ballet Brasileiro
da Bahia - quarta-feira, ,

às 21,00 horas e quinta-feira
às 18,30 e 21,00 horas;
dia 29, o Curso de
Música Sacra estará

promovendo um recital
de Coro e Orquestra
sob a regência de Frank Graf.

Quem estava de olho na "zoorn" da Quadra, que esqueça! A INTERPROM

faturou essa é não cabe em si de alegria, Tudo começou, quando 6 Paulo,
,

corrtato da lnterprorn. com seu imenso poder de-comunicação
� blá blá blá,vendeu para a LUIZ KIENEN LTDA. IND. e COM.de'

BEBIDAS a idéia de fazer um desenho animado para TV '(a
QUADRA nem desconfiava), Daí,o Nilton e o Eduardo,

botaram prá funcionar o seu fabuloso potencial
criativo e bolaram um enredo a nível de Best
Seller (o Isaac Asimov que se cuide).

Na seqüência da produção, o magnífico Santana, com suas ágeis mãos
I

e cérebro, criou os bonecos e o "Story Board", que cintilavam

no papel, enchendo os olhos dos mais exigentes críticos de

arte (que pena, o "/Valmir Ayala não viu).

Com este vasto material criativo nas mãos, a Quadra

entrou em campo com seus exím i os produto­
res, encabeçados pelo Saulo, dando movimento

aos bonecos e enriquecendo ainda mais, o que �
parecia insuperável (Walt Disnev deveria ter visto isso). (f

"

Quando o Oswaldo, que é o "Manda Chuva" da interprom,viu o filminho

pronto. rasgou de orelha a orelha, um brilhante sorriso de

satisfação, que deixou o Poffo (nosso dentista) todo

orgulhoso. O Schulz, quando soube do desenho,

começou a ouvir o tilintar das moedas

saltando para dentro do seu caixa,

O Carlos, que rião é bobo nem nada, .l
a exemplo do Paulo, saiu correndo t""

para fazer mais contatos,

A Suely não vence atender tantos telefonemas de pedidos.

Enfim, a luta foi árdua', produtiva e trouxe para a Interprom um troféu que

sóse ganha uma vez: a primeira lente "zoam" usada pela Quadra,

por ter feito o filme de número 400, Quando a lnterprom soube

do troféu, não tardou em combinar com a moçada da Quadra,

uma festança de arromba, para bebemorar com inhame-inhame,

foguetório é patau. patatá ..

� Interprom Publicidade

W QllADil<I 150M .IMAGEM. COMUNICAÇÃO LTIlA.

Curso reabre
matrículas

A partir de IOde agosto,
no horário das 14

às 16 horas,
estarão abertas novas

matriculas para
o Curso de Musicalizaçâo

,

de crianças de
6 a 14 :> • .os,

o Curso foi iniciado
no dia 15 de Março

do corrente ano e está
funcionando na Sala

de Música do Colégio
, Coração de Jésus,

sob 'à 'direção-
.

da professor Aurélia
Hackenhaar, no periodo

da tarde, às
segundas e

quartas-feiras,

Coral

canta

em

Brusque

A Associação Coral de
Florianópolis tem pro­
gramado várias ativida­
des para esta época: dia 29
do corrente estará na ci­
dade de Brusque para
abrilhantar os festejosdo
aniversário da cidade,
atendendo, convite espe­
cial do Sr. Prefeito Muni­

cipal; dia 5 de agosto de­
verá estar se apresen­
tando na cidade de In­
daial, com passagem por
Blumenau e uma prová­
vel exibição na TV Coli­

gadas: dia II e 12 de

agosto estará realizando
um recital do Coral Juve­
nil Ramos Mejia, de Bue­
nos Aires (Argentina) em
co-promoção com a

Pró-Música de Florianó­

polis; e dia 5 de setembro
realizará o CONCERTO
DE ANIVERSÁRIO,
oportunidade em que
executará entre outras

peças a Missa em Sol de
Franz: Schubert. Existem
ainda em pauta outras

promoções aguardando
confirmação, como a

participação no Encontro
de Corais de Joinville, em
setembro, e uma apresen­
tação em Jaraguá do Sul
junto com a Orquestra de
Câmara de Florianópo­
lis. A Associação Coral
de "Florianópolis, nessas

suas promoções, conta
com o apoio financeiro
da Secretaria da Educa­
ção. e Cultura e Funarte
do MEC.

crema

Cin€ Cecomtur- Às 14,16,
19h45min e 21 h-lSmin , Os
Embalos de Sábado à
Noite. com John Travolta e

Karen Lynn Gorney. Censura
16 anos,

São José - Às 14, 16.
19h45min e 21h45min, Os

Trapalhões nas Minas do
Rei Salomão. com .Renato

Aragão, Dedé Santana e Mus­
SUIll. Censura livre.
Coral- Às 14, 16, 19h45min
e 2'1 h45min. Inocente Sedu­
tor, com Anil Margarett.
Peter Firth e J irn Daie. Cen­
sura 18 anos.

Ritz - Às I Oh, Esses Fabu­
losos Íd�los do Reino Ani­
mal. Censura·livre. Às 14,16,
19h45min e 211145min, S.O.S.
- Submarino Nuclear, com
Charlton Heston. David Car­
radine e Ronny Coxo Censura
14 anos.

Roxy - Às 14 e 20 horas, A

Vingança do Dragão Negro,
com Ron Van (IiI' e Jason Pai
Pow: e Norman - É ou não é
, ", com Reed Fox e Pe�lfl
Bailey. Censura 18 anos.

[alisco - Às 14h, Esses Fa­
bulosos Ídolos do Reino
�nimal. Censura livre. Às 16
e 2011, O Outro Lado da
Meia Noite, com Ralf Val­
lone e Marie France Pisier.
Censura 18 anos.

Glória- Às 14h, Carlitos, O
Genial Vagabundo, com

Char lie Chaplin e Marie

Dresller. Censura livre. Às 16
e 20h, Perseguidores San­

guinários, com Stephen
Schapmann: e Um Foragido
na Multidão, com. Peter

Fonda. Censura 18 anos.

Rajá - Às 17 e 2bh, O
Homem Implacável , com

Steve Sandor e Heid Vaug­
han._ensura 18 anos.

Coral- Às IS, 20 e 22 horas.
A Guerra dos Botões, Cen-

ANDRA Confeccões
Agora no seu novo endereço:
Av. Mauro Ramos, 194

l:::-,-,_w..__ _.�------'--------
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Os artigos publicados com a assmatura de seus autores, nao interpreta .n. obngatonamente. a opin ',-

hi
. .

ti' I" lao
de O ESTADO. Sua publicação tem por o jetivo proporcionar maior es lllU 'l' II crrtic» e ao debatI."
sobre-assuntos da atualidade.

Os astros falam
do gl,ll1de i ribuuo .11111'

log,llll1e'll)' log.l de prclcrcu­
li.l 110UII.l oportunidade 110

logo do Bichor 'e qurxcrc con­

III1U.lI desobedecendo r porque
,II ,I (.11\.1 I U)I1ÔmIC.l I edel ,II
11,1<1 tem P,lrlILlP,Ii,,1O 11,1 dll IS,IO
do boln/inho el,1 não se une­

I c-sa em bichos pós-dilu. I,IIH"
m,ls so 110' anti-diluviano, nos

m,hlodonles IWs mcg.ucnox
porque 11l1I1C.lII,IP'U.I ela zebra
oelo olcho pos-dduI I.lno A ele
so lhe conl em os gr.ll1des oolos
oS BOLOI S SI MANAIS

Por Iodos esses leI eses d,1
Bols,1 do Po,o Arlesl.ll10 d,1
LOlerJ,1 LspOllll.l d.l Llhra do
méu Il1klil queor,ldo
,li reI cu-se allle e\lgll Il1del1l/,l­
,JO pOl perda e d.lllOS UlI po­
r,lIs receoldos pel,ls sel,ls dos
nossos sdgllllel os sehlcol,ls
Respondi-lhe que nJO escu-

1.I"e Os Asilos lII.1s.l 101 do SI
leOllsl,1 opol1enle .lOS ,Islrólo­
gos
-

I m conclusão qu,1I c pOIS ,I

lli.l leorJa' pergunt,lI-me-Jo
Resullle-se sUClnliJnlenle Apos
ler pCI dldo tod,1 ,I nllnhu IldiJ
chegiJndo ao 11111 dos meus ,Inm

poore c des.lmp,lr,ldo
conl enli-me que deI 1,1 aO.indo­
n,lr a horoscopl,1 e dar UIII S,IOIO
conselho d todos os que ,lIe aquI
sCgLlIr,lll1 as I o/es dos Astms LI
o METODO CONI-USO de
Mendes F-radlque e me c.!pacltel
que so desta manelr,1 se pode
Interpret.lr.l ieOrJ.I astrologlc,1
O enuncludo d.l IIIlnlw tese
sobre essa clêncl.l e A ANTI­
TESE
VeiO ':jue estas u te queixar

contr.l ,I IIIl11ha teorJa ourlesc.I
Se te persiste .I dUI Ida não
custa cOlllprares ullla grande
I.lmanta da Scânla-Vabls. mon­
lar nela os Obsen atórlos As­
(ronômlcos de S Paulo de Pa­
lomar. adqUirir por emprestllllo
(ja que estás "quebrado") o
PlanetarlO de I> Alegre. o As­
trolábio do Pe AntôniO Vieira e

,I lIIIIL·I.1 de (J,lIdL'u ("IIi1el élll
�',ldu,1 () 11I,lIs seguro LIe: Iodos
esse, .IpelleLho, que Sél1élll
1'.11.1 'c 1 crcm e lct cm ,h Il1lél1_
l,OL'S dos Aslll'l' e consegUlrés I
luneta de Galileu I '1,1 e Inl.ll;_
I cl porque rcv clou ,10 .Islrô_
1101110 italiano 1111111,1 l(lls.l que
se 1',1",1 110' esp.Jl,os sldel.lls

,

Se IIlL' dl/e' que .I LUllel.l dé
Galileu e 1111,1)11 eI porque elll,lo
esse IIUslll"ln1O ,lsll'lIlUIIIO 101
p.lr,1I 1I,ll.Jdel,I' st) plllqlle di/I.!
,I leld.lde sohle ,I lel,ILlll.ldL'
dos AsilOS'
Allld.l IIJO Lheg.lsle .I Ille éll­

lL:ndel Illeu selllH)! N:IO ,ell.l
sido conden,ldo ,I Prl<IU SL' II­
I esse dilo tod.l.l I erd.llle: (01110
IILOU 110 lIIelO do c.lnllllhn 101
pdrur no xllindro Perdnte o In­
hUII,Ji eh: sllIIpleslllellte les­

ponue aos IUI/es "E pU[ SI
IIIUOI e 1,111,11,1 .lLrC:scenl.tr é

gll,1 p.ll.l 11:10 ser condellddo
A LunCl.l de G,i1deu G,i1l1el 101
cOlllplel,ld,lmdls 1,lrde por ISSO
e que .Igor.l e IIllalJld .) PUI SI

llluO\eeglra'
Se le Illcleres no SC:lIl1.1- \ .lhls

COIII todos esses Inslrulllenlos
lião hm era mdlS 11Oroscoplsl.ls
astrologos. nem Ur.lIlOScopIS_
IdS No leu Sc.1nla seras Illesllé
consulllddo, pOlljue do ,dto ,kk
dllur.ls as lIIalS s;ihldS e ,ICérld­
das nOIIll,IS pdr,llodo os lrelHé<
uos espaços sldereos. proCldllld­
ras aos ljuatro lentos que Os As­
Iros não lêlll allll.l e senuo .ls­

sim não lalam dqudoque 1,IIHo
os peruedorcs de telllpo selllélll
na pele. no bolso 1ll,IS nao 11,1

InteligênCia SCIll IlIteleclo
A Illlnha Tese 10lcah.llmelllé

enunClaua A ANTITESE. ljuc
em ultima análise slgnlllca ES­
TLIDAR A LOGICA. porljue
esta é que nos gOl ema touo o

nosso ser racional
Allrc o horos�opo .IS Urllg,ls e

segue o unlco hOroSCOplsld Ljuc
CriOU a Incolllensur,lbllld,lde
uos lu/eiras do I lrIl1alllento o

mhnllivamente sábiO Deus

daquele que Os LrI,lU do lud,1
Este e Inl,i1IIé1 e nem pode ell­

gan.u
-I que me dl/es SI I cor Isl,1

dos que nasceram nos slgllll' de
I10r,1 e de S.lglI.lIIO'

- Neste ponto os astrólogos se

detêm pouco Quanto a Libra
resumem U sumano em duas
umcas súmulas Jogue nu Bolsa
de v alorcs pOI que do 1I1,IIS pro­
lundo poço pellu r.ldo n.l pl.JI.I-
10rl11,1 Ill.l ri I I 111,1 de S.lnlos
supôe-se lorrarão mlll1óes de
h.lrrls de petrolco 1,1 relll1,ldo.
Ião cl,lro como ,IS águds d" 111.11

O nosso cOllslllenle n.lscldo
no signo ue Llol ,I I endeu todos
os mo\ CIS e 111101 eis p,lr.l ,lpllC.lr
o lucro deles na Bolsa
e partiu para um IUrlsmo

curva e nunca se poderia ter

UIll,1 certe/a certa da distância
do nosso Planeta ,IS cst relas

Usaram ,I IUI que se propaga
sempre em linha reta não 1'0-
dcndo hav cr obstáculos algum
que ,I possa entortar COIll ISSO

se ccononu/a espaço. porque ,I

lu/ não ocupa espaço
Sobre Capricórnio e Escor­

pião divergem alguns asirólo­

gos A IIUlll,,11ll par,1 os que n,IS­

cer.llll nestes signos sei UIll

tempo propicIo par,1 sC I,uerelll

passeios pelos I erdelantes pra­
dos acompanhados d,1 OCIll­

amada de seu coração A SU,I

I Ida parecer.l um prado de 1111-

rlaues de I arlegadas Ilores c

trescalarem arom,ls multicores
Nada de lllal lhes .Icolllecerá
alllda ljue o \kseldSSelll experi­
mentar A Uranoscopla lhes

,lponl,1 umd Ild.l cheia de �n­

cantos

DepOIS de ler OUI Id11 o locu­
tor horoscopl.lno umgl-llle
COIll a alllaua par,1 Ulll I IfIdCnlC
prado. onde pasclalll no pla­
nallo lageano lllédloS e lero/cs
capm:ornlos ( carneiros de cor­

nos retorCidos) que \ e10/lllenle
,I rrellletcrd111 contra mllll e COIll

lorça de alleles Ille allr.lralll

depOIS de meio ou quase lotal­
lIIente 1II0ldo nUIll nll1110 de es­

corpiões. que COIll suas alllpolas
cheias ue \eneno mo mocularalll
no meu IlIIdCL�lado corpo .I

ponto ue cu perder os sentidos e

Ilcar elll estado de COIll.! por
longas horas I ell/lllente a

helll-,lIllaua não acredlldlJll.lo
elll astros lalanles lele lIIelhor
sOrle pOIS 101 se abrigar alrás de
unhl ulenlaua araucána contra
o qual os c,lpncornlos acaba­
r<llll peruendo os chilres e os

ahandonaram .III pelo ameno

prauo
-SeguI aIo/ UOS Astros antes

do Ljuc a da conslcênCla E tu lIIe

ul/es ljue uel o atender ao senllr
UOS horoscoplstas"

- Não lIIeu allllgo. não 101
ISSO ljue tem enSinei ProveHe
que pela IIIlnha teona II1lall,el
não uel es atenlar à .0/ dos As­
tros. porque êles não possuem
IIltellgêncla nem \ Ida nelll sen­

slhilld.1de Oll\e ao In\és ua \0/

()s esllldlosos U" asrrononua
UIIlIil,II11ente \ cm se aplicando
mtc nsamcntc pu ru descobrir
seres \ II os nos planctu-, ou tal­
\0 .uc 11.1' L·,II�J.IS Se .uc .I

pl.:sellle d,II,1 porem núo 1'10-
1,11.1111 que L'\I"L'III ,,'Ié' I11Il'Il­

gcnl':' nclcx pOI que UIII.Js con­

lelul,ls' Se nuo os Ii.l POll.jUL'
tuntu crendice <obre ,I ustrolo­

gia? Os Astros [alam"
COlllrdll,IIlLlo .I \ OI do 1',1'-

1"ldo(,lIdc,lIdcl' Ah:gle j)
/\llled,) \ ILelllC Scliclcrque nos

.Idl elle 11.10 c1,IIIil"s "UI Ido, .I

.JsllOlogl,1 C pnndo cu em du­
IIU.l .I li ccllhllld,lde do 1II.11or

Ill)llIelll do se'c \ \ II qUe n,ls

K �h-+ p,lgln.ls de seus Sermiícs
1,11.1 d.l Inllu0ncl,1 dos ,Islros

,lIlelo-me ,I ,tllfIll.1I que Pc AII�

lonlO \ lell.l COIil Iodo o gêniO
de que er,1 dOI,ldo sendo o

m,IIOI or.ldor dc Iodos Os tem­

pos eld c.lpal de SOllsllC,lr .ile o

InlPOSSlld (O Ilnllo lIIalor UO

quc o InllnllO M.lrla SS con­

lelldo o Deus Inllnlto jesus
(rlsto) porLjue .lOS oradores
ludo se permlle e se concede
cnnlalilo que Illlpresslonem o

audllono e conlen<;alll Ljue
.ISSII11 e lIIesmo que se gele .1

m,lIor UUI Id.1
S C\ll.l () CIrlIc,11 D ScllCl er

não me,condcn,lra creio )101
segull eu .I Iillnha doulrlna ho-
10SCOplc.l

Desue os lIIeus mais lerdes
anos tl\ e ao lIIeu lado sete

radlos pam OUI Ir slIllull.lne.l­
IIIcnle sele csta�ões ele r.ldlo

que ,Ipresenta\ alil o horoscopo
_do dia e lendo ao mesmo telllpo
cnlllllnha escnlanlnha Ulll.l co-

1e<"IO de lornals c rCIIst.lS sem

conlo e ,10 .Illngll .I malon­

d,lde não s,lllsleilo COIII sele r,l­

dlollnhos lunclonalldo unlsso­

nos adLjull1 mdls três de malOI

plllCIICl.llldllde p,lra lIIe apro­
IUlld,lr lIesla CiênCia astrolo­

glca Perdi lIIumeras hor.ls de
Ir,lhdlho so par,1 nJo peruer
um.l p.llal r.l sCLjuerd.lsesla,ões
tr,lnsllllSSOI.lS As 10/es mais

soalltes e dlssoan(Cs - Un1.1S I!m­

pluas oulr.ls rouquenhds -

10r,lI11 seguldds pelos lIIeus ou­

lidos numa conlus,lo 1.1111,11,

<cnt i d a COllluguel-.Is I"d.ls
IUlll.ls porque L·I.l1II .ICOIilP,I­
nh ad a-, 1,IUIOLr"IIIC,lmelll�
l.ong ox ,11I0s p,l"el compa­
I ando o Séllll r c o di/cr dos locu-
1,)1 es <obre o horóscopo do dia
\ 111,1101 L' n1.11s dispurutada dis­
cordáncia .I percebi neste .IS­

<unto I,io MO\11 'i roso para
Os pc: dc.lorcs de tempo

Segui disse-me o inocente. o

parecer dos astros Atirei-me no

110 Araguaia e cm poucos nu­

nutos IIIC o pior dos encontros

dcsamorosos porquanto as PI­
ranhas me IeI,ír,lI11 embora as

partes mais macias e ruais neces­

sanu. de meu corpo
- O signo pOIICnIUr:1 po­

dera errar perguntar-me-as
-Respondo-te que não. se 11-

teres sempre o contráriO do ljue
de dll

porque ,I tcona c científica lião
admitindo erro cm hipótese ,11-
gurna Não perderas m,IIS

tempo em OUI Ir rádio horoxcó­
pico nem cm ler revistas nem

em empilhar iorn.us de Iodo o

upo e quilate. I Isto Iodos eles
discordarem um do outro Te­
rás. por sem dúv Id,1. lido 11111-

meráv eis pagmas sobre esse as­

su nt o sem ncuhuma lógica
l'.lr.l 1,11110 recolllend,lr-le-I.I '1

lolume de I ilosoll.l Intllul,ldo
,"LOGICA Ljuc nos ensina

como raClOCln.lr l quem 1,11,1
em aslrologl.l. I1JO r,lliOlin,1

dllrlll.l os n1.lIores desp,llIlenOs
ljue lenli,lI11 surgido sohrc .I1,lce
da Icrr.1 ()uenl poder,1 ,Issegu­
r,lr LjUe.ls Conslel.l,Óes Inllucm
em a nossa pSlquc" Basla abm '

um.l le\ Isl.1 C ler o que dl/elll os
.I(1ologos sôhlc Anes. Touros
Câncer. Le,io Llhr,1 Escorpião.
Sagllarlo (,IPrlCOrllIO Aqu.l­
no I'el\e

) u en\elhell de I.IlItO me

,1)11IC.1I .J esse eslmlo empobreCI
ounUIlC,llul riCO pOIS ,Is liOI as
deSlln.ld,ls ,10 I.loor cOlldl,lno
el,1I11 perdld,ls em slntonllar C

L(Jl1Ip.lr.lr Os dldgnostlcos dos

hOIOSCOplSldS Con!ccclonelum
grosso I olume Ljue s,lIra ,I IUl1le
dentro desle século ou no PIÓ­
\11110 ,Ino Ir0s mil Não cusla

1l,lda espel arcl1I os qlle seglllram
,Is teoll,1s ,Ite hOle enunClddas

pelos meus anleCCSSOles c nunca

s,llls!cltas A 11lInh.lleOn.lnao é
dn,i1ll1c,1 ele cdd,1 ula l1I.1s slnlc­

tlCd I crs,1 lIum .Itomo sohre os

tle/.enlose sessenta C Cinco dias

- l- ntão como deI erels ,Iglr"
-A solu�ão é mUllo Simples

F- lI,io dar OUI Idos aos horosco­

plst,IS e não perueres mais

tempo COIll essas leonas dbsur­
d,IS porljue c sei mUito Igno­
ranle acreditar num milhào ue
tonel,ldds de hldrogêl1lo. num

Plut:1O que dlsla cinco bilhões
selscenlos e ljuarenta milhões ue
km ua lerra. e ljUC pertence ao

nosso sistema solar Que dl/er
enliio U.lS constcla,ões. as ljuals
,1Illlgos atnblllram nomes lan­
t,lsllLOS como ue Leão Saglsta-
rio C.lprlcórnlo. Virgem
etc etc. Cll)as ulstânclas se

mCDem por ano/lu/' E pOfljue
pergunldr-me-a um credulo em

.Istrologla. se meu e a ulstúncld
u.llCrr.l dS estrelas por ano/iu/ e

não por qllilômelros", Não e UI­
Ilcil responuer pelo slll1ples lalo
ue economld Onde mamas en­

contr,lr lanla linha. Ljue ligada a

telra pudesse atll1glr a eslrela
1I!.lls prO\llIId' E mesmo que'
Iodas as laorlCds do mundo se

dispusessem a 1,110-10 Icnal110S

que I IlerlollloAuãoe Lld. sel1l
IOUP,I-COUSd l1Iullo reprOl aua
pOSIO que h,II,1 111 ui hcres( sobre­
ludo n,ls no\ elas) que coorem Os

lug,lres puuenuos cum ,lpen,ls
uns IIOS de linha e l'llIrdl1l em

Iodos os Idres SCIII ,ellnl(Ínla.
COI11 tnqes tão ahund,lntes( ,)
,Issustando o propno Sdlà Ljue se

II dclas porq ue são suas enllSsá­
n,IS aljul e após a 1110rle suas

cO-Jrl11ãs no logo que lal1lals se

e\lIngulrá Mas como Ia dl­
lenuo por raClondmcnto de
IlIlha os astrônomos Inl enlaram
um processo mais curto ljue o

emprego da IlI1ha ljuc a certa
,i1tura começa na d 1.1Iér um,1

Iloleslal I Irgem �,,':111 o deposllo
compulsorlo c elll 1,1 cheg,lIldo
enconlrou a Bolsa el1l baixa. e

hr,1\ a que del\ou o nosso 1Il0-

cente crcnle do S,lgllarlo COIII­

plol.ll1lenle l!cch,ldo De \ 011.1
enconlrou .I Bols.l m halxa e

Llhr,1 eslerlln.l 110 Inllmo ue­
gr.lu dlel1l do uesl1lelllldo U.l
L1eSLobella do ou ro negro U,I
OdlX.lU.l 111.11111111,1 S.lnllsl.l quc
el11 I Cf de lorrdr olco Jorrou
pelos Cdnos .Igu,1 suhmann.l
entrando pelo callo o nosso ado­
rddor de Llhr,1 c de Sagltano E
para recuperar o perdido. jogou
11.1 LOIcn,1 f SpOlll1 ,I. a 11111 de se

Ilquluar de um.l lei

Apro\lnlel-l11C do dcs.llorlu­
nado e pergunlel-Ihe porque
mesmo COI1l reI es d.l bolsa 10-
gara na Loten,1
-Meu signo Insplrou-l1le logar

nela Sonhei ljue tlnhu leito 13
pontos Qual não 101 a minha
uecepção ao perceber que nJO
IInba leito nenhum ponlo
-Mas. COIllO uecepção. se rea­

lizaste o mais dliícli Está de pa­
rabéns pOIS quanto mais cuslosa
a obra mais valioso prêmiO
O que multo me admira é que

te ali evas a praticar a jogatll1a
Meu prezado "slgnotárlo'". não
lesle os discursos de RUI Bar­
bosa contra o jogo. ljue loram
tão alto a ponlo de ale os Astros
os ouvirem? E tu queres ljue de­
sobedeçam à \OZ allissonante

Pai a aljuelcs ljue 1I,lsceram no

signo de Ledo lê-se "Hole
e dld de 10Lê 1.llel hons nego­
CIOS Acon'elhe-'e com ,lIll1g0'
Se eles lhe dlsserel11 Ljue os 11,10
dele 1,lIer plllLjue esl,1 que­
or.ldo l1ão os cscute III.1S

1,1l"HlS pOIS ,I sorle lhe sornr.l
Lelldo-se oUlro lorn.ll. dll ludo
,10 conlrarlo Para os ljue nasce­

I am no signo de Leão ,Iconse­

Ih.lI11 'NJo c lil.l de negoclos .

IICI1l deI er.l S.lll de L,ls,1 P,Jr,1
Ir.lhlh,lr e melhor pCrIl1,lneCer
poore do Ljue ellllLjuecer' l'.Ir.l

aqueles que nasceram nos signos
de Al.juáno e Peixes '1uuo são
enc.lnlos L dl.l dos me,lhores
encolllros conl IU,1I11 oS pMa ha­
l1110s Ljue rc\ Igoral11 ,IS

energl.ls de-um Ilslco esl.ll.ldll
I um COII\lte p.lr,1 lespll,lr Os

,Ires puros d.l Iloresl.l lI,in se

deI el perdcr lempo Se l,ill,lres
.lO II.lo,i1ho o p,lIr,io IIJO le

despedlld m,ls so le d,lI.1 \) ,,11,1-
110 com o deSLonlo do dl,1 per­
dido e uos dl.ls de dnmlllgo Ljue
s,io de descallso c le ll1dnd,ll.I
deSLans,lr em oullO lug.Jr onde
ue\er.ls procur,lr oUlro em­

prego menos 11.1 emprcsd UC
omh: loste dl,lst,ldo pai Ires de­
cansLll

De or.l em JI.lnle nao e Illlslel se

perc,1 todo� Os dl,IS um.l ou

111.11S hor,ls em OUI II I adlos ho-

10SCOPICOS O,lsl,1 ler I,in sO ,I

mlnh,lleOII.lUIll.l so 1 Cf por .Ino
c ler.l solullon.ldo II seU 11I.11s

dllgusll.JIIIC prohlcm,1 que .Ile

hOle se Lksdohr.ll.J elll mil e

UI11.1 �UPOSI,(leS I xclue-se o

.JIIO hlse\IO por lI,tO s.lherel1l os
plll1llll10S m.llenl.lllCOS 1,lIer a

dll I"io prell'.1 do .1110 Se Ille,­
selll desde II IniCIO dll Idldll l)
dl,1 em �-+ 1101 ,IS e poucos 1I11nU­

tos nJ() h.ll ell,1 l) .1110 OISe\IO
N,io cOnheLl.lll1 ,lIl1d,1 ,I .1,11 010-

gl.l

() pro01c1l1.1 m.!l' dlllcd CsLI
em descohrl r o meu I1IClodo
pOlqu.lnto eh: IlllpllCd I11Ullo 1,1-

CIOCll110 IIIUlt.! .I1'':II"io I1IUII,IS

cOl1lelU rds IIIUll.Is L()I1IP,Ir.l­
,ões I1IUIIO cUlu,ldo mUllO S.l­

ber. mUlld Inlul�dO Illulla es­

peide 1II,1\lme Illllllu pdCl0nLl,1
cm compreender o mcu drr.l­

/o,ldo e'lclclopedlco I alldndn
Ulll unlco lermo ou telmlnolo­
gld Ljue ,'c.lho de enHllr e\pllr­
te-dS a 1'lJlor uccep,,10 de IU,1
\ 1.1.1 '\1.10 JUllues conludo

Pe. Tercílio Chiarelli

Literatura: crítica e ensino
Crítica e ensino ua literatura. nos ulas atuais. s.io alll lua­

ues YL,e anuam estntamente ligadas. ucsue c lllOn]Cnto CIll

que a crítica Iiterána auentrou as salas ue dula unll crsilánas
A partir deste mO,llento. a cntlca se reI estlu ue Ullla roul1a-
gem de ciência. calcaua qlle 101 no psr 'lcntlllClsmo estru-
turalista, e o ensino se colocou um ró .Ie crítica. baseauo
cm métodos ditos anaIÍtIco-clentlllco, entretanto nem Ulll
nem outro, Isolauamente ou em conlunto. cumpre o �cu
papel O assunto merecc um estudo mais uelluo e prolunuo.
que. felizmente está lá sendo IClto por alguns prolessores e

crítIcos. quer no âmbito das unl\ersldaues <.juer nas páginas
dos lornals. onue. por mUitos anos. resldlU.l críllca Iiter,ma
tradiCionaL exercendo plcnamente as suas lunt.;õcs estética e

pedagógica
f\ 10 oretendo. por ora. expor nelll lliscutlr as ra/ões que

tena n clado a crítica às unllerSldades l\lulta cOisa C011l11-
bUlu para ISsO a ocorrêncicl 1.11 pelne de Ulll contexto SÓCIO­
cultural. <.juc dcmandand IllUltO CSpdÇO e tempo Pretendo.
contudo. expor alguns a<,pL'ctos <.jue Ille pdrecclll SlgnlllcatI­
lOS e dignos de atençào com rclcléncl,1 cl dlcOtOlllld crítlca­
cnslIlo

U III ponto 1�lndalllenldl e LI ue d Illtegr,lção Jo I nd II íd uo na

tradição ,Ja SOCiedade se la/. prolunuaOlente. atralés do.
contato uI'reto com'\Js símbolos gerados. no passado ou no

prescnte. no SCIO da SOCiedade em que está Integrado Em
outras palal ras <.juando se trata da 1,lteratura (e sua crítica,
seu estudo. seu -ensino). esta Integração só pode ser feita
atralés da leitura Nao há pOSSibilidade de ser processada
por outro modo A partir daí é <.jue se podem compor quals­
<.jucr métodos. conceitos. teonas Nao basta estudar méto­
dos. decorar conceitos. discutir teonas Há que ler litera­
tura EXiste, porém. um Illteressante círculo VICIOSO no de­
sell\ 01\ lIilcnto do Icnômeno. o qual pode ser venflcado nos

últJt110S anos Os estudantes de letras chegam à ulllverstdade
sem estarem deVidamente Integrados na SOCiedade. POtS des­
conllecem dela a tradição Iiterána legada pelo passado e

IllLllto mcnos a sua literatura contemporânea Recebem nos
cursos um ensino enllnentemente teónco. pseudoclentÍflco,
e logo após. candidatam-se ao pós-graduação. onde se espe­
cIalI/arão no que eles lulgam ser a crítica e o enslIlo da
literatura Dali retornam à escola. jogando sobre os lIldefe­
sos e Incafltos alunos (como antes o foram eles) certas lIlcon­
gruênclas e barbandades. mUito apropnadas a papagaios
teomantes Mas o que podem fazer? FOI assim que aprende-

ramo r a cada penndo IFPvO o problema se agral,la. A cada

período lell\ o se matncula'm nos �l;�SO� de letras estudantes
lllcapa/cs de redigirem ullla págllla legível Um regular nú­
mero deles se gradua e. no semestre, segulllte. já estão "sele­
cionados" para o pós-graduação.

Os cnstãos-novos desta crítIca Ilterána - os professores
ulllversltános de literatura, deslumbrados também pelo
pseudoclentlllsmo. desllltegrados também da realidade e da
tradição da comumdade a que pertencem, por falta do es­

sencial-leitura, são os geradores do círculo a que me refen
Ocorre um processo semelhante à bola de neve que rola pela
encosta gelada O resultado disse poderá ser a tnste consta­

tação, por exemplo. da lllutllIdade da crítica e do enslllo da
literatura, O que sena de lastimar Não se deve pretender
dispensar algo que, recolocado na sua devida posição, possa
ser útIl à SOCiedade, porque a literatura é. comparando-a com

as outras artes. aquela que de maneira mais profunda e

duradoura proporctona ao homem a expenêncla estétIca.
tsto é, o ato do llldlVíduo reconhecer-se no símbolo

Um segundo ponto a ser conSiderado é o problema de
teonzar sobre ou cntlcar algo de que não se tem uma Idéia
firmemente construída, algo que não somos capazes de con-

celluar LUlU clareza, que não conlleGemQs rcalmente na sua

essênCia Creio ser IndispensáveL para o conheclmcnto da
literatura. a leitura Intensa e extensa das obras de lradlção.
dos textos escntos tanto no passado como no presente. a 11m
de que se possa, com lucidez, conceituar o lato. ter COJl\IC­
ção do que ele é e o que representa. sem o que 10m a-se

lllútIl o esforço feito no sentido de apreciá-lo, quando n.io se

torna este esforço em pomposa faláCia, o que é mais grave
A carênCia de leItura cna, pOIS. na mente dos em oh Idos

no processo crítica-ensina-aprendizagem da li�eratura
um vácuo dIfícIl, se não Impossível. de preencher E a gera­
dora da desllltegração e da Inconsciência do Indivíduo. <.juc
se encontra assim alienado do processo SOCial e lllcapal de
reconhecer o fenômeno nele eXistente. o qual prctend.c abor­
dar crítica e teoncamente A nlllguém é dado o poder de
ajuizar o objeto sem conhecê-lo em sua essência A nlllguém
é dado o poder de cntlcar literatura sem ler realmente litera­
tura

Glauco Bodrigue8 Co,.rêa

De circo e de futebol
A entrevista A parlir da Copa do Mundo

no MéXICO em 1970. quando a

seleção brasileira arrebatou o tí­
tulo de tn-campeã do mundo, o
futebol explodiU no Brasil como
uma força capaz de Injetar
âl1lmo ufamsta nas massas VI­

sando a consecução de objetivos
nacionais desenvolvlmentlstas
A projeção dos anseios popula­
res começou a ser jogada nos

gramados e a formar uma co­

munhão de Ideal comum. tão

bem sll1telizada na frase da letra
da marchlllha "corrente prá
frente"

Subsequentemente bastou

apenas um empurrão para InSll­

tuclOnalizar o futebol no tern­

tóno brasileiro. aproveilando o

ânimo da torCida Os setores

governamentais Iigauos ao es­

porte viram e senliram o pouer
anestéSICO do chamado esporte
das mullldões sobre a massa 111-

qUieta As conquistas brasilei­
ras em terras estrangeiras mistu­
raram no seio da torCida o pra­
zer lúdico do futebol com Ulll

sentimento de superlor'udde
naCional Nas capitais e nas

pnnclpals Cidades do País -

sem contar pequenos municí­

piOS de combalidos orçamentos
- começou-se a construir está­

dIOS de futebol gigantescos ca­

pazes de abngar milhares de es­

pectadores, todos balizados
com generosos aumentatl\os 111-

slnuando grandeza "Mlnel­

rão·. Gigante ua Beira RIO.
etc Verbas monstruosas

loram consumidas nestes ,er­

dadelros Circo, gigantes em de­
trimento de obras priOritárias

A exemplo então dos "ml­
nelrões' espalhados pelo País a

I ora entendeu também o Go-

verno catarlnense de englr o seu

gigante
Santa Catanna. é por todos

sabido. não pOSSUI tradição fu­
tebolística, exata[llente por não
ter uma economia sufiCiente­
mente forte para sustentar eqUi­
pes profissIOnais O futebol no
Brasil hOje ViroU empresa com­

plexa. ao redor da qual giram
II1teresses políticos e econômi­
cos, neceSSitando portanto estar
IIlstalada em terreno economi­

camente fértil
A Capnal do Estauo, cUjas

características provincianas
preservam-se all1da, embora
açonadas pelos ventos de um

progresso desordenado. não
oferece sustentáculo econômico
nem mesmo para m,!nter fun­
CIOnando as duas modestas
equipes de futebol que vêm so­

brevivendo a duras penas
O faraômco estádiO que co­

meça a ser ergUido no Pasto do
Gado. onde uma avassaladora

terraplanagem já abn u Imenso

clarão na terra. terá tão pouca
llnalldade que 'estará fadado a

transformar-se em mais um

"elefante branco" como mUilos

outros que eXistem pelos qua­
drantes do País
QuaAdo a fÚria do campeo­

nato naCional empolgou a tor­

cida brasileira, Santa Catarina
emendeu em inclUir represen­
tante seu na louca maratona

Para ISSO precisava de um está­
dio com capacidade eXigida pela
CBD O Orlando Scarpelli fOI
reformado e dotado do mímmo
necessáriO Pode abngar 23 mil

pessoas. embora tenha regis­
trado lotação total em apenas
CI nco \ ezes por ocaSião de

jogos conlra equipes canocas

Mas o monumento que se

pretende Illstalar na Capital.
que uma estimativa II1lclal de­
monstrou a necessidade de uma

verba de 100 milhões de cruzei­

ros para sua construção, de­
verá. caso seja concluído. ofere­
cer uma capacidade para 50 mil

pessoas
O contraste dos números é

uma realidade chocante Num

esforço de propaganda muilo

grande é possível que no dia da

Inauguração 50 mil pessoas
empolerem-se nas suas arquI­
bancadas para presenciar os fes­

tejos. mas depOIS diSSO a afluên­
cia do pÚt;jICO é tão duvidosa
quanto um time catarlnense

sagrar-se campeão naCional
O atual certame estadual vem

se revelando um desastre sem

precedentes Dos 14 clubes que
começaram dOIS já deslsliram
(Guarani e Concordlense). ale­
gando dificuldades fll1ancelras
Dos restantes há pelo menos

uma dÚZia sem qualquer condi­
ção de parllclpar de nosso pe­
queno campeonato regional
Os dOIS clubes da Capllal

apresentam uma dívlua apro­
ximada de cerca de I milhão de
crulelros Contudo. as vezes de­
fensoras do novo estádio, apre­
goam 'lue sua construção redl­
m,rá o lutebol catannense.
como cOisa que bola. gramado e

lugar para 50 mil pessoas pos­
sam operar milagres nos clubes

que chegam até a escalar massa-

glstas para jogar. como aconle­

ceu no último dommgo no "AI­
fredão" em RIO do Sul
A questão do estádiO. grande

ou pequeno, luxuoso ou SIIl1-

pies. pouco ou nada inflUirá na

qualidade das eCfulpes,
tornando-as capazes de nova­

mente lazer vibrar as tOrcidas
Como frisamos aCima. o futebol
profiSSional. nos moldes do que
se vem exerCitando no Brasil

hOje, terá ljue necessanamenle
estar estnbado numa economia
forte E o exemplo temos em

nossa própna casa. onde o

JOll1ville - apOiado pelo setor

lIluustnal - desponta como o

ÚI1ICO clube razoavelmente or­

gamzado
Além dO maiS, a questão de

ter ou não um grande estádiO, é

relalivo. pOisem outros Estados

pequenos como Santa Catanna.

(Alagoas e RIO Granue do

Norte). o futebol continua uefl­
cltarlO e tecnlcamentc mUito

pobre embora lá eXistam os

"glganlões"
AdemaiS alora o aspecto lu­

tebolísliCO. o novo estaulo cUJa
construção se II1ICla torna-se

supérfluo. para não dIZer UI11

luxo. para as conulções da ('apl­
tal e do ESlado E bom que se

diga ljue Sanla Calanna
ressente-se hOje da lalta ue In­

Iraestrutura em suas cidades
como saneamento oásIcO
sauue. transporle água e oulras
necessldaues baslcas

nas um dl.l de alegna E tam­

bém uni seculo de esperan­
ças
- angústia

. Sem UUI Ida uelo LOlllcssdr é
a 31lgusll.l o meu lell1,1 prelc­
mio Sobre ela lall CI Ia tenh,1
dilO LjUdlllO me perllllllU a cora­

gem Umagrandepalte n,lIcr­

Jade sou ohng.ldo a consUllllr

em ,ilêllCIO como Ljuem rumlnd

no enl,lrdecel ua e\lslCnCla
com .lLjucla sei1>.l,ão de ler'
I JIldo .Ipcn.ls pdla lecehcr o de­

samor Ou PM,I seme,1I
'

1I,1ullOs n,io entenderão a mell­

sdgem ,lIlguslldu,1 E ljue Impol­
t,inLl.l 1.1/' rl.l e P,II,I p'oucos
- protesto

1 ) que hUSL,1 () homcm mo-

dei 110 11,1 sUd C.lmlllhau,1 de pro­
teslo' L eu I espomlo slmplcs­
ménle ,I mOrle do grande medo

quelr,lsdelllloucsl t )Eplo­
lesl,1 por n:1o sellllr "'gUIO
- solidão
L C,IU,I 1�/nWIS o hOlllemlogc

de si mcsmo dos seus semclllJII­
les e busc,1 a 1',11 no Isolamcnlo
A sallJão CnlrelJnlO nJ() Ihc

li ,ís a pai 111[,'1101
- religião
Quando l) hOl11em 1'1 oc u r,1 a

I ellgl,lo pcrc.:he que Iodos os

seus deuses m011 el ,ln1 Bud,1

B,)dl. Cristo O homell1 ,1"dS,I­

nou os seus ucuses
- ação do tempo
El11elhccer COIll leslgn""io

sdoendo Ljue l) 1'1 escnlc e sempre
Ul11a re.lllu,lllc doloros.! e qllc
o q ue 101 oom IILLll' no pas­
s,ldo

- beleza
Bcle/d ( ) é uma ljuestão de

sauue c IUI eniUue
A hele/a doi mesllla lorma ljue o

amor tem que ser utill/ada na

ocaSldO propiCia

- libedad.!
.( I artista Ljuc não se uelxa

eng,lj.lf lias Iilelrds dos podero­
sos UOS ljlle comandam pela
I Of<,,1 c pda InlolerânCla para
qUl'm dS p,lIdl r,IS e as IdéiaS são
terrílels ar l1as ue desagregação
do pouer l-olillLO

( A I erdalle e mUito slm-

lleS à urtlsta e o lerdadclro
'rOI UO seu 1'01 () As CII JilZa­

sÔc', so se perpetuar,lI11 ,1Iral es

das arle, 1 em Sido assim c ao

ser,1 scmpre Mesmo Ljue não

ljuelr.lI11
- alnOT

"O Importante é antes de tudO,

recolher as armas E estender a
mão ao semelhante e dizer vem.

eu estou aquI neste ancoradouro
e te espero
- verdade
"Em todas as \erdaJes que ensI­

naram hOUle sempre uma dose
de menlira. ou pelo menos. de
d(11 Ida O certo e ljue se o ho­
mem a acellar Integralmente.
as I erdaues ljue lhe são Impos­
tas compulsonamente ele deixa
e uelxa de ser hom\:m I Ira robô
( ) não enconlre a I erdade

que e a estagnação Busque-a
Isso SIIII E I erá como e,xlstcm

mllltas \crdades Que ela vana

no t\:m)1o e no espaço E que
em ,ilgumas ocasiões e decol­
renlc ue cultura que I em scm a

geme perseglur. com a Idade'
- a \ ida
.

Aceito o mundo como ele C. e

nele I II o como homelll normal
um mito de sanlO C demônio
. M.ls a Ild,1 é assim mesmo o

que pi eUOl11lnd mesl110 são <iS

generalld.ldes
( ) eu me conl elH;o ue ljuc as

cOisas eSlJo l11uuanuo E cu

tamhem la�o parle Integrante
,IcSS.l muudn,a para pior'
- a simplicidade e/ou a solida­
riedade humana
Ao JuliO estas crônicas Ic\ cs.
escrllas com multo alllor aos

hOl11ens H \ Menc/es rpolls.
22 II 7ó

Imaglllemo, uma enlrellsta

COIll HOLDEMAROLlVEIRA
DE MENEZES ljue nao senuo
Cd1arlnense e catarlnense pelo
I11UIlO que lei e lal pela nossa

cultura
COIllO sCrla a cnl rc\ Ista se

us,isscl11o, trechos de dlguns ue
seus conlos c crônicas'

Velclmos'
- sobre seu velho automóvel
O Idho Cltroen ( ) Ainda

hOle lenho sauuade desle I elho

boêllllO. amigo ue (od,ls as ho­
ras. enslll.lndo cal alo no ca­

I11lnho do paliO da IU/enda Um
cal ro Ljue de t<lO LOmpanlíelro
podia el11 CdSO ue necessld,lue
COllllnuar sua marcha sem g,lsO-
1111.1 uesue que lhe pusesse cer­

\ Cid 110 lanljue
- a criação literária
O lundamenlal Irl11,io c a

crla,50 o mOl11cnlo elll que o

<IlllSla se enconlrd conSigo
lIIesmo c C0l15trol .I SUd dh,1
subl11ers,1 Isso SII11 e o In1pol-
1.ll1te I'uhllcar e ,eCUl1ddllO
- o ri so
O cCrlO pOIClll C que o

hOlllelll preClsd Ilr dren,lr sU,1

I eSlculd csquecer os ,Ihol reCl­
menlOs ( I l) liSO dClcna ser

lh:crctddo J)ecrelddo eXigido.
IISLdll/ddn ( ) O 1'010 preclsd
Ilr II uecreto Icm Ljue ser decrc­
Idd,' o enSl110 do risO lem Ljuc
sef ellSlnddo \)hllg.lIOlld'nlenlc
1'01 qlle o LjUC 11:10 II 1011l.l-Se

pCIIt.'OSO é C,lp.l1 de I a/er le­
Idnle c ISSO e mU110 ChdlO
- (_'�tS .. lI11ellt()

I dl,1 dL' 11l1l1CldS l1,io C ,IJle-

'Quanto lem 1'0 tem o ,lI1lOr" Eles
n.:io s,lb.:m mas c,i1culam Ljue o

.111101 .lp,lreceu no decorrei d.1

gel ;1<,.10 ,I que pCrlencelll
Sim esses 111el11nOs 1111agIl1,1I11
( I que s:1o SullLlcntes 1110dcr-
110S P,Jr,j nos �n�'ndr COIS,IS

SOhlL oalllor UIll reLjLllclll para
eles sdh,,'

I:les l1em sahcm LOII.ldos' ljLle o
,1I1lDr. 1,lIllhel11 11101 rc que l1ão é
etel no ()Ul' e\ISI� d paluda ,I

despculu,1 o desenlonlro. o

dCSllllO empurranuo para os

1,ldos '1pOSIOS
.

- recolltÍliar
Aluizio Batuta de Amorim

Aluizio Batista de Amorim é jornalista e exerce o cargo de
Editor Assistente em O ESTADO,Júlio T. B. Dutra,
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. EDIFíCIO POLARIS - APARTAMENTO
NA AV. BEIRA MAR NORTE, HALL EX­
CLUSIVO, 4 DORMI1:ÓRIOS (SENDO 1
SUITE), LlVING PARA 2 AMBIENTES,
SALA DE JANTAR, lAVABO, BWC,
SOCIAL, COPA-COZINHA, ÁREA DE
SERViÇO, DEPENDÊNCIA COMPLETA
DE EMPREGADA, 2 BOX, ÁREA DE

.

287,76ms. MELHORIAS: TODO MOBI­
LIADO, (CEREJEIRA, lAQUEADO,
COURO, COZINHA KITCHENS, TELE­
FONE 3 APARELHOS DE AR CONDI­
CIONADO).I

T�RRENOS À VENDA:

JARDIM ATLÂNTICO - Lote com 360m2 -

Rua Elisbão Pinto da Luz, Excelente loca­

lização.

ITAGUAÇU Frente para o Mar

c/674,50m2 - Excelente Preço.

BALNEÁRIO JURERÊ - Lotes na quadra 03
- Ótima localização.

BALNEÁRIO DANIELA- Lote na quadra 28
- Ótima localização.

.

LOTEAMENTO STODIECK - Lote n.o 129
c/570, 13m2 - Excelente localização.

IMÓVEL,
oMELHOR
NEGOCIO

LOTE NA TRINDADE - Lotes n.vs. 23 e 25
c/27,40 x 22,00 m - Rua Alvaro Ramos,
ótimo preço. Excelente localização.

LOTEAMENTO TERCESA - Lote n.O 07
com 360m2.

CASA À VENDA: Localizada no VILLAGE I
c/3 dormitórios (sendo 1 suite) living, sala
de jantar, BWC social, lavabo, copa­
cozinha, área de serviço, dependência'
completa de empregada, garage p/2 car­

ros, churrasqueira.

SALAS À VENDA:
EDIFíCIO HÉRCULES - Salas comerciais

no Edf. de Maior requinte em Florianópo­
lis, conjuntos comerciais com áreas de:

47,30 - 106,81 e 354,12m2.

EDIFíCIO ATLAS - No Centro, localizado
no melhor ponto comercial disponível em
Florianópolis, e/áreas de '51,98 - 62,25 -

111,32 e .126,87m2.

EDF. ALPHA CE�TAURI- Esquina de Her­
cíl io Luz c/Fernando Machado, ponto co­
mercial em local de fácil estacionamento.

APARTAMENTO À VENDA NO CENT-RO:
EDIFíCIOMOZART-Apto. com localização,
privilegiada, acabamentc Ceisa, ali na.Av,.

.

.
. .

'
.

EDIFíCIO ANDRÉA- Apto. de 1 dormitório,
living, copa-cozinha, área de serviço, loca­
lizado à Av. Hercílio Luz, garage opcional
com boas condições de paqarnento ..

APA-RTAMENTO NA BEIRA MAR:
EDIFíCIO GEMINI - Num dos lugares mais
sonhados da Ilha, Av. Beira Mar Norte,
apto. de 3 dormitórios (sendo 1 suite), li­
ving com 2 ambientes, BWC social, co­

zinha, dependência completa de empre­
gada, área de serviço, garage, o Gemini
terá também salão de Festas com barzinho
e tudo.

Osmar Cunha, com garage, 3 dormitórios,
living, BWC, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência completa de empre­

gada, ótimas condições de pagamento.

EDIFíCIO MOZART - Um mundo exclusivo

criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha

para pessoas que sonham em morar bem .

Apto. com 2 dormitórios, living, E;3WC, óti­
mas condições de pagamento.

EDIFíCIO GABRIELA - A Ceisa está entre­

gando o apto. de 2 ou 3 dormitórios, de­
mais dependências, garage opcional,
apenas 4 unidades por andar, todas de

frente, ótimo preço, ocupação imediata aU
na Av. HercílioLuz.

-�j

ALUGUEL DE SAí..,AS E LOJAS:'

COMÉRCIO E
�DMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

SANTA MÔI'llICA - Residência
com fiving, sala de estar. la­
vabo, três dormitórios (1
suite), BWC social, copa, co­
zinha, área de serviço, de­
perldência de empregada,
garage. - Preço: 986.000,00 -

Fin.: 619.000,00 - CS-130-
JSM .

COQUEIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
lavabo. três dormitórios, (1
suite), BWC social, copa, co­
zinha. área de serviço, de­
pendência completa
p/empregada. lavanderia,
garage. - Preço: 1.383.000,00
- Fi n : 977.000,00 - CS-451-
coa.

APARTAMENTOS
CENTRO - Apartamento com

sala, um dormitório, BWC
social, cozinha, área de ser­

viço. Preço: 448.000,00 - Fi n.:
368.000,00 - AP-21 O-CEN.
CENTRO - Apartamentos no

coraçào da cidade; para
pronta entrega, com livinq,
dois dormitórios, BWC so­

cial, cozinha, área de serviço .

e garage - Preço: 570.000,00-
ITAGUAÇU-.Residência'cóm. Fi n.: 480.000,00 - poupança

-

hall, living ..sala de estarj.sala _

90.000,09 - a combinar. '

de jantar, +avabo, três dorm·i··-�--'! CENTRO - Apartamento. com
tórios (1 suite), BWC social, salas de estar e jantar coniu­
copa, cozinha, área éle ,ser-- gadas, três dorrnitórtos .(1 .­

viço" dependência completa; suite), ·BWC social, cozinha, '.'

p/empregada, lavanderia, área de serviço, dependência
•

garage. -Preço: 1.575.000,00 completa p/empregada, ga-
- Fin.: 875.000,00 - CS-398- rage - Preço: 1.054.000,00 _

ITG. fin.: 689.000,00 - AP�269-
CEN.

CENTRO - Re'sidêncía COI'll:
hajl� living, doas salas, escri­
tórios, três dormitórios' (1
suite), BWC social, copa,
duas cozinhas, despensa,
área de. serviço, dependência

. de empregada, lavanderia.
garage. Preço: 1.185.000.00-.

.

a combinar - CS-459-CEN.
BARREIROS - Casa Com li­
ving, três dormitórios, BWC
social, copa, cozi nha, área de
serviço, garagep/dois carros
- jardim e qui ntal - preço:
415.000,00 - fin.: 240.000,00-
CS-508-BAR.

ESTREITO - Casa com living,
quatro dormitórios (1 suite),
dois banheiros, copa, co­

zinha, área de serviço, ga­
rage. - Preço: 550.000,00 -

Fi n.: 450.000,00 - CS-484-
EST.

,

SÂO JOSÉ - Casa nova, com

living, sala de jantar, três
dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço, ga­
rage. - Preço: 370.000,00 -

com financiamento - CS-
328-SJO

.

- BARREIROS - No loteamento Santo Estevão, casas com living,
três dormitórios, BWC social, cozinha, qaraqe - banheiro com piso
paviflex e azulejo decorado até o teto - cozinha com azulejo deco­
rado até o teto - jardim e amplo quintal- poupariça:74.056,00; com
25.860,00 no ato e saldo a combinar - assumir financiamento
somente na entrega das chaves.

CASAS
BOM ABRIGO - Residência
com hall, livi ng, sala de estar,
sala de jantar, lavabo, três
dormitórios (1 suite
c/Closet), rouparia, BWC so­
cial, sala de jogos, cozinha,
area de servi ço, dependência
C9mpleta p/empregada, de­
posito, garage p/2 carros -

Terraço - Preço:
1.831.20000 - Fin.:
906.880,00' - CS-439-BAB ...
ITACORUBI - Casa com
sala, cots dormitórios, BWC
Social, copa, COZinha, áreade
serViçO, garage - Jardim e

amplo quintal - Preço:
250,000,00 - a combinar -

CS-516-GFL.
JARDIM ATLÂNTICO - Casa
Com living, três dormitórios,
�WC social, copa, cozinha,
arei! de serviço, garage. -

Preço: 430.000,00 - Fin.:
330 000,00 - CS-483-JAT.

COQUEIROS - Residência
com hall, livi ng, sala de estar,
três dormitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,
área de serviço, dependência
completa p/empregada, la­
vanderia, garage p/dois car­

ros - Preço: 1.300.000,00 -

Fin.: 540.000,00 - CS-479-
coa.

BALNEÂRio Residência·
com living, "sala de estar,
ci nco dormitórios {l suite),
dois banheiros, duas copas,
adega, duas cozinhas, duas
despensas, área de serviço,
dependência completa.
p/empreg ada, lavanderia,
garage p/dois carros - armá­
rios embutidos - Aqueci­
mento central - Preço:
1.250.000,00 - a combinar -

.

CS-454-BAL.
BALNEÁRIO - Residência
com living, duas salas, escri­
tórios, três dormitórios, dois
BWC sociais, copa, cozinha,
área de serviço, dependência
completa para empregada,
lavanderia, garage - acarpe­
tada - ar condicipnado - ar­

mários embutidos - preço:
1.239.000,00 - fin.: 459.000,00
- aceita-se imóvel - CS-108-
BAL.
TRINDADE - Casa com sala,
dois dormitórios, BWC so­

cial, copa, cozinha, área de
serviço, garage. - Preço:
305.000,00 - Fin.: 186.000,00-
CS-450-TRI.

BARREIROS- Casa com hall,
living, dois dormitórios, BWC
social, copa, cozinha, área de
serviço, garage. - Preço:
377.000,00 - Fi n.: 317.000,00-
CS-335-BAR.

TRINDADE - Residência
com hall, living,.sala de jan­
tar, lavabo, .quatro dormitó­
rios (1 suite), BWC social, co­
zinha, área de serviço, de­
pendência completa
p/empregada, lavanderia,
garagem - Terreno c/574m2
- Preço: 1.575.000,00 -

Fin.: 875.000,00 - CS-387-
TRI. .

BARREIROS - Residência
com hall, living, sala de estar,
três dorrnitórios (1 suite),
BWC social, copa, cozinha,
áreade serviço, dependência
completa p/empregada, la­
vanderia, garage. Acaba­
mento esmerado - Jardim e

quintal - Preço: 670.220,00
- Fin.: 480.220,00 - Aceita­
se terreno - CS-347-BAR

CENTRO - Apartamento com

sala, dormitório, banheiro,
cozinha - Preço: 290.000,00 a

combinar � AP-278-CEN /

BOM ABRIGO - Apartamento
com living em "L", três dor­
mitórios (1 suite), BWC,. so­
cial, cozinha, área de serviço,
dependência de empregada,
garage - Aquecimento cen­

trai - Preço: 820.000,00 - Fi n.:
600.000,00 - AP-305-BAB.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Apar­
tamento com livinq, três
dormitórios, BWC social, co­
zinha, área de serviço, esta­
cionamento Preço:
406.522,00 - Fi n.: 336.522,00 -

AP-304-JAT.
CENTRO - Apartamento com

living, três dormitórios, BWC
social, copa-cozinha,área de
serviço, dependência com­

pleta p/empregada, garage -

preço: 900.000,00 - Fin.:
720.000,00 - AP-291-CEN.

·TERRENOS
PRAIA - Terrenos no Bal­
neário São Miguel, com vista
para o mar - 10 lotes - cada
um por 48.000,00 - PREÇO
A VISTA.

ESTREITO - Área de terra si­
tuada à Rua Kurt Ramtour,
próximo a Praça Paulo
Schlemper, com 1.686m2 .

Própria para construção de
'edifício - Preço: 1.400,000,00
- a combinar - TR-227-EST.
C.OQUEIROS - Excelente ne­

gócio, terreno medindo 24m
x 100m - Zona Residencial -

Preço: 900.000,00 - a combi­
nar - TR-237 -coa. ALUCJ(��ciPARA CADA

\ CUENtE

CASA"S
CENTRO- Rua Nereu Ramos,
20 c/5 dormit, sala, e mais 11
peças, aluguel Cr$ 13.000,00.
TRINDADE - Rua Luiz Pas­
teur, 97 .c/3 dorrnit., 1 suite;
armários embutidos, aq, cen­
trai, toda carpetada, ah:Jguel .

c-s 9.000,00.
ITAGUAÇU - Rua Servidão
Araújo, 260 c/2 pavtos. 2
dormit., 1 suite, dep. ernpre­
gada, telefone c/extensão,
toda acarpetada, sacada, ter­
raço, aluguel Cr$ 13.000,00.
AGRONÔMICA - Rua Rui
Barbosa, 57 c/18 peças, te­
lefone e estacionamento
p/20 carros, fundos p/futura
Beira Mar Norte aluguel Cr$
13.000,00.
CENTRO. Rua Ferreira
Lima; 33 cf'4 dormit. sala, 3
bwc. ótimo. p/fins comer­
ciais alugue! a combinar.

JARDIM SANTA MÔNICA
- "R" casa 12 Jardim Santa'
Mônica c/3 dormitórios (1
suite), garagem, demais de­
pendências, aluguel Cr$
12.000,00. ,

_

,C�P·OEIRAS -- Rua Sinze-.
nando Teixeira, 168 c/2 dor­
rnit., sala, cçz., 'área serv.,

dispensa, varanda, 9lug'lJel
. 3.000,00.

.

TRINDADE. Rua Servo
Waldemiro Costa, s/n.> c/ 2
dormit. aluguel Cr$ 3.500,00.

CENTRO- Rua Vitor Konder,
46 e 48 c/6 salas, 4 dormit.,
2 coz., a ser., 2 pavtos., e

demais dependências, alu­
guei Cr$ JO.OOO,OO ou a

combinar. Qtimo p/fins cO-.
merciais.

TRINDADE: Rua Agenor
Cardoso, 6, c/zdormit., dep.
empregada, e demais de­
pendências, casa de alvena­
ria, aluguel Cr.$ 3.250,00.

SACO DOS LlMÓES· Rua
Custódio Ferminio Vieira,
s/n.o c/2 dormit, e demais
dependências, aluguel Cr$
3.210,00.
CENTRO: Rua João Pinto,
47, c/5 dormit. e demais de-
'pendências, aluguel Cr$
8.500,00 Própria
p/estudantes ou pensão.
CENTRO: Rua Duarte
Schutel, 22, c/6 dormit., 4
salas, e demais dependên­
cias, ótimo para. fins. comer­
ciais, aluguel a combinar.
ESTREITO - Av. Santa Cata­
rina, 266 c/3 dormit, garagem
e demais dependências, alu­
guei Cr$ 3.500,00.
ESTREITO - Servidão Poeta
Francisco de Souza, n.o 50
c/4 dormit, garagem, quintal,
aluguel c-s 4,280,00.

Rua Ten. Silveira, 35 Ed.· Apolo Sobreloja
PABX - 22-1099
Floriapópolis - SC

E'STREIT'o " Rua Marinheiro LOJAS
Max de Souza, c/4 do rrnit, te- ESTREITO - Av. Santa Ca­
letene opcional, quintal, alu- tarina.: 409 c/120m2. (Loja
guel Cr$ 6.000,00 Hes. e Cr$ " Térrea) aluguel Cr$ 7.500,00.
,6.500,00 comere. . ." 'RUA TIRADENTES 27
BARREIROS· Rua r:;�gê�iO" ,."r210m2 já dividida, al�guelPortela, 83, c/ê dormit., ga· .Or$ ,15.000,00.
ré!gem, dep, empr�gad'ª"a.lu: SACO DOS LlM.ÔES - Rua
guel Cr$-3.800,QO.. .' c Gerônimo Josê Dias, 193TRINDADE'· Rua'Perçy João (Loja Térrea) c/115m2, alu­
de. Borba, 58 c/2 dorrnit, 1

guel a combinar.suite, gara97m, dep, ernprs- CENTRO COMERCIALgada, arrnanos embut., aíu-
R S L' téguel Cr$ 12.000;00.' A. • • -. Ola;; erreas e na

. sobre toja, c/area a partir de
. APARTAMEI(TQS' 70m2 e aluguel a partir de
Centro - Rua Durval Mel- Cr$ 8.500,00.
qUíad,es, 21 Apto, 105 crz AV.• RIO BRANCO, 152
dormit. aluquel Cr$ 2,800,00. c'/700m2 garagens, loja eCENTRO � Rua Jade, M�- mezanino, aluguel a combi­
galhães, 5 apto. 2.2 - Ed. Itapl- . nar.
rubá .c/3, dormit., armán� CENTRO. Rua Conselheiro
emb�tldo" garagem, aluguel Mafra, 148 c/2 dormit. sala,Cr$ 4,500,QO, coz., bwc, a. serviço, aluguelJARD!M A!J.ÂNTICO --;-. Rua Cr$ 4.000,00.
Elesbao Pinto da Luz, Con]. RUA ALMIRANTE LAMEGO,ltaquaçu Apta. 31 Bloco A-7

38 c/98m2 carpet ótimoc/3 dorrnít., sala, CO�., BWC,
ponto, alug'uel a c�mbinar.

a. serv., vaga garagem, alu- (LOJA TÉRREA).guel 3.800,00
ESTREITO.,-Rua Manoel de
Oliveira RamOS, 8 Ed. An-.
chieta Apto. 401 c/2 dormlt.,
.e demais de,pendências, alu­

.

guei Cr$ 4.000,00.
ESTREITO � Rua Aracy Vaz
Callado, 48 Ed. ltauna c/3
dorrnit.i-sata.coz., bwc, copa,
a. serv., garagem, aluguel
Cr$ 4.850,00.
CENTRO - Rua Felipe
Schmidt, Ed. Margarida Apto
de Cobertura c/2 dormit, 1

'suite, living em 2 ambientes,
copa, cozinha, dep. empre-

ED. MARTINHO HAROgada completa, bwc, terraço
grande c/floreiras, telefone
c/extensão, todo decorado,
aluguel Cr$ 15.000,00.
CENTRO - Av. Hercílio Luz
Ed. Cristina apto. 1001 c/2
dormit., garagem, aluguel
Cr$ 5.500,00. ,

CENTRO � Av: Othom Gama
D'Eça, 109, Ed. Solimar. Apto
904 c/3 dormit, dep. ernpreq.,
a. serv., aluguel Cr$ 7.000,00
o apto é semi-mobiliado.
CENTRO • Major Costa, 54

esq. c/Mauro Ramos c/3
dormit, telefone, carpet no li­

ving e sinteko nas demais
dependências, apto todo
mobiliado, aluguel., Cr$
10,500,00.
CENTRO· Rua Almirante
Lamego,1 8 - Ed. Anna Tere­
zia apto. 401 c/3 dormit., 1
suite, dep. empreg., gara­
gem, aq. central a gás, alu­
gueI. Cr$ 7.000,00.
CENTRO - Rua Vidal Ramos
Ed. Itamarati Apto. 803 c/3
dorrnit., dep. empregada, ga­
ragem, telefone, e carpet.,
obs. a cozinha ê kicth, alu­
guei Cr$ 8.600,00.
COQUEIROS - Rua Abel Ca­
pela, 725 - Ed. Itamaracá
Apto. 33 Bloco 03, c/3 dor­
mit., telefone, carpet, armá­
rio embutido, lustres, alu­
gueI. Cr$ 5.000,00.

SALAS
EDIFiclO JORGE DAUX -

53m2 - Cr$ 3.800,00.

ED. GOV. FELIPE
SCHMIDT - 50m2 - a 'partir
de Cr$ 3.500,00 .. Salas con­

jugo 605 e 606 - aluguel Cr$
7.500,00.

CENTRO COMERCIAL
A.R.S. 75m2 é! partir de Cr$
5.000,00.

C/26m2 excelente ponto
comercial. Aluguel Cr$
4,600,00.
ED. HÉRCULES
48m2 - Cr$ 3.500,00
ED. CEISA CENTER
42m2 a partir de 3.800,00
cada.

'

Rua Alvaro de Carvalho, 20 -

1.0 andar c/6 salas 'Cr$
7.000,00.
CENTRO COMERCIAL - ARS
Sala 610 - Cr$ 4.800,00 ,

,RUA FELIPE SCHMIDT I
120m2 - Cr$ 8.000,00 sala no
1° andar.
COQUEIROS
Rua Max de Souza n.? 1 sala
c/45m2 - Cr$ 5:500,00.

DEPÔSITOS
RUA FELIPE SCHMIDT,
83 - Lojão c/270m2 ao. lad,o
do INCRA, c/.escrit. e diviso­
rias. Aluguel Cr$ 23.000,00.
ÁREA INDUSTRIAL DE
SÁO JOSÉ - Próximo à BR
101, c/260m2, telefone e ter­

reno c/2000m2. Aluguel Cr$
14.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DIRET()!UA DE DOCU
YiENTAÇÃO E PUBLI­
CAÇÕES

DECISÕES DA SE­
GUNDA CÃMARA CIVIL
em 06.07.78.
APELAÇÕES CÍVEIS

N° l2.821-CRICIÚMA
- Apte. José Francisco
Costa. Apdo. Lúcio de Ce­
saro Cavaler - ReI. Des.
Nelson Konrad - Julgaram
extinto o processo. Unâ­
nime.
N° 13.295 - CURITI­

BANOS - Apte. Ind. de
Madeiras Cerro Verde Ltda.
Apda. AGRINFOL-Agro
Ind. Felisbino Ortiz Ltda. -
ReI. Des. Hélio Mosimann
- Determinaram a remessa

dos autos à Egrégia Terceira
Câmara Civil. Unânime.
N° 12.392 - JOAÇABA

- Apte. LIMGER � Em­
presa de Limpezas Gerais e

Serviços Ltda. Apda. Boa­
vista Cia. de Seguros de
Vida e Acidentes - ReI.
Des. Geraldo SaIles - Ne­
garam provimento.' Unâ­
nime.

N° 12.769 - !TAJAÍ -

Apte. Transportes Sell de
Waldir SeB. Apdo. Waldo­
miro Correa �- ReI. Des.
Nelson Konrad - Deram
provimento. Unânime.
N° 12.239 - SOMBRIO

- Apte. João Almeida Pe­
reira. Apdo. Sul Brasileiro,
Crédito, Financiamento e

Investimento S/A - Rei.
'Des. Geraldo Salles -

Deram provimento, para
anular o processo a partir de
fls. 75, inclusive. Unânime.
N° 12.824 - CAPITAL

- Apre. Amelia Ortiz
Duarte. Apdo. Estado de
Santa Catarina - ReI. Des.
Geraldo Salles - Deram
provimento. Unânime.
N° 12.934 - INDAIAL

-Apte. o Espóliode Helio­
doro Benigno. Apda. Dirce
Donária Cesarino - ReI.
Des. Geraldo Salles - Co­
nheceram dos recursos e

negaram-lhes provimento.
Unânime.

.

N° 11.627 - BRUSQU E
- Apte. Shel Brasil S/A
(PETROLEO). Apda.
Brusque S/A. Comércio de
Automóveis - Re]. Des-,
Nelson Konrad - Deram
provimento para, refor­
mando a sentença apelada,

determinar o prossegui­
mento da execução. Unâ­
nime.
N° 13.386 - TROM­

BU DO' CENTRAL - Apte.
Heins Arno Siewerdt.
Apdo. Instituto Nacional de
Previdência Social - ReI.
Des. Osny 'Caetano - Não
conheceram do recurso e de­
terminaram a remessa dos
autos ao colendo Tribunal
Federal de Recursos. Unâ­
nime.
N° 13.405 - MO'NDAI

- Apte. Theodoro Sach­
mann. Apdos. a Fazenda
Nacional e Ardal Ind. e

Com. de Madeiras Ltda. -

ReI. Des. Osny Caetano -

Não conheceram do recurso

e determinaram a remessa

dos autos ao colendo Tribu­
nal Federal de Recursos.
.Unânime.

N° 13.432 - CHAPECÕ
- Autos remetidos: Juízo de
Direito da P Vara da co­

marca. Autora: Prefeitura
Municipal de Chapecó.
Réus: Orlando Jacob Cella e

outros - ReI. Des. Osny
Caetano - Não conhece­
ram da remessa por incabí­
vel na espécie. Unânime. '

N° 13.466 - IBIRAMA
- Aptes. Pedro Ruchinski e
sua mulher. Apda. EDIBA
- Eletro Diesel Battistella
Ltda. - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Negaram
provimento. Unânime.

.

N° 13.481 - BALNEA"
RIO' CAMBO'RIÚ - Apte.
Clóvis Scornparin. Apdo.
Reny Bortol - ReI. Des.
Hélio Mosimann -"Nega­
rarn provimento. Unânime.

DIRETO'RIA DE DO'CU­
MENTAÇÃO E PUBLI­
CAÇÕES

DECISÕES .
DA PRI­

MEIRA CÃMARA CRI­
MINAL em 11.07.78.

HABEAS-CORPUS
N° 5.912 - JOINVILLE

- lrnpte , Luiz Miléo Ju­
nior. Pacte. João Carlos de
Freitas - ReI. Des. Marcílio
Medeiros - Denegaram a

ordem. Unânime.
N° 5.915 - BALNEÃ­

RIO' CAMBO'RIÚ - Imp­
teso Dr. Narbal Andrade de
Souza e Paulo Cavalheiro
Mendes. Pacte. Jurgen
Rinke - ReI. Des. Marcílio
Medeiros - Denegaram a

r----------------------TVBIS�O----------------------------------.----------------------------""UhprSO.��--------------__
O' ESTADO' - I (1 de julho de 19

1!rlJ�_I - A Brusa está
oferecendo oportunidade
para curso de Inglês nos Eis

Language Centres. O' Eis

possui 32 centros, espalha­
dos pelos Estados Unidos,
os quais oferecem cursos de

inglês intensivo para estu­

dantes estrangeiros, homens
de negócios e profissionais.
O Eis foi fundado em 1961 e

desde então mais de 75 mil
estudantes participaram de
seus cursos. A variedade de
Centros que a Brusa tem a

disposição dão ao estudante
a chance de poderem morar

em dormitórios da Univer­
sidade, em repúblicas estu­
dantis ou em um aparta­
mento, dependendo claro do
curso escolhido. Cursando o
Eis, você terá direito a um

seguro de saúde completo.
Durante o curso, será dada
ênfase a quatro pontos espe­
ciais: falar, escutar, ler e es-

.

crever. Maiores informa-

Dia 3 do cte. a Transhrasíl inaugurou nova linha, com
vôos diretos Fpolis/São Paulo/Fpolis. No primeiro vôo

São/Fln, o Boeing 727 da TB veio comandado pelo
diretor presidente di'e'in1lresà: O�ar Fontana, continuo
insistindo na mudança de nome para Oar Fontana.

ções a respeito dos cursos, corrente ano. Brusatur e

Eis, Brusa, Felipe Schrnidt , Transbrasil Linhas Aéreas
27. S/A. montaram o seguinte
Brusa II - O' Pacific In- programa: Saída de Fpolis

tercultural Exchange, é uma pelos Boeings da TB e che­
nova e moderna Organiza- gada a Brasília à tarde, tras­
ção estabelecida na Califor- lado em seguida para o

nia(EUA) com o propósito Hotel Nacional. Dia 7 às 21

de Intercâmbio Cultural horas cerimônia de aber-.
entre estudantes e famílias tura. Nos dias seguintes te­

de diferentes países do mas, palestras, reuniões etc.
mundo. O' PIE é um pro- O' XXI Congresso Mundial

grama pequeno, mas de qua- de Medicina Desportiva, pa­
lidade, organizado e orien- trocinado pela International
tado por pessoas de grande Federation Of Sports Medi­

experiência com jovens e cine e organizado pela Fede­
com Programas de Inter- ração Brasileira de Medicina
câmbio Cultural. O' PIE Desportiva, será realizado

Brasil, faz intercâmbio so- no Centro de Convenções do
mente com os Estados Uni- Hotel N",::.:..nal de Brasília
dos. Os programas são de 6 e de 7 a 12 de setembro de 78.
12 meses. Maiores informa- O' programa científico será
ções Brusa, Rua FS.27. desenvolvido por conferen-
Medicina Desportiva - cistas renomados,

O' XXI Congresso Mundial propondo-se a mostrar os

de Medicina Desportiva, mais recentes instrumentos
está marcado para Brasília científicos, impressos e pu­
DF, de 7 a 12 de setembro do blicações esportivas. Haverá

também uma extensa pro-
-------..,...".--.-.-....,. gramação social para acom-

panhantes e participantes.
Exclusividade em Fpolis da

Brusatur, Rua Felipe
Schmidt, 27. Preço total
com tudo incluído avião,
traslados, hotel etc .. apenas
Cr$ 8.088,00, financiados
facilmente em até 12 paga­
mentos pela Brusatur o Pa­
raíso do Turista. Efetue já
sua inscrição na Brusatur, F.
S.27.
Sauna Feminina - A

partir de amanhã mais uma

novidade no Floph, sauna

feminina, funcionando a

todo o vapor, perdoem no­

vamente o trocadilho (só
vou parar quando trocar de
ilha). O' atendimento para a

sauna feminina será diário,
menos aos domingos das 9
às 15 horas.
Transbrasil sempre no

horário - Desde que come­

çou a vôo direto para Con­
gonhas, às 14 horas, no úl­
timo dia 3, todos os dias o

Boeing 727 da Transbrasil
tem saído, religiosamente no
horário, Depois de 51 minu­
tos, chegada no internacio­
nal de-Congonhas. Segundo
o João pollro"a'PF'6ve:íta�

.- ..

.'

ordem. Unânime.
N° 5.921 - SÃO' JO'A­

QUlM - Impte. Dr. Pas­
choal Apóstolo. Pacte
Ramos Dom de Anselmo -

ReI. Des. Marcílio Medeiros
- Denegaram a ordem.
Unânime.
N° 5.922 - ARARAN­

GUÃ - lmpte. Dr. Gilson
Soares de Souza .. Pacte.
Reni Carlos � ReI. Des.
Trornpowsky Taulois -

Denegaram a ordem. Unâ­
nime.
APELAÇÕES CRIMI­

NAIS
N° 14.555-TAIO­

Apte. Mário Hiller. Apda. a

Justiça, por seu Promotor­
ReI. Des. Trompowsky Tau­
lois - Deram provimento,
em parte, ao apelo para re­

duzir a pena a 1 (um) ano de
-detenção. Unânime. ..

N° 14.635 - BLUME­
NAU -- Apte. Érico Becker.
Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ReI. Des.
Tycho Brahe - Conhece­
ram do apelo, a fim de, em
preliminar, declarar extinta
a puni oilidade pela prescri­
ção, nos termos da Súmula
146. Unânime.
N° 14.887 - LAGES -

Apre. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Mário
Cesar Pera - ReI. Des.
Marcílio Medeiros
Deram provimento a fim de.
submeter o réu a novo jul­
gamento. Unânime.

N° l4.904-GASPA�­
Apte. Euclides SabeI. Apda.
a Justiça, por seu Promotor
- ReI. Des. Marcílio Me­
deiros - Negaram provi­
mento. Unânime.
N° 14.885 - CAPITAL

- Apte . MiIton Gomes.
Apda. a Justiça, por seu

Promotor - ·Rel. Des.
Trornpowsky Taulois -

Converteram o julgamento
em diligência. Unânime.

N° 14.896 - GUARA­
MIRIM - Apte. ajustiça,
por seu Promotor. Apdo.
Agostinho Vieira - ReI.
Des. Trompowsky Taulois
_. Negaram provimento.
Unânime.
EXAME PARA VERI­

FICAÇÃO DA CESS.,.\­
çÃO DA PERICULOSI­
DADE

N° 116 - CAPITAL -

Reqte. Adonias Monteiro de
Almeida-e- ReI. Des. Trom­
powsky Taulois - Indeferi-

A BranifI está completando 50 anos em 1978.
Tudo relacionado com a BranifI em
Sta. Catarina é só procurar a Brusa .

Rua Felipe Schmidt, 27 - 10.0 andar.

mento em Fpolis ap�sar de

poucos dias de funciona­
mento, já alcançou a casa

dos 65% ..

Slogan da TAP - O' meu

amigão Manoel da tap,
mandando um novo pros­
pecto das Transportes Aé­
reos Portugueses. Segundo o
Manoel, existem várias ma­

neiras de cuidar de você, a

TAP conhece todas elas.
Complementando o slogan
vem:'Yôe com quem sempre
soube voar. Segundo ainda
o Manoel, o homem forte da
TAP em Curitiba, 'a empresa
esta capacitada a realizar,
nas suas próprias instala­
ções, as inspeções gerais de
todo o seu equipamento, e o

de outras companhias. Tudo
num TAP.

. Brusa Intercontinental
- Dia 30 de junho último
deixou o Brasil o grupo de
turistas da Wagon Lits Tu­

rismo, com mais de 80 pes­
soas, para o programa In­
tercontinental. A progra­
mação foi vendida em Fpo­
lis, com exclusividade pela
Brusatur que para orienta­
ção dos parentes daqueles
que estão viajando forneceu
a relação dos hotéis na Eu- .

ropa e Estados Unidos. Zu­

rich: Hotel Nova Park. Mu­

pi lh Hotel Metropol. Ams­
tei'dam Europa Boulevard,

10 - Alpha Hotel. Paris­
Louvre Hotel. Lisboa AIds
Hotel. Madrid Ifa Suite Ho­
tel. Roma Hotel Palatino.
New York Hotel St. Moritz.
Orlando Quality In Interna­
tional. Miami Hotel Ivanho
é. De Sta. Catarina para a

programação I ntercontinen­
tal a a Brusatur, envio 21 tu­

ristas quase 25% do total.
Parabéns para o Prisco e sua

. .

equipe.
SAUNA MASCULINA

- Todos os dias menos os

domingos, sauna masculina
no Floph, não só para hós­

pedes, para todos enfim.
Maior liberdade, maior con­
forto e outros babados.
VÔOS para P. Alegre -

O' primeiro vôo diário para
PO'A, é da Transbrasil às
11.15 horas. Às 12.20 da Va­

rig. Finalmente às 17.40 no­

vamente � Varig. Os vôos-

são diretos e duram no má­
ximo 33 minutos. Varig com
Boeing 737 e Transbrasil
com Boeing 727.
Um pouco da Braniff -

A Braniff International, ce­
lebrou em junho último seu

50. ° aniversário de serviços
aéreos, com um total de 90
bilhões de milhas de vôos
para passageiros, realiza­
dos. Desde o primeiro 'vôo
em 20 de junho de 1928,
numa única rota de 116 mi-

lhas entre Oklahoma City e

Tulsa, a Braniff tornou-se a

14.° maior linha aérea.do.
mundo, com um sistema de
rotas de 35.000 milhas
dentre os Estados' Uni-
dos e para O· Haway, Mé­
xico, América do Sul e

mesmo Europa. Come­
çando com um só avião.Stin­
son Detroiter, de um 'motor
movido a hélice, tendo lugar
para somente o piloto e mais

quatro passageiros, a frota.
da Braniff agora possui 100
dos mais novos e modernos
jatos da indústria incluindo,
747s com lugar para 380 pas­
sageiros. Inicialmente eram

três funcionários a serviço
da empresa americana' e
atualmente são 12.000. A
Cia. foi fundada em 1928
por Thomaz E. Braniff, um
proeminente homem de ne­

gócios e de seguros de Okla­
homa City, cujo irmão Paul,
que tinha aprendido a pilo­
tar durante a primeira
guerra mundial, sugeriu a

ele que comprasse um avião.
O' vôo transatlântico de Lin­
debergh em 1927 ajudou a

convencê-lo de que podia
realmente ter algum futuro
no ramo de transportes aé­
reos. Braniff em Sta. Cata­
rina é com a Brusa, Rua Fe­

lipe Schmidt, 27-: 10.° an­

dar.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA·
ram o pedido. Unânime.
RECURSO CRIMINAL
N° 6.889 - TRO'M­

BUDO' CENTRAL
Recte. Arlindo Kasburg.
Recda. aJustiça, por seu

Promotor - ReI. Des.
Rubem Costa - Não co­

nheceram do pedido. Unâ­
nime.

DIRETO'RIA DE DO'CU­
MENTAÇÃO' E PUBLI­
CAÇÕES
DECISÕES DA TER­
CEIRA CÃMARA CIVIL
em 11.07.78.

AGRAVO DE INSTRU­
MENTO

N° 1.173 - CAPITAL­
Agrte. Texaco do Brasil
S/A, Produtos de Petróleo.

Agrda. a Prefeitura Munici­
pal de Florianópolis - ReI.
Des. Cerqueira Cintra -

Negaram provimento. Unâ­
nime.
APELAÇÕES CÍVEIS
N° 13.068 - CAPITAL

- Aptes. Romeu Sebastião
Neves e outros. Apdo.
Clube Doze de Agosto -

ReI. Des. Cerqueira Cintra
- Deram provimento, para
anular o processo a partir da
citação, inclusive. Unânime.
N° 13.483 - ARARAN­

GUÃ-Apte. SUARCA­
Super Arroz Catarinense
S/A. Apdo. Dorival Gaid­
zinski - ReI. Des. Cer­
queira Cintra - Negaram
provimento. Unânime.

N° 13.503 - CAPITAL
- Autos remetidos: Juízo de
Direito da Vara dos Feitos
da Fazenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho. Autor:
Jairo Ghisi. Réu: o Estado
de Santa Catarina - ReI.
Des. Cerqueira Cintra -

Reexaminando a sentença
de primeiro grau,
confirmaram-na. Unânime.
N° 12.235 - RIO DO'

SUL - Apte. Alrnericio
Manoel Martins. Apda.
Maria da Silva Martins -

Rela Des" Thereza Tang -

Converteram o julgamento
em diligência. Unânime.

N° 13.125 - CURITI­
BANOS - Apre. Engenha­
ria Limitada (CITEC).
Apda. Auto Mecânica Limi­
tada - Rela Des" Thereza
Tang - Negaram provi­
mento. Unânime.

N° 13.418 - LAGES­
Aptes. Cia. Novosul Indús-

tria e Comércio e outros.

Apdos. Waldomiro Koeche
e outros - Rela Des" The­
reza Tang - Deram provi­
mento parcial ao recurso,
para determinar apenas o

prosseguimento dos Embar­

gos interpostos pela Cia.
Novosul Indústria e Comér­
cio, mantida, quanto ao

mais, a decisão recorrida.
Unânime.
N° 13.454 - CAPITAL

- Apte. o Curador de Me­
nores. Apdo. o Advogado
de' Menores - Rela Des"
Thereza Tang - Converte­
ram o julgamento em dili­
gência. Unânime.
N° 13.495 - CAPITAL

- Apte. João Peres. Apdo.
Vital de Souza Filho - Rela
Des" Thereza Tang -

Deram provimento, para re­

jeitar os embargos. Unâ­
rume.

N° 13.233 - LAGUNA
- Autos remetidos: Juízo de
Direito da comarca.

Embgte. Dinarte José Mul­
ler. Embgda. a Fazenda Es­
tadual - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - De confor­
midade com o parecer da
douta Procuradoria Geral
do Estado, deram provi­
mento parcial ao recurso

obriga tório, tão somente

para fixar os honorários ad­
vocatícios em dez por cento
sobre o valor da ação. Unâ­
nime.

DIRETO'RIA DE DOCU­
M ENTAÇÃO' E PUBLI­
CAÇÕES
DECISÕES DA PRI­
MEIRA CÃMARA CIVIL
em 13.07.78.

APELAÇÕES CÍVEIS
N° 13.083 - SANTA

CECiLIA - Apte. Felis­
bina Maria de Mello. Apdo.
Danilo O'. Sbravatti - ReI.
Des. Eduardo Luz - Nega­
ram provimento. Unânime.
N° 13.478 - RIO' DO'

SUL - Apte. a Fazenda
Pública Estadual. Apda.
Brandt e Schlemper Ltda.
ReI. Des. Rid Silva - Nega­
ram provimento ao recurso

para confirmar a sentença
impugnada e reexaminada,
corrigido o mando da sen­

tença para decadência.
Unânime.
N° 13.496 - INDAIAL

- Aptes. Ocoli Moes e 10-
.Ianda Adriano. Apdos.

Pedro de Souza e sua mulher
- ReI. Des. Rid Silva -

Negaram provimento. Unâ­
nime.

N° 12.857 - CAMPO'S
NO'VO'S - Aptes. Sebastião
Fagundes Maciel e sua mu­

lher. Apdos. André Alves
Carvalho e Israel F. dos San­
tos - ReI. Des. Raoul
Buendgens - Deram pro­
vimento ao recurso para jul­
gar a ação improcedente,
invertendo-se o ônus da su­

cumbência. Unânime.
N° 13.,508 - ANITA

GARIBALDI - Apte. An- .

tonio Galli. Apdo. Cizino
Jorge dos Santos - Rei.
Des. Rid Silva - Deram
provimento' ao recurso para
julgar a ação improcedente,
invertendo-se o ônus da su­

cumbência. Unânime.
N° 13.207 - MAFRA­

Apte, Lidia Eanderuff. Ap­
dos. Noili Fahderuff Witt e
Soelli Fanderuff Schermack
- ReI. Des. Raoul Buend­
gens - Não conheceram do
recurso. Unânime.
agravos de instrumento .

n? 1.184 - XANXERÊ
- Agrte. S.A. Cachoeirense
de Fertilizantes. Agrda.
Cooperativa Agrícola Mista
Regional Pindorama Ltda.
- ReI. Des. Eduardo Luz­
Julgaram prejudicado o re­
curso. Unânime.
N° 1.186 - JO'INVILLE

- Agrte. Calixto Antonio
Cecyn. Agrdo. Nelson José
Pereira - ReI. Des. Rid
Silva - Negaram provi­
mento. Unânime.
AGRAVO DE PETIÇÃO
N° 2.750 - O'RLEANS

- Agrtes. Dr. Juiz de Di­
reito, ex-officio e o Instituto
Nacional de Previdência So­
cial. Agrdo. João Besa -

ReI. Des. Eduardo Luz -

Deram provimento ao re­

curso para julgar a ação im­
procedente. Unânime".

DIRETORIA DE DO'CU­
MENTAÇÃO' E PUBLI­
CAÇÕES'
DECISÕE� DA S};;;.
GUNDA CAMARA CIVlL

e���'f��ÕES CÍVEIS:'
N° 13.335 - CHAPECÓ

- Aptes. Angelo pilla
Rosa e sua mulher. Apdo.·
Rivadavia Schef'ícr - ReI.'
Des. Osny Caetano - Nega­
ram provimento. para con­

firmar a sentenca apelada.

corrigindo entretanto a pa­
lavra improcedência para
carência da ação. Un�ime.
N° 12.848 - CHAPECO

. - Apte. Waldir Waldemeri.
Apdo. Banco Brasileiro de
Descontos S/A (BRA­
DESéO') - ReI. Des. Ge­
raldo Salles - Negaram
provimento. Unânime.
N° 11.975 - BALNEÃ­

RIO CAMBO'RIÚ - Apte.
Humberto Longo. Apda.
Prefeitura Municipal de
Balneário Carnboriú - ReI.
Des. Nelson Konrad - Ne­
garam provimento. Unâ­
rume.

N° l3.369--'CRICIÚMA
- Apte. Agenor Sangaletti.
Apdo. Instituto Nacional de
Previdência Social - ReI.
Des. Osny Caetano -

Deram provimento, para re­

formando a sentença ape­
lada, julgar procedente a

ação, condenando o apelado
ao pagamento do auxílio­
acidente na base de 50%,
custas processuais e honorá­
rios de advogado de 15%,
que serão calculados de
acordo com o artigo 260 do
c.r.c. Unânime.
N° 13.469 - ITAJAI -

Apre. Navegação Antonio
Ramos S/A. Apda. Cia. de
Seguros Belavista - ReI.
Des. Osny Caetano - Nega­
ram provimento. Unânime.
AGRAVOS DE INS­

TRUMENTO
N° 1.185 - CAÇADO'R

- Agrte. Tito Frederico
Fuck. Agrda. Financiadora
Bradesco S/A, Crédito, Fi­
nanciamento e Investimento
- ReI. Des. Nelson Konrad
- Negaram provimento.
Unânime.
N° 1.177 - LAGES -

Agrte. Prefeitura do Muni­
cípio de Lages. Agrdas.
Maria Leonina Vieira da
Silva e outros - ReI. Des.
Osny Caetano - Negaram
provimento. Unânime.

N° 1.178 - TIJUCAS­
Agrtes, Silvio Macedo Ca­
margo e sua mulher. Agrdo.
Aciole Jacinto Dias - ReI.
Des. Hélio Mosimann -

Deram provimento parcial
ao recurso, para cassar a de­
cisão agravada. Unânime.

DIRETO'RIA DE DO'CU­
MENTAÇÃO E PUBLI­
CAÇÕES
DECISÕES DA SE­
GUNDA CÃMARA CRI-

MINAL em 13.07.78.
APELAÇÕES CRIMI­
NAIS
N° 14.837 - Capital -

Apte. Saulo Pinheiro da
Costa. Apda. a Justiça, por
seu Prornotêr - ReI. Des.
Tvcho Brahe� l)ecI L .ararn
de ofício a extinção da puni-

bil��dl�.g�âniCÁGES _

Apte. José Américo pias.
Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des.
Tycho Brahe - Negaram
provimento. Unânime.
N° 14.778 SÃO

BENTO' DO' SUL - Apte.
Francisco Gerônimo de Oli­
veira. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.
}v{) Sell � Negaram provi­
mento. Unânime.'
N° 14.854-CRICIÚMA

- Apre. a Justiça, por seu

Promotor. Apda. Leonarda
Mendes- Rei. Des. Ivo Sell
- Negaram provimento.
Unânime.
N° 1-1-.888 - LAGUNA

- Apte. João- Carlos Ca­
milo. Apda. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des.
Ivo Sell - Deram provi­
mento parcial ao recurso

para, desclassificando o de­
lito, fixar a pena em 6 (seis)
meses de detenção e 20
dias-muita, sem surs is ,

mantida no mais a sentença
apelada. Unânime.
RECURSOS CRIMINAIS
N° 6.942 - MO'NDAI­

Re . Elmiro Studt. Recda.
a Jt _.iça, por seu Promotor

-\Rel. Des. May Filho -
. Negaram provimento .. Unâ­
rume.

N° 6.897 - PO'RTO'
UNI ÃO - Recte. Ernandes
Dias. Recda. a Justiça, por
seu Promotor _, ReI. Des.
Tycho Brahc - Não conhe­
ceram do recurso por intem­
pestivo. Unânime

,

NOTICIAS CE ROTARV

A t�RODADENTADA"
- Nosso Emblema.

Fundado o primeiro Clube em ) 905, Paul Harris confiou ao

associado Montague M. Bear, um, gravador de Chicago, a confecção
de um emblema. Sugeridos diversos, venceu um que apresentava o

formato de uma roda típica das diligências que ligavam o leste e o

oeste dos Estados Unidos. Tinha treze aros e foi o ponto de partida
para o símbolo atual.

No ano seguinte, Tom Phillips, outro membro do Clube, adap-
10U �J desenho aprovado umas nuvens que, dizia ele, eram nuvens
de pó. De 13 aros passou a 14, voltando a 12, com outra inovação:
uma fita no seu rodapé, com os dizeres - "Rotary Club".

Em 1910, já 16 clubes em funcionamento, cada um adotava um

desenho diferente, obedecendo ao motivo original.
Em 1912, pouco antes de ser instalada a Convenção de Duluth,

o Comité Central decidiu sugestões para um emblema que fixasse
definitivamente o distintivo dos Rotary Clubes.s.

Nessa convencão, transformada a Organização em Rotary In­
ternacional, foi adotado como padrão oficial a roda, já então
dentada com 8 aros, 19 dentes e os dizeres "Rotary International
Association".

Esse emblema durou até 1920. O desenho apresentava defeitos; ai
roda, de bela aparência, já com cores azul e ouro oficializadas, não
tinha, porém, um formato anatômico. Era mecanicamente aleijada.
O assunto apaixonou os rotarianos da época de tal forma, que
resolveram confiar a dois engenheiros: Oscar B. Jorge, de Duluth, e
Charles Henri Mackintosh, de Chicago - a confecção de um de­
senho tecnicamente perfeito. Surgiu então a atual roda, que foi
oficialmente adotada em' 1920. Aparece, contudo, um novo im­
passe: os dois engenheiros haviam se esquecido de alguma coisa; a
roda parecia mais uma polia louca, incapaz de receber ou transmitir
a potência de um eixo. Juntou-se, então, ao desenho a ranhura da
chaveta e na orla os dizeres "Rotary lnternational"..
,

O mais belo exemplar dessa roda está na entrada principal da
sede do Rotary International, em Evanston - Illinois - U.s.A.

Assim, a roda de Montague Bear, é hoje a bisavó querida de
17.530 rodas que identificam osRotary Clubs de todo mundo. As

regras que ditam o uso·desse emblema.pelos sócios, em toda parte,
são rigorosas e inflexíveis. Constam do Manual de Processos de
R.L, e devem ser lidas por todos os rotarianos.

A Diretoria da Empresa Editora "O Estado" S.A., mui gentil­
mente, colocou à disposição do Rotary Club Florianópolis No­
roeste, um espaço nas suas edições de domingo. A coluna será de
nossa responsabilidade, e servirá para. publicarmos nossas ativida­
des. Porém, todos os clubes, do município e do Distrito, podem
fazer uso deste espaço. Assim, notícias e artigos devem ser enviados
ao nosso Clube, no seguinte endereço: Rotary Clube Florianópolis
Noroeste - Caixa Postal 1581 - Estreito - Florianópolis - CE?:
88.000, que nós providenciaremos a publicação junto ao jornal.
Contamos com a colaboração de todos os companheiros e clubes do
Distrito. Divulgue as atividades do seu Rotary Clube'

Em reunião festiva realizada no dia 05 do corrente mês, no

salão nobre do Clube Doze de Agosto, tomou posse o novo Con­
selho Diretor do Rotary Clube Florianópolis Noroeste, assim cons­

tituído: Presidente: Vitor Mário Zanetti; Vice-Presidente; Horst Fis­
cher; Secretário: José Said de Brito; 2.0 Secretário: Luiz Carlos de
Mello; Tesoureiro: Vilmar João dos Santos; 2.0 Tesoureiro: Manoel
Tomaz; Diretor Sem Pasta: Vilmar João dos Santos; Protocolo:
Nilton de Oliveira Cunha; Avenida de Serviços Internos: Moacir
João Dutra; Avenida de Serviços à Comunidade: Maurino P. da
Silva; Avenida de Serviços Internacionais: José da Cunha; Avenida
de Serviços Profissionais: José Carlos Tomaz; Fundação Rotária:
Antônio Carlos Lehmkul.

Ao ato compareceram as mais altas autoridades da comuni­
dade do Estreito, todas as esposas dos companheiros do R.C.Flo­
rianópolis Noroeste, e presidentes dos Rotary Clubes da Capital.

AGRAVO DO DES­
PACHO NA RECLAMA­
çÃO
N° II - 1 íAJAI -

Recmte. Elias Adaime.
Reemo. Dr. Juiz de Direito'
da 2a Vara da Comarca -

ReI. Des. May Filho - Ne­

garam provimento ao

agravo. Unânime.

Zenon Vitor Bonnassis
Filho
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
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A IOESC - Imprensa Oficial do Estado de Santa
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MJ-DE�TAMENTO�
,DÉPOLICIA FEDERAL

academia nacIOnal�P!líCia
EDITAL NC?09/78 - ANP

O DIRETOR DA ACADEMIA NACIONAL DE PQ­
LfelA, no uso de suas atribuições, especificadas no
inciso IX, da alínea "b" do item 2.1 da Instrução
Normativa nQ 011DG, baixada pela Portaria nQ 5081
DG, de 18/03/77,

.

RESOLVE;

1 - Homologar, "Suo-Judies", as inscrições dos Concursos PÚ­
blicos de Delegado de Polícia Federal, Perito Criminal, Ag'ente de Polída
Federal e Escrivão de Polída Federal, instituídos respectivamente pelos
Editais n<?s 008/78:- ANP, 007/78 - ANP, 005/78 - ANP e 006/78 -

ANP, abaixo relacionadas:
.

INSCRiÇÕES N<?
0012699-3; '0122719-0; 0275824;. 028180-8; 0213213-8;

<,

II - Homologar as dema is inscrições dos Concursos acima re­

feridos, exceto, a abaixo relacionada:

,,_ INSCRlçÃomNl\?: _i(iI;

031661-0;
f'; 1 ,Jri t ,IJ ,_H ti

rr·d;

III - Convocar os cand idatos relacionados no item I, para

comparecerem ao local onde realizaram as inscrições até o dia 20/07/78
.•

IV -Convocar os candidatos cujas inscrições foram homologa­
das para realizarem a Prova de Conhecimentos, no dia 23/07/78, nos horá­
rio e local abaixo relacionado:

,

SC - Florianópolis - 09:00 horas ,

'Escola Técnica Federal de Santa Catarina. Av. Mauro Ramos n9 150

Brasília - DF., 04 de julho de 1978 .

. ��..z!:-�
�R.JOÁO BATISTA CAMPELO /

DIRETOR DA ANP

/

Gaivão Nery Caon .

Juiz Substituto em exerclclq na 'I.a Vara Cível.

Juízo de Direito da 1.a Vara Cível da

Comarca de Flori�nópolis
Edital de lritimação com o prazo de vinte (20) dias, de terceiros e

interessados, que se encontrem em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Gaivão Nery Caon, Juiz Substituto em exercício na 1.a

'Vara Cível da Comarca de Florianópolis, Sç, na forma da lei"

Faz Saber aos que este edital com o prazo de vinte (20) dias, virem ou dele corihecimento
tiverem, que pelo presente expedido nos autos n.? 614-78 de Protestos requerido por
Vinicio Olinger contra A. Gonzaga S.A. Construtora, intima Terceiros interessados que se

encontram em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição lnicial e des­

pacho de fls. 2, a seguir transcritos:

, Petição Inicial

Exm.? Sr. Dr. Juiz de Di reito da 1.aVara Cível da Comarca de Florianópolis, Vi licioOlingere
sua mulher Maria Hele�a da CunhaOlinger, respectivamente, casados, brasileiros, cirur­
gião dentista e funcionária autárquica, residentes e domiciliados em Florianópolis, à rua

Marechal Güilherme, n.? 43, desejando prevenir responsabilidade a prover a conservação
dos seus direitos, vem, com fundamento no artigo 86.7 do Código de Processo Civil fazer o

seu protesto, requerendo a intimação do mesmo a firma A. Gonzaga: S.A. Cons�rutora"
estabelecida à RLia Arcipreste Paiva, n.o 11, nesta e terceiros desconhecidos. adquirentes
de lojas ou apartamentos do Edifício Martinho Haro, por edital, para os efeitos do artigo 504

do Código Civil e pelas seguintes rações: 1.° - Os requerentes são legí�imos proprietários
de um imóvel à Rua Marechal Guilherme, 43, que se limita com o Edifício Martinho de Haro,

construído com frente para a rua Vidal Ramos, 56, pertencente à mencionada construtora e,

possivelmente, a tercei ros. 2.° - Ao serem retirados os tapu�es dos li�ites de sua.prop�e­
dade, os, requerentes verificaram que oseu terreno havia sido. invadido pela construçao,
-conforrne é possível ver nas fotos, anexas e na certidão, fornecida pela Prefeitura. 3.° - A

construtora, além de não ter providenciado a limpeza da área, que utilizou, não rebocou as

paredes e ocupou área de terra dos requerentes na altura dos pavimentos. 4.°_ Como não

abrem mão dos seus direitos à propriedade, nem se conformam com o esbulho, enquahto
providenciam elementos para ajuizarem a competente ação, fazer o presente pro1e�to, a
fim de que dele sejam intimadas aA. Gonzaga SA Construtora e Terceiros desconhecidos.

Realizadas as intimações, sejam os autos entregues aos requerentes indepéndentemente
de traslado. Dá a presente o/valor de Cr$ 500,00 e pedem deferimento. Florianópolis, 26 de
Junho de 1978. (as) Carlos Adauto Vieira Advogado.

Despacho de fls. 2

A, Como requerido, iritime-se. Florianópolis, 10 de julho de 1978. (as) Gaivão Nery Caon,
Juiz Substitufo em exercício na 1.a Vara Cível.

Encerramento

Faz Saber, mais para que chegue ao conhecimento de Terceiros Interessados, e que

ninguém possa de futuro alegar ignorância expediu-se o presente e outros que serão

publicadosno "Diário da Justiçae no jornal local, na forma da lei. Florianópolis, 13 c�e julho
de 1978. Eu, Maria Helena Araújo), Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão.

NOVOS FATORES D'A CRISE, IMOBILIÃRIA:·
SOLO CR�ADO E .EbEVAÇÃO DAS

TAXAS DE AB,ERTURA DE CRÉDITO.
A reforma urbana que o

Governo irá promover, já a

partir de agosto, vai taxar. o
lucro imobiliário, implantar o
solo criado e a taxação pro­
gressiva sobre terrenos deso­

cupados.

tuição 'por' altos edifícios em'

áreas já superpovoadas. A ta­

xação progressiva sobre ter­

renos desocupados - tam­

bém prevista nas reformas,
busca impedir o estoque de

terrenos em áreas .urbaniza­

das, à espera de uma valoriza­

ção.O Governo já decidiu que'
vai tratar de 6 questões para
disciplinar o desenvolvimento
urbano do país, a saber:

a) Ummecanismo para ele­
var a oferta de terrenos para a

população de baixa renda.
b) Uma fórmula para redu­

zir os custos das construções
sem afetar sua qualidade mí­
nima.

c) Implantar o solo criado.
d). Aperfeiçoar a 'legislação

sobre o Direito de Proprie­
dade e ode construir.

e) Estudo de um esquema
fiscal para alocar mais recur­

sos às regiões metropolitanas,
pelo fortalecimento das finan­

ças municipais e estaduais: .

f) Avaliação crítica de defa­

sagem entre a oferta e a 'de­
manda nacional de serviços de
infra-estrutura urbana.
O solo criado será um tri­

buto que' incidirá sobre as

construções que ultrapassam
um determinado gabarito,
para desestimula� a demoli­

ção de casarões e sua substi-

DIFERENÇA ENTRE

INTENÇÃO E ATO

A proposta governamental
de reformas urbanas vem

'sendo estudada há muito

tempo. Agora, parece ter o

Governo conseguido, -ao me­

nos, desenhar as linhas mes­

tras das mudanças pretendi-
das.

I

Não há dúvidas de que é

preciso planejar e ordenar o

crescimento urbano. Há uma

tendência universal para que
as, populações do campo se

desloquem para as áreas ur­

banas. Essa deslocação, mais
o crescimento vegetativo da,
população, produz o que os

estudiosos costumam chamar i,
de "inchação" das cidades, o
que' significa um crescimento
desordenado, que contribui
sobremaneira para a deterio­

ração da qualidade de vida

das pessoas.
Ninguém-é contra o cresci­

menta ordenado dascidades.

Mas as medidas propostas resultar em cu-stos mais altos

pelo Governo só consideram do dinheiro dos financia­
um lado da questão, que vai mentos do&-terrenos e das

atingir frontalmente a indús- construções
tria de construção imobiliária
- que emprega milhares de TAXAS DE ABERTURA
braços, que não importa in- MAIS ALTAS

sumos, nem remete lucros Enquanto se fala em novas

para à exterior. E mais do que disposições de leis elitistas,
isso; como essas reformas que encarecem os preços dos
tendem a desencorajar a cons- imóveis exclu indo .parcela
trução de habitações, vai aca- ponderável de possíveis com­

bar produzindo o crescimento pradores da casa própria, e

de déficit habitacional bras i- enquanto persiste a recessão

leiro - mais famílias que não do setor; as taxas de abertura

vão" ter onde morar, ou vão de financiamento, pelas so­

morar em moradias precárias. ciedades de crédito imobiliá-

Pois é certo que as reformas rio e demais agentes financei-
{ , \

pretendidaspeloGoverno vão tos do BNH, sobem a percen-
encarecer os terrenos, e as tuais que pode ser classifica­

,construções urbanas, prin- dos como extorsivos.

cipalmente as de edifícios de A própria Caixa Econô-
'

apartamentos - justamente a mica Federal, que cobrava I

que menor espaço físico por cento de taxa, passou a

ocupa. cobrar 5 por cento, enquanto
Parece claro que a conse- as sociedades de crédito 'imo­

qüência inevitável das refor- biliário já vem cobrando há
'

mas vai prejudicar o todo- li- muito tempo 10 por cento.

gado à construção imobiliária Está claro que esse custo
- as empresas construtoras, adicional acaba saindo por
o sistema financeiro da habi- conta do mutuário, e de novo,
tação, e o próprio interessado <> financiamento custa mais
em adquirir sua casa. caro, e ainda uma vez ficam
Como se nota, existem dife- excluídos diversos setores de

renças sensíveis entre intenção assalariados, em função do
- que e a de organizar o cres- alto custo do dinheiro.
cimento das áreas urbanas '- Desse modo, de um lado a

e o ato - as reformas que vão proposta �e urna nova legisla-

ção para a� ai cas urbanizadas.
e a do outro elevação brutal das
taxas, de abertura de crédito (e
do custo do

__
di,-

,

TI I

nheiro), se constituem em

novos e poderosos' fatores
para aprofundar a crise do

.setor imobiliário. que preju­

'f'ica
as empresas do setor, mas

,

cima de tudo prejudica o

omprador potencial, e o

grande conY,ngente de traba­

lhadores não-qualificados que
tem seu meio de vida no ramo.

,
, I'<tomo se, sabe o desemprego

na construção civil já é consi­
derável e deve aumentar ainda
mais.

O mais estranho e contradi- .

tório disso tudo. é que essas

medidas, esses, novos fatores
críticos" ocorrem pouco

tempo depois de o Governo,
através do BNH. manifestar
sua grande preocupação em

promover o barateamento da

construção habitacional. Para
isso se chegou a realizar um

concorrido e comentadíssirno
Simpósio, na cidade de Salva­
dor.

Deve estar faltando sinto­
nia, nas diversas áreas de Go-

,

verno que tratam do pro­
blema habitacional. De um

lado, se quer ,baratear. De
outro, se adotam medidas

cuja consequência é encarecer.

Empresa' de Engenharia, com sede no Rio de Jenelre, deseja contratar os se­

guintes Engenheiros Metalúrgicos para trabalhar no desenvolvimento de pro-
jetos de Centrais Nucle.oelé!.!;t�(J�t 5,:,�h .,' , <)';_ 1.\ i''';' ,

t .L..!' • ,�, ..;_'oI!:S..f'I �.::�>',,� ',,0 t!:')llrA.h,,("o RJ1!' .)<;, �i:;Jrá

.[!). !�x����L��I! 2��os�!!=r��!�te:p�t�::s.
de testes e ensaios de materiais.

• B-ons conhecimentos de soldas e tratamento térmico.
• Conhecimentos de estruturas soldadas e comportamento de materiais
em processo de solda.

SOLDA - REF. 42
• Experiência em- processos, materiais e equipamentos de solda.
• Bons conhecimentos em especificações de moterjois.

'

EXIGIMOS BONS CONHECIMENTOS DE INGLÊS OU ALEMÃO
'-,

.o, candidatos deverão enviar "Curriculum Vitae", com pretensão salarial e nível de conhe­
cimento de idiomas, à Caixa Postal n.o 3102-RJ-CEP 20.000, contendo no envelepee n.

o de
referência correspondente â posição de seu interesse. SIGILO ABSOLUTO:

�__ .. IrtV - AP125
AVenida Mauro Ramos, apto de quarto e sala, living, 55m2, área de

serviços, despensa de taxa de condomínio, Cr$ 3.600,00

CENTRO - AP126
RuáJade Magalhães, apto de 3 dormitórios, living, área de serviços, com
armários, cortinas, sinteko, box de acríllco. Cr$ 4,00000

.

'
.

�

CENTRO - AP131
Edifíçio Visconde de Ouro Preto, 2 dormitórios, living, dep. de ernpre-I
çada, Cr$5.000,00

.

CENTRO� RE118
Rua Bocaiúva, residência térrea, estilo moderno, 350m2, terreno com

500ms, ponto comercial

aluga
Av. Rio Branco,36
Fone: 22-9366

r

CENTRO - SL 31
Edifício D. Izabel, loja térrea para instalação de. loja ou escritórios, ótimo

. ponto comercial. Cr$2.500,00

-27
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�
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APARTAMENTO - ESTREITO - 2 dormitórios, sala de
estar, conjugado, banheiro social; área de serviço, vaga d�
garagem. Somente 38.000,00 de entrada - saldo 3.500
rrrensais ..

.

TERRENOTRINDA,DE- plano seco desocupado, somente
95.000,,00.'

.

CASA BAIRRO DE FÁTIMA- suite de casal; 2 dormitórios,
banheiro social, sala de estar e jantar, área de serviço,
copa-cozinha. garagem, dep, de empregada.

.

CASA DEBARREIROS- suiteâe casal, 2 dormitórios, sala
de 13star-jantar: banheiro social, 'área de serviço, garagem.
Somente 80.000,00 de entrada e saldo a combinar, Aceita
terreno como' parte do paqamentc.

.

APARTAMENTO CENTRO -1 quarto, sala, copa-COZinha,
área de serviço, ed. Carlos Taulois. 180.000,00 de entrada

. salmo- 2,30b,00. .

.

'APART:4[)i1ENTO CENTRO - 2 dormitórfos, sala conju-
'c' ail?angei,Fq secial, copa-cozinha, área de serviço, ga-

.

ma, a; guard,a-roupa embutido, cama de, casal,
i c' em todos osquartos,1_q9o de sofa com­

agei�a, fogão.

I>

� "fEFtRt:fítY3 .... _ VF:Nt}�f,r1 :-�r I

SSTR:::ITO .• - R. .J J;lq:,,{ll t'l�I_';;Ç (' ,,':e l,

I<
'

4F.l r/l.�'·"') t)C r GrS 3()/c. f, �( 'j(l,
(.' -.: j.......�1 i:�··· .!' •..

corn

.{ : Vii" I II ��-..t(.h:.l I..�I 1

l;�, ....: �\ .)f'r�.:: '1-1(;"no co '1 360,OOrn2 por. I,

".;� ��,.;y..2���� 1��.;\i."'7..�_�')8.����'e����"_�ft.�

I
_

CURSO DE DeCORAçAO
:'·.A Bolsa de. Decoração do Rio de janeiro, realizará o ex­

;:',tràordinário Cu rso de Decoração de Interiores em apenas
1,5 horas, destinado a todas as pessoas que gostam de

decoração.
.

O curso será realizado de 21 a 25 de açosto.

Inscrições abertas. Vagas limitadas.
Local: Casa da Amizade - Informações pelo telefone
44.0079.

VENDEM·SE

CAMPINAS - Ótima residência, e/sala, sala de jantar, 1

suite 2 quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dep. em­
preg�da, garagem. Entrada facilitada até 120 dias e saldo

financiado. , ,

t ídJ .. ATLÂNTICO. - Casa de ,alvenaria recem cons rUI a,

c/sala copa cozinha, 3 quartos, BWC.,. .

.

.

jjea d� serviço e garage�. Entrada Cr$ 100.000,00 e saldo

c/financiamento. garantido..
.
'. .

" J. ATLANTlCO - Belissima residência o/sala de Jantar, bi­
blioteca, 1 suíte. 2 quartos, BWC., dep. empregada, dis-
pensa e gáragem. /

BARREIROS - Casa c/fino acabamento, o/sala, sala 'de

jantar, 1 suite, cozinha, 2 quartos, BWC, dep. em;­
pregada, dispensa e garagem, entrada facilitada e saldo Ja
financiado. \ .' f

BARREIROS - Casa de alvenaria c/laje, sala, 3 quartos,
BWC., cozinha, área-de serviço, garagem. Cr$ 380.000,00
com Cr$ 50.000,00 de entrada e saldo financiado.

TERRENOS �

J. ATLÂNTICO - Esquina 14x25,50 - Cr$ 250.000:00
J. ATLÂNTICO- Esquina 15x25,20 - Cr$ 150.000,00
COQUEIROS - 12x30 - Cr$ 270.000,00.
BARREIROS - Lotes a Cr$ 65.000,00 cada, com Cr$
.10.000,00 çte entrada saldo até 60 meses.

RUA ARACY VAZCACLAÓO, N.O 49 fone 44-4100 erecl n.o
1 .235 - ESTREITO

,

,

adbel
. ."

-
- e-' � �

IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA. .

RUA: LIBERATO errrENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 _ CRECI 291
ESTREITO _ FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE
CASAS '

.

.

,

1 - Excel,ent� casa na rua José Cândido da Siiva, 366 �
,

Estreito, '

2 - Ótima casa na rua João'Sahdim, 277 -Jardim Atlântico
3 - Excelente ..casa na rua Hermes Zapelini., 77 - Barreiros
4 - Finíssima casa na rua Santo Antonio, 350 c/armários
embutidos. .

.

5" Excelente casa ria rua Heriberto.Hulse, 50 c/telefçne «

, Bar�eiros
.

" . -

,

.

'6 � ÓNma casa na rua lano, .5/,0.0 - Barreiros.
'7 - Excelente casa na rl;l.a João Meirelles - Bom Abrigo
8 - Finíssimà'casll M.:rua·MldA:�Gosta é Silva c/armários e

""relefO'ne-':"":''''' .:
� '-,<-�- 0-' ,-,� - �

9 - Ex'cE!'fêi'rt'e casa'1'llITCfà"São Pedro si n.o totalmente mobi -'
liada - Barreiros. .

10 -Ótirna.casa (la rua Eng. Max de Souza esq. São Cristó­
,

Vão - Coqueiros. ,

,
, .

. '11 ,- Finíssima casa na rija Vicentina Goulart, 62 o/telefone,
, 12 - Ótimacasa na rua ,Vereador Mário Pires, 94 Campinas,

-e.

13 . Excelente casa na rua José BoiteUx, 16 Centro

I '

t i o/cortinas. APARTÂMENTOS
� '1'1'1 - Excelente na Rua Esteves Júnior ed: Esteves Júnior
�
..,l, '

b ld rti
.

ha

1:\11,".'3,
c/telerone, carpet, armários

e.m
utí os, co mas, COZIn

� " I toda mobiliada c/armário - Centro
e 2 - Firussirno no Ed. ltamaraty o/armários embutidos e

'carpet.
'

" .,

.

3 - Otirno no ed .. Amilton - Camolnas.,
4 - Excelente 'na rua Antonieta de Barros, 30 � Estreito
5 - Ótimo na Av. Atlântica, 468 - Jardim Atlântico

.

6 - Finíssimo no Ed. Belvedere c/armários embutidos -

Il.
Beira Mar Norte \ _

.

.

7 - Excefente no Ed. Itaguaçu - Jardim Atlântico,
8 - Ótimo na rua. Henrique Boileux Altos da Itapemirim -

Estreito.
9 - Excelente no Ed, Village - Trindade.

'

.

J
10 - Ótimo na rua Antonieta de Barros, 160 - Alto da Tyreso-

Iles - Estreite' . .

.

11 - Fi níssirno no Ed Guarujá c/armários embutidos, tele-
fone lO) �,��!.;_�_ .' " _.

. : ..�
.t!1
"

fi
� 'AiPARTA'MiE'N,t;os

.

'.'

.'. PELO'''/<' .

MENO,R" P�R,EÇO;";:
- ',' ..... ..','

PREDIBENS
í!\ccrporadora. cOl\strutora e imobiliária
Av. RIO Branco, 104 - CRECI 131
Fones - 22·6099, 22-6756 e 22,4769

engenheiro
Importante empresa do ramo de EI-etr.i­
cidade procura para o cargo de ge­
rente de uma de suas filiais no Estado

de Santa Catarina, engenhei ro eletri­

cista ou engenheiro mecânico com

curso de administração - cartas com

amplas intormaçôes, curriculum e pre­
tençóes. sucursal deste jornal, Av. Ge­
túlio Vargas, 312. Serão levados em

consideração experiências anteriores

e prática no ramo. Garante-se máximo

sigilo.

Jornal O ESTADO sucursal de Cri­

ciúma.

ALUGA-SE CASA

Av. Jorge Lacerca, nO 701 com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC. Aluguel Cr$ 2.000,00. Tratar telefone 22,5677

�

\

NÓS COBRAMOS!
I

Qualquer espécie de dívida em .

qualquer parte do País (Cheques, Promissória
'

duplicatas, aluguéis, etc ... ).
Nào receoemos nenhum tipo de taxa antes
de efetuarmos o serviço contratado.

FEIRA DE IMÓVEIS
(melhores preços e maiores' condições)

. �-

.'

�S'Í'REll'O - ;Ótrma .casa mista (nova) com três quartos,
J -SEfla,.,cozin'héi, banheiro, área de serviço, garagem pideis

',I 'Carros.; armários embutidos no quarto do casal, é tele-:: ;:
':lone, ,Aceito terreno e carro no nego.clo.

.
.

PONTE DO MAURI - Gasa nova mista ·com dois qU�rtos; .) ,.:"

sala: GOtinha e banheiro, perto de ponto,de.ônibu.s,'farmá--'
, ,icia e ;padaria - .preçoCr$ 120,000,00..

.

'. , ,
.

::aARREIROS - .Ótimo teneno.(ponto ComerCiai), de 'frente'

. ..para.a (.ua'LéOQerto Leal, c/744,00m2 - Preço de·o'ca,Si:i,i·o:.
, ;'itaguaçu�, T�ERRE1':JO NO LOT. Jardim �oma, ç/36�iOQrtl2;,

Ruas calçadas lóteamento fechada, vfsta ,papo(amlca -
.

·

;Pr�ço Or'$ 270,000,00. .

....., " ....

'

'CAMPINAS � Te rre no fu ndo do loí.. :KobrasoL, cI408,00m2.­
: Preço, Cr$ 150.000,00, .

.'
'.

·

COQUEIROS - Terrenos bem loca.lizados em zona nobre,
ruas calçadas, perto de todos os recursos. prego'- .Cr$: ':
270.000,00, c/360,00m2.

.

.

BARREIROS - Ótima caSq, bem localfzadal perto de .Sij- .

,

permercado, ponto de ônibus, farmácia, .c/3 quart'os, ·Ii�·
• ,.vi n'9, banheiro. cozinha, garagem - preço de Barbada Cr$

.

270 000,00
.

, BAIRRO IPIRANGA ') Otlma casa de alvenaria, c/ 116,OOm2
de área construída tendo 3 quartes, 1 C/SUite, sal'a"copa,
.oo<:;inha, banheiro, área de serviço e garagem, :em- zona:

.,' 'estntamente residencial, Preço - Cr$ 480,000,0'0..
'.'

.

1 CAMPINAS - Casa de alvenaria em ótima.localj:zaç�o ruas
calçadas, e tendo 3 quartos, c/1 suHe, Copa, cozinha, ba­

. nheir.o, garagem e dep. p/empregada, ainda.churrasqqei-·
.ras·, quartos para hóspedes e lavanderia. - .Preço de Bar-

;,
. ,bada. Venha ver para confirmar.
CAMPINAS- Casa com dois pavimentos, contendo 4 quár-·
:·tos c/1 suite, sala de jantar/estar, cozi'nha, área de serviço:
biblioteca, dep. para empregada, gar,agem para dois ,cilr:-·.

"ros, ,sala .de visitas e terraço· Preço,Cr$ 1
..200.000,00 a

, "combinar,
.

.

CAMPINAS� Aptoem.zonaresidencial no lot, K.obrasôl, cf?
.qllarttlS; .sal? de estar, 2 banhei�os, eozirJha, ;9.�fa�em .�

.

·

área de serv.iço 'em finíssimo acabamento. Po'upança Cr$

,
..

35.000.00 e saldo financiado.
I

.

"

.

CAPOEIRAS - Casa de alvenaria, bem localizada. perto de
iodos os recursos, com aberturas em estilo moderno, aca- Ibarnentc em gesso, c/2 quartos,. copa, cozinha, banheiro, l;lcorredor de circulação, living, por - Cr$ 450.000,00.

,ESTREITO - Ótima residência em. fase de acabamento, I
toda murada, em zona nobre da cidade, contendo 4 (Juar_' ,

tos 1 C/SUIte, 2 banheiros, copa, sala/estar, cozinha, gara- 'Ige'm e dep. completa p/empregada. Preço'- Cr$ 550.000,00 ,

(ié\ com iinanciamento aprovado). 1JARDIM ATLÂNTICO - Casa em ótima Jocalizaçi\fo, em rua i
calçada, perto de colégio, ônibys, mercearia 'e açougue, lic/3 quartos, banheiro, sala/estar, copa, cozinh,a, área de

!1
. serviço, garagem e muito espaço de·terreno·atras, Apenas

I! .

100.000,00 de entrada e financiamento já aprovapo. ,

085.: Temos terrenos de praia, em Balneário de :;>ão Mi: .

guel e praia DaEliela, c/água, luz e calçamento - Preço a 1
partir de 40.000,00 à vista ou aceita-se proposta, �

'1

'I
I

i'

"

I
I

.1

TRATAR� Àl, ADOLFO KONDER, N � 11 ou PELOS FO�IES
.22-2379 e 22-0637.

.

I

o ESTADO - 16 dejulho de 1978

ALDO AVILA DA LUZ,
OÃBiSe n.? 0-015

ePF/MF n.? 001.776.2�9/87
e

MIRIAM LUZ MEDEIROS
OAB/se n.01.092 - ePF/M F n.0002.259.089/72

ADVOGADOS
.

..._R_u_a_F_e_l_ip_e__SCh_m_id_t_._3_3_-_E_d_i_fí_C_io_D_ia_s_v_e_l�h_Ó_-..... ':,j1s/q15_e 616 - Fones: �2-1235 e 22-7421_._

..

TECNICON'

Escritório Técnico Contábil Ltda. � :
CRC-SÇ 077h7S hl ,IResponsável Técnico: Eric c ossmacher

Tecn. em Contabilidade Reg.CRC-SC. 3487 ' f
Contabilidade em geral::...,. Deccfarações de Renda­
XEROX - Correspondências em Português e Ale­
mão.
Rua Amazonas, 3680 - Telefone 22-2703
Blumenau-SC.

.- -- .

.

"

"tIOR-ÁRIOS DE,ONIBUS·
00: FLORIANOPOLIS PARA BLUMENAU
07:30·1000·1200·15110 o 18:00 hora.· DIRETOS
0.: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLIS
0800 ·1.000 ·1300 ·1500aI800 hol'lll' DIRETOS
00: FLORIANOPoLlS PARA CURITIBA
0500 . 07Go -09:15·11 00 - 1300 ·1500 ·17:00·19:15·21 :15 .'2300 horasDe: CURITIBA PARA FLORIANOPOLlS
,06:15 ·.07:15 - 0900·1100 -1300·1500·1700·1900.21 :15 o 23"5 hora.
.
00: FLORIANOPoLlS PARA JOINVILLE

.

.

0500·05:30·0700 - 09110·09:15·1000-1100,12:15. 1300'· 1300.1400'14:30·1500 - 16:30 "1700 . 19:15·19:30 . 21:15·22:30.2300 horBl
00: JOINVII:LE PARA FLORIANÓPoLIS.

.

01:60 -0700·07>10 ·08:30 ·09:30 -09:40 ·11:25 ·12:30 .1300.13:25.1500
'11:25·17'00 - ;7:25·1800'· 19:25·19"5·21:25·23140 .01>10 horBl

.

'00: CRíclUMÃ PARA sAo PAULO,
.

DI..le_ .. 1600 hol'8l carro con\l8ncional ... 1800 horas Carro.Leite
Do: &Ao P;AULO.AIIACRICIUMA
DI.. ie....tit .. 19145 ...... carro con..nci......... 20:15 hol'8l asrro-Leito
Do: FLORIANÓPOLIS PARA'MAFRA .

. Diariamente és 061:10 horas
-,

Do: 'MAFRA'PARI), FLORIANOPoLIS' .

Diariamente. 05)W horas '. .

,00:JOINVILLEP�ALAGES
.

',9'''<.....
,

DiarialTMJn� ii 0800 horas
.

Do: LAGES PARA JOINVILLE
Diariamente" 0800 horas

CATARINENSe:
'; O TRANSPORTE CARINHOSO

.� --- -.- _.'�.�'-' ..

",

AUXILIAR ADMINISTRATIVO

Estamos admitindo um elemento que possua os seguin-
tes requtsttos abaixo especificados: .

a) - .Experiência em assuntos fiscais e trabalhlstas (2
anos)

.

,
b) - 'Escolaridade - 2° grau completo

.

c) - Boa apresentação. Dinamismo e iniciativa própria.
Pré-seJeção exclusivamente no dia 18.07'.1978 das 9 as

-"1'l':30'ffó'fãS'ê"'f4':30as"i Tti'Oras; C't51lI'Sra. Mi rismo.Franco
-T11J"'Eu.tf�ii,..vts'C'Ontte·çle"ocrr'Çf'!"r!tt�a 1,1 �·.F1'1r,tiãriopo'_"'"
lis - se:

,

ALUGAM·SE

'.
,
I
I

,

1. LOJA- SOBRE LOJA-1.o ANDAR-10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. "A COELHO" -;- c/ 1.500 mts­
Rua Felipe Schmidt

2. j_O.JA TÉRREA 6/270 mts - Rua Felipe Schmidt
. ,

3. LOJA _:._ SOBRE LOJA - GARAGEM c/Bôü-rnts-c­
Av. Rio Branco _:_ Ed. "Dona Alayde"

TRATAR. RU'a Felipe Schmidt- 81- Fone 22.2765/
22.5578 r

•

;
.

•
"

.

.

SERVIÇÓPÚBUCO FEDERAL:
MINIS'FERIO 'PA FAZENDA

.

SECRETARIA GERAL
.

DELEGACIA NO ESTADO DE SXNTA CATARINA
COMlSSÁ'O PERMANENTE DE LlCITAÇAo
EDITAI.. PE TOMADA DE PREÇOS N.o 1�17i3

A,VlSO'

, ,

A Cómis'são Pe(Ínanente de licitaçãoda DelegaCia do,Ministé­
rio da Fazel'lda no Estado de Santa Catarina avisa que seãcha 8

dis�osição ç!ss empresas interessadas, a partir desta data, no pa­
vimento térreo d,a Delegacia, iiiituada à Praça XV de Novembro n.o
.14, o Edital deTomadade Preçosn.o 12/78,.tendo çomo objeto.a
aqUisição de material permanente, destinado às U.liidade!l do Mi-
nistério da Fazenda neste Estado.' .

DMF-SC, - Flo'rian6potis, 12 de julhO de 1978

. EII,y Maria da Silva
Presiderí'te

"selen,
, Admite:

"( .

,

SECRETARIAS
- Requisitos:
- Experiência mínima de 01 ano
- DATILOGRAFIA Máquina elétrica
- Idade superior a 18' anos.

OFERECEMOS
- Excelente sàlário
- Semana de 05 dias
� Ótimo ambiente de trabalho.
I

.

As interessadas deverão se apresentar muni­
das de CARTEIRA DE T,RABALHO e (01) FOTO
3)(4, à >=lua Fe.li pe SChmidt, 21 - sala 601 no

h(_) ano omerclal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOS SOM'OS GENTE

DE POUCA CONVERSA
-

\,

,

•

I

; f

,

; .

(j:
.

f r,
rI·

, �

POR ISSO' LE'IA

COM ATENÇÃO:

dois e três dormitórios

no centro, de luxo, na zona nobre e

com dols e três

quartos .ern Coqueiros.
,

'

Telefone para
22-'3469 22-6230' o u 22�7236

DEPOIS CQ,NVERSAREMOS

o QUE FOR NEC:ESSÁRIO.

Unimos
Inteligência,
180m ·60sto,
Talento e

ExperiêDCÍ@"
e Deu: Isso Aí

Solar das Palmeiras, um empre­
endimento de Construções e In­

corporações Imobiliárias'Bossle
Ltda, é realmente a união da in­

teligência, bom gosto, talento e

experiência, porque nele você
encontra tudo o que é realmente
necessário para se morar bem.

Inteligência pelo local, em frente
a Universidade, pertinho da Ele­
trosul e apenas à 10 minutos do
centro da cidade. O prolonqa­
mento da Beira Mar Norte vai­
passar na frente dele,
Bom gosto, pelas linhas arquite­
tônicas dos edifícios, com apar­
tamentos de um e dois quartos
de urna .funcionalidade que, só
vendo para acreditar e com aca­

barnento esmerado.
Talendo pois só pessoas talento­
sas pensariam em deixar, uma

área de lazer, com parques infan­

tIS, jardins, churrasqueiras etc...
duas vezes maior do q)le a área

construída. E experiência, pois
tudo foi feito para evitar erros,

que tão comumente ocorre em

,

Av, Rio Branco, 112
22-3389 - 22-3899
22-3589 - 22-3790

CRECI161

.:j'-_

:.,.

empreendimentos desse-típo, t-;i,i'�:
corno, quartos sem, sol, portas,
em locais impróprios e outXÇis
coisinhas mais.

. , -

E o melhor vem agora. Com lima.
pequena entrada, bom

-

até 18
meses para o pagamento ctá pou-
pança com prestações .f�xas sem. . ,

_

-

_

correção monetária esemjuros. e'L o:,. _.;:; _

com ffrrancíamento q(iran�ip.ol�k;t·�<:t ,;-"

.

lo Sistema Financeiro-da Hitbita-Q'\'
--

,!,5
ção, você professor uníversitária," <. :/'
você funcionário da Eíetrosul,

.-

você estudante, você investidor, ;

ou você casal .jovem, podara ser
-

proprietário de um apartamento
no Solar das Palmeiras. Venha vi­
sitar um apartamento pronto e­

conferir o que lhe afirmamos.

�lt)1IO . ·

. CC-
CONSTRUÇÕES E INCOHPOf'1ACÕES

IMOBILlARIAS BU--;�;l_E 11 DA .

PARA FORRO E PISO
Ma.or rapidez. Economia de 30"'0. Entrega 10482i
imediata Oualquer quantidade .Atendemos todo o

estado. com assistêncra técnico

REG. CFlEA, N_' 5.176 - 10_" Região
VENDAS: Rua Emílio Blum. �'7 - Florianópoll s - se

22-42:",:

22-4002

1-

------1 .

) II
I I

Casa C:'.H'r1 3 quartos. sa.a C0ZP��;.;�, i)Ó:"\L-,t:<tr:), àl á de ser­

viço e qui n{ •. i �> ") d nua �\.1qi�)r C>-,SC-J" ; 1 .. Perrni G Repú­
bic.,

_ Ti atar �, -�'.' .1í1;�1 l.p::.tn, -­
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Encontra-se em plena atividade nesta Capital uma nova

Empresa no rl'!mo de CONSTRUÇÃO, REFORMA DE
CASAS E EDIFI�IOS, ADMINISTRAÇÃO (ALUGUÉIS) E
VENDAS DE IMOVEIS, LOTEAMENTOS ETC, A nova em­

presa tem na direção o Bel. em Administração de Ernpre­
sas GILSON MOACYR GIL e SERGIO ROGERIO DA SILVA.
Rua Souza Outra, 159 (Pr. N. Sra. de Fátima), Fone 44-0293
- Estreito - CRECI 169.

Em Florianópolis,
entregamos dentro de .90 dias,

apartamentos de um
, ,

..

PO,DE PE RA
E PEDRISCO PARA
IJARDINS E PÁTIOS,

, I

PEDRITA
,
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS

; PEDREIRA RIO TAVARES. s.A.

tntre9a domiciliar, na 9. rande Florianápo. IlS- I

_'
. P-eça"peLo,J0Ji1eJ-a21-.i7<033:."z,; .. J - 8 i

Apartamento. TIPO I

'"tr,' "n"rdu,rj{J'> »e """'q I Hll ',,,;,rlrlii .."I,J Ih' {'<.,Idl um t!ornhl(ll,o

bdntlt!"ó SOCial, copa-cozrnnn. aree 'II' ...."'Vl(.t, � q,iI,Jq'!rI'

LO 5
NO MELHOR

PONTO
. .

COME'RCIA'L DA
CIDADE.

I·NFORMAÇÕES
FONE, 22-5414'

,2!ii�X�L�a.1jl ;�-:;�a "

Fone- 44-2.814 " Adm_i'nistra
Rua Cet Pedro Demoro, 1"11 _' Estreito c- Creci 154 -·FlorianÓpolis

"
.. VENDE-SE '. .�

PONTA DI; BAIXO -,--Casa mista com 3 quartos. banheiro,
sala, copa e cozinha, área de serviço, garagem, Terre-no 12

x '34 murado. Preço Cr$ 170.000,00 mais fin;:lAc. 2 ..300:00
mensais. .

.

'-
,

'

'

BARREIROS- Casa com 3 quartos.banheiro, sata-copa-s
cozinha, garagem, área de servíçó, terreno murado, rua:
calçada, Preço Cr$ 150.0QO,QO a combi nar e transfere fi- '

nanciamento.
Casa com 187,60m2, suite, 2 quartos, banheiro, tivinq, sala
jantar, cozinha, área serviço, garagem·. Preço Cr$
750.000,00 a combinar.

-

ESTREITO - Casa com 120m2, suite, 2 quartos, banheiro,
sala, copa, cozinha, dep. empregada, área de serviço, e

garagem, Preço Cr$ 600.000,00 financiados,
Terreno com 538m2-esq. Afonso Pena, frente ao Colégio

�. N.S. Fátima. Preço Cr$ 400.000,00_ .

TIJUCAS- Rua Dr. Lauro Muller, terreno medindo 20x 54
-

com área de 1.080m2. Preço c-s 40.000,00,
PRAIA DO CAMPI;CHE - Lotes medindo 12 x 40 preço
45.000,00 a combinar.

.

BARREIROS- Ponto final do ônibus. Lotes a partir de Cr$
65.000,00.
BIGUAÇU - Fundosde Biguaçu. Lotes com 330m2 a partir
de Cr$ 15.000,00.
ALUGA-ApartO Ed. Brigadeiro Fagundes, com 3 quartos
e demais .dependências Cr$ 5.500,00 - Casa Av. Ivo Sil-

.... veira com 3 quartó5;'iétGi"Cr$ 2,,500,00., ..' , _....
. !:,

Apar1.mento TIPO I'

LOCALIZAÇÃO

2

CENTRO DE
DESPORTOS

CENTRO
TECNOLÓGICO

REITORIA
UFSC

BIBLIOTECf\

SOLAR
DAS PALMEIRAS

5
SOLAr..

PALMEIRJ\S
3

4

5

.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GAlAXIE 500 BEGE GIVINll PRErO 1978

CORCEI_,BRANCO STO . _ .1978
CORCEL' BEGE lUXO 1978
CORCEL STD BEGE 1978
PASAT L S-GH .1. 1978
DODGE POlARA PRATA Gl : 1977
FIAT AZUl_ E BRANCO. . 1977
VOlKS l:VlO loBEGE '-:1977
CORC,El _ UPE AZUL. .

-

1976
BRAS!L1A 11EGE. . 1976
BRASI LIA E.:RANCA . . . . . 1975
PASSAT BRANCO...... . 1975
ACEITAMCS ENCOMENDA DE QUALQUER VEíCULO OK.
LINHA NACIONAL.

Compra'mos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.
.

PHIPASA
/lDBO
Autoniótleis s.a

Avenida Ivo Silveira. 1.401 - Estreito

Telefone' 44·3937

CEP 88000 • FlOrianópolis, Santa Catarina

Concessiomí,ia DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Corcel-r..ux� - amarelo : 76
Variant - branca .................•................. 75
Passat l-amarelo ., 75
Passat l-Bege 75-
Passat - AMARELO METÁl,.ICO 75
Volks 1300 l- marron

_
_ 76

Ford Corcel Belina - dourada 75
Brasília - BEGE : 76
Brasília - vermelha 76
Dodge Polara - bege 77

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

RELAÇÃO

COR
vermelho
branco
branco
vermelho

. azul
ouro metálico
azul
azul
verde
amarelo
verde
verde
vermelho
azul

CARRO
Corcel lDO
Corcel lDO
Corcel l
Maverick
Maverick
Maverick
Belina
Volks 1 )300
Volks 1.300
Chevrolet
F-75

.

F-4000
Pick-up kombi
Mercedes Benz 608

. ANO
1.977
1.977
1.976
1.974
1.976 .:
1.976
1.971
1,.970
·1.973
1.973

. 1.975
1.975

t!?68.
1.9-73'
,8

A •
,

III VI '''>I 11011 1\" ICIIII/I\I"!�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito:- Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300l
Sedan 1300l
Sedan 1300
Sedan 1300l
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

ANO 'COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege.
1976 Branco
1977 Branco
1976' Azul
,1975 Branco

Possuimos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com
crédito na hora.

'

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE. �.

Rua: �oão Motta Espezim, 329 - Fone: 33-0677 i.
BRASILlA BRANCA ...•...........................1977 í

IVOlKS 1,300 L. MARROM 1976 IVOlKS 1300 VERMElHO 1976 !
I

j ,

\J...!!!!!!!!!!���!!!!C!!!!O!!!!M!!!!P�R!!!!A!!!!._!!!!V!!!!E!!!!N!!!!!D!!!!E!!!!.!!!!T!!!!R!!!!O!!!!C!!!!A�����V
'

CARRETINHA P/MOTO

Com pouco uso. Carrega moto até 750CC. Ver Av. Mauro
Ramos, 77 no Della Giustina.

VENDO

Opala ano 75, totalmente equipado, r o ar 250 S,'� reço Cr$
65.000,00. Tratar fone 22.0007 Sr. Jo Ià,s 10 às 12 horas.

..iii
Fiat 147 - Branco Alpi . ... . ..

. ..

'

.. ok
Fiat 147-l - Branco Alpi .. ...

OK

Volks 1300-l - Azul - Volks 130Q-l - rv ri OK

Ford Corcel - Bege Std OK

Variant Azul Jóia . . .1975

Volkswagen 1300-l - Bege e VermeDlo (.. .1976

Fuscão Vermelho. , . .

. .1974

Corcel Ocre... .1974

Opala Azul, todo equipado......... 1978

A rua Germando Wendhausen, 60 (rua atrás do campo da Liga)
atuqa-secasa com dois quartos e demais dependências, mais um

anexo de dois pavimentos com dois quartos e banheiro no supe­
rior, e duas garagens fechadas no inferior. Área coberta na lateral e

amplo pátio de estacionamento. Aluguel: 8.500. Ver no .horário

comercial, tratar pelo fone 33-1301.

.• <

INSTRUMENTOS MUSICAIS

OPALA OK VÁRIAS CORES
'CHEVETIE OK VÁRIAS CORES
DODGE POlARA VÁRIAS CORES
VW BRASíLIA OK
VW 1300 lOK
MAVERICK 4 CIL. SUPER lUXO 78
VOlKSWAGEN 1600 77
DODGE 1800 Gl 74
MOTO YAMAHA 350 71
TRAYlER BlllANT

CASA - ALUGA·SE

ATENÇÃO
Transfiro inscrição apartamento três quartos, plano habi­

tacional em Florianópolis, Conjunto Abraão Ipesc.
Tratar Rua São José nO 884 - Criciúma - SC.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
• Sopro - Corda - Percussão

• Pianos - Orgãos Eletrõn_icos
• Fanfarras -Bandas Infantis

• Amplificadores - Metrõnomos

Agora Também em. JOINVILLE à
Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273 f

.

Tudo para Refrigeração. I
__

I

?@':'\ JENDIROBA �
\� AUTOMÓVEIS LTOA. '@

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22.1392

[(� ]BJEIRA MAR]
COMERCIAL BEIAA. MAR VEICUles E REPRESENTAções lTOA.

Kombi Bege Janqada OK 1978
Variant II luxo Verde Musgo.......... . 1978

.

Ford L.T.D. Verde Metálico c/areia... . 1976
Opala cupê 4 cil. 4 marco equipado.. . . 1975
Chevette Branco................... . 1974
Volkswagen 1.500 Verde............

-

1972

Volkswagen 1.500 Branco.......... . 1971

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu' medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de trutas, ribeirão, lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros sendo: 60 por cento no-ato o resto a combinar. Tratar

pelo telefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.

Acessórios em Geral
Métodos e Músicas

ZANDOM�NICO
Rua Conselheiro Mafra, 78 - Fone (0482) 22-4509

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e ?2-9344

Passat l.S. B-ranco Polar OK 1978
Brasília Amarelo Java OK 1978

DO�GE DART 72

Vende-se ou troca-se.

Tratar fone 33.1358 c/Sr. Coimbra.

ALUGA·SE APTOS.·

Com 3 quartos, demais dependências c-s 3.200,00, com 2

quartos demais dependências Cr$ 2.500,00. Tratar tele­
fone 22.5677.

TQMAZ REFRIGERAÇÃO

MOTO

Harley Davidson 125 CC, cor preta c/550 milhas. Ver Av.
Mauro Ramos, 77, no Della Giustina.

TERRENO

Vendo um terreno c/372m2, na Rua Pascoal Simone, ao lado do nO
675 c/calçamento, água e luz, por Cr$ 180.000,00 a combinar.
Tratar fones 22-5858 no horário comercial ou 33-1372.

MOTEL?

•

tw

/

VENDE·SE UMA BRASíLIA
Tratar Ciranda Festas.

Edf. dairne Unhares - loja 4.
Rua Vidal Ramos, 58
Jerônimo Coelho.

CEISA CENTER

ALUGA·SE
2 salas juntas com 132,OOm2 de área total.

preço Cr$ 12.000,00.
.'

Tratar 22.6086

Apartamento completos, inclusive TV, som am­

biente, garagem individual (fechada?) e serviço de
copa.
Todo conforto e tranqüilidade

TURIS MOTEL
Balneário do Pontal- BR·101 - Km 224

,
t

i
, i

MAVERICK 1976

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

ALUGA·SE·CASA

·
. ,

,
•
•
,

Av. Jorge Lacerca, nO 701 com 2 quartos, sala, cozinha, .

'SWC_ Aluguel Cr$ 2.000,00. Tratar telefone 22.5677.

·
..............

SP·2 - 1973 - BI \NCO P.OLAR
Vende-se, pouco. rodado, único 'Ia, ótimo estado, com t.
fitas TKR. Tel. 33.1447 - Pauk

I .

A' zU�VEí ULOS
'

. --

Chevette Sl OK , , Branco
Passat lS -o- OK ,

.Marrorn
Corcel STD - OK : , Branco
Chevette luxo _:_ 1977 Bebe

Chevette Especial - 1976 Verde
Chevette Especial - 1975 , Vermelho
Chevette Especial- 1974 : .. Rosa Pantera
Belina luxo - 1975 ' Marrom
1.300 l - 1976 .

Branco

1.60q-1977 \ , Branco

Passat l - 1975 . . . . •.......................Bege
Passat lS - 1978 . .

: Verde
Brasília - 1975 .

Vermelha
Brasília - 974 Amarela.

CASA - CANASVIEIRAS
NA AV. PRINCIPAL, PERTO DO CLUBE MILITAR E DA

PRAIA, VENDE-SE CASA DE MADEIRA COM 2 QUARTOS,
SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO, VARANDÃO, CHUR­
RASQUEIRA E GARAGEM EM TERRENO COM 450 m2.
COMPLETAMENTE MURADO.
TRATAR COM OSWALDO NA SI lVA JARDIM 61 IAPTOI 1 01
OU PI TEL. 22-1351. NO PERíDO DA MANHÃ.

APTO 2 QUARTOS (11Om�)
Vencle-se excelente, apto. de 2 quartos, em construção
nova, c/dependência de empregada, área de serviço, 'ga·
ragem na rua Alves de Brito.
E:NTliADA: 150.000,00 (6.987 mensais)

. ,

TRATAR com REGIS IMOVEIS lTOA., AV.,Othon Gama

D'Eça,139 - Ed.f.rAlpersted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci 58. .

.

ALUGA-SE

1) Sala 284m2 - Felipe Schmidt - Cr$ 25.000,00
2) Apto Felipe Schmidt c/2 quartos - Cr$ 5.'000,00
3) Apto 1c/3 quartos c/garagem fechada p/2 carros - Cr$
5.000,00.. '

TRATAR com REGIS IMOVEIS.lTOA., Av. Othorr Gama
D'Eça, 139 - loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.o
58.

CASA 266m2

Próxima à Universidade c/4 quartos (1 suite). lavabo, e.dernais
detalhes de alta qualidade. Preço de ocasião, negócio urgenté.
Preço: 1.500.000;00 - tinanclarnento de 863.089,00, saldo de
713.308,90, sendo 200.000,00 no ato e o saldo em 6 vezes sem juros,
ou+ com juros.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139-
Edf. Atpersted, loja 04 - fones: 22,3537 e 22-6551 • Creci 58.

LOJA TRANSFERE·SE

Gontrato de aluguel, loja 212, Centro ARS.

Aluguel Cr$ 6.500,00. Tratar Crispirn Mira, 41, pela manhã.

VENDE·SE APTO

De um dormitório, sala. cozinha e banheiro social, Ed. Claudia na

Rua Almirante Lamego; com vista p/Beira Mar.Norte. Financia­
rnento- Cr$ 379.000,00, poupança Cr$ 45.000,00. Tratar 44.3690.

VENDE·SE

Vende-se uma área com 12 mi I metros aproximadamente,
na Av. Ivo Silveira. Tratar com Valdir - Fone 22.5071.

VENDO FONE 44

Instalado em Barreiros, somente à vista C;$ 2�000,OO.
Tratar 44.1143 ou 22.6636.

TELEFONE

Vende-se telefone prefixo 22, residencial, totalmente qui­
tado. Valor Cr$ 17.000,00.
Tratar pelo telefone 44.1584.

- �

I
.

Empresa de âmbito nacional, com filial em implantação'
em Santa Catarina, necessita para admissão imediata,

.

de pessoas de ambos os sexos, com boa apresentação e

facilidade de comunicação, para contatos de alto nível em
todo o Estado e com possibilidade de ganhos de até Cr$
2.000,00 por dia.

.

Entrevistas à rua João Pinto, 6, Edif. Joana de Gusmão,
conjunto 803. no horário comercial, com os srs. Mário
ou José.

Precisa-se de moças e rapazes, de 16 a 22 anos, para
vendas externa. Trabalho fácil, rendoso e agradável - .

ganho diário Cr$ 200,00 garantido- Maiores informações
- Rua Hercílio luz, 142 - sala 8 - a-partir de segunda­
feira com Carlos ou Marcos - ltaiaí - SC.

WlOÇAS E RAPAZES

,

VENDEDO'R

Montreal Móveis Ltda - Armários Embutidos.
Rua Cândido Amaro Damásio, 318- Barreiros- SJ (Rua
da ORAN). Necessita de vendedor com prática e que pos­
sui condução própria.

PRECISA·SE DE SERRALHE.ROS

Precisa-se de serralheiros com prática para trabalhar em
São Paulo, salário de Cr$ 6.000,00, com alojamento no

local de trabalho. Tratar em Andrade Automóveis, com o

Sr. Cesar ou Nauri, pelo telefone 22.8671 ou a rua Anita
Garibaldi, nO 86.

.

EMPREGADA DOMÉSTiCA
. . .

Cr$ 1.600,90 mensais. fqlga aos. domingos,
intormaçôes Av. Osmar CUnha, 1 :­

Edf.' Mozart, com o zelador.

DOCUMENrOS ROUBADOS

Foram roubados todos os documentos do veículo de marca Ca­
mionete Kombi, ano 1975, cor amarelo imperial, chassis BH

398122, certificado n.? 734979, placa AW 0684, pertencente ao Sr.
Cunha e Becher Ltda ...:.. Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
F'ora";' extraviados os seguintes documentos: Carteira de identidade, CPF.

carteira de motorista, certidão de nascimento, cartex e outros. Pertencentes a

Sra. Maria Amalia Thompson Flores de Andrade, residente à Rua Esteves

Júnior. 146 - Apt.> 503 - flbrianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o certificado de propriedade do veiculei de marca

Volkswagen, ano 76, cor branca, placa AC 3651, pertencente ao Sr.
Francisco Xavier Fortunato - residente no Estreito.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes cIocumentos: carteira de identidade. carteira
de habilitação. CPF. carteiras de cheques especial do BRADESCO, BESC.
BANESPA. blocos de cheque dos bancos BANERJ, SUDAMERIS, SESC e

BRADESCO. ':'! to-tos os rlocumentos do veiculo de marca Dodge Pelara. ano
76, cor L.( lf"H (.: 'I. ,j AL 3227 todos pertencentes ao Sr. Jader Mer.dp<;

residente Rua Monsenhor Fredeuco Hobolo, 5. O mesmo nao se rt-!sp�)r ,1'

liza pela utihz.rçao dos mesmos.

ORA. MOEMA OESJAROINS
GINECOLOGISTA E OB'STETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

Convênios: TElESC - PATRONAL - CElESC � IPESe
-MEDSAN
Tenente Silveira, 51/604 - Tel. 22.4186 - a partir das 3
horas.

LUIZ AGRIO CAVALCANTI
PROCTOLOGIA

A.J. IBAGY - ADVOGADO
.

OAB 1076 - Creci 299

Rua Santos Saraiva nO 1066

. Aluguéis - Cobranças
locações - Di reito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos, telefones: 44-1491i1 e 44."{)341

-

.
\ ' - 'l'

\

Para serviços de limpeza e zeladoria, que seja
casado e que possa dormir no emprego com sua

esposa (sem filhos). Exige-se experiência e referên­
cias. Tratar, acompanhado da esposa, a rua Tenente
Sapucaia, 16 (centro - perto Hospital dos Servido­
res), com D. Méfg ui, das 9 tis 12 e das 18 às 21 horas,
'dlariarnente.

ZELADOR
PRECISA-SE URGENTE

Agência Matrimonial
Charme

Criada dentro de padrões internacionais, tem o objetivo de
aproximar pessoas que queiram se unir pelo casamento,
agindo dentro do máximo sigilo, e de mais estrita morali­
dade. Candidatosde várias cidades do Brasil. Rua Auçusto
Stelfeld, 808, fone: 34-1067 CTBA-PR.

.
.

Rua Brigadeiro Franco, 122 (Mercês) - Fone: 24-3711 -

80.000 - Curitiba-Paraná
'.

CENTRO DE TOMOGRAFIA AXIAL COMPUTORIZADA S é LTDA

TOMOGRAFIA COMPUTORIZADA CEREBRAL

O mais moderno, rápido e eficiente método para diagnós­
tico das lesões cerebrais.

MÓVEIS!!! Especiais e SOb medidas

FÁBRICA. MOCALI MÓVEIS LTOA.
LOJA. MERCAOÁO OE MÓVEIS LTOA.
Telefones: 44-2558 - 44-4894 - 22-6899

Solicite nossa visita

LlM�EZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO, EM G·E�A.

Tratar: rua Max. Schramm - an�igo Posto 5

Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140844-1996.

••
••

C
CÓPIAS HELIOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÔES • ENCAOERNAÇÓES
SERViÇOS DE LEVA E T�AZ

I ,JA ANITA GARIBAlDI. 30 - TEL. 22-7970- Fpoiis

TREVOcopiadora

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ADMlllSlRADORA DE IMÓVEIS sãO FRANCISCO LIDA.
CRfCI 19 CGC/Mf 82.899.261/0001-50
Trav. Adelaide. 51 à 55 - Fone.: 22-3795 e 22-5514 � Florianópolia-SC

IMOVEIS PARA ALUGAR

APARTAMENTO
Ed. Jaime Linhares - C/3 qtos., e demais dep.
Ed. Francisco Nappi - Aptos c/2 e 3 qtos., e demais
dep.
Ed. Coral - C/1 suite, 2 qtos., e dep. empregada,
garagem, carpet e demais dep.

Ed. Anita Garibaldi - C/1 e 2 qtos., e demais dep.
Ed. Itaguaçu - C/2/qtos., garagem e demais dep.
Ed. Visconde Ouro Preto - C/2 qtos., e demais dep.
Éd. Brigadeiro Fagundes - C/2 qtos., e demais dep.
Rua Alvaro Ramos - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Trajano - C/2 qtos., armários e demais dep.
Ed. A'Coelho - C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Itajubá - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Antonio Eleotério Vieira - C/3 qtos., quintal e
demais dep.

Ed. D. Pedro 1- C/1 qto., acarpetado e demais dep.
Ed. Alves de Brito - C/3 qtos., garagem e demais

dep.
Ed. Belvedere - C/1 suite, 3 qtos., 5 salas, acarpe­
tado, 2 garagem, ed. e/sauna, 2 salões de festas,
elevador panorâmico e demais dep.
Av. Rio Branco - C/2 qtos., e demais dep.
Ed. Arthur - Kitinente c/banheiró
Ed. Itaguaçu - Barreiros c/3 qtos., 'estacionamento e

demais dep.

Ed. São Francisco - 2 qtos., garagem e demais dep.
Rua Trajano - C/3 qtos., e demais dep.
Ed. A'Coelho - C/3 qtos., telefone e demais dep.
Ed. Daniela - C/2 qtos., com armários, cozinha
c/armários, garagem e demais dep.

Ed. Andrea - C/1 qto., garagem e demais dep.
Conj. Resi. Lauro Linhares- C/3qtos., edemaisdep.
Ed. Cidade Fpolis - C/1 qto., e demais dep.
Ed. Bahia - C/2 qtos., telefone, e demais dep.
Ed. Berenice - C/2 qtos., telefone, e demais dep.
Ed. Cristiane Village - C/3 qtos., garagem, e demais
dep.

Ed. Arthur - C/1 qto., e demais dep.
Rua Padre Roma - Apto c/3 qtos., e demais dep.

CASAS PARA FINS RESIDENCIAIS

Rua Videira - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Duarte Schutel - C/3 qtos., abrigo p/carro e

demais dependo
Rua Clemente Rovere - C/2 qtos., e demais dep.
Rua Padre Roma - C/3 qtos., garagem p/2 carros e

d
.

d d
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,Rua Jose BOlteu�-"Ô'2 pavirnentós, ;; qtos., gara-
gem e demais dep.
Trav.. Saco Grande - C/3 qtos., e demais dep.
Rua Alvaro Ramos - C/3 qtos., garagem, armários'
embutidos no qto. do casal, toda acarpetada, tele­
fone e demais dep ..
Rua Manoel Loureiro - C/3 qtos., e demais dep.
Rúa H. Barreiros - C/1 suite, 2 qtos., garagem p/2
earr.os, acarpetada, garagem, área serviço, churras­
queira e demais dep,

APARTAMENTOS

ED. NOVO RIO - R. Tte. Silveira - apto c/2 qtos., sala, coz.,
bwc, dep. empr., área serv., garagem:
ED. ANNA THEREZIA- Beira Mar - ótimo, apto. c/3 qts. (1
suite) living demais dep., garagem. . .'
ED. MARCOS BENVENUTTI - R. Bocaiúva -junto a Beira

Mar, c/2 qts., sala, cozinha, banho cornpl., area serviço.
ED. BIANCA - Av. Hercllio Luz - dOIS qts., sala, cozinha,
bwc dep empregada, área serv., garagem.
ED. O.a MARTHA- R. EstevesJr. - apto. central c/3 quartos,
sala coz bwc área serv., dep. empr., garagem.
ED. TROGILlO MELLO - R. FerreiraLima - semi-mobiliado
c/telefone, 2 qts., sala, demais dep., garagem.

.

ED. PANORAMA - Beira Mar - excl. apto. c/2 quartos, sala,
cozinha bwc área serviço, garagem.
ED. MEDEIROS FILHO- R. EstevesJr. -fino apto c/3qtos (1
suite), living, demais dep., garagem, sacada.•.
ED. VISC. OURO PRETO - Rua V. O. Preto - ótimo apto.
c/telefone, 3 qtos., (1 suite), demais dep .

.' garagem.
ED. ALEXANDRA - Av. Harcílio Luz - dOIS quartos, sala,
cozinha, banho compl., área serviço.
ED. M.a FATIMA _ R. Alm. Alvim - no centro c/2 quartos,
sala, COZ., bwc, dep. empr., área serv., ,garagem. ..

ED. MOZART _ Av. Osmar Cunha - tres quartos, Iivinq,
lavabo, demais dep., garagem, carpet, sacada. .

ED. D.a MARGARIDA- R. F. Schmidt -três qts., sala, dernats

'dep., garagem, armo embutidos. Telefo�e.
ED. EUNICE - R. Fulvio Aducci - Estreito - quarto, sala.

cozinha, banheiro. . tED. MARTINHO DE HARO - R. Vldal Ramos - ap O.

c/telefone. 3 qtos., sala. demais dep., garagem, carpet.
ED.ITAMARATY _ R. Vidal Ramos - apto. c/telefone, 3 qts .•

sala, demais dep .. garagem. g.elad;ira.
ED. DANIELA _ R. A. Garibaldl - tres qts .• sala. coz., bwc,

área serv .. dep. empreg .. garagem. bili dED. MARTINHO CALLADO - R. Alm. Lamego - mo I la o

c/telefone 4 qts. (1 suite). demais de� .. gara,g.em. IED. FLORêNCIO COSTA - R. 'F. Schmldt - tres qts., sa a.

eoz., bwc, área serv., armários embutidos.
AL. ADOLFO KONDER - Aptos. centrais c/1 e 2 dormts .•

sala, cozinha, banho compl., área serviço.
RUA MAJOR JOSÉ A. FARIA - No C�ntro, apto. c/um
quarto. sala. copa, cOZ., bwc. área servl�o._
RUA PADRE ROMA - Apto resido ou escrlt. c/3 quartos, 2
salas bwc cozinha. área serviço.

.

ED. rTAGu'AÇU _ Jdm. Atlântico - apt� novo c/3 quartos.
sala. cozinha. banho compl.. área serviço.

, CASAS
RUA VICTOR KONDER- Finacasa p/empresa,rep:�.• etc ..

área 500m2. terreno 2.000m2. garagens, Jardim. .

�
Av. HERCILlO LUZ. Em pleno c�ntro, p/res,tau.rante, co
mércio em eral casa ampla c/dlv. dep�ndenclas.
RUA D. JAI�E CÂMARA - Ótima p/�SCrlt., c/5 salas, de-

. mais de aragem facilidade estacionamento ..
.

RUA Arf;-'E�OR MESQUITA - Próx. CoI. Catarlnense, 3

qtos. sala demais dep .. garagem. Telefone.. .

RUA 'CRISPIM MIRA - Em ótimo lo.cal, p/resld. ou escrlt..

diversas dependências. fácil estacionamento.

Rua João Pio Duarte Silva - C/3 qtos., biblioteca,
anexo c/2 qtos., cozinha, garagem. e demais dep.
Rua Belizário Berto da Silveira - C/2 qtos .• telefone,
garagem. e demais dep.
Rua Das Palmeiras- C/3qtos., quintal. garagem p/2
carros e demais dep.

Rua José Cândido da Silva - C/3 qtos .• 2 salas,
rancho. e demais dep.
Rua Hermínio Millis - C/4 qtos., c/armários, 2 ba­
nheiros,' garagem, depósito e dep. de empregada.
Rua Gregório Felipe - C/3 qtos., varandão fechado,
quintal e demais dependo

Rua Tiago da Fonseca - C/3 qtos., garagem e demais

dep.
Rua Fermino Faffs - C/3 qtos., garagem e demais

dep.
Av. Santa Catarina - C/3 qtos., garagem e demais

dep.

Bairro Bela Vista - C/2 qtos., e demais dep.
Rua Pio XV - C/3 qtos., 3 banheiros, garagem e

demais dep.

CASAS E SALAS PARA FINS COMERCIAIS

Rua Esteves Júnior- C/3 qtos., e demais dep.
Ed. Atlas - C/102m2, banheiro, garagem.
Santo Amaro da Imperatriz - Oficina de móveis.
Rua Conselheiro Mafra - C/5 portas, amplas salas.
Rua ConselheiroMafra - C/4 qtos., 3 salas, 2 banhei­
ros e demais dep.

Ed. Joana deGusmão - C/1 qto., sala, e demais dep.
Rua Fernando Machado- C/3 pav., garagem, 1 estú­
dio, 1 escritório, 2 suites, 3 qtos., telefone e demais
dep.

.

Rua Souza Dutra - Loja comercial c/banheiro.
Ed. Sede Emedaux - C/134m2, garagem, banheiro.
Rua Tenente Silveira - C/1 suite, 4 qtos., 3 banhei­
ros, garagem, estacionamento.

Rua Anita Garibaldi - Ótima residência p/escritório
com 12 peças.
Ed. Hércules - Sala c/carpet, com 43,70m2, ba­
nheiro.
Centro Ex. Miguel Daux - C/banheiro, com 60m2,
divisórias e telefone.

-

Rua SiJva Jardim - C/2 pavimentos, garagem e tele­
fone.
Prédio a Rua Tiradentes - C2 pav. várias lojas co­

merciais.

�. Ceis� c�nte�-�I's � 'IOflts cb��rci�is.. '

Av. Hercílio Luz - Casa para fins comerciais.
Rua Presidente Coutinho - Casa c/2 pav.
Rua Presidente Coutinho - C/3 qtos., garagem, e

demais dep.

PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO DE VENDA
OU CONSULTE-NOS POR TELEFONE QUE TEMOS
CASA, APTOS, TERRENOS A DISPOSiÇÃO PARA
VENDA

RUA ARACY VAZ CALLADO - Ótima casa c 4 qts., living,
sala tv, 2 coz., dep. empr., área serv .. garagem 2 carros.
RUA DES. PEDRO SILVA - Linda casa frente p/mar, ótima
_p/drive-in, terreno c 2.600!'12, acesso p/três ru�s. .

BAIA SUL - Próx. Veleiros belíssima casa p/resid. ou fim

comerc., 3 qtos. (2 suite). demais dep .. garagem 3 carro�.
RUA S. FRANCISCO - Junto ao centro, temos fInas resr­

dências clllving, 3 qtos., lavabo, de�als dep., churrasq.,
uma c/garagem 2 carros, mais estacionamento.

.

RUA FERNANDO MAÇHADO -

.

Casa cel!tra! p/escrit.,
ótimo oonto. õsaías, bwc, demais deoen.denclas,.. _,

RUA lflRADENTES - Casa c�ntral c/2 pav.lme�t�s. fi ns COO!
marciais. 3 qtos, sala, demais dependênctee. otrmo ponto.
RUA DES. PEDRO SILVA - Ju�to ao mar. cas� c/3 qts., 2

salas, escrit., demais dep., quintal, gar�g�m, etc ..
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/cllnlca, escrit., etc ..
salão térreo c/140m2, 5 salas, demais dep., garagem.
RUA PRESo COUTINHO - Casa central e/amplas peças,

garagem. etc. Ótima p/escrt., restaurante, etc. . ..

JARDIM STA. MONICA - Li nd a casa.c/3.qts. (1 suite), IIvlng,
copa-coz., dep. empr., área serv., Jardim. '

RUA SANTOS SARAIVA - Estreito - ampla casa c/4 qts., 2

salas. copa-coz .• bwc, varanda. quintal.
. . .

CONJ. COMERC. CORREGO GRANDE.- Prox� Universi­

dade casa c/3 qtos., sala, coz., bwc: 1. locação.
RUAALM. ALVIM - Belíssima casa com amplas dspendên­
cias área estacionamento, própria p/empresas ou reparti-,

.

,

LOJAS E CONJUNTOS .

CEISA, CENTER - Em pleno centro comere. c/fr�l1_te_E{:!
ruas, conjuntos de dive�sas áreas e lojas térreas.

RUA TIRADENTES- Lojas 1." locação. excel.local. Temos
também ótimas áreas no 1.° andar.

.

CENTRO COMERC. ARS - Calçadão F. Schmidt - conts.

c/50m2. c/kitch e bwc. Localização espetacular.

ED. JOÂO MORITZ-Praça XV - no cora9ão da cidade, salas
amplas e arejadas p/escrit .. consultóno. etc.

ED. JORGE DAUX - R. Ilhéus - I�j� térrea p/boutique ou

comerc. em geral, c/armários, vltnnes, etc.

ED. EMEDAUX - Pr. Pereira Oliveira - espetacular escrit.
c/80m2, área belíssima, 1." locação.

RUA DEODORO - Prédio central - cinco pavimentos �o
calçadão. Oportunidade rara p/empresas em geral.

ED. CEISA� R. Felipe Schmidt - conj. c/35m2, no calçadão.
Ótimas instalações.
ED. PRAÇA XV - No Centro, conjunto c/35m2, ótimo

p/consultório ou escritério.

ED FLORÊNCIO COSTA- R. Felipe Schmidt - temos conts ..

35�2, 45m2 e 50m2, contendo ainda kitch e bwc.

RUA ANTONIO LUZ - 1.0 andar c/div. salas p/escrit. ou
consult. facilidade estacionamento no aterrO.

ED. ACM - R. Jerônimo Coelho - excel: local, no centro.

escritórios c/2 e 3 salas, mais inst sanlt.
. .

RUA D. JAIME CÂMARA - Junto ao centro lOJa própna
p/boutique, artesanato, excelente local.
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ADMINISTRADORA DE BENS IMÓVEIS
COLOMBI DE ANTONIO GIACOMELLI NETO

Rua Fúlvio Aduccl, 473
Fone 44-3865 - CRECI175

ALUGA-SE

APTOS.
Estreito - Em frente Hermes
Macedo. 3 quartos. 2 salas. Área serviços. B",!C, Dep. Emp.
Campinas 2 quartos. Sala. Copa. COZinha. Area de Servl­

-ços. Dep. Compl. Empregada. Garagem.
KITINETE
Estreito. Em frente Hermes Macedo.
CASAS
Campinas 3 quartos. 2 salas. Copa. Cozinha. BWC, Mista.
BARREIROS 3 quartos. Salas. Copa. Cozinha. Garagem
Casa Mista.
JARDIM ATLÂNTICO
Salas. Copa. Cozinha .. Área de Serviços. BWC.
JARDIM ATLÂNTICO 3 quartos. Copa. Salas. Cozinhas.
Área serviços. BWC.

.

ESSO BRASILEIRA DE

PETRÓLEO SIA

Oferece a venda o frota nO .2173, Volkswagen sedan 1300.
ano 1973, chassis na BP 938643.

O carro será vendido no estado em que se encontra po­
dendo os interessados verificá-lo em nosso Armazém. si­
tuado em Itajaí-SC à Reinaldo Schmithausen, 407.
As ofertas deverão ser endereçadas em envelope fechado
ao endereço abaixo, até o dia 27-07-78.
ESSO BRASILEIRA DE PETRÓLEO S/A - Rua Reinaldo

Schmithausen, 407 - Itajaí - SC.

A venda será efetuada com pagamento à vista. contra reti­
rada reservando-se.a Cia. o direito de aceitar ou não o

preço oferecido. independente de qualquer aviso.
O resultado será informado no dia 05-08-78.

��'�'------------------------------------------------�
C A B ImOYEIS
CRECI-SC 228 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Preso Nereu Ramos, 42 - Fones: 22·8588 -- 22·9514

FLORIANÓPOLIS - SC

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima relacionados dispomos oe vários outros. Aceitamos troca. mantemos plantão aos
sábados e domingos até.as 12:00hs.

_ _"o'
_

,

Estamos amplfando nosso quadro eie corretores V�nha conhecer as reais oportunidades que oferecemos.

área de serviço. dep. de emp. completa. Totalmente acar-.

petada.
.

PREÇO - 1.300.000,00. Entrada de Cr$ 560.000,00.
COQUEIROS - Ótima residência com hatl, living, sala de
estar, lavabo, 4 dormitórios, 2 banheiros sociais. área de
serviço. dep. de empregada, lavanderia, garagem para 2
carros.

PREÇO - Cr$ 950.000.00 a combinar.
APARTAMENTOS CAPOEIRAS - Com a área de 90m2. Contendo: nau, sala deKOBRASOL - Com área de 120m e vista para o mar. Com 3

estar. copa e cozinha conjugada, banheiro, 2 dormitórios,quartos.sala de estar, copa e cozinha conjugada, banheiro área de serviço.
.social, área de serviço. PREÇO: Cr$ 80.000.00 saldo finan- PREÇO: Cr$ 463.000,00 a combinar.

ciado. De Cr$ 363.000,00 Prest. Cr$ 5.100,00 COQUEIROS- Áreade 160m2. Com 2dormitórios. 1 suite. 1
COQUEIROS - Apto com a área de 107m2. Contendo: 2 banheiro social, copa e cozinha conjugada. dep. de em-
quartos. sala em "L", cozinha, área de serviço, banheiros pregada. área de serviço, lavanderia. garagem.social, totalmente acarpetado. Area de lazer com churras- PREÇO: Cr$ 1.060.000,00 a combinar.
queira coletiva. Garagem Opcional. . ESTREITO _ Com a área de 140m2. Contendo: hall, sala.PREÇO: Cr$ 510.000,00 Poupança: Cr$102.000,00. E Cr$

lavabo, 3 dormitórios, BWC social. copa, cozinha, área de408.000,00 Financiado.
nd serviço, dep, de empregada, lavanderia, garagem. todaCOQUE.IROS - Apto com ,138:90m2. Com.3 quartos se o

acarpetada. massa corrida, armário embutido na cozinha.
uma sdUlte, banheiro sO�lall'taQT�!�a.,dc.ea· rS�e�aIÇdoo' ��E��'7,;�\� PREÇO: Cr$ 700.000,QO a combinar. .1"v,; qpre�a a, g::r?��m�op�Ic;:>�a, ó,!M,.'I: . W,��..........., ;.)'"".:"';,;I��"'-<TERREN9S: ." -

-)8 ;>91",735.000,'00-poJJpança. Cr$ 147.ÓQO',dO e o restante nnan- JARDIM SANTA MÓNICA _ Com 360m2.ciado,
. .. PREÇO' Cr$ 16000000

.cE".I!�O - Con: área de 1 00�2. C�m 2 dormitónos. livinq CANASVIEIRAS � co� 3·60m2.
em L . banheiro SOCial, COZinha, area de. serviço. dep. d� PREÇO: Cr$ �.OOO.OO.empregada completa. garagem �pclOnal. PR�ÇO. CENTRO _ Lc!FSTODIECK. Área de 306,50.560.000,00 Poupança: Cr$ 80.000.00 e o saldo flnanclado.

PREÇO Cr$ 250.000,00 a combinar.CENTRO - Com a area de 100m2. com 2 quartos, sala em BALNEÁRIO DANIELA _ 480m2"L", banheiro social. cozinha, área de serviço. dep. de PREÇO _ Cr$ 70.000.00 a combinar.empregada, garagem. SAMBAQUI _ Com área de 3.000m2.
PREÇe_:>: Cr$ 620.000,00 Poupança Cr$ 120.000.00 e o saldo

PREÇO _ 250.000,00.financiado.
. BARREIROS - Com a área de 589m2.CASAS:

LOTEAMENTO SUL BRASIL- Com aáreade 194m2. Com 2 PREÇO - Cr$ 180.000.00 - estuda proposta
quartos: e 1 suite. banheiro social, copa, sala. cozinha, ESTAMOS DE PLANTÃO AOS DOMINGO$

/
Ediffcio Eduardo,

Rua Visconde de Ouro Preto
2 qtos, sala, cozinha, BWC. dep. empregada, 64 m2. '

Préço - 450.000,00.
Ed. Safira
Felipe Schmidt
quarto. sala. cozinha. bwc social, garagem, 54.35m2.
Preço - 376.198,91

Apartamento à rua Silva Jardim (Centroj-;- com 3 quartos,
(um com armário embutido), sala, cozinha com armário
embutido; dependências de empregada com um quarto
com-armário embutido. Preço: Cr$ 350.000.00 financiado,
a combinar Cr$ 450.000,00
Ed. Alperstedt

.

Rua Otton Gama O'Eça
2 qtos (1 suite), sala, coz., cozinha, 1 BWC, dep. empr .. armários
embutidos. cama conjugada.
Preço - 1.200.000,00

IMOBILIÁRIA CHALET LTDA
CRECI1295

Rua Gaspar Outra
Esquina Afonso Pena

S/N, Estreito
OFERECE A SEUS CLIENTES:

Fone: 44-1989

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS

No Ed. Mediterrâneo. a 25 metros da praia, ótimo apto.
é/2 quartos. BWC social, sala. cozinha. dep. p/empregada,
área de serviço. est. p/carro. Todo mobiliado.

APARTAMENTO - CENTRO
.

No Ed. Solimar. avo Othon Gama D'Eça, lindo apto. c/3
quartos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinh.a. dep.
p/empregada, área de serviço, garagem. Transf. fmanc.

APARTAMENTO - TRINDADE '

No conj. Cristiane Village. rua Lauro t.ínhares, ótimo apto.
c/3 quartos, BWC social. sala, cozinha, dep. p/empregada.
área serviço. garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Andréa. avo Hercílio Luz, excelente. c/1 quarto,
BWC social, sala, cozinha. área serviço. Transf. financ.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Belvedere, frente p/avenida. fino apto. c/3 quartos
(1 suite), BWC social, sala, copa. cozinha, dep.
p/empregada. área serviço, garagem. Transf. Financ.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Trabalhador Catarinense, rua Gal. Bittencourt.
ótimo apto. c/3 quartos. BWC social, sala. cozinha, área
serviço. Transf. Financ.

APARTAMENTO - BEIRA MAR
No Ed. Monte Líbano. frente p/avenida. fino apto. c/3 quar­
tos (1 suite), living c/45m2. Bar, BWC social, copa, co­
zinha. dep. p/empregada. área serviço, garagem. Todo
acarpetado;

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Gemini II. rua Alm. Lamego, apto. novo c/3 quartos,
BWC social, 2 salas, cozinha, dep. p/empregada, área ser­
viço, garagem. Transf. Financ.

, APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed. O." Inez, rua Abel Capella, ótimo apto. c/3 quartos (1
suite). sala, copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, garagem. Armários embutidos. Transf. fi­
nanc.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Cezanne, rua Felipe Schmidt, apto. novo c/2 quar­
tos, BWC social. sala, copa, cozinha, dep. p/empregada,
garagem. Transf. financ.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas. copa. cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, garagem p/2 carros, quintal.

CASA - AGRONOMICA
Na rua Jairo Callado, excelente residência c/2 suites, 3
quartos, BWC social. sala. copa. cozinha, dep.
p/empregada. churrasqueira. área serviço, garagem p/4
carros. Aceita apto. no centro como parte de pagamento.

CASA - TRINDADE
No Jardim Anchieta, perto da UFSC. ótima casa c/3 quar­
tos. BWC social, 3 salas. jardim de inverno, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem. Estilo colonial.

-

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,
BWC social. sala. copa. cozinha. dep. p/empregada, área
serviço, garagem, churrasqueira, quintal. Aceita apto no
centro como parte de pagamento.

,

VENDE

Ed. Ivo Silveira
Tenente Silveira
ato, sala, cozinha. BWC social. área serviço.
Preço - 340.000.00
CASA
Santo Antonio, 06 esquina Barreiros - São José
- 12x22 244,00 m2 dimensões
área construída - 100.00m2
2 qtos (1 suite), sala, cozinha. BWC, acarpetado, acabamento em

gesso
Preço - 500.000,00 aceita troca por terreno

ALUGUEL

EOIF. BELVEOERE - Av. Beira Mar Norte, com 3 quartos. sala,
cozinha, lavabo, BWC, dependências completas para empre­
gada.
PRAINHA - .casa na rua Silva Jardim, próximo ao Veleiros da
ilha. com 3 quartos, 1 suite. 2 sala, cozinha, garagem para 3
carros, quintal-jardim com vista para O. mar.

CASA-LAGOA
.

Na rua Rita da Silveira. fina residência c/3 quartos, BWC
social. 2 salas, copa. cozinha, dep. p/empregada, churras­
queira, casa p/barco, garagem p/3 carros. Terreno
c/660m2.

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva, ótima casa c/3 quartos (1 suite),
BWC social, copa, cozinha, dep. p/empregada. área ser­

viço. lavanderia. garagem p/3 carros. Transf. Financ.

CASA - SACO DOS LIMÓES
Na rua Jerônimo José Dias. ótima casa c/3 quartos. BWC
social, sala, copa. cozinha, área serviço. est. p/carro, quin­
tal. Terreno c/13200m2. Transf. financ.

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Irmã Bonavita, ótima casa c/3 quartos (1 suite), sala,
copa, cozinha, área serviço, garagem.

CASA - TRINDADE
Na rua Cap. Bruno Lima, ampla casa c/3 quartos (1 suite),
BWC social, 4 salas, cozinha, copa, área serviço, garagem.
churrasqueira.

CASA - ESTREITO
Na rua Elisbão Pinto da Luz, casa c/3 quartos. sala. BWC
social, copa. cozinha. área serviço, garagem, quintal.

CASA - CAPOEIRAS
Na rua Camilo Silveira de Souza. ótima casa c/3 quartos.
BWC social, 2 salas. cozinha, dep. p/empregada, área ser­
viço. garagem, quintal.

CASA - ESTREITO
Na rua FulvioAducci, ótima casac/4 quartos. 5salas. copa,
cozinha. BWC social, área serviço, garagem, quintal.(

.

CASA - BARREIROS
Na rua Fulvio Vieira da Rosa, ótima casa c/3 quartos, 2

. salas, BWC social, cozinha, área serviço, garagem.

TERRENO - CENTRO
Na rua Bocaiúva. a dois passos da Beira Mar, excelente
terreno c/1 045m2. frente 39.80m. Sem igual.

TERRENO - AGRONOMICA
No Joteamento Stodieck, localização excepcional, lindo
terreno c/480m2, frente 12.60m.

-

TERflENO'- TRINDADE
Em local privilegiado. próximo UFSC excl. terreno

c/570m2, frente 43m.

TERRENO - CANASVIEIRAS
No melhor ponto da praia. ótimo terreno c/487m2. frente
12.50m.
.

,_ -

TERRENO - ITAGUAÇU
'

Na rua Ivo ReisMontenegro, ótimo terreno c/500m2, frente
20m.

TEMOS OUTROS IMOVEIS EM CARTE;IRA PIVENDA
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1:1�- ::I Brognoli imóveis Itda
VENDE

1:1:I Brognoli imóveis Itda1:1�- ::I Brognoli imóveis Itda
ALUGA

ESTREITO: Rua José Cândido da Silva. 721

Fones: 44-2677. 44-2424 e 44-1467

CENTRO: Rua Nunes Machado, 12 sala 3 e 5
Fones 22-1655. 22-8692

BARREIROS: Rua Leoberto Leal, 133 Creci n.o· 29

trega. Cr$ 200.000,00 no ato e saldo finan­
ciado ou com financiamento próprio.
152-APTO- Ed. Portinari - 2 qtos, dep.
compl. empregada, garagem. Acarpetado
e c/interfone. Cr$ 250.000,00 no ato e

transf. financiamento.
745 - APTO - R. Heitor Blum - Estreito
- suite, 2 qtos, living, dep. completa em­

pregada, garagem - Cr$ 680.000,00 a

combinar.
148 - APTO - R. Lauro Li nhares - Tri n­
dade - 3 qtos, dep. compl. empregada­
Cr$ 270.000,00 e transf. financiamento.
159-APTO- Ed. Bianca- suite, 2 qtos,
2 salas, escritório, lavabo, banheiro, coz.,
dep.cornpl. empregada, garagem, área la­
zer. - Armários embutidos e estantes -

Cr$ 1.900.000,00 sendo 1.000.000,00 a

combinar e saldo transf. financiamento.
314 - TERRENO - Trav. R. Cap. Ro­
mualdo Barros - Carvoeira - Cr$
70.000,00.
469 - TERRENO - Trav, Ivo Silveira -

Coqueiros - Cr$ 250.000,00.
489- TERRENOS- à 1.300m da praia­
Costa de Dentro - Pântano do Sul- Cr$
35.000,00 cada um - Financiado.
484-TERRENO- R. Moura-'- Barreiros
- Excelente lote - Cr$ 120.000,00.
474 - TERRENOS - 07 excelentes lotes
em Serraria - Cr$ 40.000,00 unidade.
479- TERRENO- R. Jae Colaço- Trin­
dade - Cr$ 130.000,00.
368 - TERRENO - R. Santos Saraiva -
Estreito - Cr$ 380.000,00.
ÁREAS DE TERRA - Temos excelentes
áreas de terra em SAMBAQUI, Três Ria­
chos - Biguaçu, Garopaba, Hancho
Queimado e Antônio Carlos.

� �.�.

.d"

736 - CASA - R. Maria Júlia Luz - Bar­
reiros - 2 qtos, sala, coz., banheiro. Cr$

.

170.000,00.
747 - CASA - Lot. Nova Caledônia - S.
José - 3 qtos, demais dependências -

Cr$ 200.000,00.
748 - CASA - R. Prof. Rosinha Campos
- Coqueiros - 3 qtos, garagem e varan­

dão. Cr$ 250.000,00.
732-CASA""":' R.lrineu Cornelli- s. José
- 2 quartos, dep. empregada, garagem.
Cr$ 350.000,00.
735- CASA- R. Eugênio Portela- Bar­
reiros - 3 qtos, 2 salas, lavabo, garagem
- Cr$ 470.000,00 c/130.000,00 e transft.
fi nanciamento.
731 - CASA - R. Ubaldo Abram - Trin­
dade - suite, 2 quartos, dep. compl. em­
pregada, garagem. - Cr$ 850.000,00 -

Aceita proposta.
673 - CASA - R. Pedro M. Ferro - Es­
treito - 4 qtos, sala, cozinha, banh., de­
pendência completa empregada, área
serv., garagem, mais cozinha e quarto.­
Cr$ 840.000,00 - Terreno: 750,00m2.
585- CASA- R. Pedro Blum- Barreiros
- 3 quartos e demais dependências. Cr$
230.000,00. Aceita proposta c/terreno.
153 - APTO - Ed. Leonardo Da Vi nci -

Beira Mar- Prédio de9 andares-1 apto.
'por andar, c/vista panorâmica, tendo 2
suites, 2 quartos, banho social, lavabo, li­
ving, dep. cornpl. empregada, cozinha Kit­

chen, garagem p/2 carros. Todo acarpe­
tado e acortinado c/armários embutidos.
Cr$ 4.500.000,00.
134 - APTO - Ed. La Roche - Bom

Abrigo - suite, 2 qtos, living, dep. com­
pleta empregada, garagem. - Pronta en-

149 - ESTREITO - C/lSA DE MADEIRA c/3

qtos, sala, cozinha, banheiro e garagem. Rua:
Av. Santa Catarina, nO 119 fundos - Cr$
3.000,00.
182 - CENTRO - GALPÃO DE ALVENARIA

c/instalação sanitária. Rua: Alba Dias Cunha­
Cr$ 3.000,00.
108 - BARREIROS - CASA DE ALVENARIA c/1

suite, 3 qtos, sala, copa, COZ., banh., A.S., gara­
gem 2, área coberta p/churrasqueira e fogão a

lenha, anexo c/2 peças. Acarpetada - Cr$
6.000,00.
143 - ESTREITO - GALPÃO DE MADEIRA
o/área de 500m2. Rua: João José Cabral nO 284
- Cr$ 20.000,00.
019 - BARREIROS - CASA DE MADEIRA c/2

qtos, sala, copa, cozinha, banh., e garagem.
Rua: Manoel Loureiro em frente ao 148 - Cr$
2.800,00.
162 - ESTREITO - APTO c/3 qtos, sala, coz.,
banh., dep. empregada, área de serviço. Rua

Antonieta de Barros, nO 18 - apto 03 - Cr$
3.800,00.
113-BARREIROS- CASA DE ALVENARIA c/3

qtos, sala, coz., banh .. garagem p/2 carros e

varanda. Trav. Gentil Sandin, nO 185 - Cr$
2.700,00.
778 - ESTREITO - CASA DE _MADEIRA c/,4
qtos, sala, copa, COZ., banheiro, despensa
anexo, amplo quintal. Rua Souza Dutra, nO 702
- Cr$ 4.500,00.
101-BARREIROS- CASA DE ALVENARIA c/2

qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem p/2 car­

ros, anexo c/qto, churrasqueira. Lo!. Sta. Clara,
nO 55 - Cr$ 3.200,00.
249 - ESTREITO - SALA COMERCIAL

c/instalações sanitárias, área de 25m2. Rua Hei­
tor Blum, nO 115 - sala 02 - Cr$ 3.500,00.
011 - ESTREITO - C/lSA DE"MADEIRA c/2

qtos, sala, copa, COZ., banh., Rua Thiago da Fon­
seca, 226 - Cr$ 2.500,00.

298 - CENTRO - APTO c/2 qtos, sala, coz.,
banh., A.S. Rua Rafael Bandeira, nO 471 - Cr$
3.800,00.
111 - BARREIROS - DIVERSOS APTOS c/3

quartos, no Conjunto Habitacional Itaguaçu­
Jardim Atlântico. Preços a partir de Cr$ 2.800,00.
140 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/2

qtos, sala, copa, coz., banh., entrada p/carro.
Rua Vereador Batista Pereira, nO 236 - Cr$
4.000,00.
265 - CENTRO - APTO c/1 qto, sala, COZ.,

banho RUA Deputado Antõnio Edu Vieira - Ed.

Carlos Augusto Caminha - apto 31 - Cr$
3.500,00.
105 - BARREIROS - CASA MISTA c/3 qtos,
sala, copa, cozinha, banh., despensa, dep. em­
pregada, e/quarto e banheiro, A.S., c/tanque,
fogão a lenha e pia. Trav. Otho Malina - Cr$
2.700,00.
271 - CENTRO - APTO c/1 qto, sala, cozinha,
banh., todo acarpetado. Rua Av. Hercílio Luz­
Ed. Cristina � apto 305 - Cr$ 3.800,00.
413 - ESTREITO - CASA DE ALVENARIA c/3

qtos, sala, copa, coz., banh., lavanderia, área de
serviço, garagem. Rua da Concórdia, nO 364 :­
Cr$ 4.300,00.
083 - CENTRO - CASA c/3 qtos, sala, COZ.,

banh., quintal. Rua José Francisco Dias Areias,
nO 21 - Cr$ 3.800,00.
021 - BARREIROS � CASA DE MADEIRA c/2

qtos, sala, copa, COZ., banh., anexo e entrada

p/carro. Rua: t.ot. Santa Inês- Rua Projetada­
Cr$ 1.500,00.
032 - ESTREITO - APTO c/2 qtos, sala, coz.,
banh., e garagem. Rua José Cândido da Silva, nO
642 - apto C - Cr$ 3.000,00.
217 - CENTRO - CASA c/1 suite, 2 qtos, sala,
copa, COZ., banho social, garagem, sinteko e

acabamento em gesso. Rua P. esq/Rua AA -

Jardim Santa Mônica - Cr$ 6.500,00.

OFERTAS ESPECIAIS

VENDE - À R. Heriberto Hulse - Barreiros­

Granja com ótima residência - tendo 2 quar­
tos, sala, cozinha, banheiro, dependência de

empregada, garagem para 2 carros, churras­

queira, telefone. Terreno com 1.062m2, fa­
zendo fundos para o mar. - Cr$ 336.000,00.
VENDE- TERRENO em ótima localização à R.

Santa Tereza no Balneário - Estreito - Cr$
350.000,00.

. VENDE - TERRENO - Excelente terreno

c/445,50m2 situado no Jardim Atlântico -

c/consulta de viabilidade aprovada. Cr$
450.000,00
ALU'GA - SALAS no Edifício Ceis.a Center­

Acarpetadas e com instalação sanitária - A

partir de Cr$ 6.000,00.
ALUGA - APARTAMENTO - Rua Thiago da

Fonseca, a 20m da Av. Ivo Silveira, tendo 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, dependência
de empregada, área de serviço. Por apenas Cr$
3.500,00.

-I

VENDE·SE
TERRF.NO - VENDE·SECasa à Rua Crispim Mira 113, recém reformada, desocu­

pada, com três quartos e demais dependências amplo
quintal, etc. Negócio direto. Possibilidade de financia­
mento.

Apartamento no Centro (Edifício Ilhéus) com somente dois

apartamentos por andar, desocupado com dois quartos e

demais dependência, inclusive de empregada. Financia-se
parte.
Terreno de 20m. por 22m., com frente à Rua Almirante
Carneiro e fundos para a Rua Professor Antonio Leite, na
Agronômica.
Tratar na PLURI ENGENHARIA LTOA. - Rua Felipe
Sr.hmidt 46 - Telefone 22-2648.

2.500,00 MENSAIS 2.000,00 MENSAIS
\Vende-se uma área' de terra com aproximadamente
·30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinheiros, frente para
o asfalto, próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria' para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: à ru� Duque :d? I
Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Lea em ltaja].
I nfo rmações pelos fones(0482Y33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo­
lis.

Apartamento com 2 quartos com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coqueiros.

Apartamento de quarto com sacada, sala, co­
zinha, banheiro, áreade serviço e garagem, em
Coqueiros.

-

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104 --,- Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

PR�DIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 22-6099 - 22-4769 - 22-2804.

VENDE·SE BARBADA - MOTIVO
VIAGEM OPORTUNIDADE

Um prédio com dois pavimentos, no centro, de esquina,
área total de 100m2, situado em ótimo ponto comercial,
contendo um apartamento e uma ampla sala.
Uma lanchonete, nova, completamente instalada, locali-
zada em ótimo ponto comercial.

.

Tratar no local, à rua João Pinto, 39 ou pelo telefone 22-
8036, entre 19.00 e 21 :00 horas.

OS· CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.

Vende-se lote na Trindade. Belíssima vista.

Preço de ocasião com facilidades de paga­
mento. Passa-se escritura de imediato. Tratar
Sr. SilvaFones 22-7026 e 22-6307.

Vende-se casa de 170m2 estilo Normando em

construção na LagOa da Conceição com ter­

reno de 504m2. Tratar com Sidney fones: 22-
7403 e.22-7233.

Centro Comerciai
Aderbal Harnos da Silva, conjunto. 208,

.

CONSTRUTORA SÃO lUIZ ASSINA CONTRATO COM A TERRAL
PARA A VE'NDA DO CONJUNTO

RESIDENCIAL RAQUEL, NA TRINDADE.

Srs. Jaime Andrade Ramos, Jorge Redwtlz- diretores da Terral e srs.: Thomé
Antunes Teixeira - diretor-presidente da Construtora São Luiz e Saul Ulyssea
Balão - assessor jurídico da Construtora São Luiz.

Momento em que o Sr. Thomé Antunes Teixeira, firmava contrato para a venda
do conjunto Residencial Raquel.
Presenças do Sr. Luiz Armando Camisão, assessor jurídico da Tetral·e do Sr.

Ceser Locks, economistas da Cocstrutora São Lülz.

No flagrante Sr. Cesar Locks. sr. Seul Ulyssea Balão, assessor jurídico da
Construtora São Luiz e os Srs.: Jaime Andrade Ramos e Jorge Redwtlz, direto­
res da Terral.

Consolidando cada vez mais, sua posi­
ção de empresa dotada com uma moderna
e perfeita assistência mercadológica, a
TERRAL EMPREENDIMENTOS IMOBI­
LIÁRIOS, assinou na última quinta-feira,
contrato com a CONSTRUTORA SÃO
LUIZ, empresa com a importantemissão
de planejar e construir dentro dos melho­
res padrões residenciais.

TERRAL, do grande lançamento do CON­
JUNTO RESIDENCIAL RAQUEL, em sua

primeira etapa com 24 unidades, que a

CONSTRUTORA SÃO LUIZ, efetivará
dentro de breve dias.

quitetônicos de linhas arrojadas, propor­
cionará, dentro de um preço excepcional e
com financiamento garantido pela CAIXA
ECONÔMICA DO ESTADO DE SANTA CA­
TARINA SIA, as vantagens e o conforto de

apartamentos com TRÊS DORMITÓRIOS,
LlVING-JANTAR, SALÃO DE FESTAS,
PLAY GROUND, GARA�EM, além de ou­

tras benfeitorias.

ver o sucesso, que esse empre.endimento,
alcançará junto ao público.

Na oportunidade de assinatura. de con­
trato, estiveram reunidos, representando a

CONSTRUTORA SÃO LUIZ, os Srs. Thomé
Antunes Teixeira - diretor-presidente,.
Cesar Locks - economista, Saul Ulyssea
Baião- assessor jurídico, e pela TERRAL,
os srs. Jaime Andrade Ramos e Jorge
Redwtiz - diretores da Terral e Luiz Ar­
mando Camisão, assessor jurídico.

.

Localizado privilegiadamente numa das
mais valorizadas regiões da Grande Flo­

rianópolis, próximo ao CAMPUS DA UNI­
VERSIDADE e ELETROSUL, o CONJUNTO
RESIDENCIAL RAQUEL, com 7 blocos ar-o contrato firmado, visa a venda pela Com todos estes detalhes, já é fácil pre-
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